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O Comércio do Povto É 


a 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


SSIM como as frequentes manobras que a marinha russa leva 
a efeito nos vários mares do Globo chamam sobre si as 


atenções gerais, 


também as que periôdicamente realiza a 


NATO são objecto de igual curiosidade: umas e outras têm os 
mesmos objectivos militares e politicos, pois que, além da preparação 


táctica e estratégica das forças 


pertencentes às duas marinhas, 


ambas têm ainda em vista marcar a sua presença em força nas 
zonas maritimas focais e fazer alarde do seu enorme potencial. 


As manobras realizadas pelas 
forças navais da NATO, e nisso 
diferem profundamente das àa 
marinha russa, são mais res- 
tritas no espaço, pois que se 
limitam à área geográfica de 
responsabilidade da Organização, 
e são orgânicamente mais com- 
plexas pois incluem contingen- 
tes oriundos das várias mari- 
nhas aliadas. 

Esta integração de forças 
diferentes na nacionalidade, nas 
possibilidades materiais e ainda 
nos graus de preparação, além 
de ser um facto novo na Histó- 
ria militar, constitui um pesado 
compromisso para os altos níveis 
da Organização: torna-se neces: 
sário que, em caso de guerr 
este dispositivo multinacional de 
defesa possa dar o rendimento 
q assegurar a eficiência exigidos 
pela natureza e importância das 
suas missões; e para que isto 
se consiga torna-se indispensável 
que todo o conjunto seja prepa- 


TERMI 


LONDRES, 4 — Os di- 
rigentes dos 200 000 funcio- 
nários postais disseram-lhes 
hoje para terminarem a gre- 
ve de 44 dias e regressarem 
ao trabalho. A ordem será 
cumprida, mas milhares de 
grevistas indignados apupa- 
ram os.seus dirigentes, com 
gritos. de «Fora». e «Demi- 
tam-ses, 


rado ao mesmo nível técnico, 
perfeitamente homogéneo, falan- 
do a mesma linguagem operacio- 
nal, actuando segundo Os princi- 
pios da mesma doutrina táctica 
e sob a direcção do mesmo 
comando. 

Este é o objectivo militar 
dos exercícios realizados anual- 
mente pelas forças navais da 
NATO, com maior ou menor 
amplitude geográfica dentro da 
área de responsabilidade, inte- 
ressando um número maior ou 
menor de países e de marinhas, 
executando temas menos ou mais 
complexos ligados às novas for- 
mas da guerra naval; é este, 
igualmente, o objectivo do exer- 
cício com a designação de código 
«Sunny Seas 71» que uma força 
constituida por unidades das 
marinhas de seis dos países 
aliados realizou na zona oriental 
do Atlântico Norte durante duas 


(CONTINUA NA PÁGINA 2) 


OU À 


A greve postal foi uma 
das mais longas e caras pa- 
ralisações nacionais na histó- 
ria da Inglaterra. 

Os dirigentes sindicais 
aprovaram a decisão de re- 
gresso ao trabalho depois de 
um acordo, às 2 horas da ma- 
drugada de hoje, com os che- 
fes da. ..corpoiação: postal, 
para ser nomeada uma 


Elisabeth Taylor é fotografada em Londres a caminho da Itália, onde var 
rodar mais um filme da sua já longa carreira de estrela cinematográfica 


FUNDADO EM 1854 


O presidente da Comunidade Económica Europeia, Franco Malfati (à-direita) avista-se em Londres 
com o chefe negociador para a entrada da Grã-Bretanha no Mercado Comum, Geoffrey Rippon 


GREVE DOS CORREIOS 


NA GRÃ-BRETANHA 


comissão de inquérito de 
três membros com poderes 
virtuais de arbitragem na 
disputa. 

Tom Jackson, chefe do 
Sindicato dos Correios bri- 
tânicos, foi vaiado por milha- 
res de grevistas, quando ten- 
tava explicar-lhes as razões 
que o levaram a aceitar o 
acordo celebrado com a admi- 
nistração dos Correios e que 
põe, teôricamente, fim à sua 
greve. 

Jackson prometeu que es- 
tará concluída no próximo 
domingo a consulta aos du- 
zentos mil empregados em 
greve e que se conformará 
estritamente com a sua de- 
cisão, «Se quiserem continuar 


NOVENTA MIL 
CANDIDATOS 


PARA OS VOOS 
INTER - 
- PLANETÁRIOS 


PARIS, 4 — A companhia 
aérea «Pan American de 
não aceitar mais inscrições 
pora os voos comerciais inter- 


planetários. As reservos de 
lugares atingiram a cifra os 
tronómica de 90000. 

O primeiro candidato à 
viagem lunar foi, em 1964 um 


jornalista austríaco, após o 
sucesso da «Apolo 8», em 1968. 
O número do inscritos não 
tem cessado de aumentar. 

Mil quinhentos franceses 
pediram a sua adesão co 
clube «Pan Am» para q lua. 
Não sabiam cinda qual será 
a copacidado das naves inter. 
plonetárias da «Pan Am», A 
companhia decidiu suspender 
os reservas fixando-os em 
90000. Todos os pedidos do 
lugares são registados por 
computador e cada candidato 
recebeu um mapa azul da Lua 
com o seu número de inseri. 
ção. —F. P. 


Componentes de uma Brigada de Estudos 
do Aproveitamento Agrícola do Vale do Zambeze 
sequestrados por elementos da Coremo 


Do Ministério dos Negócios Es- 
trangoiros recebemos a seguinte 
nota oficiosa. 


1. Cerca de 15 de Janeiro pas- 
sado, uma brigada de estudos do 
Aproveitamento Agrícola do Vale 
do Zambeze fol atacada próximo 


da fronteira com a Zâmbia por 
um bando que desse país vizinho 
se infiltrara em território portu- 
guês e que mais tarde se verificou 
fazer parte de um grupo terro- 
rista que se denomina Coremo. 
Os componentes da brigada de 
estudos, todos civis, há muito co- 


nhecedores do terreno e que mais 
de uma vez haviam recusado a 
protecção militar que lhes havia 
sido oferecida, foram sequestra- 
dos, levados para território zam- 


(Continua na secção de «LISBOA») 


a greve — afirmou — con- 
duzi-los-ei ao combate». 

Mas estas palavras não 
tiveram o dom de dcalmar os 
grevistas que acusaram Jack- 
son de os haver «vendido». 

Manifestantes houve que 
trouxeram caixões com panos 
negros e fitas onde se podia 
ler: «Não voltaremos ao tra- 
balho». 

Depois do comício, Jack- 
son explicou que a cólera dos 
grevistas é «natural» e que 
se teria comportado da mes- 
ma maneira se não ocupasse 
a posição de dirigente do 
sindicato. 

Houve, realmente, tem- 
pestade de gritos e protestos, 
que durou cinco minutos, 
quando Jackson se apresen- 
tou. Grevistas indignados 
gritaram «Não» e «Logros» 
e «Fora», quando Jackson 
procurava falar. 

«Não posso considerar 
que hoje seja o dia mais fe- 
liz da minha vida» — come- 
sou Jackson, dizendo que vi- 
nha dar uma explicação de 
coração aberto. — «Mas es- 
tou convencido de que a 
nossa decisão é absolutamen- 
te justa». 

Informou que o Sindicato 
Postal havia «empenhado o 
futuro» e teve de recorrer a 
empréstimos de mais de 750 
mil libras (52 mil contos) 


para manter a greve até hoje. 

Disse ainda que, se a gre- 
ve continuasse, na próxima 
semana o Sindicato não teria 
dinheiro para os ordenados 
de emergência aos grevistas, 
que não tinham outro recurso 
ou rendimento. 

Porém, Jackson afirmou 
que se curvaria perante qual- 
quer decisão que a votação 
geral decidisse. 

Os funcionários postais 
dizem que, mesmo no caso 
do regresso dos grevistas ao 
trabalho na segunda-feira, 
levará ainda mais de seis se- 
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HANOI, 4 — Está iminente 
um ataque terrestre contra o 
Vietname do Norte, é a opi- 
nião em Hanoi, perante a in- 


ADOR 


] 


NHA 4 


Sexta-feira, 5 de Março de 1971 


IESSLESERESIOOAOOOAO SIA 


UI EANECANEI O OO A EO 


MOLIM-TEX 


Telas especiais para peneiração 
e filtragem em fibras sintéticas 


CASA CHAVES CAMINHA 


PORTO 


LISBOA 
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(UILIEEI IEA ES IEA 


UMA AFIRMAÇÃO DE ASSOCIATIVISMO : 
A COOPERATIVA DE LAFÕES (Vouzela 


VENDAS EM 1970: 79.000 CONTOS 


UANDO o Instituto Nacional de Estati: 

— dos departamentos governamentais mais 
úteis e mais activos — na sua «Série Estatísticas 
e Indicadores Regionais, n.º 1», de 1970, nos 
«disse» que o distrito de Viseu era (e é), o mais 
parcelado do País, logo nos acudiu à mente o 
«I Colóquio para o Desenvolvimento do Distrito 
de Vila Real», que acompanhámos pari passu, 
onde o mesmo tema foi debatidíssimo, como dos 
de maior dificuldade para transpor, mas de não 


ica 


menos urgente resolução. Foi apontado, até, como condição necessá- 
ria e suficiente com vista a arrancar para o desejado desenvolvimento. 


Efectivamente, gerações e ge- 
rações de indivíduos gastaram 
muito do seu tempo (inútil a 


acarretar pedras, pedrinhas e 
pedregulhos, para divisões de 
toda a forma e feitio, parcelando 


REPORTAGEM DE 


meneame 


ETA 
Fi p 


e anquilosando as terras de cul- 
tivo, conretando-lhes possibilida- 
des de adaptação a novas fórmu- 
las de aproveitamento agrícola, 
tirando ao húmus a rentabilida- 
de máxima, A fuga de mão-de- 
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A sempre jovem e bela Michéle Morgan goza ao sol de Nice umas curtas 
férias, antes de retomar o trabalho na sua casa de modas, da capital francesa 


O Vietname do Norte 


vive sob a ameaça de invasão 


tensidade dos bombardeamen- 
tos diários contra a parte sul 
do pais, as zonas visadas pe- 
los gigantescos B-52, e a 


Durante uma conferência de Imprensa em San Francisco, a bailarina Makarova, que recentemente fugiu 
para o Ocidente, anunciou o seu projecto de se casar em breve com o: compositor Vladimir Rodzianko 


anunciada concentração de 
forças americanas, próximo do 
Paralelo 17, bem como os 
movimentos da 7.º esquadra, 
que acabam de ser objecto 
duma informação do Ministe- 
rio dos Estrangeiros. 

«O combate será ainda mui- 
to violento, escreve hoje «O 
combatente», designação de 
pessoa autorizada do Exército 
num jornal de Hanoi, Segundo 
este comentador, os factores de 
derrota dos Estados Unidos na 
Indochina estão a aumentar. 
As ambições estratégicas ame- 
ricanas, diz «O combatenten, 
são demasiado grandes para 


as forças de que dispoem.. 
As reservas americanas são h- 
mitadas. As suas forças alon- 
gam-se no Camboja, no sul do 
Laus, no sul Vietnamen, 

Em Saigão, por outro lado, 
diz-se que o Vietname do Sul 
não tem por momento quais- 
quer planos para invadir o 
Vietname do Norte, segundo 
declarou hoje, um informador 
oficial do presidente Van Thieu, 

O informador disse que esta 
declaração é feita para escla- 
recer um discurso do presiden- 
te, em que ele, ontem, avisou 
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O Governo italiano 


resistiu a um golpe 
de confiança no Parlamento 


ROMA, 4— O governo de 
coligação “do “primeiro-ministro 
Emílio Colombo conseguiu só- 
beviver, esta noite, a um golpe 
de confiança na Câmara dos 
Deputados, tendo obtido uma 
grande maioria de votos a seu 
favor a despeito das divergên- 
cias existentes entre os partidos 
que o compõem. 

Os 630 membros da Câmara 
aprovaram, por uma maioria do 


111 votos, um longo documento 
político apresentado pelo pri- 
meiro-ministro e declararam que 
a plataforma política proposta 
por Emílio Colombo há sete me- 
ses «continua válida». 

O resultado da votação evi- 
tou que a Itália mergulhasse 
imediatamente numa nova crise 
política ,após a retirada da coli- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


2 Sexta-feira, 5 de Março de 1971 


O Comércio do Porto 


Casos em motida 


Contas com a Justiça 


ados e condenados (um em pena maior 


os assaltantes duma relojoaria 
da rua de Santa Catarina 


tm Tribunal Colectivo, fo- 
ram julgados no 2.º Juízo Cri- 
minal, Hernâni Ferreira Cardo- 
so, solteiro, de 22 anos, enca- 
dernador, da Rua da Vitória, 
409, e Manuel Jorge Vieira de 
Sousa, solteiro, de 18 anos, au- 


Perigos na estrada 


xiliar de gravador, da Rua Nova 
de Corim, 429. 

Estes indivíduos, na Rua 9 
de Dezembro do amo passado, 
juntamente com Joaquim Fer- 
nando Reis Rosinha, este sujeito 
a fôro especial, assaltaram a 


CHOCARAM DE FRENTE 
UMA FURGONETA E UM TRICICLO 


+ Feridos (hospitalizados) os condutores 


Poucos mimutos antes das 14 


Mhoras, de ontem, na Avenida de 


Paiva Couceiro (estrada margi- 
nal) a furgoneta HF-25-99, 


ea de Bulha, Jovim, ndo 


Os “condutores, que ficaram 
feridos, foram conduzidos, o da 


furgoneta ao Hospital Geral de 
Santo António, em cuja Sala de 
Observações acabou por ficar 
internado, com fractura da 
pema esquerda e contusões e 
escoriações várias; e o do tri- 
ciclo ao Hospital Escolar de S. 
João, onde também ficou inter- 
nado com traumatismos vários. 
Os veículos ficaram séria- 
mente danificados e eram per- 
tença, O triciclo da firma, Gabriel 
1 Lda., da Rua dos 
Crecigos, 29, nesta cidade; e a 
furgoneta, da firma Rocha & 
Lebre, Lda., da Rua de Soares 
dos Reis, 776, Vila Nova de Gaia. 
O comandante do posto da 
G. N. R. que passava no local 
mo momento do acidente, tomou 
conta da ocorrência. 


Os veículos ficaram sêriamente danificados 


CAÍRAM DA 
MOTORIZADA: 
EM QUE 
VIAJAVAM 


Por volta das 11 horas de 
ontem, seguiam montados na 
mesma. bicicleta motorizada, pela 
Avenida da Igreja, em Leça da 
Palmeira, o comerciante João 
da Silva Abreu, de 29 anos, ca- 
sado, e José Vieira Couto, de 
34 anos, casado, marítimo, am- 
bos residentes na Rua de AI- 
meiriga, também em Leça da 
Palmeira. 

Por qualquer motivo, ambos 
deram uma queda com o ciclo- 
motor, ficando inanimados no 
solo. 

Transportados imediatamen- 
te aos serviços de urgência do 
Hospital de Matosinhos, o pri- 
meiro (que conduzia) ficou im- 
termnado visto haver sofrido vá- 
mios ferimentos pela cabeça e 
fractura. de dentes e se encon- 
trar em estado confusional, e o 
companheiro recolheu a casa de- 
pois de receber tratamento a 
feridas contusas na região fron- 
tal e supracílio direito. 

A secção da P. S. P. de Ma- 
tosinhos tomou conta da ocor- 
Tência. 


DELEGAÇÕES : 


COIMBRA = Rym Dr. António 
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VÍTIMA DE 
ATROPELAMENTO 


Na Avenida 24, em Espinho, 
o escriturário da Escola Indus- 
trial e Comercial daquela vila, 
Manuel Augusto Vaz Silva, de 
42 anos, casado, morador no lu- 
gar da Portela, Paços de Eram- 
dão, Vila da Feira, foi atrope- 
indo por um automóvel, que era 
conduzido por Américo de Cas- 
tro Reis, do lugar do Monte do 
Outeiro, Rio Tinto, também na 
Vila da Feira, 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, ficou inter- 
mado ma Sala de Observações, 
com traumatismos e fracturas 
várias. 


4 CLASSE! 


INSCRIÇÕES SÓ HOJE E AMANHÃ 


Havento exames todas as semanas 
inscreva-so para Gurso Rápido de 
Preparação, por professor diplomado, 

11 às 12 c das 15 às 20 horas, 
incluindo Súbailo. Telef, 35455. Rua. 


8/5 — PORTO. (Rampa ao lado do 
Palácio da Justiça). 


Redacção autres IRÁ 
Administração .. 
Estado 


* (Ponte Praço) — Telef. 24020 


«Relojoaria Omega», na Rua de 
Santa Catarina e, depois de 
arrombarem a montra com uma 
pedra, furtaram dali onze ber- 
loques em ouro, no valor de 
5.260$00. Estes berloques fo- 
apreendidos 


vam, mais tarde, 
pela Policia Judici 


nento presidiu o 
dr. Gois Pinheiro, 
tendo como assessores os jui- 
zes srs. drs, Sá Coimbra e Pinto 
Ferreira. 

Os réus foram condenado: 
o Hemáâni na pena de 2 anos 
e 8 meses de prisão maior, 120 
dias de multa a 30800 por dia 
e 2.200500 de imposto de Jus- 
tica, e o Manuel em 18 meses 
de prisão, 67 dias de multa 
também a 30500 diários e 
2.200500 de imposto, pena -sus- 
pensa por espaço de 2 anos. 


EM AGRESSÃO 
A FACADA 


Também no 2.º Juízo Crimi- 
nal e em Tribunal Colectivo, foi 
julgado João Fernando da Sil- 
va, de 34 anos, estucador, de 
Rebordões, Rio Tinto, que no dia 
13 de Setembro do ano passado, 
à porta duma taberna e após 
uma brincadeira, agrediu, com 
uma facada nas costas, Vitorino 
Ferreira, de 49 anos, ajudante 
de motorista. 

Provado que o réu não teve 
intenção de matar, foi conde- 
nado na pena de 3 meses de 
prisão, 15 dias de multa a 10500 
por dia, 440500 de imposto de 
Justiça e 2.500500 de indemni- 
zação ao ofendido. 


NSÚRIAS 
E EXPLICAÇÕES 


Foi julgado no 2.º Juizo Cor 
reccional, pelo juiz sr. dr. Go- 
mes dos Santos, Maria da Con- 
ceição dos Anjos Pinto, casada, 
doméstica, moradora no lugar 
da Agra, Milheirós, Maia, por 
ter injuriado e difamado & quei- 
xosa Florinda. Ferreira Morti- 
ao, viúva, (dona de “casa, do 
mesmo lugar e freguesia, que 
no processo se constituiu assis- 
tente. j 


No início da audiência a zé 
deu explicações, afirmando que 
considerava a Florinda Ferreira 
Moutinho pessoa séria e digna, 
de bom comportamento, incapaz 
de se apropriar seja do que for 
pertencente a outrem. 

A queixosa aceitou as expli- 
cações pelo que a ré foi isenta 
de pena e condenada a pagar 
440500 de imposto de Justiça, 
custas e procuradoria. 


MORREU 
NO HOSPITAL 


onde entrava 
diãriamente 


Morreu o Cassiano. A 
notícia chocou profunda- 
mente todos quantos com 
ele lidavam diáriamente. 
Embora de posição modes- 
ta — Alvaro Cassiano, de 
60 anos, engrazador, 
Rua da Torrinha, 249 — 
conseguiu, através dos seus 
dotes honestos e humildes, 
tornar-se uma pessoa esti- 
mada, especialmente junto 
dos estudantes do Café 
Ancora D'Ouro, onde exer- 
cia a sua profissão e do 
pessoal do Hospital Geral 
de Santo António, onde 
dilâriamente entrava a le- 
var encomendas que o 
mesmo pessoal pedia para 
aquele café. 

Mas ontem Cassiano en- 
trou pela última vez na- 
quele estabelecimento. Ta 
em estado agónico. Fora 
motivado por uma doença 
súbita. Não sobreviveu 
apesar dos cuidados clíni- 
cos de que foi rodeado. Ao 
fim de algumas horas era 
cadáver. 

A sua morte foi muito 
sentida. Tratava-se de uma 
pessoa popular, de esme- 
rada educação e muito con- 
ceituada naquele meio. 


DOENÇA SÚBITA 
MORTAL 


No Hospital Geral de Santo 
António, para onde havia en- 
trado anteontem por ter sido 
acometida de doença súbita, 
sucumbiu ontem a operária 
Conceição da Silva, de 52 anos, 
casada, que residia na Rua do 
Cruzeiro, 52, em Vila Nova de 
Gaia. 

O cadáver, após cumpridas 
as devidas formalidades, foi re- 
movido para a casa mortuária 
daquele estabelecimento hospi- 
talar. 


INCÊNDIOS EM MATO 
E SILVADOS 


Na Rua Carlos Malheiro 
Dias, ao meio da tarde de on- 
tem, declarou-se incêndio num 
silvado, em terrenos pertencen- 
tes aos herdeiros do dr. Fer 
mando de Sã. Ardeu uma exten- 
são de 900 metros quadrados, 
tendo os bombeiros evitado que 
o fogo se propagasse a uma ga- 
ragem existente no local. Com- 
pareceram os Sapadores ' Bom- 
beiros que trabalharam durante 
uma hora. 

Por sua vez, no lugar da 
Boavista, Arcozelo, Gaia, arde- 
ram 8.000 metros quadrados de 
mato e pinheiros, em terrenos 
de Joaquim Padrão. Comparece- 
ram os Voluntários de Valada- 
res, os Municipais de Gaia e os 
Voluntários da Ajuda. 

Os Municipais de Gaia e os 
Voluntários de Coimbrões fo- 
ram ainda chamados para a Rua 
Marquês Sá da Bandeira, em 
Gaia, para combater o fogo num 
silvado e licheira. Neste último 
caso não houve prejuízos. 


ANVINTES é uma pitoresca freguesia do vizinho concelho de Gaia, que conserva tradições, num aglomerado 
populacional que integra as virtudes dum povo dedicado ao trabalho, enriquecido pelas virtudes da 

raça. Não obstante ser, como é, zona industrial de apreciável valor económico e social, não perdeu, nos lugares mais 
afastados do seu centro, a beleza rústica de recantos como aquele que a nossa gravura fixa, junto ao rio Febros, onde 
tudo se conjuga para nos dar a ideia dum local sossegado, repousante, expressivo no bucolismo do seu ambiente. 


O LIVRO DA SEMANA 


FURTOU 
ARTIGOS BA 
LAVANDARIA 


Celestino Teixeira de Carva- 
lho, morador em Santa Cruz do 
Bispo, Matosinhos, queixou-se à 
P. S. P. contra uma sua em- 
pregada a quem acusa de lho 
haver furtado diversos artigos 
de vestuário na lavandaria de 
que é proprietário. 


LADRÕES 
DE BICICLETAS 


Alvaro Soares Pereira, rest- 
dente na Rua da Fonte Velha, 
868, Custóias, Matosinhos, quei- 
xou-se à P. S. P. contra des- 
conhecidos, por lhe haverem fur- 
tado a sua bicicleta, estacionada. 
na Rua de Agramonte. 


DETIDO 
POR FURTO 


Por um guarda da 11º Es- 
quadra da P. S. P. chamado ao 
local, foi detido numa livraria 
da Rua de Ceuta, desta cidade, 
o estudante Francisco Maria 
Vasconcelos, de 23 anos, soltei- 
ro, residente na Rua de Serpa 
Pinto, 519, r/c. O detido furtara 
um Jlívro, no valor de 80500, 
tendo o empregado chamado o 
guarda ao aperceber-se do que 
se havia passado. O detido tran- 
sitou para a Polícia Judiciária. 


FINDAS AS INVESTIGAÇÕES A QUE PROCEDEU 
A POLÍCIA JUDICIÁRIA 


ENTREGOU NO TRIBUNAL DE LAMEGO 


DOIS FUNCIONÁRIOS DO LICEU LOCAL 
QUE FALSIFICARAM CERTIDÕES DE EXAME 


Em Dezembro de 1968, uma 
denúncia no Distrito de. Recru- 
, onde um man- 
classe pretendia 
ingressar no curso de Sargentos 
Milicianos e, para tanto, exibia 
uma falsa certidão, deu lugar a 
investigações por parte da Po- 
lícia Judiciária do Porto. 
Foram, então, revistos cen- 
tenas de processos, nas Facul- 


ESPETOU UM VIDRO 
NO OLHO ESQUERDO 


A pequenita Maria Assunção 
Correia Novo, de 5 anos, filha 
de Alípio Correia Tovo e Maria 
Assunção Novo, do lugar de 
Regufe, Póvoa de Varzim, deu 
uma queda. Como segurava 
numa das mãos uma garrafa, 
esta partiu-se e um dos vidros 
espetou-se no globo ocular es- 
querdo. 

A miúda foi conduzida ao 
Hospital Escolar de S. João, 
onde viria a ficar internada, 
com perfuração daquele órgão 
visual. 


A TÁBUA ESFACELOU- 
-LHE A MÃO ESQUERDA 


A inocente Laura Maria Gon- 
calves, de 3 anos, filha de Ma- 
nuel Gonçalves Ribeiro e Ange- 
lina Pinto Gonçalves, moradora 
em Baleíras, Avintes, Vila Nova 
de Gaia, foi atingida por uma 
tábua que se desprendeu, na 
mão esquerda. 

No Hospital Geral de Santo 
António, onde a pequenita foi 
prontamente conduzida, verifi- 
cou-se que havia sofrido estacelo 
da mão esquerda, motivo por 
que teve de ser submetida a 
uma intervenção cirúrgica de 
urgência, recolhendo depois à 
Sala de Observações. 


dades de Lisboa, Coimbra e 
Porto, referentes a todos os 
alunos que, nos últimos tempos, 
haviam exibido certificados pas- 
sados pelo Liceu de Lamego. 
Ao que parece descobriram-se 
algumas fraudes, até referentes 
a alunos que já frequentavam, 
em anos adiantados, a Univer- 
sidade e alguns teriam, até, feito 
já, para se livrarem das conse- 
quências, cadeiras atrasadas no 
Liceu em causa, pois alguns ha- 
viam obtido o certificado de 
exame do 7.º ano que não ha- 
viam completado. 

Apurou a Policia a culpabi- 


Tribunal 


«E O CASO 
TRANSITOU 
PARA A 
POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 


“O réu sofre de doença de 
que lhe resulta ter frequentes 
ataques, durante os quais se 
torna. violento e até perigoso e, 
depois, de nada se recorda». Já 
esteve internado no Hospital de 
Magalhães Lemos e porque se 
levantassem dúvidas sobre a sua 
integridade mental, o juiz, dr. 
Figueiredo de Sousa, entendeu 
ser necessário submetêlo ao 
respectivo exame. Dado, porém, 
que este não terminaria dentro 
do prazo em que é possível rea- 
lizar-se o julgamento sumário, 
o caso baixou à Polícia Judi- 
ciária. F 

O imdividuo em questão — 
Guilherme Fernando Gomes Viei- 


de Polícia 


lidade do 2.º escriturário daque- 
le Liceu, Boaventura de Jesus 
Serma Grinjo Pinela, casado, ce 
42 anos, de Portalegre e resi- 
dente em Lamego e do chefe 
de pessoal menor do mesmo Li- 
ceu, António Silva Pinheiro, de 
47 anos, também ali residente, 

Era a este que os interessa- 
dos se dirigiam e o Boaventura 
executou as fraudes quando se 
encontrava a exercer as funções 
de chefe da secretaria do Liceu, 
por férias do titular. 

O processo, juntamente com 
os dois presos, foi, ontem, ze- 
metido ao Tribunal de Lamego. 


ra, de 25 anos, solteiro, estu- 
cador, morador na Rua Monfor- 
te, Folgosa, Maia — era acusado 
de desrespeito à autoridade e 
tentativa de agressão. Encon- 
trando-se num café de Erme- 
sinde, o seu comportamento deu 
origem a que o proprietário do 
estabelecimento, Júlio Rodrigues 
chamasse a G. N. R. local. Um 
soldado desta corporação, dini- 
gindo-se ao Guilherme, convi- 
dou-o a abandonar o local, ao 
que ele não só se recusou ccmo 
também insultou e tentou agre- 
dir à cabeçada o elemento da 
autoridade, Levado à força para 
fora do café, ao procurarem 
metê-lo num carro de praça, o 
arguindo continuou a reagir e 
causou damos na fechadura do 
veículo. Foi, por isso, notificado 
a comparecer, ontem, no Tribu- 
nal de Polícia, mas, pelos moti- 
vos apontados terá, agora, de 
aguardar o esclarecimento do 
«seu caso»... 


Proezas de larápios 


MENOR 
COLHIDA 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Nas proximidades da sua Te- 
sidência, lugar da Silveira, 
Fermentões, Guimarães, a me- 
nor Berta Faria, de 12 anos, 
foi colhida gravemente por um 
automóvel. 

Conduzida ao Hospital de 
Guimarães, recebeu os primei- 
TOS socorros, após o que foi 
transferida para o Hospital Es- 
colar de S. João, nesta cidade, 
em cuja Sala de Observações 
veio a ficar internada com 
traumatismo cranioencsfálico. 


QUEIMADA -COM 
ÁGUA FERVENTE 


Com várias queimaduras pelo 
corpo, provocadas por água fer- 
vente, que há dias derramou 
sobre si, foi ontem internada na 
Sala de Observações do Hospi- 
tal Escolar de S. João, a pe 
quenita Maria Otília Morais 
Correia, de 8 amos, filha de 
Diamantino Correia e Gremilde 
Moruis, moradora na Travessa 
de António Castro Meireles, em 
Aguas Santas Mata. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na secção admívis- 
trativa da P. S. P, à disposição 
de quem provar que lhes per- 
tencem, e que foram entregues 
no dia 3 do corrente: 


Uma bolsa de plástico com 
artigos escolares e dinheiro; um 
certificado de residência, pas- 
sado em Luanda nos 9 de Ou- 
tubro de 1969, a favor de Ale- 
xandre Manuel de Barros Pinto; 
uma chapa de matrícula de velo- 
cipedes n.º 1-PRT-69-35. 

Achados nos veículos dos S. 
T. C. do Porto, no mesmo dia 
e que se encontram na mesma 
secção: 

Um porta-moedas com di- 
nheiro; uma pasta do cabedal 
com livros escolares; dois pares 
de óculos; um caderno de apon- 
tamentos; uma carteira plásti- 
ca com ddocumentos de Maria 
Cidália Pinheiro Lopes e uma 
quantia. 


NOVO INSPECTOR DA 
POLÍCIA JUDICIÁRIA 


Tomou posse em Lisboa, pe- 
rante o Director da Polícia Ju- 
diclária, o novo inspector da- 
quela Polícia sr. dr, Vasco Va- 
lentim de Carvalho, que foi 
colocado na 4.º Secção da Sub- 
directoria do Porto onde, ontem, 
Se apresentou. 


Pequenas 


ocorrências 


O Sur mas proximiances as 
sua residência e sofreu 
traumatismo craniano, pelo 
que foi internado no Hos- 
pital Escolar de S. João, o 
menor Isidoro Martins Pe- 
reira, de 8 anos, da Rua do 
Dr. António Santos, 20, em 
Aguas Santas, Maia. 


PAR 
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À VENDA EM TODO O PAIS 
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ALIMENTAÇÃO 
RACIONAL 


de G Pimentel 


ACTIVIDADES. DA NATO. 
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semanas com começo em quinze 
do mês passado. 

A marinha portuguesa tomou, 
como é normal, parte activa 
neste exercício com algumas das 
suas unidades de acção anti-sub- 
marina, embora a sua presença 
nestas actividades operacionais 
não possa ter, por circunstâncias 
várias, uma expressão material 
muito mais substancial: mas, 
assim mesmo, a nossa marinha 
tem tirado algum proveito da 
sua comparticipação nestes exer- 
cícios, pos que, como é lógico, 
destas periódicas oportunidades 
de contacto com marinhas mais 
evoluídas, tem resultado uma 
apreciável melhoria da sua ca- 
pacidade operacional; pena é 
que esta comparticipação tenha 
que incluir apenas um reduzido 
número de unidades e, conse- 
quentemente, aproveite só a 
uma pequena percentagem dos 
seus efectivos. 

E mais proveito seria de tirar 
para o nivel geral da prepara- 
cão da marinha se uma crónica 
escassez de efectivos não os 
obrigasse a uma dispersão, sem- 
pre desvantajosa, do pessoal 
mais habilitado; também a mul- 
tiplicação e o desenvolvimento 
dos serviços em terra contri- 
buem para a minimização deste 
possível proveito, 


* 


O exercício «Sunny Seas 71» 
foi, portanto, um procedimento 
de rotina da NATO enquadrado 
no plano geral da preparação 
combinada das forças que cons- 
tituem a face naval da sua 
estrutura militar: e, pelas car 
racterísticas tácticas dos ele- 
mentos em operações, os temas 
das várias fases do exercício 
insistiram, principalmente, no 
importante problema da protec- 
ção dos comboios mercantes no 
mar e ainda sobre outros aspec- 
tos da guerra submarina; esta 
será uma das mais difíceis mis- 
sões da NATO no caso de uma 
nova guerra generalizada, pe- 
rante a sujeição dalguns países 
aliados às comunicações maríti- 
mas e ainda o desenvolvimento 
da frota submarina do provável 
adversário. 

Mas este último exercício 
reveste-se dum particular inte- 
resse militar e político que pode 
significar o princípio duma nova 
era na constituição orgânica da 
NATO; entre as marinhas alia- 
das que participaram no «Sunny 
Seas 71» encontravam-se oito 
unidades da marinha francesa, 
presença que já não so verifi- 
cava desde 1966, ano em que a 
França se desvinculou da orga- 
nização militar da Aliança Atlân- 
tica; é certo que a marinha 
francesa, apesar de oficialmente 
desligada da NATO, não se tem 
mantido de todo alheia às activi- 
dades aliadas do Atlântico, mas 
só agora se apresentou em força 
para uma colaboração formal 
com ela. 

A presença desta importante 
representação da marinha fran- 
cesa, em que, além de alguns 


modernos escoltaidores, entrava. 
também um porta-aviões de 
escolta, pode significar uma vi- 
vagem na politica deste país em 
relação à NATO que a França 
abandonou, aparentemente, por 
discordar do sistema de integra- 
cão de forças que está na base 
desta Organização: a França 
pretendia então poder dispor das 
suas forças sem quaisquer res- 
trições, conforme as exigências 
dos interesses nacionais e sob 
comandos nacionais também. 

E claro que, desta decisão 
não pode desligar-se uma certa 
dose de inconformismo do então 
presidente da França perante a 
relativa modéstia da posição que 
o seu pais ocupava nos altos 
níveis, políticos e militares, da 
NATO; e a acrescentar a isto 
havia ainda a oposição deste 
chefe político contra o predomi- 
nio dos Estados Unidos, país com 
quem ele teve algumas desinte- 
ligências já desde os tempos re- 
cuados da Resistência; de qual- 
quer forma, o abandono da 
França fez-se ressentir na solidez 
da estrutura defensiva da NATO 
em todas as suas faces, mas 
pode dizer-se que, de forma 
particular, na face naval. 

Tecnicamente, a marinha 
francesa é, sem dúvida, das mais 
evoluídas do mundo naval e tam- 
bém das que hoje dispõem de 
elementos mais eficazes para 
algumas das modalidades da 
guerra no mar: por isso, a sua 
presença dentro duma organiza- 
ção militar internacional será 
sempre desejada e benéfica. 


Matam es peixes 
do rio Sousa! 


FELGUEIRAS, 4 — Ines- 
peradamente, a morte visi- 
tou o rio. Centenas de pei- 
ves apareceram a boiar no 
rio Sousa, arribando às 
margens já cadáveres. 

Alertada a G. N. R. deste 
concelho, o comandante é 
duas praças, percorreram o 
local até Lousada, consta- 
tando o insólito facto e en- 
cetando investigações. «Por 
ora, nada está averiguado» 
— disse-nos esta autoridade. 

Também a Direcção dos 
Serviços Florestais e Aqui- 
colas mandou um funcio- 
nario âquela zona para ims- 
trução do respectivo pro- 
cesso. 

Como o fulcro da mor- 
tandade se situa no lugar 
da Longra, em Rande, é 
muito possível que, dada a 
proximidade de algumas 
unidades industriais até 
eoistentes e que para o seu 
Tabor utilizam matérias áci- 
das, depois despejadas no 
rio, a poluição provocada 
possa ter relação com o 
caso agora participado. 

O Tribunal de Felgueiras, 
a cuja jurisdição o crime 
está afecto, prosseguirá nas 
averiguações, uma vez que 
o processo já ali deu em- 
trada, 


O plano de fomento 
quinquenal 


BEIRUTE, 


do emirato de Abu Dhabi 


mostra que os lucros do petróleo 
podem ser bem aplicados 


4 — As negociações sobre o petróleo que 
decorreram em Teerão trouxeram ao de cima os problemas dos 


por KARL LOWENTHAL 


países produtores de petróleo e das companhias exploradoras 
e vieram lembrar alguns pormenores sobre a forma como são 
gastos os quantitativos lucros que o «ouro negro» traz aos poten- 
tados da região do Golfo Pérsico. A imagem do emir árabe a 
distribuir dólares e rodeado de abundante séquito e numerosas 
concubinas tornou-se tão vulgar como noutros tempos a dos 
grandes duques russos que passavam em Paris longas tempo- 
radas por luxo e exibição. Todavia, nem todos os potentados 
árabes agem deste modo. E tive ocasião de o comprovar, dando 


sentado como modelo, 


uma vista de olhos às previsões do plano quinquenal em exe- 
cução no emirato de Abu Dhabi, que bem poderia ser apre- 


Abu Dhabi é um dos pequenos estadinhos do que é 
costume chamar-se a Costa dos Piratas, na margem do Golfo 
Pérsico. Tem agora trinta mil habitantes que até há muito 
pouco tempo — só há uns anos é que foi descoberta a fabulosa 
riqueza petrolífera — viviam quase exclusivamente do comércio 
com a Arábia e da pesca de pérolas. Pois o plano quinquenal 
1968-72 dedica nada menos que o equivalente a mais de dezas- 
sete milhões e meio de contos para o fomento do pais neste 
período de tempo. É o mesmo que investir 428 contos por cada 


um dos habitantes do emirato, 


O reque Zaide de Adu Bhabi é um dos homens mais ricos 
do Mundo, mas quer que os' seus cidadãos tirem proveito desta 


riqueza. O 


seu antecessor no trono, o xeque Shakbut, cobrava 


os lucros, na altura já fabulosos em ouro e guardava-os debaixo 
da cama. Shakbut foi destronado aqui há uns anos e sucedeu- 
-lhe Zaid, que tem modos de pensar muito mais de acordo com 


os tempos modernos. 


Entre os projectos incluídos no plano quinquenal podemos 
indicar a construção da ponte de Mukta, a ligar a ilha de Abu 
Dhabi à Península Arábica, várias centrais eléctricas, um aero- 
porto internacional, uma doca de águas profundas, um canal 
marítimo até à capital e uma estrada asfaltada de duas pistas 
que vai de Abu Dhabi ao oásis de Buraimi, situado já na zona 
interior e que a Arábia Saudita disputa. O comprimento desta 
estrada é de 160 quilómetros. Vão também ser construidas estra- 
das que estabeleçam ligação entre Abu Dhami e o emirato de 
Qatar, outro contemplado com a lotaria do petróleo, e com 
outros pequenos estados menos favorecidos da Costa dos Piratas, 

Até agora referimo-nos simplesmente à infra-estrutura do 
país. Mas o plano quinquenal prevê também a construção de 
4000 casas modernas para a população bem como parques e edi- 
fícios públicos. Grande percentagem dos recursos postos à dis- 
posição do plano será gasta com a Educação e vão ser cons- 
truídas escolas masculinas, desde jardins de infância até esta- 
delecimentos de ensino médio. Junto das escolas funcionarão 
campos para desportos, bibliotecas e outras instalações. 

Vão ser erguidos seis grandes hospitais e vinte e duas 
clínicas secundárias. Estão a ser fomentadas as indústrias rela- 
tivas a electricidade, fabrico de materiais de construção e petro- 
química. A pesca de pérolas e o tratamento de lã de camelo e 
de cabra também não foram esquecidas. 

No plano alude-se a gastos de defesa. Sabe-se que o xeque 
acedeu, sem grande entusiasmo, a organizar uma força armada 
para prevenir no caso de as tropas britânicas ali estacionadas 


terem ordens para retirar. 
ipi QU 


TIRSS ST 
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gação, no sábado, do mais pe- 
queno dos seus quatro membros, 
o Partido republicado. 

Os republicanos, que decidi- 
ram continuar a apoiar o Go- 
verno do Parlamento, retiraram 
do gabinete O seu único membro, 
o ministro da Justiça, Oronzo 
Reale e dois subsecretários em 
sinal de protesto contra várias 
medidas aprovadas pelo Go- 
verno. 

Oy três restantes membros 
x da coligação — decmocratas cris- 
N tãos, socialistas e sociais demo- 
cratas — mostram-se ansiosos 
por evitarem uma nova crise 
política e concordaram em pre- 
servar a coligação, que conta 
com uma maioria de 82 lugares 
na Câmara dos Deputados. 

Todavia, embora tenham re- 
solvido não desfazer a coligação, 
os partidos do Centro Esquerda 
demonstraram durante o de- 
bate de dois dias sobre o voto 
de confiança, que as divergên- 
cias entre si continuam sem al- 
teração. 

Os socialistas e os sociais de- 
mocratas mantém-se divididos à 
questão das relações que devem 
ser mantidas com a oposição 
comunista e, ontem, receava-se 
que tal divergência viesse a pro- 
vocar uma criso. 

Após o comunicado dos so- 
cialistas proponde que a coliga- 
ção tome uma atitudo aberta em 
relação aos comunistas, os so- 
ciais democratas voltaram a exi- 
gir a Emílio Colombo novas ga- 
rantias do que o Governo não 
efectuará qualquer viragem à 
esquerda. 

O primeiro-ministro respon- 
deu hoje sublinhando a «auto- 
nomia» da coligação, mas acres- 
contou que poderá haver «uma 


= 


Inaugurada em 
Londres 


a nova sede do Centro 
Português 


LONDRES, 4 — Em plena 
«City», o embaixador de Portu- 
gal na Inglaterra, dr. António 
Leite de Faria, presidiu à inau- 
guração da nova sede do Cen- 
tro Português de Londres, festa 
em que participaram trezentos 
portugueses residentes na ca- 
pital britânica. 

Foram projectados os til- 
mes «Portugal de hoje», «Al- 
garver e «Ariesanato portu- 
guês», houve um beberete, a 
que não faltou o vinho verde, 
e o embaixador António Leite 
de Faria formulou votos pelo 
engrandecimento do Centro 
Português. 

Respondeu o presidente da 
Assembleia Geral deste centro, 
António Casaleiro, que subli- 
nhou a presença, além do che- 
fe da missão diplomática. do 
cônsul-geral, dr. Luís de Oli- 
veira Nunes, e do director da 
Casa de Portugal em Londres, 
Jorge Dias. — ANI, 
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confrontação dialéctica» com a 
oposição comunista. 

Embora tal declaração não 
tivesse contentado qualquer das 
partes, ambas concordaram em 
continuar a participar no Go- 
verno. 

Flavio Orlandi, chefe dos so- 
ciais, democratas na Câmara, 
declarou antes da votação, que 
o situação continua a ser emui- 
to preocupante», acrescentando: 
emuitos problemas continuam 
em aberto e, em relação a cada 
um deles, todos os participantes 
na maioria governantes terão de 
tomar decisões independentes». 

Após a votação, outro debato 
de confiança fot iniciado no Se- 
nado (Câmara Alta), mas tam- 
bém ali uma vitória do Governo 
é dada como certa. 

- O único problema de Emílio 
Colombo consiste na substituição 
do antigo ministro da Justiça, a 
qual se verificará no fim desta 
semana ,após a votação no Se- 
nado. 

Cada um dos partidos da coli- 
gação tem o seu candidato pró- 
prio e é possível que o primeiro- 
-ministro resolva o problema 
assumindo ele próprio as funções 
temporâriamente — R. 
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Hanoi de que o Vietname do 
Sul poderia ser forçado a eva- 
dir o Vietname do Norte, caso 
Hanoi não retirasse as suas 
tropas do sul, 

Este esclarecimento coinci- 
de com a notícia de que as 
pas governamentais travaram 
violentos combates na provin- 
cia de Kontum, ao mesmo tem- 
po que os norte - vietnamitas 
bombardeavam com foguetões 
e artilharia uma posição sul- 
ietnamita junto da zona des- 
militarizada. 

Segundo informações aqui 
recebidas, as tropas sul-vietna- 
mitas sofreram pesadas baixas 
em luta com os guerrilheiros 
vietcongs na provincia de Kon- 
tum. 

O informador presidencial, 
falando aos jornalistas, decla- 
rou; «De momento, não temos 
planos para atacar o Vietname 
do Norte, mas o presidente Van 
Thieu espera que Hanoi não 
nos obrigue a fazer tais planos 
e a pô-los em prática, Se o 
Vietname do Norte quiser evi- 
tar que tal aconteça, deve reti- 
rar as suas tropas do sul». 

Os observadores militares e 
diplomáticos de Saigão salien- 
tam, por outro lado, que em- 
bora o discurso tenha sido o 
mais ameaçador, até hoje feito 
pelo cauteloso presidente Van 
Thieu, não há qualquer indica- 
ção de que o Governo de Sai- 
gão esteja pronto para cumprir 
a sua ameaça. 


Declarações do presi- 
dente Thieu para 
consumo interno 


O esclarecimento hoje feito 
segue-se a uma certa especula- 
ção, surgida quando na sem: 
na passada, o presidente decla- 
rou, na cidade de Pleiku, que 
a invasão do Vietname do Nor- 
te era apenas «uma questão de 
tempo». 

Fontes bem informadas dis- 
seram que essa declaração fora 
feita apenas para consumo in- 
terno e tinha sido eliminada 
do relato oficial do comício, 
tendo no entanto chegado ao 
conhecimento da Imprensa de 
Saigão, 

Os observadores pensam que 
as declarações deste tipo, fei- 
tas pelo presidente, se desti- 
nam principalmente a captar 
para si o apoio dos partidários 
de Cao Ky, que é conhecido pe- 
las suas posições mais duras. 

Por outro lado, estas ame: 
ças de Saigão estão inserida 
num contexto de uma guerra 
de nervos e destinam-se a pro- 

'anoi, 
rto 
«vietna 
seus recur 
para uma 
nunca chegar ; 


AU.R.S.sS. encara a 
gravidade da situação 
na Indochina 

Há indicações de que, após 


emanas de reflexão, a 
está, agora, a tomar 


A faísca caiu sobre 
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A NO VIETNAME 


consciência da gravidade da 
situação na Indochina, admi- 
tindo-se que venha a reagir 
mais duramente para tentar 
evitar o pior, perante as amea- 
ças de invasão do Vietname 
do Norte. 

A julgar por certos rumo- 
res não confirmados, essa reac- 
ção poderia tomar a forma 
duma declaração pública de 
Kossyguine à Imprensa inter- 
nacional. 

Ao que consta, duas even- 
tualidades preocupam partici 
larmente os dirigentes sovié! 
cos: uma ofensiva contra Ha- 
noi, possibilidade evocada pelo 
presidente Thieu, ou uma reac- 
ção chinesa, provocada por tal 
ofensiva ou pela repressão dos 
guerrilheiros sul-vietnamianos 
e cambojanos. 

Uma ou outra destas even- 
tualidades colocaria Moscovo 
numa posição extremamente 


a ae a 


, obrigando o Governo so- 
ico a tomar imediatamente 
uma decisão que vem adiando 
há já alguns meses, Essa esco- 
lha limitar-se-ia, finalmente, à 
alternativa: prosseguir uma po- 
lítica moderada de tampão en- 
tre os Estados Unidos e a Chi- 
na — politica que estaria agora 
ultrapassada — ou aderir à es- 
tratégia chinesa. 

Parece evidente, na opinião 
dos observadores políticos so- 
viéticos, que só em última ex- 
tremidade a URSS encararia 
uma acção nacional de auxílio 
ao Vietname de molde a pôr 
em perigo a sua própria segu- 
rança. A sua preocupação para 
já é evitar um acentuado agra- 
vamento da situação e tentar 
negociar no mais alto nivel 
com os dois protagonistas na 
Indochina : os Estados Unidos 
ea China — R.e F.P. 


Decisão brasileira 


de alargar os limites territoriais 
além da linha de costa 


BRASILIA, 4 — Aguarda-so 
que o Presidente Emílio Garras- 
tazu Medici assine, em 25 do 
corrente, um decreto sobre a 
aplicação da decisão brasileira 
em alargar os seus limites terri- 
toriais para 200 milhas, além da 
linha de costa — anunciaram, 
hoje, em Brasília, círculos infor- 
mativos. 

O decreto, a ser publicado 
um ano depois, da decisão ini- 
cial, para alargamento das 
águas territoriais, estabelecerá 
limites de tempo entre trinta a 
sessenta dias para os estrangei- 
ros negociarem direitos de pesca. 

O decreto estabelecerá tam- 
bém os impostos a serem pagos 
por barcos de pesca estrangei- 
ros pelo pescado que consegui- 
rem em águas brasileiras. 

A questão de alargar og Uimi- 
tes territoriais, será debatida pela 
comissão judicial inter-america- 
na, na altura em que ela realizar 


a carga de dinamite... 


SÃO PAULO, 5 — Em Santa 
Isabel, uma faísca caiu sobre 
duas caixas de dinamite, que, ao 
explodir, matou cinco pessoas e 
feriu oito. | 

o 


nela de São Paulo, m 
“em que alguns opei 


paravam para colocar cargas de 


dinamite. A explosão deslocou 
enormes massas de pedra e de 
terra, que, ao caírem, soterra- 
ram dois camiões e a equipa de 
operários da pedreira. 

Os socorros foram imedtata- 
mente organizados, mas infeliz- 
mente cinco operários já tinham 
morrido quando foram retirados. 


ecc 


Terminou a greve dos Correios 
na Brá-Bretanha 


»-—» (Cont da La página) 


manas até serem normaliza- 
dos plenamente os serviços 
postais. 

Existe um enorme mon- 
tão de correio por classificar 
e distribuir, de datas anterio- 
res à greve, além de tonela- 
das de correspondência do 
estrangeiro detida em países 
estrangeiros a pedido dos 
correios ingleses. 

Os funcionários calculam 
em 25 milhões de libras 


(1750 milhares de contos) 
os prejuízos sofridos no ren- 
dimento dos correios, e mais 
75 milhões de libras (5 250 
milhares de contos) em ren- 
dimentos perdidos temporá- 
riamente devido a contas que 
não puderam ser pagas e a 
dinheiro que não foi cobrado. 

Avaliam-se as perdas dos 
grevistas em 27 milhões de 
libras (1890 milhares de 
contos) só em ordenados. — 


ANLeF.P. 


LONDRES — A taxa de redesconto do Los 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


SANTIAGO — O governo do Chile revelou 


Banco da Inglaterra continua a ser de 7 
por cento, depois da reunião semanal do 
conselho de administração do Banco, 


CIDADE DO MÉXICO — Uma tempestade 
semelhante a um furacão fustigou a costa 
do golfo do México tendo o vento atingido 
a velocidade de 250 quilómetros horários. 


RECIFE — Dez terroristas brasileiros 
detidos nesta cidade, recebiam dinheiro 
de Cuba para financiar as suas activi- 
dades clandestinas. 


MARL, ALEMANHA FEDERAL — Morreu 
uma pessoa e trinta e três ficaram feri- 
das, sete das quais com gravidade, devido 
a uma explosão ocorrida numa fábrica de 
produtos químicos. 


PARIS — Caiu neve durante o dia em 
várias regiões da França nomeadamente 
no centro, por alturas da Córsega, onde 
caíu com abundância, 


VARSÓVIA — O Primaz da Polónia, car- 
deal Wyszynski, reuniu-se com a comis- 
são central do episcopado polaco, consti- 
tuído por nove bispos. E 


LAGOS—O major general Yakubu Gowon, 
Presidente da Nigéria, declarou-se firme 
partidário do novo regime do general Idi 
Amine, no Uganda, 


a existência dum «Complot» económico, 
fomentado no estrangeiro, visando pro- 
vocar uma baixa do preço do cobre. 


ESTAMBUL — Um cruzador e contra- 
-torpedeiro russos atravessaram o estreito 
do Bósforo vindos do Mar Negro e entra- 
ram no Mediterrâneo — anuncia-se em 
círculos navais turcos. 


ROMA — Os quatro grupos parlamentares 
da maioria centro-esquerda, decidiram 
“afirmar na votação a sua confiança no 
Governo presidido por Colombo. 


MOSCOVO — Faleceu o antigo marechal 
soviético Sergei Varentsov que tinha sido 
em 1963 degradado para o posto de major 
por falta de vigilância no célebre caso 
do espião Penkovsky. 


BAYONNE — O conservador do museu de 
Bayonne deu conta do desaparecimento 
de três quadros de Rembrandt. 


PARIS — Nos próximos dias 14 e 21, vinte 
e nove milhões de eleitores franceses 
serão chamados a designar 535 mil con- 
selheiros municipais encarregados de 
administrar as 37.000 comunas, 


WASHINGTON — A indústria aero-espa- 
cial dos Estados Unidos utilizará em 1980 
um milhão e quinhentos mil engenheiros 
e cientistas. 


a sua sessão anual no Rio de Ja- 
neiro, programada para a pró- 
xima semana. 

Ao passo que a decisão para 
alargamento de limites territo- 
riais foi unânimemente aprovada 
pelo Congresso, tem sido veemen- 
temente criticada pela Imprensa 
e por muitos economistas de des- 
taque. 

O antigo ministro da Econo- 
mia, Roberto Campos, informou 
que a Marinha brasileira é dema- 
siado pequena para poder pôr 
em vigor tal medida, inicialmen- 
te descrita como sendo um movi- 
mento de solidariedade juntamen- 
te com outros Estados latino- 
-americanos, — R. 


44 r iomin go, Pp ara 
Todos os quartos com casa de banho, telefone e terraço 


privativo, com vistas para o mar 


O MUNDO VISTO DE PARIS 


O caso TOMASINI 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL SILVA MARTINS) 


A complexidade da engrenagem do mundo onde se vive nem sequer 

nos deixa tempo para pensar. Em tempos idos, os homens pen- 
savam antes de agir, hoje agem primeiro e pensam depois, quando 
pensam, A vida afigura-se-nos ter perdido a poesia e encanto natural, 
O lema é «Salve-se quem puder». A vida é nervos e agitação, e aí 
daquele que não se enerve e não se agite... será certamente asfixiado 
ou devorado pelo peso das rodas da máquina dos conflitos, dos inte- 


resses contrários. 


Sem tempo para pensar não 
é muito fácil ao indivíduo com- 
preender os dados do mundo que 
o rodeia, nem sequer o simples 
meio onde vive, 

Ainda há bem pouco tempo, 
os problemas em cada país sur- 
giam —e apresentavam-se com 
características próprias, regio- 
nais, alheias e independentes de 
tudo o que se passava por esse 
mundo além. Isso, hoje, já não 
acontece. Presentemente, todos 
os grandes problemas de qual- 
quer nação preocupam e afec- 
tam a Humanidado inteira. 
Ninguém vive isolado; nem os 
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PASSE O SEU FIM DE SEMANA EM VIGO | 


HOTEL SAMIL PLAYA 
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RR 
dorm peqg 


as 


PENA 
1) 


Calças de bombazina 
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“EM VIGO 
a boutique:pop' I 
da moda jovem 


CAPITÁN CARRERÓ,6 Zon 


og povos, Seja 
qual for o continente ou pais 


blema aparece como pertença e 
inquietação de todos. 

O problema de juventude é 
talvez na escala universal, no 
presente, o mais significativo, 
o mais complexo e agudo de 
todos. 

Que pretende a juventude ? 
Seria pretensioso da nossa parte 
ou da de qualquer outro obser- 
vador, responder a uma questão 
que não só nos excede a todos 
e a cada um de nós, como ainda 
põe em causa toda a estrutura 


T 
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Neste preço estão incluídos todos os IMPOSTOS e SERVIÇOS 


Vinhos e extras à parte 


PARA RESERVAS DE LUGARES 
Telefones: 232886 / 235401 / 236909 «5 linhas) ou Apartado 472 — VIGO 


das velhas e novas sociedades, 
Uma coisa que se nos afigura 
adquirida é que os jovens sabem 
o que não querem, mas dificil- 
mente seriam capazes de pre- 
cisar em dados concretos aquito 
que pretendem. O volume das 
contradições, muitas delas 
alheias à sua própria condição 
de jovens, ultrapassa as capa- 
cidades de análise não só de 
qualquer jovem como de qual- 
quer indivíduo com experiência, 

O caso Tomasini é um deri- 
vado desse estado de coisas, Os 
estudantes manifestavam-se na, 
rua a propósito do problemas 
que lhes são próprios como 
acontece em todos os países, 
A polícia prendeu alguns e um 
deles foi condenado a três meses 
de prisão efectiva e outros três 
de prisão com pena suspensa. 

Falando a alguns jornalistas 
reunidos na sala da Imprensa 
do Palais Bourbon, o sr. René 
vigilância, o primeiro entrou 
'Tomasini, secretário-geral da 
UDR (União Democrática Re- 
publicana), partido da matoria 
no poder, criticou severamente 
não só alguns actos do Governo 
do sr, Chaban Delmas, como a 
magistratura, acusando esta de 
cobardia em relação à mocidade 
e louvando os serviços do Minis- 
tério do Interior pelo zelo em- 
pregado na manutenção de or= 
dem, o que causou um autêntico 
escândalo não só na Imprensa 
como em todos os meios poli- 
ticos do país, 

Ora, foi esta a primeira, vez, 
nestas últimas décadas pelo me- 
nos, que em França uma indi- 
vidualidade do tão grandes res- 
ponsabilidades ousou pôr em 
causa à independência e a hono- 
rabilidade da magistratura, 

Os advogados de Gllles Guiot 
— assim se chamava o estu. 
dante — apresentaram recurso 
contra a sentença que conde 
nava o seu cliente e, dias depois, 
o Supremo absolvia-o mandar 
do-o em paz e liberdade. 

O sr. René Tomasini apre- 
sentou publicamente as suas 
desculpas ao presidente da Re- 
pública e aos magistrados que 
haviam protestado entrgloamen- 
te contra tão insólita afirmação, 

O tribuna acabou, de faoto, 
por dar razão à mocidade reco- 
nhecendo que o problema da 
juventude excede o contexto 
onde elo por vezes se desén- 
volve, 


DOIS OPERÁRIOS 
atingidos pela explosão 
de um tiro de pedreira 


AMARANTE. 4 — Pelas 15 
horas de hoje, ocorreu um aci- 
dente de certa gravidade no lu- 
4 ; 


terro para uma, corte, José Pim- 
to Teixeira, carpinteiro, casado, 
de 37 anos e Joaquim Pinto 
Gaspar, jornaleiro, casado, de 
42 anos ambos residentes na- 
quela freguesia. 

Transportado pelos bombei- 
ros voluntários desta vila, o José 
Pinto Teixeira ficou interhado 
no hospital locai, com ferimen- 
tos contusos no rosto e na mão 
direita, e o Joaquim Pinto Gas- 
par, dada a gravidade do seu 
estado, foi conduzido para o 
Hospital de S. João, do Porto. 


CONTE COM O 
HOMEM 


DA REGISCONTA 
..SEMIPRE! 


Grandes marcas fazem grandes empresas. 
Mas, se a máquina deve ser boa, 

o Homem tem que ser melhor. 

Ele, o Homem da Regisconta 

está preparado, não apenas para lhe 
vender máquinas (isso seria demasiado 
fácil para ele), mas para estudar, 
planear e aconselhar um sistema. 
O melhor sistema: o seu. 

A imensa gama de que dispõe, desde a 
mais simples máquina de escrever 
ao computador electrónico, permite-lhe 
aconselhar a que melhor lhe serve. 
Ele conhece-as bem. E um especialista. 
Conte com o Homem da Regisconta...sempre! 
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«Encontros» 


por SÉRGIO TELLES 


Numo edição de furo, de gronde for- 
moto o ilustrada com sessento e Irés repro- 
Etiess de quedros seus (alg: em poli- 
Os restantes q sanguínea), saiu, 

pe orgonizado pelo diplomata, 
pintor e wcritor brasileiro Sérgio Tello, 
O tivro «Encontros», que reúno apreciável 
wotoboração de quarento e frês prosadores 
* poetas dos mois representativos de Por. 
tugoi e do: Brasil. 

O fivro dig notável expressão artístico, 
foto.sos do Tormos e de Eço de Queirós, 
de Francis Smith e do suo pintura, do Erico 
Verissimo e de Drumond, de António Vieiro 
o do Bernordes, do Romolho, Junqueiro o 
Oliveiro Mortins, de Manvel Bondeiro o 
Uoime Cortesão, de Afránio Peixoto, Ga. 
volcont, Gilberto Freire, Condé, Gesais 
Monteiro, Lins do Rego, Gecilro Meireles 
to tontos buiros figuras célebres da His- 
tória Literário do Mundo que se expresso 
em fingua porlugueso — foio-nos, sim, de 
poetas é prosedores, falamos de Portu 
gol o do Brasil, do povo e do amizodo 
singular que. uno as Uvas páirios-irmãs 
que se |, respeitom e est'mom. 

Vgoro que se invoco tento a tomu- 
nhão espiritual e q espírito de confrater- 
nização Insobrasifeiro, «Encontros» pode 
ter considerado uma Biblia de Amor fra- 
temo e ligar os dois poíses, o enaltecer 
ts viriudes dos dois povos, hino de glo- 
rificoção, poema de (ouvor q virtudes em 
tesirais, sinol da presença, conversação no 
melhor finguogem do pemsemento e do 
estélico q fazer-se eco dos vozes do Sér. 
gio Telles, de Ferreira de Castro, de Os 
cor lopes, de Vinicivs, de Namora, do 
Torgo, de Nuno Simões, de Pedro Cotmon, 
te Sophia de Mello Breyner Andresen o 
centor Brosflio, e de Odylo Costa o retro- 
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LEÓNIA 


MENDES 


GRAÇA - 


FLORBELA 


C. COELHO 


ea cola- 
boração 
especial de 


| MARIEMA 


FANTASIA - 
LUXO. 
E BOM GOSTO no SERVIÇO Do PÚBLICO 


for Portugol em cotorze versos. 

Nesta. obra 'a que tombém não fico 
mat chomom «Cartilha de Lusitonidades do só 
riquém » Além Aftêntico, os suos duzen- 
tos e querento páginos falom-nos, ainda, 
Bo Rid e do S. Paulo, dá Lisbow e do Por! 
to, do Tejo e do Douro, de Afoma e do 
Borredo, do Nozoré e do Póvoa, do bor- 
roquismo: que exportémos pora os tem. 
ples'e pora as, cidodes antigos dos Terras 
tie Sonta Cruz, do sentimento afectivo dos 
dois povos, enfim, da Histório com eles 
voda somo de efementos » impressões a 
emprestorem vida o príncipes e rers, desde 
Wfonso' Henriques e as confisões frreve. 
rentes, da Fernão Mendes Pinto até cos 
mogsos divs, «obarcondo considerável porte 
do ponsremo fiterório e humenisto que 
mos faz evocêr os primeiros srónicos olé 
“0; ento» e epostineos furos, com opon- 
fomentos a que não são estranhos o Ju 
riprudêncio, Fiofogio e Fitorofia — evo 
eseões que prestom honro à Hutório da 
Wrte o Arqueclogio o onde, num ou 
moviro copítulo são postos em evrdência 
v quolidode e o fuminosidode dos quo. 
tiros do Sérgio Telles, com votos pora 
que emo luz ojude, de um e de cuiro 
fado do Anôntico, borrocos ou simétricos, 
w monterem, soudóvel e construtivo, q 
diólogo entre os dois povos irmãos, pois 
—ofinmo Curt Meyer-Cason ma «Corta = 
vo Pintor» — é esso a principol fimetidado TESES As 


oa faso Benod N N:ALVARES 


25196 — M/ 12 anos 


SAAVEDRA = No «Bora» : 


HOJE, às 15,80 e 21,80 no 


2.º SEMANA 
(Adultos) 


Entro o desejo o a paixão... 


Sábado em TARDE INFANTIL 
«FIESTA» 
com Esther Williams (M/6 anos) 


4 edição pertenco co «Centro do lh 
vro Brasileiros. 


Grémio dos Exportadores 
de Vinho do Porto 


Na notícia que ontem publicamos 
referenta à assembleia geral do Gré- 
mio dos Exportadores do Vinho do 
Porto, informamos que o relatório e 
conta toi aprovado por unaními- 
dade. quando, na verdade, o foi por 
matoria 


AMANHA (Maiores de 6 anos) 


Leiam «O LAVRADOR» 


PRIMEIRO 
VOLUME DE É 
SAÚDE &JaCÇÃO 


“O Enfarte não Mata” está longe de ser um título sen- 
sacionalista; é, antes, a conclusão de um homem com- 
petente que sabe, por atenta experiência, que se pode, 
por vezes, evitar o enfarte, sempre tratá-lo e, com 
muita frequência, esquecê-lo. 


320 PÁGINAS PREÇO 65%00 


emaedicão 


1833 LIVRARIA INTERNACIONAL 


APARTADO 207 PORTO 


Um Espectáculo de Sonsacional Exito ! 
JOSELITO SHOW 


oom o conjunto Angolano AFRICAN-BOYS, o guitarrista Flamengo AQUILINO 


UM AMOR PARA CAROLINA 


Uma mulher procura o amor... 


CLAUDIA CARDINALE e FRANCO 


NERO num drama realista, com 
toda a nudez forte das paixões que comandam os destinos! 


O DIA DA VERGONHA 


com ASTÉRIX E CLEÓPATRA 
As 21,80 (Adultos) — 2 RAPARIGAS DA CORTINA DE FERRO 


ATÉ DOMINGO de Tarde » à Noite 
m Às 1590 0 às 21,30 


O ULPIMO FILME DE JOSELITO 


AVENTURA NA CIDADE 


Domingo em «fixitos do Passadop 
«UM ESTRANHO EM CASA» 
com James Mason (M/17 anos) 


21,80 (Adultos) 


TARDE INFANTIL 


Mário Palmério está 
em Lisboa 


Na embaixada do Brasil em 
Lisboa, efectuou-se ontem, de 


dos Confins» e 
Bugre» 

O escritor participará em ses- 
sões de autógrafos e proferirá di- 
versas palestras sobre temas lite- 
rários e sobre a Amazónia, 

O problema da Amazónia foi, 
aliás o assunto principal da troca 
de impressões havida, ontem de 
manhã, em ameno convívio, na 
embaixada, Mário Palmério pei 
correu, durante um ano, a Ama- 
zónia ocidental, colhendo elemen- 
tos para um futuro roteiro de re- 
portagens por essa extensa zona 
—, praticamente três quartos do 
território brasileiro — e teve opor- 
tunidade de estabelecer contactos 
com os missionários e com Os pró- 
prios índios a que estes pretendem 
dar assistência, e com o traba- 
lho da FUNAI] — Fundação Nacio- 
nal do Índio — e das equipas das 
Forças Armadas brasileiras que 
prestam assistência às populações 
do interior. 

Realçou. Igualmente, a impor- 
tância da Transamazónia, a estra- 
da de penetração e ocupação do 
centro da Amazónia que está pla- 
neada' pelo Governo. 


ARTE 


Exposições de pintura de Maria 
Clár e de Maria Brigida 


As artista. Maria Clár e Maria 
Brígida. inauguram amanhã, às 31 
horas e meia é às 18 horas .respecti- 
vamente, na «Galeria Dois» e na 
«Castor», exposições de pintura a 
óleo, com algumas das suas mais re- 
centes obras. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Homenagem ao comandante 
da Região Militar de Evora 


£VORA — Assinalando o 2.º aniver- 
sário da tomada de posso do general 
Louro de Sousa, no cargo de coman- 
dente da Região Militar de Evora, os 
militares da guarnição prestaram-lhe 
significativa homenagem. 

No Quartel General realizou-se uma 
cerimónia de cumprimentos por parte 
da corporação de sargentos em nome 
da qual fejou o sergento-ajudante 
Manteigas. 

Mais tarde, os oficiais da mesma 
guarnição ofereceram um almoço ao 
homenageado no decorrer do qual usa- 
ram da pelavra o 2.º comandante bri- 
gadeiro Brito o Melo é o general 
Louro de Sousa, que agradeceu sensi- 
dilizado a homenagem de que fora 
alvo. —C, 
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O quinto concerto de 6. Série 
Internacional de Concertos, 
pela Orquestra Sinfónica do 
Porto, com a violinista 
Mayumi Fujikawa, no Tea- 
tro Rivoli 


Quem não pôde ou não quis assis- 
tir ao quinto concerto da 6º Sério 
Internacional de Concertos, em curso 
no Teatro Rivoli, perdeu uma das 
mais relevantes manifestações dos 
últimos tempos, nos domínios da mrú-| 
sica, pelo que respeita à acção solís- 
tica, nesta cidade, Referimo-nos, 
dbviamente, à grande violinista 
Mayumi Fujikawa, jovem japonesa 
que, pela primeira vez, nos visitou e 
a Câmara Municipal do Porto teve à 
extraordinária corto de trazer, como 
solista, ao concerto que promóveu, a 
moito passada, em colaboração com & 
Orquestra Sinfónica do Porto naquela. 
casa de espectáculos, 

Com o grande violinista David 
Oistrack, diremos, também, que se 
trata de «uma violinista extraordiná- 
ria e uma maravilhosa artista» e que 
«ouvi-la é uma verdadeira alegria», se 
bem que preferíssemos a esta última 
expressão, que roça pela vulgaridade, 
estoura, mais condizente com a rea- 
lidade factual: ouvi-la é ouvir algo 
de fenomenal. Classificar de grande 
uma violinista de, apenas, dezanove 
anos de idade (a idade não consta das 
motas biográficas apensas ao folheto 
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Realização de LESLEY SELANDER - SCOPE-TECHNICOLOR M/12 ANOS 


TEATRO DE SÁ DA BANDEIRA 


2 espectáculos teatrais oferecidos à população da Cidade 
CAMARA MUNICIPAL DO PURTO 


com a representação da peça 


«O AVANÇADO CENTRO MORREU AO AMANHEGER» 


pelo GRUPO MÉRITO DRAMÁTICO AVINTENSE 
MES DE MARÇO — às 21.45 horas 


(Maiores de 17 anos) 


A distribuição dos bilhetes far-se-á na bilheteira do Teatro, das 14,30 
às 19 horas, nos dias acima mencionados, só se entregando 2 bilhetes 
a cada adulto, referentes ao espectáculo a realizar no próprio áta 


MÚSICA 


A mais ousada 
conspiração 

de guerra 
do Oeste! 


JULIO DENIZ 


de AGUSTIN CUZANNI 


DIAS — 6e 7 


do programa, tendo-nos sido indicada 
por quem tinha autoridade para o 
fazer talves pareça um tanto hiper- 
bólico a quem não saiba o que esa 
pequena e graciooa musumé é capaz 
de fazer do violino em punho, Mas 
àqueles que, como os que estiveram 
agora, no Teatro Rivoli, a tenham 
ouvido tocar, talvez o qualificativo 
se afigure, até, Insuficiente para clas- 
sificar Mayumi Fujlkawa. Sem" que- 
rermos estabelecer confronto com 
qualquer das demais vjolinistas que 
temos tido o ensejo de ouvir, aqui é 
alhures, limitar-nos-emos a doentuar 
que esta concertista nipônica enfijei- 
ra, por direito de conquista, entre as 
maiores da especialidade que nos têm 
visitado, desde sempre, 

Miúda, franzina, esta adolescente 
que, no ano passado, obtever um pri- 
meiro prémio num concurso interna- 
cional na Bélgica e um segundo pré- 
mio no Concurso Internacional Tchai-. 
Kkowsky, de mundial reputação, trou- 
xe-nos aquela mensagem violinística 
que só os verdadeiros eleitos são 
susceptíveis de trazer, Tocando o 
«Concerto em ré miaror, op. 9», de 
Tchaikowsky, cujas espantosas difl- 
culdades do escrita requerem uma 
compleição verdadeiramente gigantes- 
ca para as vencer, deu bem a medida 
das suas possibilidades de executante 
e intérprete, Sonoridade, frascologia, 
estilo, poder de 'convencer e arrebatar 
por tudo isto e pelo mais que não 
necessita de vir à colação se assi- 
nala a assombrosa japonesinha que 
teve o raro condão de fascinar, por 
certo, quantos a escutaram em tão 
memorável concerto. Resolvendo os 
vários problemas da obra tehikows- 
kyana com uma faoilidado incrível, 
Mayumi Fujikawa disse todo o «Con- 
certo», bem conhecido e muito admi- 
rado dos melómanos de todo o Mundo, 
de modo impecável. Perante uma exi- 
bição de tal monta, só temos que 
aplaudir — como só se aplaudem os 
artistas verdadeiramente geniais. Pena. 
foi que a solista não correspondesse 
ao emusiasmo delirante do vultoso 
auditório e não se fizesse ouvir ex- 
tra-programa. O público bem insistiu 
— mas nada conseguiu. Paciência... 

A Orquestra Sinfónica do Porto, 
que Silva Pereira voltou a dirigir, 
como ele sabe dirigi-la, com o corpo 
o, sobretudo, com a alma, deu exce- 
lente réplica à instrumentista rect- 
tante, Se não tivesse tocado como 
tocou, a solista não teria triunfado 
como trlunfou. Foi, pois, um diálogo 
excepcional, digamos assim, o que 
se ouviu, nas formosas páginas para 
violino é orquestra, 

A audição 
Peças para Orquestra», 
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CaRLOS aLEERTO 
[Ter 26540] 


Em 


TARDE, 8,80 NOITE, 9,80 


Um invulgar romance 
de amor vivido na alta 
roda da Riviera Fran- 
cesa! —— ADULTOS 


AMOR, 
A MAIOR RIQUEZA 


MICHAEL CRAWFORD 
COURT JURGENS 


TARDE, 3,80 NOITE, 9,80 
S semanas de lotações esgo- 
tadas confirmum plenamente 
o êxito da temporada! 
tAduitos) 


O Passageiro da Chuva 


A violência de um 
corpo-a-corpo... 
A ternura 
de dois corações ! 


CHARLES BRONSON 
e MARLENE JOBERT! 


Rosa, em primeira audição absoluta. 
Este autor, «muito novo, pola conta, 
apenas, vinte e seis ou vinte é soto 
anos de idade, frequentou o nosso 
Conservatório de Música, onde foi 
aluno do prof. Filipe Pires, all so 
diplomando em Composição Superior. 
Em 1968-1987, foi galardoado com o 
Prémio Gulbenkian de Composição, A 
sua obra agora estrenda denota um 
compositor muito à vontado 
maneira de exprimir, Adepto mi 
to do sistema serial, empregou-o, am- 
plamente, nas suas «Três Peças para 
Orquestra», que datam de 1968, A se- 
gunda peça, originalmente composta 
para quarteto de cordas, em homena- 
gem no prof. Afonso Valentim, foi, de- 
pois, adaptada a orquestra de cordas. 
A primeira e a terceira, assaz equi 
lentes, do ponto de vista da constru- 
ção técnica, denotam, como q segunda 
uma Inspiração opulenta. A ajuizar 
pelos aplausos, que, justamente, en- 
volveram o autor, presente à audi- 
cão, a tripla peça agradou deveras, 
apesar de um modernismo de con- 
cepção a que o nosso público, de modo 
geral, não está grandemente habitua- 
do. Pelo que nos respeita, não re- 
Eateamos o nosso aplnuso, Espera- 
mos, porém, ouvir mais vezes esta 
e outras obras do Jovem autor fla- 
viense para medirmos bem o seu mé- 
rito de compositor francamente ar- 
rojado, que se nos afigura saber 
multo bem o que quer e para onde 
val, apesar da sua juventude e, por- 
tanto, da sua Inexperiência, 

A segunda parto do concerto fol 
preenchida pela monumental «Sinfonia 
em ré menor» de César Franck, que 
leva uns três quartos de hora a tocar 
e de que Silva Pereira deu uma ver- 
são admirável. Sinfônicamente, fot 
nessas páginas franckinnas que 0 con- 
certo alcançou o seu clima de beleza 
e grandeza. Aplaudidíssimo, no que 
não houve sombra de favor, Silva 
Pereira deu o brinde da praxe, quo 
fot a celebérrima e solenfssima «Mar- 
cha de Pompa e Clrcunstâncias, do 
compositor britânico Edward Elgar, 
de grande notoriedade, 

Eis, pols, um concerto que, por 
todos os titulos, valoriza a sério em 
que se insere, 


Em ALIJÓ 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café da Paz, de 
Francisco Artur Monteiro, 
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As 15,30 0 às 21,30 ” 
CONTO EXEMPLAR 


PRODUCCION 
MVYILLIAM WITNEY NB. e A PET 
TECHNICOLOR 


OS POPULARES HERÓIS DA <BONANZA> NUMA EMOTIVA AVENTRA 


EO A cRs 


QIAIORES DE 12 ANOS) - 
DE REALISMO IMPLACAVEL ! 


AÇA A OBRA - PRIMA DE CARLOS SAURA 
UM FILME QUE NENHUMA PESSOA CULTA PODE DESCONHECER ! 


o) Às 15,30 0 às 21,30 o) 
Do melhor cinema franoês de sempre t 
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ircoção do GLAUDE SANTET 


As 

CONTANDO 08 TEMPOS DO 
E WALSH [Um homem 
com JEANNE MOREAU, 


ESTERN> 


Às 150 21— 


O MAIS HUMANO DOS 
AMANHÃ, às 18,15 (P/ todos M/ 6 Anos) UM MILHÃO DE DÓLARES NUMA COLEIRA o/ Guy Stookwstl e G. 


ULITOS) O] 

«PRÉMIO LOUIS DELLUC» 
ROMMY SCHNEIDER, MICHEL 
PICCOLLI b LEA MASSARI 
MES HUMANOS 1 


ATORES DE 12 


(x ANOS) 
DESAPARECIMENTO DOS «COW-BOYS» 


dificil de morrer) 


LEE MARVIN e JACK PALANCE 


AMANHÃ- Às 18,15 (Adultos) JULIETA DOS ESPÍRITOS 


O EXECUTOR com Georgy Peppard o Joan Collins 


(ADULTOS) — RUA SEM LEI com Randolph Scott e Angola Lansbury 


RÉGUA 


de ARTHUR MILLER, 


LEIRIA 


18,45 horas 
A GATA BORRALHEIRA 


cada adulto pode levar 
2 crianças M/4 anos 


TEATRO ARCO DA VELHA 


CASTRO DAIRE, 4 — No 
ponto mais central desta vila, 
audaciosos gatunos assaltaram 
esta madrugada, entre as duas 
e as três horas, o estabeleci- 
mento de electrodomésticos per- 
tencente ao sr. Reinaldo Alberto 
da Silva Oliveira, que vive no 
mesmo edifício Para o efeito 
partiram o vidro duma das mon- 
tras, usando um diamante, don- 
de retiraram vários aparelhos 
de rádio portáteis ,gira-discos e 
gravadores, tudo avaliado em 
mais de 40 contos. 

Segundo parece 0 roubo teria. 
sido praticado por autênticos 
profissionais do crime, pois os 
seus autores usaram de todo o 
cuidado utilizando mesmo luvas 
para obstar a que ser 
recolhidas impressões digitais. 

As autoridades judiciais e 
policiais procedem activamente 
a investigações seguindo uma 
pista que podera muito em bre- 
ve, descobrir a quadrilha, pois 
de quadrilha se trata, que ope- 
rou em Castro Daire, na impos- 
sibilidade de o ter feito em La- 
mego na mesma madrugada, 
numa casa de igual ramo de 
negócio, por te. sido surpreen- 
dida, 


Os supostos ratoneiros em 
número de quatro no qual se 
conta uma jovem loura, fazem- 
-se transportar num carro de 
matrícula luxemburguesa, cor 


O PREÇO 


Comédia de ANDRE BRUN, encenação CARLOS AVILEZ 
com Augusto de Figueiredo, Maria José, Sactos Manuel, A. Marques 
e toda a Companhia 


TEATRO EXPERIMENTAL DE CASCAIS 


AMANHÃ-Sábado 


TEATRO RIBEIRO DA CONCEIÇÃO 


O PREÇO 


CALDAS DA RAINHA 


TEATRO PINHEIRO CHAGAS 


A MALUQUINHA DE ARROIOS 


Lugares à venda nas bilheteiras dos teatros de 10$ a 40$, 50% de 
desconto a ESTUDANTES. Programa geral lustrado, custo 2850 


(Adultos) — «Este Difícil Amor» e «Espero-te no Inferno, Querida» 


Il CICLO GULBENKIAN 
DE TEATRO 


encenação JACINTO RAMOS 


Jacinto Ramos, Glória de Matos, Tomás de jltacodoy 
José Gamboa (em reaparição). 


'7 anos) 


TEATRO JOSB LÚCIO DA SILVA 
2 Espectáculos 


22 horas 
O SANTO E A PORCA 
farsa popular de grande mvel 


METRUL (M/12 anos) 


21,45 


21,45 h. 


AUDACIOSO ASSALTO 
A UM ESTABELECIMENTO DE  ELECTRODOMÉSTICOS 


EM CASTRO DAIRE 


vermelha, que possivelmente 6 
roubado e será abandonado. Este 
carro foi visto em Tondela, às 
430 horas da madrugada. de 
oje. 


Novo inspector superior 
de Obras Públicas 


Por despacho do ministro de Obras 
Públicas acaba de ser nomeado Inspec- 
tor superior de Obras Públicas o eng.º 
Luís da Fonseca, chefe da Repartição 
de Exploração da Junta Central de 
Portos. 


Trabalhos portuários ocupam papel 
preponderante na sua carreira. 

Entre 08 numerosos trabalhos em 
vários domínios, de que é autor ou 
em que colaborou, destacam-so os 
seguintes: 

Plano de exploração e apetrecha- 
mento do porto do Funchal, Programa. 
do Entreposto Maritimo do Funchal, 
Plano de exploração e apetrechamonto 
do porto da Póvoa do Varzim, Plano 
do exploração e apetrechamento da 
doca do porto do Lagos, Plano de 
exploração o apetrechamento do porto 
de Portimão, Plano de exploração o 
apetrechamento do porto de Angra do 
Heroísmo, Projecto de alteração do 

plano de urbanização do porto de 
Setúbal é Plano do aproveitamento dos 
terraplenos do porto de Setúbal, Setú- 

— Porto franco Industrial, e Ante- 
projecto do canal Sado-Tejo. 


FESTAS DA 


Entrados na Quaresma, estamos a 
viver, com toda a religiosidade, os 
aotos que precedem es festas da Se- 
mana Hanta, Braga. que lhes dedica 
especial carinho o ag nimba do um 
cunho muito próprio, sem par na 
Uturgia de outros ritos, está p pre- 
parar com interesso o ambiente que 
ogractoriza as cerimónias da Semana 
Maior, adornando-a com vias-sacras, 
sermões o mais acto, quaresmais que 
sordo o remato esplendoroso da qua- 
dra que a ressurreição do 
Senhor, da cor do lírio dn naixão ao 
preto dos crepes que h&-de cair e 
dar a tonalidade fria, pungente, do 
grande mistério do monte do Gólgota. 

4 Comissão das Festas já jez dis- 
tinguir pelo País inteiro, e estran- 
geiro, o cartas anunciador da Scmana 
Santa em Braga, B diyno de admira- 
ão e muito vai contribuir para o “um 
em vista. Merocom encómios os seus 
autores, os artistas José Veiga e 
Arcelino Azevedo. B um extraordiná- 
rio embaixador da fama das nossas 
tostas. > 


Noticiário diverso 


CURSO DE FORMAÇÃO 
FAMILIAR RURAL 
EM MARINHAS, ESPOSENDE 


Realizou-se ontem, na freguesia de 
fMarinhas, por iniciativa da Casa do 
Povo de Esposende e com a colabora 
cão da Missão da Acção Srcial deste 
distrito, um Curso de Formação Fa- 
miliar Rural, que foi frequentado por 
160 alunos, À cerimónia de encerra- 
mento, a que presidiu » delegado do 
dr. Agostinho Guimarães 
, estiveram presentes o prest- 
dente da Câmara Municipal de Espo- 
sende, prof, Carlos Martins, bem como 
o subdelegado do LN.T.P., dr. Carlos 
D'as Rebelo; os dirigentes da Casa 
du Povo; membros da Missão da 
Aoção Social; autoridades da fregue- 
sia, eto. Depois de uma visita & 
exposição de trabalhos, confecciona- 
dos pelas frequentadoras, realizou-so 
uma sessão solene, durante a qual 
usaram da palavra uma aluna e os 
ers. presidente da Câmara e delegado 
do LN.T.P, A encerrar a cerimónia 
foram entregues diplomas às frequen- 
tadoras. 


LUGARES A CONCURSO 


"Pelo prazo de 30 dias estão aber- 
tos concursos documentais para preen- 
chimento dos lugares de eng.º-chete 
da Repartição de Obras da Câmara 
Municipal de Guimarães, o de encar- 
regado da estação eievarória, de tra- 
tamento e redes dos servicos de água. 
dos Serviços Muntcipalizaãos da CA- 
mara Municipal de Esposende. 


«DIA DA P.S.P.» 


O Comando Distrital de Braga vai 
comemorar, no próximo dia 11, o «Dia 
da P.S.P>, com o seguinte progra- 
ma; às 10 horas, hasteamento da ban- 


Jonal, com grarda de honra 
r uma compan! 


DE S. JOAO DO SOUTO 


A comissão organizadora da Coló- 
nia Balnear Infentil da paróquia de 
8. João do Souto, da qual beneficiam 
do mar mais do 100 crianças pobres 
ds freguesia, manda celebrar no pró- 
ximo domingo, às 12,15 horas, na sua 
igreja, uma missa de acção de graças 
por quantos possibilitaram, com à 
gua ajuda, esta elmpática e louvável 
infelativa. 


PADEIRA DE MAS CONTAS 


O gorento da padaria da Rua Di- 
reita. desta cidade, er. Augusto Ma- 
cedo de Faria, apresentou queixa na 
fP.S.P, contra uma pudeira que, desde 
o passado mês de Outubro, e apesar 
de instada várias vezos para o fazer, 
não presta contas do pão de trigo 
que lhe foi entregue, no valor de 
2 705830, presumindo-se ane os tenha 
gasto em proveito próprio, A Secção 
de Justiça val averiguar. 


DOIS FURTOS POR ASSALTO 


1—Na PSP, desta cidade foi on- 
tem apresentada que xa por Idalina 
de Nova Lima, de 66 anos, solretra, 
doméstica, residente no Largo Paulo 
Orósio, contra incertos, por no dia 
2 do mês findo terem entrado abu- 
elvamente num dos quarios em que 
nabita e, duma gaveta da cómoda, lho 
Suriarem a quantia do 1100500, apro- 
ximadamente, ; 

2— Também all se queixou Antó- 
nlo José Setas Anes Je 47 anos, 
casado, morador ua Av. João XXI, 
rócio-gerente do estabelecimento Se- 
tas & Anes, L.da, sito no Av, Gomes 
da Costa, desta cidade, igualmento 
contra desconhecidos, por na noite do 
3 para 8 do corrente lhe terem fur- 
tados, naquela leja, ertigos no valor 
o 10000800, Estes compõem-ss de ca- 
misas do homem, vestidos de senhora, 
pijamas é lenços do aomem e senhora. 


O Comérrio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


é 
Continente e Ilhas : 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil 


12 meses . 
6 meses . 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itólia, Alemanha, ete 


12 meses . 935$00 
6 meses. «475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1870 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em: serviço: de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3$00 
cada exemplar, via .normal. 


FÉRIAS—Por períodos mínimos 
do dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


assinaturas sômente serão con- 
eradas contra pagamento 
adiantado. 


SEMANA SANTA 


Doscisos do Hospital 


MULHER ATROPELADA 


Nos Serviços de Ortopedia do Hos- 
pital de S, Marcos deu ontem entrada 
Augusta Maria Pereira, Ge 48 anos, 
solteira, residente po lugar de Farães, 
treguesia de Cantelães, do concelho 
do Vieira do Minho, que tendo sido 
atropelada por um automóvel, sofreu 
fractura da coluna lombar. 


CAIU DUM TRACTOR 
QUE SE VOLTOU 


Em consequência de ter caído do 
tractor em que seguia, por este se 
ter voltado, também foi ontem socor- 
rido no mesmo estabelecimento hos- 
pitalar, João Azevedo Moura, de 26 
anos, solteiro, lavrador, do lugar de 
Loivos, freguesia de Fides, concelho 
do Montalegre, o qual apresentava 
contusões do tórax e dos membros 
inferiores. 


BRINCADEIRA PERIGOSA 


“Também recolheu ontem aos Ser- 
vicos de Ortopedia do hospital desta 
cidade, António Amado Rodrigues 
Vieira, de 13 anos, filho de Alexan- 
gre Casanova e do Maria Rodrigues 
da Costa, residentes na Rua de Costa 
Gomes, freguesia de S, Jerónimo de 
Real, deste concelho, e que fora apa- 
nhado por uma furgoneta em virtude 
de uns rapazes, com os quais seguta, 
o terem empurrado quando aquelo 
veículo passava, Brincadeira estúpida, 
que podia ter eido fatal, 


Agenda religiosa 


SAGRADO LAUSPERENE 


Ató amanhã ao meio-dia continua 
exposto na Igreja le Santa Teresa, à 
adoração dog fiéis, o Sagrado Laus- 
perene, 


SAGRAÇÃO DUM ALTAR 
EM VIZELA 


O sr, arcebispo primaz vai proce- 
der, no próximo dia 20, na freguesia 
de 'S. João das Caldas de Vizela, à 
cerimónia da sagração do novo altar- 
-mor da igreja paroquisl, cuja estru- 
tura foi notâvelmente ampitada. 


VIA-SACRA EM SANTA ORUZ 


Começa hoje, às 21 horas, a se- 
gunda via-sacra quarasmal, sendo 
pregador o rev José Craveiro da 
Silva, S, J. 


“Industrial e Comercial 
“de Vila Nova de Gala — 


lAmonhã, sábado, pelas 16 horas, rea- 
fizosse, nesta Escolo, uma reunião de es 
tudo do Projecto de Reforma, com q 
porticipação de todos os professores em 
serviço neste estabelecimento de ensina. 


Mesa-Redonda sobre a Reforma 
do Ensino 


A Secção de Propaganda do Coopera- 
fivo VioNorte leva o efeito, amonhã, 
sábado, pelos 21h%, no Cine-Oiube do 
Porto, à Rua do Rosário, n.º 5, uma Me- 
so-Redonda subordinado co tema dAssio 
tência ' materno-infontil e democratização 
do ensmo, com a porticipação dos dra, 
Jofre do Amoral Nogueica e Virgiho Mo- 
reco, 


Inaugurações por um membro 
do Governo no Liceu Nacional 
de Garcia de Orta 


O subsecretário de Estado da Rdminia- 
tração Escolor, dr Justino Mendes do Al 
meido, inauguro, no dio 10 do comemo 
mês, pelos 11 horas, no Licos Nacional 
de Gorcio de Oro, a Solo de lAstrono 
mio (a primeira. reotização no género a 
ser levoda a efeito no nosso País) - ainda 
uma Sola de Línguos e uma exposição de 
Arqueologia do Disivito do Porto, orgoni- 
zodo para fins didádicos, com a colobo- 
ração do Junta Distrital do Porta 


Prova de Psicologia Escolar 
na Faculdade de Letras 
do Porto 


Comunica-se nos alunos inseritos 
na disciplina de Psicologia Escolar 
e Medidas Mentais, do Curso de 
Ciênci? Pedugógicas, que a prova 


escrito voluntária, marcada para o 
dia 19 do corrente mês, terá início 
às 18 horas 


Acaba de sair: 


PARTE HI— Até à Paz de 1919 


OQ pós-guerra e a Sociedade das Nações 
Epilogo: A Carta das Nações Unidas 
Apêndice: Os antecedentes do «Ultimatum» 
Volume de 276 páginas — 60g0b 


EDITORES LIVREIROS 


Rua Alexandre Herculano, 17-A Lisboa 


PORTUGAL E A INTERNACIONALIZAÇÃO 
DOS PROBLEMAS AFRICANOS 


(História duma Batalha: Da Liberdade 
dos Mares Às Nações Unidas) 


PELO PROF. DOUTOR MARCELLO CAETANO 
4.º edição, revista e ampliada pelo Autor 


PARTE 1 —A polémica da liberdade dos mares 
O Pacto Colonial, a questão da escravatura e as pri- 
meiras contestações territoriais 


PARTE IH —A Conferência de Berlim 
Do Acto de Berlim ao Acto de Bruxelas 


DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA: 
LIVRARIA 


INTERNACIONAL 


APARTADO 207 
PORTO 


Boletim diário 


5-9-1983 — Uma comissão de Bra; 
composta pelos srs, dr, Matos Graça, 
governador civil; canitão Cipriano 
Martins, presidento da Câmara; dr. 
Luís de Almeida Braga, presidente da 
Delegação Distrital do Grémio do Mi- 
nho e da Liga de Defesa dos Inte- 
ressoy do Braga; o dr, Alberto Cruz, 
presidente da Comissão de Iniciativa 
e Turismo, esteve no Ministério das 
Finanças a solicitar a reorganização 
do Banco do Minho. 

ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
D. Imelda Adelaide Esteves 
Coelho e D, Maria Margarida Salgado 
(Salvador); e os srs.: Luís Manuel 
Campos Esteves Silvestre, dr, Teófilo 
Esquível, António Martins dos San- 
tos e tenente João da Silva Figuei- 
redo, 

DIVERSÕES — No Teatro Circo. 
à tarde o à noite, exibe-se o filma 
<A aventura» (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO -- Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Hospital, no Largo Carlos Ama- 
rante; Silva, no Largo da Senhora- 
-a-Branca; Lima, na Rua dos Chãos; 
e Pinheiro, na Rua do Caires. 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 3 DE MARÇO 


Santo Tirso — Apelação Cível — 
João da Costa Dias com Avelino Joa- 
quim Dias, — Revogada. 

Brag: o Juizo — Apelação Ct- 
vel — Maria Helena Monteiro Correia 
da Costa com João Rui L. C. L. Cou- 
tinho de A. de Eça. — Revogada. 

Peso da Régua — Apelação Cível — 
Companhia Portuguesa de Electricida- 
de com Joaquim da Silva Ramos e 
mulher. — Adiada. 

Miranda do Douro — Agravo Cível 
— José dos Ramos Pires com o M.mo 
Curador de Menore: 

Porto — 24 Vara — Agravo Cível 
— Albino Ferreira da Silva e outros 
com os mesmos, — Negado. 

Porto — 4.º Juizo Correccional — 
Recurso Penal — O M.P. com Maria 
Ireno F. de Oliveira Inverneiro. — 
Provido. 

Alijó — Recurso Penal — Antônio 
Júlio Adriano e mulher com Mário 
Augusto Alves Greio. — Nagado em 


parte, 

Penafiel — Recurso Penal — Zeto- 
rino da Conceição Bandeira e o M.P. 
com os mesmos, — Negado, 

Porto — Exequatur — O. M.P. com 
Manuel António Martins e Natividade 
da Conceição. — Concedido o exe- 
quatur, 


DISTRIBUIÇÃO EM 3 DE MARÇO 


1º Espécie — Porto 2º Vara — 
Banco Nacional Ultramarino com José 
Jorge da Cunha Amaral. — Rel., juiz 
F, da Costa; 1.º secção. 

Chaves — M.P. com Leopoldina An- 
dos Dias, Rel, juiz À. Peixoto; 2.4 
Becção. 

Resende — Amílcar Moura Guedes 
e mulher e Companhia Portuguesa de 
Electricidade com os mesmos. — Rel., 
juiz G. Guedes; L.º secção. 

Porto — 1.º Vara — José Joaquim 
Moreira e mulher com Maria Moreira 
de Jesus e marido. — Rel. J. Vale; 


secção. 

Viana do Castelo — Mercedes Cân- 
aida Correia Ribeiro, marido e outros 
com António Bernardino Pereira de 
Almeida e outros. — Rel., juiz O. Ra- 
malho, 2.º secção. 

Barcelos — José Coelho da Silva 


iz 
Com de 
<A Mundial com Carlinda 
Miranda e outros. — Rel, 
Monteiro; 1.º 
Espécie — Resende — Manuel 
Loureiro com o M.P. — Rel., juiz J. 
Montegro; 1.º secção. 

Cinfães — <A Socials — Companhia 
Portuguesa de Seguros com Luís Al- 
ves de Melo e mulher. — Rel., juiz 

secção. 

Juizo Criminal — Alcl- 
tins Vasconcel om 
juiz A. Soares; 2.º secção, 
vi Fernando António To 
res com o M.P, — Rel., juíz A. Soares; 
1.º secção. 

Fafe — Manuel Martins com Ma- 
nuel Gonçalves. — Rel. juiz F, da 
e 


ção. 

Amarante — António Teixeira Car- 

neiro e Justino Carneiro com os mes-| 
juiz S. Ribeiro; 24 
secção. 

Fafe — Jonquim da Costa e Joa- 
quim Honorato Rodriguees com o M.P, 
— Rel. juiz C. Ramalho; 1.º secção. 

Vila do Conde — Antônio de Ol 


Excursões à Beira Alta 


Em virtudo da gronde ofivência de ins- 
crções pora o excursão ds regiões dos 
semendoeiras em for do Beira Alta e 
Teét-oa-Montos, nos próximos dias 13 a 
15, a Delegação do Porto da FINAT resot. 
veu efectuar nova excursão mos dias 20, 
21 e 2 do comente, para a qual já 
estão abertos os inscrições, que podem 
fozerse até oo dia 15. 

Como ng anterior, serão visitados Pi- 
nhel, Figueira de Costelo Rodrigo, Bor- 
co d'Alvo, Fremo do Espada Cinto, Mo- 
godouro, etc, e inchn, aindo, visitos à 


O Comércio do Porio 


| Curta metragem 
| sobre África 


(3) 


GORONGOSA 


Há vários parques espalha- 
dos pela Africa. Um deles, o 
«Kruger Parck», na Africa do 
Sul, foi fundado pelo presidente 
do mesmo nome; isso lembrou 
a outros povos africanos que 
também o fizessem e assim sur- 
giu Gorongosa. 

A primeira vez que ouvi fa- 
lar em Gorongosa foi nestes ter- 
mos: Gorongosa é uma catedral. 
Pensei logo no sentido vertical, 
lembrando-me das luxuriantes e 
frondosas matas do Norte do 
Paraná; não, isso por lá não 
existe... 

Gorongosa-catedral é o que 
representa, com seus 2 milhões 
de hectares e, como depositária 
ou relicário daqueles espécimes 
maravilhosos que aí vivem. 


x 


O dia amanheceu cor-de-ele- 
fante e assim também foi o dia 
subsequente; não fazia calor. 
Num recinto todo fechado, cir- 
cundado de espessa cerca, por- 
que as hienas gostam de fuçar 
quando sentem cheiro de comida. 
estragada e põem a vida do 
homem em perigo; por isso, 
também, o maior rigor na lim- 
peza tem que ser observado, 
Passei junto das casas dos em- 
pregados, vendo hortas bem tr: 
tadas e palhoças cuidadas; o 
lixo é queimado e enterrado — 
desaparece. 

No acampamento há várias 

casinhas cobertas de sapé, com 
2 quartos, e um banho no cen- 
tro, algumas até com um terra- 
cinho. Numa das casinhas fun- 
ciona um «bar» bem provido, 
decorado com gosto. E rústico e 
cheio de troféus de caça. As 
refeições são servidas noutra 
casa, numa grande sala, também 
muito simpática. Há ainda uma 
terceira casa para jogos de 
«ping-pong» e outros divertimen- 
tos de salão, onde se projectam 
«slides», com vistas lindas do 
lugar e dos bichos. 
Logo depois do almoço, se- 
guimos para o clássico passeio 
ao parque, onde os animais sel- 
vagens vivem em completa liber- 
dade, numa planície fertilíssima 
durante essa época do ano, o 
Inverno. 

No Verão, os vários rios, 
inclusive o Zambeze, transbor- 
dam e transformam a planície 
num pântano. Durante o Inverno, 
as águas vão secando e a paisa- 
gem aparece verde, linda e ape- 
titosa. Vários são os lagos com 
crocodilos, Consta que no «Kru- 
ger Park» extinguiram a espé- 
cle, recorrendo agora à Goron- 
gosa para renovar esse útil ani- 
mal na luta contra certos rép- 
teis. Sua temida força mantém 
ordem no ambiente. 

* Dentro zo 


nto; em: “qu 
y 's, lenpardos, antílopes de vi 
rias espécies e tamanhos. 
Parámos defronte de uma 
família de leões, deitados na 


irracional possa ser visto com 
naturalidade no seu «habitat». 
Vimos zebras, hipopótamos, vea- 
dos, bol-cavalo (único animal 
feio, metade bol, com chifres, 
e a parte traseira com a elegân- 
cia de um cavalo). Macacos de 
todos os tamanhos. 

Merece especial menção o 
voo do impala, um grande veado 
que salta vários metros de dis- 
tância, E lindo e elegantíssimo, 

No pôr-do-sol, sempre de 
grande beleza e arrebatador, e 
que é muito cedo, 5,30 da tarde, 
começam os animais a procurar 
o seu lugar de repouso. Foi um 
espectáculo deslumbrante e ínes- 
quecível ver cinco elefantes no 
horizonte, recolherem-se em fila 
indiana. 

O elefante, animal herbívoro, 
vive 60 anos e só Os machos 
possuem presas. Quando atacam 
é para destruir. 

A noite, esperávamos ouvir 
o rugido do leão, a mais terrível 
voz da natureza, ou o rugido de 
outro animal qualquer; mas o 
sono foi grande ou a calma da 
bicharada maior, e perdemos a 
oportunidade, Passeando: pelo 
acampamento, vi uma das ca- 
banas' transformada em «cate- 
ler» de pintura. Era provâvel- 
mente um artista que all tra- 
balhava, tirando os seus mode- 
los do natural. Como as cabani- 
nhas não são cercadas, aproxi- 
mel-me, fui, no entanto, admoes- 
tada pela dona por ter ido espiar 
pela janela. Desculpei-me e tudo 
terminou bem. 


Conversei com dois rapazes 
portugueses que, tendo feito o 
serviço militar em Moçambique, 
passaram a residir nessa provín- 
cia; o Governo fornece terras 
aos que queiram dedicar-se à 
agricultura. Plantaram algodão 
durante dois anos, e diante dos 
lucros obtidos resolveram tor- 
nar-se donos das terras: com- 
praram a gleba e por lá conti- 
nuaram. 

Tivémos como hospedeira 
uma linda grega, de 19 anos, de 
olhos verdes e grandes, Anezula; 
contou-nos a lenda da Boa Ma- 
ria, ao passarmos junto de um 
despenhadeiro, onde ainda se 
viam algumas ruínas na parte 
mais alta. Aquela pedra chama- 
-se Bea Maria: «Bea» quer dizer 
pedra, no dialecto bantu. Do 
alto da pedra, vendo Maria o 
seu amado ser estralhaçado por 
um animal feroz, atirou-se ao 
precipício. Representou-me Maria 
ser bonita como Anezula e diante 
da narrativa as duas se confun- 
diam... 

A saída do Parque de Goron- 
gosa, passa-se dunto de um ca- 


não assistir a um « 


* pectáculo de dança tribal que 


dá logo depois da caçada, Assim 
que o animal é abatido e divi- 
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Sessão de trabalho de um curso 
do Centro de Estudos Industriais de Genebra 


na Refinaria de Lisboa da SACOR 


Conforme a Imprensa tem 
largamente noticiado, encon- 
tra-se desde há dias entre nós 
um grupo de algumas dezenas 
de dirigentes de importantes 
empresas internacionais, mem- 


bros do curso 1970/71 do Cen- 
tro de ksudos industriais de 
Gencora (U. E. 1.). 

“rata-se de personalidades 
que, daaas as «unçues desem- 
pennaaas nas vurganzações 
onde tranalnam, são inscritas 
no C. E. 1. por essas mesmas 
organizações. O seu ubjectuvo 
principal é o conhecimento de- 
talhado das empresas mais im- 
portantes do Mundo inteiro, 
analisando em pormenor os di- 
versos aspectos das suas acti- 
vidades e os métodos de gestão 
utilizados. 

Com o propósito de valori- 
zar os conhecimentos dos res- 
pectivos participantes, o C. E. 1. 
tem, desde há duas dezenas e 
meia de anos, organizado vá- 
rios tipos de cursos, figurando 
nos programas dos mais longos, 
viagens ao estrangeiro.. 

Dado o importante lugar 
ocupado pela Sacor na econo- 
mia portuguesa, decidiu aquele: 

alsmo dedicar parte do di 


geiros deslocaram-se pela ma- 
nhã à Refinaria de Lisboa, 


gratulou com a sua presença 
e lhes desejou os melhores re- 
sultados na recolha de infor- 
mações projectada para Por- 
tugal 

Seguidamente, descreveu os 


objectivos e os planos da com- 
panhia e situou-a na conjun- 
tura económica nacional. Re- 
cordou ainda alguns números, 
para definir o seu potencial 
industrial e comercial; subli- 
nhou a importante contribui- 
ção da empresa na luta anti- 
poluição (da qual foi pioneira 
em Portugal) e terminou com 
referência aos planos de acção 


para o futuro. 


O Sr. Dunand, dirigente do 
C. E. I. descreveu, em breves 
palavras, o que é aquela orga- 
nização e quais os fins que se 
propõe atingir. 

Foi apresentado depois um 
circunstanciado questionário, 
em que figuraram perguntas 
sobre a administração geral da 
empresa, finanças, marketing, 
assuntos de pessoal e oper: 
ções internacionais. 

Os problemas postos mere- 
ceram promenorizadas respos- 
tas PonirERponsa visi pao vá- 


e 


É 
“presentes, figur: 


do administrador Aristide Sain 
— os engenheiros Fernando de 
Almeida (adjunto do director- 


Faria, Alarcão e Silva, Mendes 
de Sousa e Lucas da Cruz. 
No final dos trabalhos, e 
depois de uma rápida visita à 
Refinaria, os visitantes — que 


manifestaram o seu reconheci- | 


O curso do CE. reunido na Refinaria de Lisboa da Sacor 


mento pela recepção e a satis- 
fação por quanto lhes fora 
dado observar — foram obse- 
quiados com um almoço. 


Corporação da Assistência 


Reoniuso a Direcção do Corporação 
Ha JAsiistêncio, sob q presidência do dr. 
tAntónio “Lino Netto, “e com o presença 
dos vice-presidentes, dr. Justino Cruz o 
er. José Cândido da Siva Proenço, eng.º 
trtur Manuel Parreira da Gomo, 
Moria Violante de Queirós é Meto e podre 
Jocquim Foteto. 

A Direcção ocupou-se de questões reto 
cionodos com q revisão do- IM Plano de 
Fomento —no foconte co copfiuto do 
Saúde, da execução do orçomeno para 
%WM o do projecto de parecer sobre o 
estatuto dos empregados dos organismos 
corporativos, solicitado peto ministério dos 
pas el A 


relva: o leão, rodeado de oito 
fêmeas e seus filhotes. A fêmea 


dido, há grande luta pela parte 
genital do animal: (pois crêem 
por esse meio aumentar a viri- 


onde se efectuou uma sessão 
de trabalho que se revestiu do 


“geral industrial da Sacor), Pe- 


dro Lobo Machado (director da 


pessoas 
soos idosas; assstência hospitalar e ma- 


cabe procurar o alimento para 
todos. Quando o leão envelhece, 
perdendv a sua virilidade ou por 
ter sido vencido numa luta por 
um leão mais jovem, todas as 
fêmeas o abandonam, Vive, en- 
tão, solitário e torna-se perigoso 
porque ataca o homem para 
comer. Quando se habitua a 
comer gente, parece que isso lhe 
agrada sobremaneira: muitos 
guardas não regressam ao acam- 
pamento. Fácil é prever o fim 
que tiveram, 

São muito rigorosos em não 
permitir, durante os passeios, 
que as pessoas desçam das pe- 
quenas peruas, algumas com o 
tecto aberto e nas quais se val 
ver a bicharada. O mesmo acon- 
tece no acampamento, de onde 
ninguém pode sair, E assim, o 
animal humano sofre restrições 
em sua liberdade para que o 
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Sobre «Fátima e os nossos 
tempos» 


Colé- o de Nossa Senhora da Paz, 
organizad, por um grupo de leigos, 
um ciclo de conferências subordina- 
do ao tem - «Fátima é os nossos 
tempos», e comemorativo do jubileu 
da coroação da Virgem de Fátima. 
Sera orador o rev. dr. Barbosa 
Pinto S. J, protessor da Pontifícia 
Faculdade de Filosofia de Braga, 


Na Associação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto 


A convite da Associação Cultural 
«Amigos do Porto», o sr, dr, Fer- 
nando de Castro Pires de Lima. di- 
rector a Museu de Etnografia e 
História profere. hoje. às 21,30 horas 
na Associaçay «os Jornalistas e Ho- 


Sereia na História e na Lendap. 


Dezoito bácoros 
de uma só vez!... 


BALTAR — Uma porca, 
pertencente no lavrador sr. 
Alberto Moreira de Sousa, 
morador no lugar do Ou- 
teiro, desta freguesia, pariu 


dezoito bacorinhos. 

Tudo correu pelo melhor 
e o caso, por pouco vulgar, 
causou inter so naquela 
treguesia, onde tem sido 
muito comentado. 


Bateria de Leixões 


Um decreto publicado pelo Minis- 
tério « Exército define as zonas 
terrenos contirantes com a ins! 
cão da Bateria de Leixões que fici 
Suje'tas a servidão militar 


lidade), após bt que começam as 
danças que seguem pela noite 
adentro. 


Isabel Cerquinho M. Barros 


MIC 


— Com o terreno coberto de neve 


Tio, tom- 
bei numa 


mais alto interesse. 

Em nome do conselho de 
administração da Sacor, os vi- 
sitantes foram saudados pelo 
Sr. Aristide Sain, o qual se con- 


Refinaria de Lisboa, e Sebas- 
tião Veloso; o dr. Nuno Belmar 
da Costa (adjunto do secretá- 
rlo-geral da Sacor), e os drs. 
Cardoso Ribeiro, Arrajano de 


próxima reunão do Conselho da Cor 
porução, 


temo.imfantil o axsistêncra à fomília. . 


a reolizor no mês de Meio. 


Como vê, estou 


«. as bolas não se vêem e não se pode jogar. 


— Tomei providências e pintei 


as bolas de preto. 


Sou eu quando 


SAR 


6 Sexta-feira, 5 de Março de 1971 


Um Jardim-Escola 
em. Bartolomeu de Messines 


S. BARTOLOMEU DE MESSINES 
—No próximo dia 8 realizar-se-ão, 
nesta localidade, diversas solenidades 
comemorativas do 141.º aniversário do 
nascimento do grande poeta e peda- 
gogo João de Deus, o mais Ilustre 
filho desta terra. Do programa avulta, 
às 15 horas, o lançamento simbólico 
da primeira pedra do Jardim-Escola 
João de Deus. 


A MULHER-HOMEM 


Minha avó falava nela a cada passo, e contava-me assim 


a sua história : 


Em tempos que já lá vão, havia certo almocreve viúvo, 
que tinha uma filhita pequena. 

Tendo, o dito almocreve, mercê da sua protissão, necessidade 
de fazer longas viagens em companhia da respectiva cavalga- 
dura (com licença dos senhores), 
ausências dos sagrados penates, e daí não podia prestar a 
devida assistência à menina, que para lá ficava, entregue aos 
cuidados dos vizinhos; cuidados que mais eram descuidados é 
muito pesavam ao bom do homem, 


também era bom pai... 


Ora certo dia o dito almo- 
creve teve uma ideia, coisa 
rara, mas que às vezes lhe 
sucedia. Durante uma noite de 
insónia, mexendo-se e reme- 
xendo-se entre mantas de tra- 
pos e lençóis de estopa, da ca- 
beça, dura como pedorneira, 
chispou-lhe faísca que ilumi- 
nou o problema velho e reve- 
lho, maçudo e rançoso que lhe 

rtelava o bestunto: —ora 
até que enfim! vestese a ra- 


pariga de rapaz 
«Veste-so a rapariga de ra- 


posa, Er o tera intri 
e dai aí... já 


lat p Não 8 ai 
Será? PIS Se Se CD 

Naquele e as era impos- 
sível trazer uma garota por 
esses caminhos de Cristo, in- 
festados de salteadores e ma- 
Yandrins. Dai a ideia de trans- 
formar a filha num garoto 
estarrapado e sujo, incoligável 
pela corja que com o pai se 
cruzava, em viagem... 
* Andou o «Se Manel» não 
sei de quê, «mai-lo» «filho» de 
cá para lá, na mecância e 
«recadâncias, até que o cra- 
Paz> cresceu e apareceu. E que 
bonito «rapaz» ele era! Ha- 
viam os senhores de o ver! 
Pasmavam-se, acreditem! Pal- 
minho de cara mais bonito rem 
as moças da cidade o tinham! 
Era mesmo de um cristão se 
benzer com a mão esquerda ! 
Uma coisa assim !... 

Ora sucedeu que uma vez o 
almocreve, conhecido e reco- 
nhecido dos mercadores cá da 
Invicta como pessoa séria é 
«resérias nos recados e mer- 
câncias, teve uma proposta de 


coisas, que gostava dele, que 
lhe agradava epinta», e 
maís assim, e mais assado, e 
frito e cozido e muita coisa 
p'rá coisa. O almocreve levan- 
tou o chapeirão na nuca; cocou 
profundamente o casco com 
os gadanhos enormes e sujos; 
mastigou em seco; 
tossiu; salivou em arco para o 
melo da rua um esguicho de 
cuspo amarelento — tudo isto 
habilidades, já se vê, para me- 
ditar bem a resposta, e, depois, 
virando-se pera o «filhos : 


—aQue dizes a isto, 6 tu 
que fumas ?» 


A esta pergunta 9 «mocinho» 
eu os ombros e respon- 


— Eu cá, com'ó oitro que 
diz, faço o qu'o pai mandar!» 


—«Ora vê? — ajuntou o 
lojista olhando por cima dos 
óculos — o rapaz é dos tais 
como se quer! Lá está: «faço 
o que o pai mandar !» (Ai, «se» 
Manel, «se» Manel: vossemecê 
tem um filho que vale tanto 
como pesa! Quê?! Vale mais! 
Vale mais do que pesa, qu'ele 
é um figo! Até parece uma 
rapariga, salvo seja !... 


Bem. O que se segue é que, 
depois de muita conversa, mui- 
ta recomendação, muito paro- 
lar é jurar, tossir e cuspir... 
O «rapaz» ficou, Ficou e ficou 
logo. O almocreve saiu porta 
fora com os olhos húmidos ; 
e o lojista, muito comovido, 
deu um abraço ao «marçano», 
jurando -lhe e trejurando- lhe 
que se fosse bom «rapaz» e 
cumpridor, o trataria como 
filho. 

— «Tal e qual! Como filho, 
«ouvistes» ?» 

— «Sim, 


O tempo passou, e o «ra- 
paz» de cada vez era melhor 
rapaz»: — uma jóia ! E então 
bonito ?! Era uma carinha de 
anjo, como aqueles que furam 
da nuvem rosada em que Nossa 
Senhora da Conceição assenta 


os pés! — A «nova», que a 
grelha» tinhaos sobre uma 
bicha-cobra!... Catixa!... — En- 
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tretanto o «marçano» tornara- 
-se o amigo predilecto do filho 
do lojista. Este, por linhas 

travessas, sabiao bom com- 
panheiro, sossegado, nada dado 
a vícios, e todo conselheiral 
como uma avó velha ou frade 
gordo. E se lhe falavam em 
poucas-vergonhas de femeaço 
então era mesmo um «José-do- 
Egipto» sem tirar nem pôr: 
— «que um rapaz que se preza 


O PRIMEIRO AO PÓLO NORTE (V) — No 
começo da expedição, Amundsen tinha quarenta e dois 
cães e vinte e quatro desso grupo foram comidos no 
caminho (após minucioso cálculo quanto ao seu valor 
alimentar) entre o último depósito de víveres e o Pólo. 
No dia 14 de Dezembro de 1911, com três trenós e 
dezoito cães, a expedição de Amundsen chegou no Fólo 
Sul, Com Amundsen iam Olaf Boland, Helmer Hansen, 
Sverre Hassel e Oscar Wisting. Durante vários dias, 


«O Comércio do Porto» 


Em amável ofício, a Co 
missão do Carnaval de Ovar 
manifestou-nos o seu reco- 
mnhecimento pela forma como 
O Comercio do Porto acompanhou 
os festejos carnavalescos reall- 
zados na progressiva vila var 
Teira, contribuindo, assim, para 
os tornar mais conhecidos e 
apreciados. 


de Pinho da Silva 


fazia não menos longas 


o qual, naturalmente, 


não andava por maus camk 
nhos; que se lembrassem que 
tinham irmãs ou as podiam 
ter; que essas coisas eram pe- 
cado pior do que n carne das 
sextas-fei porque essa ain- 
da se podia comer nos outros 
dias, e não sei que mais nem 
que menos et caetera e tal, 
E o que é certo é que os outros 
amigos do filho se iam deixan- 
do catequizar, com grande 
gáudio dos respectivos papás 
e próprio proveito da bolsa e 

do esqueleto, 
— «Kapaz» d'uma cana! — 
eitis- 


jedi o arapazo dar por ela, 
já se vê 

O pior... foi o diabo! O 
diabo tece-as, como os senhores 
estão fartos de saber, e certa 
altura, talvez para se vingar 
do «bom rapaz» que lhe estava. 
roubando não menos boas pos- 
tas da assadeira infernal, re- 
solveu pregar-lhe uma boa par- 
tida, como lhes vou contar : 

—Um dia o lojista recebeu 
a visita de uma primalhada 
da província, que sem mais 
aquelas resolveu hospedar-se- 
-lhe em casa, sem dizer cágua. 
vai». Foi uma aflição dos dia- 
bos, ou não fosse uma obra dos 
ditos toda esta trapalhada ! 
Lá dar de comer à malta, vá 
que não vá; mas quanto a dor- 
mir?! Onde se havia de dei- 
tar semelhante ciganada ?! O 
lojista arrancaria os cabelos 
se os tivesse, tamanha era à 
sua aflição! Por fim lá se 
arranjou ninho para todos. 
Faltava uma prima velha, gor- 
da e asmática, que se desfazia 
em ais e sufecas pela casa, 
desde o poleiro das galinhas, 
ao fundo do quintal, até às 
mantas do cão, num recanto do 
armazém. E esta, agora?! Sem- 
pre o rabo há-de ser 0 pior de 
estolar! O pobre hospedeiro 
não atinava com o que fazer. 
Valeu-lhe nesta conjuntura a 
cara-metade, senhora igual- 
mente gorda e bondosa, que, 
mau-grado a sua incontestável 
bondade lhe ocupava quase to- 
do o leito conjugal, a ponto de 
lhe deixar apenas uma nesga, 
já sem cobertores, onde o po- 
bre se constipava, no Inverno 
—e se o marçano cedesse a 
cama, indo dormir com o fi- 
lho?! —«Está certo!» — re- 
matou o negociante, a modos 
de quem diz eureka aos pinchos 
pelos becos de 
«rapaz» é limpo 

Pois era ! Lá limpo era ele! 
«O pior é que não esteve pelos 
ajustes ! Quando lhe disseram 
que tinha de dormir algumas 
noites com o filho do patrão 
armou uma zaragata terrível, 
com acompanhamento de cho- 
radeira e de patadas no so- 
brado que era só visto! 

Tinha que ser ! -—; acabara- 
-se a farsa! Perante a estu- 
pefacção geral não houve re- 
Enédio "e senão confessar... 


Quando a SUinha 96 Ones 
gava a este ponto da história, 
milhentas vezes contada com 
chiste e outras tantas vezes 
escutada com interesse, eu 
arregalava os olhos perante o 
esperado «inesperado» do caso. 
Então ela, em duas pinceladas 
rápidas de esboceto, concluía, 
agora com uma nuvem de tris- 
teza a toldar-lhe o olhar se 
reno 


— «Escusado será dizer que 
logo a mandaram vestir de 
mulher, e lhe compraram uma 
cabeleira para usar enquanto 
os cabelos lhe não cresciam. 
A amizade com o filho do pa- 
trão converteu-se em amor... 
casaram, e tiveram muitos me- 
minos, como nos contos de 
fadasp 

—«0 plory — rematava ain- 
da minha avó — «foi o fim que 
Deus lhe deu: na fatídica noi- 
te do «Baquet», também ela lá 
estava com o marido, e lá mor- 


seiro, mas & dele não a encon- 
trou i..» 

Nesta altura era a minha 
vez de suspirar, todo arrepiado, 
com os olhos muito esbugelha- 
dos: —«Coitada da mulher- 
du e do homem dessa 
mulher t.» 


os exploradores observaram toda a região, a fim de se 
cortificarem de que estavam realmente na zona do 
Pólo Sul. Um mês mais tarde, o desventurado capitão 
Scott viu, a seu grande pesar, a bandeira norueguesa 
a flutuar no ponto de terra no extremo Sul. Não resis- 
tiu aos rigores da viagem. Entretanto, a equipa de 
Amundsen foi capaz de fazer a viagem de retorno 
sacrificando ainda seis cães e utilizando as reservas 


de seis depósitos. 
º e 


O Comércio do Porto 
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COIMBRA 


REUNIÃO DA COMISSÃO 
DE PLANEAMENTO 


Prossegulram as reuniões que a 
Comissão de Planeamento Económico 
da Reglão Centro programou e a que 
presidiu o chefe do distrito, sr, eng. 
Cunha Matos, encontrando-se presen- 
tes o presidente e vice-presidente da 
Comissão, respectivamente srs, eng. 
Engrácia Carrilho e Araújo Vieira, dr. 
Ferreira Dinis e Alvaro da Piedade 
Abreu, secretário da Corporação da 
Lavoura, Estiveram também presentes 
e Intervieram nos debates técnicos de 
vários órgãos oficiais ligados aos ser- 
viços agrícolas, florestais, pecuários, 
hidráulicos, etc, e Junta de Coloniza- 
cão Interna. 

Foram trocâdas impressões con- 
cluindo-se que todos os problemas 
egrícolas dependem dessa gigantesca 
obra, a realização integral do Plano 
do Mondego, que permitirá a todo o 
baixo Mondego um arranque no desen- 
volvimento de amplitude incomensu- 
rável, 


Segundo as palavras do sr. dr. 
Cunha Eca, antigo director-geral do 
Secretariado Técnico da Presidência 
do Conselho, as vantagens do aprovel- 
tamento das culturas de Inverno, ex- 
ploração activa da pecuária, etc. 
representariam só por st, um nivel 
de progresso sócio-económico verda- 
deiramente notável, não deixando de 
apontar a imediata e urgente necessi- 
dade de elaboração da Carta de apro- 
veitamento e capacidade dos solos da 
região, no que fol secundado quase 
unânimemente, 

Por sua vez, o regente agrícola 
Luís Gaspar Cabral apresentou um 
completo trabalho esquemático dos 
Interesses regionais em que, funda- 
mentalmente se pede um inquérito 
do realização imediata: a) Estruturas 
agrárias; b), Técnicas de rotiva; 


A conselenclalização destes para 08 


interesses económicos do País e docu- 
mentação oficial que está ao seu 
alcance, 

Depois da apresentação de outros 
temas, tais como da frutícola, vinícola 
e da indústria do queijo da serra, o 
er. eng. Araújo Vieira sintetizou os 
temas abordados, dos quais alguns 


foram objecto de perguntas, no que 


se refere a aceitação governamental, 
es quais merecoram esclarecimentos do 
chefe do distrito. 


O local para construção da Biblioteca 


Mais tarde realizou-so outra reu- 
nião, também presidida pelo governa- 
dor ctvil, em que foi abordado o pro- 
blema da capacidade hoteleira do 
distrito, óbice absoluto pars poder 
tornar-se Coimbra o pólo central da 
atracção turística do País, tornando-se 
inviável o esforço de toda a propa- 
ganda turística que se procure fazer 
sem a solução de tão momentoso pro- 
blema, Foi, no entanto, merecedor de 
toda a atenção o problema das vias de 
acesso, especialmente a ligação à Fl- 
gueira da Foz e um eixo rodoviário 
que pudesse canalizar o turista estran- 
geiro da fronteira luso-espanhola di- 
rectamente a Coimbra. 

A última das reuniões de trabalho 
começou sob a presidência do chefe 
do distrito, eng, Cunha Matos. 

O tema tratado foi o da indústria, 
que se fez representar largamente nas 
especialidades de alimentação, celu- 
lose, cerâmica de barro vermelho e 
barro branco, cerveja, confecções, cur- 
tumes, tanifícios, malhas e vidros e 
ainda com a presença de técnicos do 
Serviço Nacional de Emprego e In 
tituto de Formação Profissional Ace- 
lerada e o sr. eng. Coelho Jordão, 
delegado do Banco de Fomento junto 
da Região Centro, 

Dos temas debatidos, importa des- 
tacar as conclusões mais válidas, como 
sejam as infra-estruturas, matérias- 
-primas, zonas industriais, formação 
de pessoal e salários, 

Especialmente sobre estas três últi- 
mas conclusões levantaram-se prob) 
mas curiosos e de extrema acuidade, 
principalmente a determinação de 
zonas industriais preparadas com urba- 
nização adequada ao interesse genérico 
das indústrias e para cedência a preço 
atractivo que pogea idempaçia teresso 


regllo; quanto ao regimen de salá- 

foi sugerida a criação urgente 
de uma comissão de estudo para o 
nivelamento de salários na região, 
peolalmente à escala dos não-diferon- 
cindos, uma vez que existem desequi- 
líbrios notórios, como por exemplo o 
da indústria de celulose, que dispõe 
de ofertas de prestação de serviço na 
ordem dos sete mil operários, en- 
quanto a indústria têxtil tem a maior 
dificuldade na obtenção de mão-de- 
-obra, 


srs AMA 


- Temos no nosso frente umo «Exposição 


sobre a Quinto de Sonta Cruz, em 1913, 
em que aquele Conselho se queixovo dos 
ecios de vandalismo proticados nequela 
quinto, hoje Porque de Santa Cruz, cha- 
mondo o atenção da Câmara Municipal 
a fim de ver se seria possível opor aigum. 
remédio eficaz q esses actos e endo dei- 
xar perder completamente a beleza dum 
focal que nocioncia é estrongeiros são 
em odmiror e elogiar. 

€ depois enumerovoss do que fez 
«nos estótuas que adomam q coscoto, 
mos azulejos, nos pirômides e em geral 
nos contorios que o espírito destruidor 
de gento sem educação tem uxercido os 
suas sevícios, Nenhuma dos estáluos está 
intocto; três deius estão sem cobeço; são 
numerosos as pirômides truncados no vér-| 
fice; os cantarios dos escados estão em 
vórios pontos partidas; junto à fonte chao- 
mada «Sereias, dum lado e doviro feito 
por completo o copeamento de contona, 
Que remotova o pequeno muro de vedo- 
são. A desiruição dos oxuiejos é gssom- 


bresom, 

Quento ao arvoredo, aquele Conselho 
de Ario o Arqueologia não deixou do 
afirmor que o «arvoredo do Quinta de 
Sonta Cruz também corre riscos de per 
dorso, eso orvoredo tão fomoso que 
oté mereceu honrosas referências qo bo- 
tônico otemão Link, quando nos fins do 
século XVHI visitou Portugal o êstevo 
nesto cidades. 

Wleriodo o Cómoro Municipal sobre o 
estodo do Parque de Sonta Cruz, «of para 

|, num esforço enorme, apenas com os 
seus recursos, sem ojudo de ninguém, 
comeguiu evitor mois vendolismos, con- 
servou o que hovio, restaurou q procurou 
sempro melhorar o porque. 

Moh ninguém quis sober ou se im- 
portou com o porque, com o suc situa. 
ção, com o seu estado. Não se tomoram 
medidas de protecção nem se estabeleceu 


Surgiu ogoro a oportuni 
construir um edifício pora q Siblioteco 


Associação dos Antigos 
Alunos de Singeverga 


A Associação dos Antigos Alunos de 
Singevergo, que durante unos fora um 
sonho corinhosomento ocalentado por mui 
tos antigos alunos e por alguns monges, 
é já hoje uma consoladora e csperonçosa 
realídode, 

lançados as suas boses duronte uma 
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fronco e pronto adesão de todos os 
ontigos alunos, pois a Associação será 
vquilo que todos quiserem que elo seja. 
As inscrições e quaisquer Informações 


tório do 
quim. Colies 
golhãos de Lemos, n.º 109:4.0 — Telefone; 


tor co Porque de Santa Cruz, 


Câmera Municipal o conservá-io, restou 
rélo, fozendo a; obros necessárias, o de 
fendé-lo de tudo e até, se possível, quol- 
quer determinação paro nele se fozer 
algo que posso prejudicar o porque. A. 
Biblioteca não. Esso tem de ir para outro 
local, podendo o terreno do horto ficar 
pera os rapazes jogorem o bolo. 


COLÓNIAS DE FERIAS 
DA FUNDAÇÃO BISSAIA BARRETO 


Nos colónios de férios do Fundação 
Bissoia Barreto (Colónia Baineor. Infantil 
da Golo — Fgueiro da For; Colónia de 
Fórias «Ar e Sol» — Vila Poco da Beiro, 
Oliveira do Hospital) estão já em tro- 
boihos preparatórios paro o recepção dos 
vários tumos de crionças que durente o 
Verão ali irão estagiar. 

Naquelas colónios, todos os onos, mi- 
lhores do crfonços, filhos de Irebolhado-. 
ces de empresas privodos, de organismos 
oficiais ou não e uindo criunças, cvjo 

fomilir, desprovido de meios 
pera deslocação à praia ou à serra ,ofi 
encontrom lugar poro possorem alguns 
dios. 

Os custos por codo crianço e por 
período, é de 500 e 550 escudos, decor 
rendo os épocos de 1 de Moio o 7] do 
Outubro, num totol de oito tumos pora 
codo, sendo admitidos crionços dos 5 
cos 12 anos e oindo odolescemes do 
sexo feminino, até cos 18 anos, 

MAs incrições já se encontram abertos, 
“devendo os pais e organismos oficiais ou 
privodos consideror que, como em regra 
o número de ofiventes 4 para o periodo 
de 20 de Julho o 20 de Setembro, do que 
resuita por vezes, não se receberem 
criunços duronte esse tempo por estor O 
totação esgotado. 


SORTEIO PRÓ-SEDE 
DO UNIAO DE COIMBRA 


Em aditomento à notícia, que oportuno- 
mento publicómos sobre o adiamento do 
sorteio prósedo do União de Coimbra, 
informamos agoro o direcção que o mes. 
mo foi antecipodo pora o dia 2 de Moi 
próximo. 


dentes Ultramorinos, revertendo o pro 
duto em fovor das fomílios vitimas dos 
Últimos inundações do distrito moçom- 
bicono da Zambézio. 

Eniretonto, sob a direcção do maestro 
Joel Conhão, o ore entrou numa fose 
de preparação com visto o uma digressão 
por olgumas cidades do Europe durante 
os férios da Páscoa, 


RECOLECÇÃO 7 
RARA AS EQUIPAS DE CASAIS. 


No, próximo 
+ pelos 21,90 horas, mo sofão de S. Tomás 
de Aquino, no Seminário Maior de Coim- 
bro, vei reatizarso uma recolecção para 
Us equipas de casais do Nossa Senhora, 


Caminhe connosco 


passo a passo! 


nd 


AO BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


DEVE ESTAR CONCLUÍDA EM MAIO 


A PONTE PROVISÓRIA SOBRE O RIO AVE 
EM VILA DO CONDE 


VILA DO CONDE — Teve lu- 
gar na margem direita do rio 
Ave, no jardim da Praça da Re- 
pública, a marcação dos pontos 
para a colocação das estacas em 
aço que vão suportar a ponte 
provisória, metálica, que durará 
por todo o tempo que levar a cons- 
trução da nova ponte de Vila do 
Conde, que será em cimento ar- 
mado e terá 14 metros de largo, 
sendo quatro destinados às sai- 
das para peões. 

A ponte provisória, que terá 
duas faixas de rodagem, permi- 
tindo assim o trânsito nos dois 
sentidos, partindo do alto de 
Azurara virá até ao rio pela «Es- 
trada Velha» e depois da traves- 
sia, cortará em viaduto o jardim 
da Praça da República conti- 
nuando para o Norte pela Rua de 
5 de Outubro. 

A marcação dos referidos pon- 
tos assistiu um fiscal da Junta 


Um dos bdate-estacas que começaram a funcionar 


-— 
NO onde cada um conta mais do que a sua conte 


Autónoma de Estradas e muitas 
pessoas, que seguiram os trabalhos 
vivamente interessadas. Ao mes- 
mo tempo e na outra margem, 
um bate-estacas começava 0 seu 
serviço a jusante da ponte actual, 
trabalho que atraiu também muita 
gente no local, 

No rlo, e a fim de facilitar, 
nas vasantes, 0 serviço de esta- 
carla, uma máquina procurará 
«alisar» tanto quanto possível o 
leito, que a última cheia deixou 
muito irregular. 

A ponte provisória, cujos tra- 
balhos de construção agora se 
iniciaram, deve entrar em serviço 
no dia 10 de Malo, o que muito 
virá facilitar a intensa e cons- 
tante circulação de veículos de 
toda a espécie que diariamente 
passam por Vila do Conde. 

Assim, e a partir daquela 
data, não mais se registarão di- 
ficuldades para os milhares de 


automobilistas que utilizam aque- 
la ponte, Eis pois uma boa noti- 
cia para todos aqueles que por 
ali tôm de passar. — G, 


| Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


D. Lucinda de Mesquita Forroi- 
ra Borges, D. Filomena de Abreu 
Mendonça, D. Laura Cruz do 
Lima Vidal, D. Vitória do Carva- 
lho Daun e Lorena, D. Maria da 
Conceição Kopke de Queirós Vaz 
Guedes, D. Adelaide Lacerda do 
Sousa Martins, D. Joana Emilia 
de Faure Viegas da Gosta Branco, 
D. Carlota José de Mendonça Cyr- 
ne, D. Maria Clotildo Menozes 
Pinto Machado, D. Maria Josó Me- 
nozes. 


e os senhores: 


Manuel Saldanha de Oliveira 
Daun e Lorena, dr. António Go- 
mes da Mota de Sousa Coutinho 
(Penafiel), dr. Mário Tavares de 
Carvalho, Luís Manuel Ferreira 
da Fonseca Rodrigues Seara, 
João Pedro Seara Cardoso Hen- 

* riques Pontes, José North Jervell. 


EMBATE DE VEÍCULOS 


do qual resultaram 
dois feridos 


COIMBRA, 4 — Hoje, de ma- 
nhã, cerca das 7,30 horas, quan- 
do o ciclista sr. José Reis Fa- 
cas, de 45 anos, marmorista, 
residente em Vila Pouca do 
Campo, se dirigia para o serviço, 
ao mudar de direcção, vindo 4a 
Mata do Choupal, na Avenida 
Fernão de Magalhães, à Casa 
do Sal, sofreu um embate de uma. 
escooter» conduzida, pelo sr, 
José Maria Macedo, de 38 anos, 
condutor dos S.M.C., residente 
em Vila Verde, Lamarosa. Do 
embate resultou ficarem ambos 
feridos, pelo que tiveram de ser 
conduzidos aos Hospitais da Uni- 
versidade, onde foram observa- 
dos e tratados, ficando inter- 
nado em regime de observação, o 
sr. José Maria Macedo. 


Em PINHÃO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


4 “e vendido no Café Império 


PARA QUANDO 
a construção da estrada 
para a Praia Nova em 
Mindelo, Vila do Conde? 


MINDELO (Vila do Conde) — 
trajecto da futura estrada para a 
Praia Nova foi delineado há meses e 
marcado pelos técnicos da Câmara 
Municipal. 

Os terrenos foram já visitados pelo 
actual presidente do Município, e 
dada a divergência existente entre o 
construtor e os proprietários dos cita- 
dos terrenos, ficou assente em defl- 
nitivo o percurso da futura estrada e 
logo se deu início à colocação de guias 
de passeios e respectivos escoamentos 
de águas pluviais. Passados tumpos, 
als se espalharam grandes quantidi 
des de areia « paralelos 008 montes, 
tudo fazendo crer quo a construção 
prosseguia. Vem, entretanto, a chuva 
e os trabalhos paralizam. É normal, 
O tempo melhora e tudo como dantes; 
a estrada não tem início a não ser 
que, não se sabe quem, mesmo a 
meio da sua extensão mande reduzir 
a sua largura em dois metros, orlgi- 
nando um autêntico funil, Terá a 
Camara conhecimento disso? E pors 
que não prosseguem os trabalhos des 
pois de tanta discussão a que o pre- 
sidente da Câmara, no local, depois 
de ouvida a respectiva Junta, marcou 
em definitivo o trajecto, e a prová-lo 
está a construção das ditas gufas do 
passeio? 

A época balnear Já não demora 
muito e a Praia Nova não tem cami- 
nho transitável para automóveis, Já 
se edificou a primeira casa e mais 
estão projectadas, Porque se espera? 


“Palavras 
: cado 


PROBLEMA N.º 2560 
12345678 


Horizontais , 


1— Transpiro, 
Pronome pessoal, 

2— Recair. Desmorona-se. 

3 Triture Portinm, Patroa, 


4 
E — Lavrou. Caixão. — 
1 

7— Impio. Apre! 
4 atas. pre! 

— Certos. Gemidos.  Perten 
19 — Caminhos. Guy o 


1— Consentimento. Prende. Gritos de 


2 — Tndivisivel. Redondo. 

35 Escavada. Reze. Proposição que 
Indica falta, 

4— Reciproco. 
Aversão. Congénita. 

8— Dito espirituoso. Transferir para 
mais tardo, 

Nojo. 


7 — Monto. 
8— Sorvi 
9— Época. Gracejar. Nome de letra 


grega. 
10 — Que dá luz. Relação. 
11 — Ena! Estime, Pegadetra, 


(Ver solução na penúltima pdg.J, 


RE sem mangas, . 


RA a 


Edicao. Sina A ie 


E fia saia do caici do vd 


BEIRA ALTA 


ADORMECEU NO TEMPO 


9)-—» (Cont. da la página) 


-obra tornou mais agudo um 
problema que, afinal, foi de 
sempre. 

Dizia o secretário de Estado 
da Agricultura, no Colóquio a 
que nos referimos: «O comunita- 
rismo de Trás-os-Montes tem de 
ser um facto». Pelas estatísticas 
se vê que o enorme distrito de 
Viseu igualmente não se pode 
furtar a uma vivência em comu- 
nidade, em que todos compreen- 
dam todos, no interesso... de 
todos. Ora, o emparcelamento 
impõe, antes do mais, a reno- 
vação da mentalidade do nosso 
agricultor, quase sempre indivi- 


Assim, o agricultor passou a ter 
necessidade de se preocupar com 
o circuito comercial do que pro- 
duzia e dos factores de produ- 
ção (pintos do dia e rações), 
que adquiria no mercado. 

«A criação de aves começou 
a ser, pois, a primeira e única 
actividade agricola da área cuja 
produção passou a destinar-se 
fundamentalmente ao mercado. 

«Por outro lado o comércio 
de especialidade na área não 
pôde (ou não soube) prestar a 
este primeiro indício de agricul- 
tura progressiva, que procurava 
ultrapassar o tipo ainda domi- 
nante da agricultura de auto- 
consumo, o apoio indispensável 
ao desenvolvimento e consolida- 


UMA DAS INSTALAÇÕES DA COOPERATIVA 


dualista visceral, por formação, 
tradição, educação, ete. Quantos 
centimetros quadrados de terra 
não foram derimidos a tiro? 
Quantos corpos não ficaram a 
dividir pequenas e grandes pro- 
pricdades? Quantos ódios não 
se mantiveram por gerações con- 
secutivas? 

Todos os dias a terra portu- 
guesa se torna mais parcelada, 
Paradoxalmente mais parcelada. 
O pai morre, ficam as quintas 
e os quintais divididos pelos fi- 
lhos que, em morrendo, multipli- 
cam esta divisão às vezes em 
progressão geométrica. E cien- 
tificamente está provado que se 
exige imediata associação de 
agricultores (como nas demais 
actividades econômicas, afinal), 
quer sob a forma de coisas, quer 
sob a união das pessoas. Mas a 
desconfiança figadal que guia e 
atraiçoa o nosso agricultor tem 
de acabar. E ele há-de reconhe- 
cer que é num dar de mãos que 
estará parte da sua carta de 
alforria. S6 que têm de o escla- 
recer, e muito. E não será certa- 
mente num dia que morrerão 
hábitos de séculos, é evidente. 
Mas também se nunca mais se 
começar, pois, o fatalismo conti- 
nuará a ter força de direito, pelo 
menos consuetudinário, 

£ tempo de cada um readqui- 
rlr a sua consciência social, 


IMPORTANTE 
COMPLEXO 
INDUSTRIAL 


PRODUTO DO 
ASSOCIATIVISMO 


No domínio da Lavoura, a 
associação de agricultores pode 
processar-se por diversos siste- 
mas: o associativismo, o parcela- 
mento e emparcelamento (pelo 
menos na facilidade de se lá 
chegar...) a agricultura de 
grupo, o cooperativismo, Hoje 
pretendemos falar desta úítima 
fórmula de colectivismo, de tra- 
balho de grupo, com vista a um 
fim comum, a uma melhoria da 
comunidade. O cooperativismo, 
independentemente de aumentar, 
de maneira extraordinária, a 
potencialidade económica do con- 
junto, eleva, em linha directa, 
o valor económico individual. 

Como paradigma de confiança 
no sistema, aponta-nos o cami- 
nho a Cooperativa Agrícola de 
Lafões que, eliminando o inter- 
mediário, em muitos dos circui- 
tos de venda e de produção, 
consegue para o grupo uma 
muito mais justa compensação 
para o valor do seu trabalho. 
Ainda relacionado com este 
assunto, também nos acode à 
memória a voz de um agricultor 
responsável (e responsabilizado), 
na Casa do Douro, na Régua, 
durante o Colóquio de que nos 
vimos servindo para associar 
variantes de um mesmo tema. 
Esse agricultor, perante núme- 
ros e relativamente ao papel 
dos Intermediários, afirmou: «Um 
empregado de mesa, por levar 
uma garrafa de vinho, de marca 
desde a copa à mão do 
cliente, ganha, mais em garrafa, 
do que o próprio produtor do 
vinho!» Claro que isso só é pos- 
sível pelos sucessivos aumentos 
que a mercadoria sofre desde o 
jocal de produção até ao centro 
de consumo, originando preço 
tal que, os legítimos dez por 
cento auferidos pelo citado em- 
pregado, ultrapassam, em nume- 
rárlo, a compensação que o agri- 
cultor obtém por um ano de 
trabalho e de despesas... 

Mas passemos a palavra à 
Direcção da Cooperativa de La- 
tões, transcrita no último rela- 
tório publicado: 

«Esta Cooperativa formou-se 
em fins de 1964. Surgiu como 
resposta ao mau serviço pres- 
tado pelo comércio a uma acti- 
vidade agricola—a criação de 
aves que se iniciou na área em 
moldes rentáveis por volta 
de 1959. 

«Poderá estranhar-se que te- 
nha sido criada uma Cooperativa 
agricola para prestar apoio 
comercial a um sector tão limi- 
tado da actividade agricola. 
Não é difícil contudo descobrir 
as razões: 

«A criação de aves para pro- 
dução de ovos e carne evoluiu 
na área por volta do ano de 
1959 do tipo de autoconsumo 
com técnicas tradicionais para 
um tipo evoluído, empregando 
estirpes de alto valor genético 
e uma alimentação equilibrada 
e abundante. Enquanto a cria- 
ção tradicional de aves visava 
apenas o abastecimento da famí- 
lia, a criação com estirpes seleo- 
cionadas, a que é fornecida boa 
e abundante alimentação, passou 
a visar essencialmente o mercado. 


ção da actividade, As deficiências 
eram de ordem vária, encare- 
cendo anormalmente os factores 
de produção (pintos do dia e 
rações), e criando problemas ao 
necesário escoamento regular dos 
produtos para o mercado. 

«Assim, como resposta, e para 
evitar o estragulamento da acti- 
vidade, surgiu a Cooperativa. 

«B, pois, esta a razão por 
que ela trabalha fundamental- 
mente a avicultura — as outras 
actividades agrícolas da área 
são ainda do tipo autoconsumo, 
tal como era a criação de aves 
antes de 1959. Ora uma Coope- 
rativa de comercialização só tem 
significado quando há algo que 
levar ao mercado ou trazer do 
mercado. E como uma agricul- 
tura que trabalha para o auto- 
consumo nada há para levar ou 
trazer do mercado, senão peque- 
nos excedentes em quantidades 
insignificantes e de qualidade 
muito variável.» 


FRANGOS 
(vivos e mortos) 


E ovos 


A Cooperativa vende em re- 
glme de conta-corrente, aos 
associados: pintos, ração é me- 
dicamentos; e ao público: fran- 
gos (vivos e mortos) e ovos. 

“O comércio dos frangos tem 
o seu principal escoamento no 
Norte, de Aveiro para cima, e 
a entrega dos ovos processa-se 
em Lisboa, onde um centro de 
distribuição tem o exclusivo das 
vendas. 

Doze viaturas (ligeiras, pesa- 
das e um camião - frigorífico), 
asseguram os seguintes circui- 
tos: recolha dos frangos dos 
aviérios dos associados e entrega. 
dessas aves (vivas) nos respec- 
tivos mercados. O carro-frigori- 
fico, com capacidade para 2000 
bicos, transporta-os para o Por- 
to, Braga e Guimarães. Outros 
veículos levam os frangos mor- 
tos para Aveiro, Águeda, S. João 
da Madeira e postos do venda 


466 ASSOCIADOS : 


79 000 CONTOS 
DE VENDAS 
(1970) 


É complexo o funciona- 
mento das cooperativas. Al- 
gumas há que, por deficiência 
admnistrativa, calem na estagna- 
ção, morrem ou atraiçoam os 
princípios que as criaram. A 
fuga de mercadorias produzidas 
pelos associados, para os secto- 
res privados, representa ainda 
uma pecha que com o decorrer 
do tempo e a boa vontade e es- 
clarecimento dos indivíduos, cer- 
tamente se aperfeiçoará. As ve- 
zes uma oferta mais vantajosa 
do momento seduz uns quantos 
e aí está a falência do sistema 
com a entrega ao intermediário. 
Só que esse associado, afora o 
enganar-se a si próprio por uma 
miragem desértica, compromete 
o trabalho do grupo, que se es- 
força por colmatar as brechas 
que vão surgindo. Outras vezes 
é a necessidade imediata de di- 
nheiro que leva o produtor-asso- 
ciado a desfazer-se rápidamente 
dos seus artigos, A isto só uma 
boa administração obviará, estu- 
dando todas estas implicações. A 
Cooperativa de Lafões tem es- 
tado atenta e o índice da sua 
boa administração patentela-se, 
entre outros, por estes números 
crescentes de associados: 

79 no final do ano da funda- 
ção (1965) — começou com 60; 
139 em 1966; 264 no ano seguin- 
te; 269 em 1968; e 318 em 1969. 
O ano que passou e pelo que 
nos disse o presidente da direc- 
ção, dr. António Pereira Bica, 
foi o mais positivo no aumento 
de associados que, em 31 de De- 
zembro, era de 466, represen- 
tando, em relação ao número 
anterior, um acréscimo de 46,5%. 
Estas pessoas já não são só re- 
crutadas no concelho onde a 
Cooperativa está instalada (Vou- 
zela): Oliveira de Frades, S, Pe- 
dro do Sul, Viseu (uma fregue- 
sia), Vila Nova de Paiva, Sátão 
e Castro Daire pediram a sua 
admissão. 

Outro factor importante para 
que uma cooperativa prospere é 
o acompanhar dos serviços admi- 
nistrativos pelos respectivos di- 
rectores, Para isso, a Direcção 
(de três elementos) da Coopera- 
tiva de Lafões é remunerada, 
porque é eleita para isso, A caro- 
lice que tem mantido (mal) o 
funcionamento de alguns orga- 
nismos semelhantes, peca, a mor 
das vezes, por um relativo de- 
sinteresse, pois não existe um 
vínculo responsável de adminis- 
tração diária. Alguns directores 
de cooperativas até acabam por 
não aparecer, por desistir. E aí 
está a instituição de proa para 
baixo... 

O pagamento da prestação de 
serviços aos directores da Coo- 
perativa de Lafões torna-os tam- 
bém empregados, com outros 
compromissos. Esta, uma boa 
administração. 

Outro factor importante re- 
side na fixação de preços por- 
que são creditados os produtos 
aos associados. Esse ve 
6 arbitrado em assembleia geral 
e, no fim da campanha, é feita 
a rectificação, mediante o preço 
médio obtido no mercado e 
a respectiva conta-corrente do 
consócio, 

Indice não menos significa- 
tivo: em 1969 a Cooperativa ven- 
deu ovos, frangos e rações no 
valor global de 49000 contos, e 
em 1970 essa soma sublu para 
79000 contos! 

As eleições são válidas por 
três anos e neste triénio estão 
à frente da Cooperativa, além do 
dr. António Bica, os regentes 
agrícolas João Carlos Azevedo 
Mala e Manuel Nuno Bessa de 
Gusmão Rodrigues. 
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PUBLICO (CONSUMIDOR) 


ESQUEMA DE FUNCIONAMENTO DA COOPERATIVA 


de Vouzela é Viseu (cidade e 
arredores). Um matadouro asse- 
gura o abate diário de dois mil 
frangos, e uma câmara-frigorí- 
fica comporta em armazém qua- 
tro mil aves. 

Em meados do ano passado 
a Cooperativa de Lafões vendia 
dois mil quilos de carne do 
frango por dia! Outro número 
elucidativo: em 1969, a Coope- 
rativa transacionou 892 tonela- 
das de carne, o que representa, 
em relação ao ano anterior, um 
aumento de 40%! Só não dize- 
mos do movimento do ano findo 
porque, repetimos, o relatório 
ainda não foi entregue. Em 1969, 
a Cooperativa distribuiu 878 000 
dúzias de ovos. E já um movi- 
mento efectivo de um verdadeiro 
complexo industrial. E a Coo- 
perativa de Lafões cresce dia 
a dia, tendo, inclusivamente, 
programado um sistema de cola- 
boração com outras 'cooperati- 
vas. Triunfo pleno do cooperati- 
vismo, cujos resultados devem 
servir de estímulo para iniciati- 
vas congéneres. Não se perca de 
vista a protecção do Estado a 
obras deste género, isentando-as 
de contribuições (excepto no 
gasóleo), o que é um bom 
auxílio, 


Em ARAÚJO (Leça do Balio) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, João da Silva Oliveira, 


Acerca dos investimentos que 
a sociedade pensa fazer, estão 
na ordem prioritária a constru- 
ção de armazéns nos diversos 
locais da residência de assocla- 
dos; e a produção de pintos do 
dia, para carne, investimento 
esse que orça pelos 1500 contos. 


«O interesse da produção está 
na quantidade de pintos consu- 


Portugueses — os melhores 
emigrantes que trabalham 
no Brasil 


O Govemo do Estado de fere, vá com 
os melhores olhos a ido de agricultores 


que regressavo co Rio Branco, 
do uma estadia de olgumos semenos na 


O Comércio do Pocto 


mida pelos associados da Coo- 
perativa, que se eleva já a cerca 
de 80000 pintos por mês. Pre- 
tende a-Cooperativa com a sua 
produção obter valores de custo 
por pintos inferiores àqueles por 
que compra os pintos do dia e 
ainda pode fornecer os associa- 
dos com regularidade e com 
garantia de sanidade. 

Neste momento, a Coopera- 
tiva está em contacto com a 
UNIAGRI com vista a integrar 
o Centro de Reprodução nesta 
União a fim de ela fornecer 
pintos a todas as Cooperativas 
suas associadas. 

Quanto à localização dos 
aviários de produção , pensa a 
Cooperativa localizá - los numa 
zona de altitude (ceroa de 800 
metros), exposta a Bul, onde 
esteja livro das altas tempera- 
turas do Verão e das humidades 
do Inverno. 

Procurar-se-á além disso, lo- 
calizá-lo em zona afastada de 
aldeamentos para se conseguir 
um bom isolamento de quais- 
quer outras explorações avico- 
las». 


Terminamos, tendo por com- 
panhia o conselho fiscal da Coo- 
perativa: 


Em inúmeros contactos com 
a Direcção tomou conhecimento 
imediato das suas realizações e 
verificou com agrado que se 
manteve inalterável a linha de 
orientação que vem caracterizan- 
do a sua proficua actividade. 
Com efeito, todas as decisões 
são condicionadas ao único e 
exclusivo interesse da Oooperati- 
va, o que embora desagradando 
a um ou outro dá, porém, à 
maioria a certeza de que os seus 
interesses são sempre salvaguar- 
dados. 

«Manteve-se no exercício a 
linha de expansão da Coopera- 
tiva, que viu o seu movimento 
crescer, quer quanto ao volume 
de produtos recolhidos dos asso- 
ciados e comercializados, quer 
quanto ao número de novos asso- 
ciados que dia a dia solicitam a 
sua admissão para assim benefi- 
ciarem da seriedado, correcção 
e eficiência dos serviços da Ooo- 
perativa. 

«Insistimos que a Cooperativa 
continua a afirmar-se como uma 
poderosa forma de cooperação 
posta ao serviço de toda uma 
população que, de estritamente 
rural, passou à uma fase primá- 
ria de industrialização, e que, se 
continuar a ter confiança na 
Cooperativa, pode vir a colher 
os maiores frutos no futuro», 


que formulava, no seu final, 
este crédito: 


«Que por todos os senhores 
associados deve ser reconhecido 
que, na região, a Cooperativa 
continua a ser o organismo que 
mais válida e intransigentemente 
tem defendido os legítimos inte- 
resses dos seus sócios e dos la- 
vradores em geral, interesses 
esses que, quase sempre, tão 
desprezados são», 


A SEGUIR : 


A FOSSILIZAÇÃO DE 
ADSAMO OU A 
COEXISTÊNCIA DE 
CIVILIZAÇÕES 


A hora é do lixo... e das 
lixeias nas Barrancas 


Uma das coisas quo não nos dá 
prazer, é escrever sobre lixeiras; pelo 
clixo» que se faz, o porque Já so val 
tornando vulgarissimo. Mas não nos 
podemos calar, pela simples razão de 
que o público não se cala nem acel 
as lixeiras que «ornamentam> & nos! 
bonita e turística vila. 

Numa local de há dias, citávamos 
uma junto da Senhora da Saúde; pols 
no mesmo dia que velo o caso a públi- 
co q lixeira desapareceu como por en- 
canto; quanto 8 nós não havia ne- 
cessidade destas coisas. E não havia, 
é não há no nosso entender, so a Ch- 
mara distribuir «lntões» por locais 
próprios, mas, que não se esqueçam 
depois da recolha, do lixo, como val 

jo onde 08 
cd ao da estrada Porto-Lisboa, 
no Moelro, Senhora da Saúde, Olivel- 
ras, Barrancas o mesmo Grijó, ostes 
elatões» são indispensáveis, quando co- 
Jocados em sítios convenientes, e uma 
vez colocados, as lixeiras desaparece- 
rão, senão no todo, na sua maioria, 

A ladear a estrada Porto-Lisboa, as 
casas surgem modernas é bonitas; os 
habitantes cada voz são mais, e não 
é nada solutar, bonito ou turístico, 


essas impertinentes lixetre verdadel- 
focos de infecção. 
"para quem vem do Súl, o espoctá- 


o é nada recomendável ou aco- 
CR 6 polo contrário, pouco dlsmo 
é desolador. 

A distribuição dos «latões», e a qua 
recolha a tempo o horas, é para Já 
uma solução, e como tal urgo quo so 
ponha em prática. 

Porque esperam as Juntas de Fre- 
guesia? 

Porque espera o gubineto respec- 
tivo? 

Não será tempo de se pensar a só- 
rio no problema das lixeiras na vila; 
naquelas que <ajardinam» a nossa 
principal estrada que, liga as duas 
capitais, onde passa de tudo e passam 
todos, é que tão fraca idela levarão 
de Gala no que respeita a lixo o li- 
xetras, — D. R, 


[MADALENA] 


MELHORES ACESSOS 
PARA O MANINHO 


Finalmente começa a ser reconhe- 
cida a importância que o lugar do 
Maninho tem na vida da freguesia, 
Para trás ficaram já os tempos em 
que aquela zona pouco mais tinha do 
que pedreiras e terras a monte e umas 
quantas casas na proximidade da es- 
cola primária. 

Pols, paralelamente ao impulso que 
lhe tem sido dado, especialmente por 
via da Iniciativa particular que muito 
o tem valorizado, com a construção de 
magníficas vivendas, nota-se a falta 
de infra-estruturas capazes de levarem 
o Maninho a um plano mais coerente 
com o surto de habitações all implan- 
tadas. Contudo e no que diz respeito 
às vias de acesso, algo so tem feito o 
depois da pavim ção da Rua da 
Escola do Maninho até à variante da 
E. N. 109, acabam de concluir-se os 
trabalhos de beneficlação da Rua do 
Barreiro, praticamente em toda a sua 
extensão, o que permite ligações ra- 
zoávels com as runs do Conde D, Hen- 
rique, Afonso Henriques e Nova Lis- 
boa o Santa Eulália, estas duas últi- 
mas por pavimentar, 

Em jeito de curlosidado e para 
quem quer sabor, dá-se conta do quo 
agora, a freguesia habitual de certa 
conselheira espiritual (leia-se «bruxas), 
já não precisa de meter nem carros 
nem pés em poças e covas... 


= ay 


TRANSPORTES 
AÉREOS 
PORTUGUESES 
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A partir de 1 de Abril 


A TAP oferece-lhe mais um 
destino: MONTREAL. 

Mais do que MONTREAL, um 
país rico de cor e da contrastes. 
Coberto de florestas infindáveis, 
a folha de ácer — uma das 150 
variedades de árvores aí exis- 
tentes — inspirou a bandeira 
nacional do CANADA, como 
um símbolo tradicional e de 
modernidade. 


* 2º, 6% o sábados 


O CANADA espera-o, pois, 
para os seus negócios, para 
uma viagem de turismo, ou 
ainda, para uma nova vidal 

3 vezes por semana* a TAP 
voará consigo para MONTREAL, 
oferecendo-lhe as comodidades 
e atenções do seu habitual ser- 
viço de bordo — apreciado e 
conhecido em todo o mundo. 
Viaje em boa companhia... 
««Viaje com a TAP. 


MARCA 70 


em boa companhia ' 


Consulte o seu Agente de Viagens... e deixe a viagem a nosso culdado 


A alegria de receber, às vezes, 6 menos do que a de dar... 


A brincar também 
se educa na Obra 
do Padre Luís 


Era dia do festa na Obra do Padro 
Lute. Uma festa igual a tantas outras, 
Alguém so lembrou de visitar a Obra 
e... deram ao pequenino uma lembran- 
ca, um brinquedo que as suas pequo- 
ninas mãos encobrem. Os seus olhos 
fixam a objectiva como quem intor- 
roga: Só isto? Há mais, disseram, 
mas é para sor governado pelos edu- 
cadores, senho!... 

Nas reuniões com os pais e de 
outros contactos chegou-se a esta con- 
elusão inserida no «Boletim» 

A Obra do Padre Luís não quer, 
de forma alguma, substituir-so nos 
pais o à família na educação. Pelo con- 
trário, pretende tão sômente ajudá-los. 

A família competo o primeiro o in- 
substitulvel lugar na educação. So a 
família não cumpre o seu dever, não 
há instituição que a possa 
remediar, Pensem bem nisto os pais 
dos meninos que frequentam a Obra 
e desta obtêm a melhor ajuda que ela 
possa dar. E dará, porque não existe 
para outra coisa, J, M. 


Convívio em Valadares 
no «Refúgio dos 
Novíssimos» 


Continuando na senda traçada do 
remar contra à é, numa terra 
adormecida para as coisas do espíri- 
» <Os Novissimos» lizaram, no 
«Refúgio», mais um convívio, que teve 


como tema principal a «delicadeza é 
compreensão», 
Fol orlei 

Boa Novi 


dor da rounião o aluno 
Joaquim Patrício, e es- 


põem o novel conjunto valadarense, 

Necessário é, no entanto, que, quan- 
to a nós, o «Refúgio» deixo de o ser 
e que todas essas belas o úteis Int- 
clativas possam ser acompanhadas pela 
restante juventude valadarense. 

Alargar o âmbito desses convívios, 
parece-nos ser iniciativa da maior 
utilidado para todos. 


Quem soluciona o problema 


do uso e abuso do tabaco 
nos transportes suburba- 
nos ou nas chamadas 
carreiras de longo 
curso ? 


Há colsas que, por mais voltas quo 
se dê no miolo, não se consegue com- 
preender a sua razão do sor, 

Nos. transportes colectivos chuma- 
dos urbanos, com o mesmo fim dos 
suburbanos, 6 expressamento proibido 
fumar. 

Deixamos estes, retomamos os se- 
gundos o, o fumador pode regalar-so 
à sua vontade com a clgarrada sem 
ter quem o íncomod. 

O mesmo tipo de transport 
mesma gento — enfim — tudo. Sb- 
mente num 6 terminantemente vodado 
fumar, enquanto noutro o fumador tem 
o direito de atirar com o fumo inco- 
modativo o tóxico à mistura com 
aquele ar viciado de pessoas portado- 
ras de doenças contagiosas, 

Já temos focado este assi 
«O Comércio do Porto» e, 
cartas de apolo vieram até nós, Incl- 
tando-nos a continuar; porém, nada 
so vislumbra que modifique a intenção 
do legislador, a tim de nivelar as 
coisas de molde a possibilitar a razão 
que nos assiste, 

Terminar com o uso do tabaco nas 
carreiras suburbanas, pelo menos du- 
rante as estações do Outono é Inver- 
no, seria medida acertada. 

Saibamos esperar... — A. F. 


CÃO 


quem o retiver. 


Raça Castro-Laboreiro, grande, cor castanha-clana, com coleira 
de corrente cromada sem chapa de tdentificação, dá pelo nome de 
Bambi. Gratifica-se quem avise telefone 44377. Procede-se contra 


E o famigerado lavadouro 


São contos largos estes do lova- 
douro que zona po- 
por isso mes- 
los, até porque 


parece que a re 
pouco adianta, indo 

lo ditado que diz que a água mole em 
pedra dura... 

O caso é que a podra é dura mes- 
mo e não há água que lhe valha, já 
que as autoridades, allás como de 
costume, não mais quiseram saber da 
solução dum problema que a tantos 
nfecia, 

Soubemos que há dias um técnico 
da Direcção Hidráulica do Douro, por 
sinal uma senhora, so deslocou o lo- 
cal, tendo visto todo o prejuízo que, 
de Sameiro até ao mar, estão causan- 
do as matérias argllosas e olcosas 
provententes duma unidade industrial 
all existento, 

Não sabemos das suas Impressões 
acerca do que lhe foi dado verificar, 
tanto no curso de Água, como nos 
campos adjacentes, mas sempre nos 
quer parecer que tanto prejuizo, tan- 
to atropelo no direito de propriodade, 
dovem ter merecido da Ilustre técnica 
alguma atenção. 


Mas nós, porque isso nos cumpre 
e porquo fazemos questão do conti- 
nuar cumprindo a nossa obrigação, 
incidir mais uma 
1 para o layadouro 
umas dezenas do contos 
East qualquer utilidado — po- 
dindo às autoridades que resolvam de 
vez o caso que bem sabemos — e to- 
dos o sabem — ser a expressão de 
como estas colsas que se ligam ao in- 
teresso de todos andam pela terra de 
Valadares. 

Preconiza-se uma solução fácil, ba- 
rata e de efeitos positivos. Mas pas- 
o campo das realidades? 


Quem se dispõe? 

A Junta de Freguesia mostrou já 
tudo de que é capaz e que, para sor- 
mos sincoros, tom sido muito pouco 
em relação às necessidades da terra, 


qu 
resolvo muito 


tor, 
ignorar o que todos sabem e tod: 


diplomhticamento 
la 


mentam. 

A unidade fabril que provoca todo 
esto estado de colsas, porque está bem 
certa do seu poder, continua também 
a ignorar o que lhe pode custar di- 
nheiro o fica-se pela sua valia social 
ao empregar valadarenses, dando-lhes 
trabalho bom remunerado, 

E tudo so noga. 

Mas, so tudo continuar assim, onde 
iremos parar? 

Será que, nos tempos actuais, a 
indústria pode passar por cima de 
tudo é de todos, projudicando os le- 
gitimos Interesses das terras? 

£ que o caso do lavadouro não é 
único e todos sabemos os atropelos 
que, dltimamente, so têm cometido à 
sombra do decantado progresso indus: 
trial da nossa terra, um quinhão 
quentno da industrialização do Pa! 

Nem tanto ao mar, nem tanto à 
terra. Sejamos razoáveis. — R. C. 


PERDEU-SE 


da Estação em Valadares ? 


Foi criada a Cruzada 
de Bem-Fazer «Juventude 
do Cedro» 


Um grupo de jovens de ambos os 
sexos, moradores naquele bairro, im- 
pulsionados pelos mais nobres princi 
plos de fraternidade humana, criou a 
Cruzada de Bem-Fazer «Juventude do 
Cedro». 

A direcção 6 assim constituída: 


e secretário, Jos6 Miguel 


tesoureiro, Mário Alves 
Altredo Santos 


vogal; 
Pereira da Silva e Jor 
ques Coelho; as: 
ria Filomena da Cos 

O acto de possé 
do estatuto tevo lugar no salão paro- 
quial de Santo Ovídio, posto à sus 
disposição pelo pároco, rov. Fernandes 
da Cruz Queirós, que na qualidade do 
assistento espiritual, tem dado todo 
o seu apolo a esta Iniciativa dos jo- 
vens da sua paróquia. 

Estevo presente o secrotário-goral 
das Cruzadas, sr. António Azevedo 
Dias, que em nomo da Direcção Con- 
tral da Associação, procedeu à entre- 
ga do estatuto, dirigindo a todos os 
presentes e particularmento aos jo- 
vens eleitos para gerlr os destinos 
da nova Cruzada, algumas palavras 
baseadas na sun já grando experiencia 
e dando alguns conselhos oportunos. 

Falou a segulr o presidente da C) 
zada, para traçar alguns planos de 
acção que julga mais promentes ni 
quelo bairro. 

Encerrou esta reunião, o rov. Quel- 
rós, 


O foguetão 
do novo satélite 


chinês 
pode ser utilizado 


como míssil estratégico 
intercontinental 


WASHINGTON, 4 — A Se- 
cretaria da Defesa declarou hoje 
que o foguetão que levou para 
o espaço o novo satélite chinês 
pode ser utlizado como míssil 
estratégico intercontinental. 

O informador da Secretaria, 
Jerry Friedhein disse que os 
Estados Unidos não têm ainda 
conhecimento do tipo exacto do 
foguetão utilizado para pôr em 
órbita o segundo satélite artifi- 
cial da China, mas acrescentou: 

«No entanto, é possível que 
ele tenha aplicações ICBM», 

Acrescentou que os chineses 
continuam a progredir no sentido 
da criação do sistema ICBM e 
fez notar que o presidente Nixon, 
na sua mensagem sobre política 
externa, que dirigiu ao Cou- 
gresso a semana passada, decla- 
rou ser de esperar que a China 
venha a possul* ainda na pre- 
sente década uma pequena força 
ICBM. —R, 


, 
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Sessão de trabalho 
de Management Industrial 


na SONAP 


No prosseguimento das ses- 
Sõeo uv wc)Huly Que os com- 
P-sciluco UU curso sobre «Ma- 
nugementy Industrial, organt- 
zado peio Centro de Estuaus 
Industriais de Genebra, têm 
vindo a realizar no nosso pais, 
estiveram ontem na Sonap, 
Scciedade Nacional de Petró- 
leos. é 

Depois de saudados pelo 
Administrador Dr. Manuel Al- 
ves da Silva, assistiram a duas 
exposições, sobre temas por 
eles próprios propostos, da 
Dr.* Maria José Levesinho Ta- 
vares e do Professor Doutor 
Óscar Barata, 


relato sobre a posição do Grupo 
SONAP no mercado dos Petró- 
leos. Descreveu a articulação 
das diversas Companhias do 
Grupo e explicou a sua activi- 
dade na Metrónole, em Moçam- 
bique, na África do Sul, na 
Suazilândia e no Malawi. 
Focou que o Grupo SONAP 
desenvolve três tipos de acti- 
vidade no mercado dos petró- 
leos: refinação, comercializa- 
ção e transporte marítimo, 
Existe actividade de refinação 
em Lourenço Marques, com q 
Refinaria da SONAREP, que 
abastece o mercado de Moçam- 
bique e os dos países vizinhos 


NOP MARÍTIMA, que é pro- 
prietária de três navios -tan- 
ques que são utilizados para 
abastecimento das Instalações 
gasolineiras da SONAP naquela 
Província. 

Descreveu em seguida a 
implantação das Empresas do 
Grupo nos diversos mercados 
através das suas redes de ins- 
talações, posições revendedoras 
e meios de transporte terrestre. 

Referiu ainda diversos as- 
pectos da organização adminis- 
trativa e comercial das Com- 
panhias do Grupo SONAP. 

No final, o Prof. Óscar Ba- 
rata respondeu a diversas per- 


No momento em que a Dr.* Maria José Levesinho falava acerca de «O Petróleo em Portugal» 


Falando acerca de «O Pe- 
tróico cu FortUsdm, à Det 
Matia vJUSé Levesinno acpuis 
ae reserr 

m, 


sa capacidade 

O. E tendo em vista 

a relatividade entre produção 

e consumo, em Portugal, par- 

tindo das prespectivas para a 

actual década, tez uma previ- 

são de capacidades da nova re- 

iCuaria do Sul, em face do mi- 

rumo exigido pelo Governo — 
seis milhões de toneladas. 

Por último, a Drº Maria 
José Levesinho abordou o pro- 
blema da «distribuição», fazen- 
do, ainda, uma apreciação so- 
bre o nosso consumo energético, 
«per capita», face a outros paí- 
ses industrializados. 

Seguiu-se animado diálogo 
de esclarecimento com os par- 
ticipantes do curso. 

O Prof. Óscar Barata fez um 


———— 


Terminou a reunião anual 


dos assistentes relig'osos 
da M. P. 


Terminorom os trabalhos do reunião 
onvol dos amsistentes refigiosos du Moci- 


rontes reloconados com os aclividades 
taquelo orgonização. : 
Do monhã, os assistentes religiosos 


rev.o dr. Alves de Compos, assistente no- 
tional, estiverom no Pofácio do Senf'Ano, 
onde opresentorom cumprimentos vo cor- 
teol-potrioroa de Lisboa. 

Segu'domente, os dirigentes destoco- 
rom-se co Ministério do Educação, ondo 
forem recebidos pelo ministro e subsecro- 
tório da Administração Escolor, a quem 
epresentarom  tombém cumprimentos. 

No finof dos seus irobolhos, os asse 
fontes refig-osos emitirom os seguinte vo 
tos e conchnões: 

— Menifestoram o seu regozijo é gro 
titão a Svo Sontidode, o Popo, pelas 


mona do jovem; É 

— Verificondo o existêndio de vários 
movimentos e organizações que se con- 
sogrem à formação dos jovens, se crie 
um Conselho Nocionot da Juventude para 


rendimento por meio do, impecção-orien- 
tadora recentemente teriado; 

— Paro maior eficiência e complemento 
Vos cursos de formação juvenil, se reco 
mheço igual impertâncio à concretização 
e miciotiva do Centro Nocionol de For 


vidodo lente; 

—Tendo em consideração os novos 
perspectivas e estruturas do orgonização, 
Os assistentes religiosos, dêem a sua co 
toboração nos de » Cove da mo 
cídode, centros de actividades juvenis ou 
civbos juvenis. 

-— co 


O estudo da Publicidade 
na Reforma do Ensino 


e donde igualmente se embar- 
ca tuel para a Metrópole. A 
actividade de comercialização 


“é desenvolvida na Metrópole 
' ONAP, em Mc 


pela OILCOM. A actividade de 
transporte marítimo é exerci- 
da em Moçambique pela SO- 


guntas que versaram problemas 
de administração geral, política 
de mercados, administração de 
pessoal, política de créditos e 


problemas de operações inter- da dor fe da entermidada da 


s desta importante empresa 
portuguesa de Petróleos, Drs, 
José Nunes Rodrigues e José 
do Nascimento Souto e outros 
funcionários. 


O ministro da Educação 


presidiu a uma homenas: 


on) 


a Gil VICENTE | 


Gil Vicente, fundodor do teatro mocio- 
not, foi homenageado pelos corpos do- 
cento e discente do Liceu Lisbosto de que 
é potrono, com diversas cer mómos o que 
presidiu o minsiro da Educação Nocio- 
noi. Estiveram ainda presentes o ministro 
do Marinho, Aimironto Pereira Crespo, 
entigo aluno daquele estabelecimento de 
ensino; o subsecrotório de Estado de /Ad- 
ministração Escolor, dr. Mendes do A- 
medo, o presidente do Cómora Muni 
cipol de Lisboa, eng.º Sontos e Castro; o 


dos Pois e Profesores, dr. Sontos Pois, e 
muitos outros individualidades que fre- 
quentaram o liceu do Bairro da Graça, 

O ministro Veigo Simão er aguor- 
dado, junto do portão que dá acesso oo 
ficou, pelo reitor dr. Froncisco Brós Go- 
mes, QUe se encontrava acompanhado pe 
los, entidades referidos e pelo professo 
rodo que oli exerce o magistério, 

Após ter recebido os cumprimentos, o 
tilulor da posto do Educação procedeu 
d inougurução do busto de Gil Vicente, 
erigido no ajandinado fronteiro à porta 


Museu de Arte Antiga 


— no — 


- Inaugurada no Palácio 


Foz 


uma exposição de 
baixos-relevos 


Com a presença do secretário 
de Estado da Informação o Turis- 
mo, dr. César Moreira Baptista, 
foi ontem inaugurada, num dos sa- 
lóes do Palácio Foz, uma exposi- 
ção de baixos-relevos e desenhos 
da artista Italiana Paola de Gre- 
gório, Presentes ao acto, o encar- 
regado de negócios de Itália, dr. 
Franchetti Pardo, os adidos mi- 
Aitar, coronel Devi! cultural, dr. 
Avelini comercial, dr. Barbosi e 
numerosos elementos da colónia 
ftaliana 

Paola de Gregório, nascida em 
Roma, onde reside e ensina Clên- 
cias Biológicas, tem participado 
em várias exposições nas mais re- 
cidades 


uma períeita coerência entre os 
vários processos da sua criação 
artística, 

A exposição encontra-se aberta 
ao público todos os dias, das 15 às 
20 horas, 


[2 


principal do ficeo, w co descerromento da 
fápida comencr: ne 
toloda no Giro . 
olunos, sob a regência do professor 
Ascenso da Siquersc, un core f 


ticeu. 


fizouse, no ginésio, a representação de 
oigumas dos mois significativos peços de 
Gil Vicento, i pelos alunos, o 
qual foi precedida de uma breve sessão 
presidida pelo ministro Veiga Simão, lo 
deodo pelos entidades já. menconado: 
Nossa aftura, o reitor usou da polowra, o 
fim de agradecer o presença dos mínio- 
tros, subsecretórios de Esodo e presiz 
dento do Município, oludindo, por fim, 
“o signficodo do festa o Gil Vicente, 
cujo figura de dromaturgo encifeceu, con- 
: um espírito penetronta e or 
guto, solidório sempro com a dor alheia, 
verdodeiro doutrinador do teotro. 

Antes de midoda q representação teo- 
trol, foram entregues prémios gos alunos 
que mais se distinguirom no ono lectivo 
* findo. 

Em consequêncios das imstoloções do 
ginásio não comportorem ax centenos de 
pestcos que desejavom assistir co desen 
rotor do programa teatral, foi montado 
um circuito fechado do televisão com re- 
ceptores em muitos dos sotos do ouvia. 


O Comércio do Porto 
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«A civilização significa igualdade 
ou então pouco ou nada significa» 


—disse o prof. MILLER GUERRA 


na Academia das Ciências 


Na sessão de untem da Aca- 


mia de Ciências, reunida sob a 
presidência do prof. Amor.m 
Ferreira, o prof. Miller Guerra 
apresentóu uma comunicação 
intitulada «Ambiguidade do 
conceito de saúde e doença», 

O orador começou por e; 
clarecer que aqueia ambigui- 
dade resulta de ambos os con- 
ceitos procederem da conver- 
gência de elementos c-entifico- 
-médicos e de elementos sócio- 
-culturals que evoluem com o 
decorrer dos tempos, 

Da evolução destes concei- 
tos resulta aquilo que o prof. 
Miller Guerra chamou um dos 
paradoxos das relações entre a 
medicina e a sociedade: 

«A medida que certas doen- 
ças são juguladas, outros ma- 
les aparecem, que geralmente 
não eram notados ou sentidos 
anteriormente como doença, 
mas tolerados como estados 
mais ou menos normais, em 
razão dos quais se não ia ao 
médico, Desta maneira, com- 
batendo a doença, reduzindo 
as taxas de mortalidade e de 
morbilidade, a saúde aumen- 
tou por certo, mas não na pro- 
porção que se podia esperar do 
progresso médico. Se certas 
afecções desaparecem, outras 
surgem, de modo que há quem 
pense que o progresso causa 
mais enfermidades do que 
aquelas que cura. Os pessimis- 
tas têm aparentemente razão, 
porque não oferece dúvida a 
guma de que, numa sociedade 
evoluída, o número de pessoas 
que procuram o médico, os 
hospita's e os serviços médico- 
-sanitários é muitissimo maior 
do que numa sociedade atra- 
sada, Mas deste facto só se pode 
concluir que a consciência da. 
saúde e da doença se atina e 
aperfeiçoa com o progresso 
cultural e que quando o ho- 
mem toma consciência de uma 
necessidade a quer satisfazer. 

<A noção de saúde mod fl- 
ca-se e, com ela. a consciência 
do direito de acesso aos servi- 
ços médicos, O que desaparece, 
sem deixar saudades, é à re- 
signação tradicional em face 


r- 


maior f rmeza o desejo de uti- 
lizar plenamente os recursos 
que a clência faculta e que 
não podem cricunscrever-se a 
grupos sociais restritos, mas 
têm de ser generalizados, aca- 
bando-se — ou caminhando-se 
rapidamente para isso — com 
as desigua-dades proven entes 
da deficiência àos serviços e 
das incertezas da política so- 
clal, A civilização significa 
igualdade, ou então pouco ou 
nada sign fica» 

No início dos trabalhos o 
prof, Amorim Ferreira .nfor- 
mou ter recebido do prof. Pe- 
reira Forjaz um trabalho de 
grande interesse, da sua auto- 
ria sobre <A História, grande 
mestra dos homens», e segui- 
damente deu conta de que se 
ia realizar em Agosto próximo, 
em Israel, o 4.º Simpósio Inter- 
nacional sobre ressonânc.a 
magnética, promovido pelo Ins- 
Instituto Weizmann de Ciên- 
clas e pela Universidade he- 
braica. 

Em seguida a classe elegeu 
por unanimidade académico 
correspondente o prof. Frausto 
da Silva, do Instituto Superior 
Técnico, figura de alto valor 
científico nas Ciências Físicas 
nacionais. 

O presidetne prof. Amorim 
Ferreira deu ainda conta do 
calendário dos cológu.os na- 
clonais e internacionais orga- 
nizados pelo Centro Francês 
para a investigação científica 
em 1971, 


A sessão plenária 


Também sob a presidência 
do prof. Amorim Ferreira a 
Academ'a reuniu-se depois em 
sessão plenária. 

No início dos trabalhos o 


OUTRA VEZ 
A SORTE GRANDE 


foi vendida aos balcões da 


CASA DA SORTE 


Extracção de ontem : 
1.º PRÉMIO — 11 718 
4800 CONTOS 


A CASA DA SORTE LEMBRA QUE DAR SAN- 
GUE AOS HOSPITAIS CIVIS E SALVAR VIDAS 


Ao adquirir bilhetes ou fracções, verifique 


sempre, no seu próprio interesse se 


no verso 


têm 


A MARCA E O CARIMBO DA 


» CASA DA SORTE 


A CASA AFORTUNADA ONDE HA SORTE 
E PREMIOS PARA TODOS 


prof. Amorim Ferreira expri- 
miu o seu regozijo pela eleva- 
ção, dignidade e brilho com 
que decorrera a sessão plená- 
ria extraordinária no dia 11 de 
Fevereiro em que foi proferido 
o elogio histórico do prof. Rey- 
naldo dos Santos pelo prof. 
Edgar Cardoso e a que respon- 
deu o prof, Herculano de Car- 
valho, Seguidamente deu con- 
ta do andamento dos traba- 
lhos da Academia das Ciências 
de Lisboa e da Academia Bra- 
sileira de Letras sobre a sim- 
plificação e uniformização or- 


— — esse 


tográfica da Lingua portuguesa. 

Em seguida foram designa- 
dos os membros das comissões 
de exame das obras concor- 
rentes aos prémios académicos 
de 1970, 

Antes de encerrar a sessão 
o prof. Amorim Ferreira in- 
formou que está prevista uma 
sessão plenária extraordinária 
para o dia 18 de Março, em 
que será proferido o elogio his- 
tórico do prof. Maximino Cor- 
rela pelo académico prof. Car- 
valho Fernandes, ao qual res- 
ponderá o prof. Edgar Cardoso. 


Colhido por um comboio 


Assaltaram um restaurante 


ecosecoccoss. 


Foi conduzido ao hospital, 
gravemente ferido, um homem do 
qual só se sabe chamar-se João 
Garcia, apurentando cerca de 70 
anos, que foi colhido por um com- 
boio, na Rocha do Conde de 
Obidos, 


Desastre com arma 
de fogo 


Na residência, à Avenida de 
Roma, 187-1.º, foi vitima de um 
acidente com arma de fogo, Alei- 
biades Esgueira Coimbra, de 65 
anos, natural do Brasil. À bala alo- 
jou-se-lhe na cabeça. O corpo ficou 
depositado no Instituto de Medi- 
cina Legal, 


e roubaram dez contos 
destinados a salários 


Durante a madrugada de on- 
tem, os gatunos assaltaram O res- 
taurante «Águia de Ouro», na Tra- 
vessa du Salitre, tendo furtado 
dez contos em dinheiro, destinado 
a pagamentos e a salários do pes- 
soal, importância que estava guar- 
dada n caixa registadora, 


orte por doença súbi! 

Foi removido para o Instituto 
de Mediciua Legal, Rui de Melo 
Robalo C» rdoso, de 62 anos, chefe 
de secção da Calxa Geral de De- 
pósitos e Previdência, aposentado, 
residente na Rua Virginia Vito- 
rino, lote 17-1.º, direito, ao Lu- 
miar, que adoeceu subitamente na. 
sua residência. Q sr, Robalo Car- 


doso foi súcio benemérito do Spor- 
ting Clube de Portugal, 


Três feridos por 
atropelamentos 


Deram entrada no Hospital de 
S, José, muito feridos, devido a 
acidentes de viação: 

— Visitação Augusta, de 76 
anos, residente no Bairro de S, Pe- 
dro, Montemor-o-Novo, que foi 
atropelada por uma motoreta na 
terra da residência, 

— Fernando Manuel Trancão 
Belchior, de 5 anos, morador na. 
Rua Dr. José Brás, 20, rés-do-chão, 
Setúbal, que foi atropelado por 
uma mororeta, naquela cidade, 

—Josó da Cunha Rodrigues, 
de 33 anos, operário, residente na. 
Estrado Militar, Queluz, que foi 
atropelado por um automóvel, na- 
quela vila. 


LOTARIA 
NACIONAL 


NÚMEROS PREMIADOS 


11718 

25604 

2250 

11717 | Aprox. ao 

11719 4 1.º prémio 15 060500 


Prémios de 18.000$00 


1901 3800 4578 6295 16393 
18199 18570 19983 20024 20383 
22033 22054 25975 33581 35628 
36783 37572 37955 42878 43730 


Prémios de 480$00 
(centenas) 


2201 à 2300, 11701 a 11800 
e 25601 a 25700 


Prémios aos algarismos 
finais 


Todos os números cujos três 
algarismos finais sejam 718, 
são premiados com 1 800$00, 
em cada bilhete, os termina- 
dos em 250 e 604, são premia- 
dos com 1 440$00 e, os termi- 
nados em 016, 041, 503, 756, 
832 e 992, são premiados com 
960$00. Os números cujos dois 
algarismos finais sejam 18 dão 
direito a 840$00 de prémio e, 
com os dois algarismos finais 
e 04, 50, 70, 79 e 89, dão direito 
a 480$00. Por último. todos os 
restantes números cujo alga- 
rismo final — terminação — 
seja 8, dão direito a 360500 de 
prémio, também em cada bi- 
lhete. 


me 


Esta informação não dispen- 
sa a consulta da lista oficial. 


Atropelamento mortal 


No Hospital de Santa Maria, 
faleceu Munuel Oliveira da Silva, 
que aparenta 60 anos de idade, é 
que fora colhido por um automó- 
vel, quando, anteontem à noite, 
passava na Avenida do Brasil, O 
corpo fleo depositado no Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


“co 
Junta Nacional de Inves- 
tigação Científica 

e Técnica 


Reuniu-se ontem, à tarde, na 
Junta Nacional de Investigação 
Clentifics e Tecnológica, a Co- 
missão Permanente de Estudo do 
Espaço Exterior, que se ocupou di 

diversos assuntos relativos aos 
seus trabalhos, 

Foi considerado o programa de 
estágios e bolsas de estudo para 
técnicos portugueses de diversas 
instituições e serviços, com vista, 
à formação de especialistas em as- 
suntos reiacionados com as apli 
cações da clência e tecnologia es- 
paciais as actividades humanas 
que delas pudem beneficiar, entre 
as quais a agricultura, a silvicul- 
tura, à prospecção de recursos n 
turals, à hidrologia, a oceanog 
fia, a geodésia, a cartografia, 
astronomia, a meteorologia e a 
goofislen, . 

Também foi estudada a par- 
O portuguesa no 86 

ona r 


os natural 


E, 


“car na Uni 
Michighan de 3 a 14 do M 


qual serão tratados, entre outros, 
assuntos ieiativos a observações 
por aviões e naves espaciais é pro- 
cessamento e utilização dos resul 
tados nos dominios da agricultura, 
silvicultura, geologia, hidrologla, 
geografia cartografia, oceanogra- 
fia e poluição. 

A comissão aprovou O progra- 
ma das conferências sobre assun- 
tos do espaço exterior, organiza- 
das em ligação com o Grupo Con- 
sultivo de Investigação e Desen- 
volvimento Aeroespacial da NATO, 
o Serviço Meteorológico Nacion 
e o Instituto de Aeronomia Esp: 
cial da Bélgica. 


— .— * 
Actividades de Formaçãi 
do Instituto Nacional de 
Investigação Industrial 


Ciclo de Promoção 
da Formação na Empresa 


A crescente necessidade do so ga- 
rantir um elevado nível de rendabili- 
dado num contexto cada ves mais 
competitivo tem obrigado as empresas 
dos nossos dins a dedicarem um 
cuidado cada vez maior à preparação, 
à coordenação e ao controlo do acções, 
que visem o desenvolvimento e a adap- 
tação dos seus recursos humanos, 
No sentido de permitir aos promotores 
dessas acções conceber tie 
cientes, conduzir reuni formação 
segundo técnicas Pedagógicas adapta- 
das a adultos, e controlar a sua 
realização, promove o Instituto Naolo- 
nal de Investigação Industrial o ciclo 
de Promoção da jo na Em- 
presa, que é constituído por três semi- 
nários: Métodos, Técnicas e Melos 
Modernos de Formação de Adultos, 
de 15 a M de Março; Preparação 
Pedagógica de Monitores, de 17 a 28 
de Maio; e Preparação de Promotores 
de Formação, de 21 a 25 de Junho. 

Este clolo interessa, sobretudo, aos 
directores de pessoal ou serviços de 
formação, aos próprios condutores das 
acções, quer sejam chefes operacionais 
quer monitores de formação. 

Qualquer informação adicional deve 
ser solicitada ao Grupo de Formação 
e Aperfeiçoamento do INI! — Run de 
Buenos Aires, 281º — Lisboa-) — 
Telef. 67 70 07/8/9. 


—-— eo dam 4 
Fuzileiro-especial distin- 
guido no Ultramar 


No seu gabinete, o ministro da 
Marinha recebeu, ontem, o mari- 
nheiro fuzileiro-os; Marcos 
do Nascimento Algarve da Luz, 
que foi distinguido com o prémio 
«Governador da Guiné» c que velo 
ao Continente em gozo de licença. 

O contra-almirante Pereira 
Crespo, depois de felicitar aquele 
praça, ofereceu-lho lembranças 
pessoais A audiência teve à pro- 
sença de algumas das altas paten- 
tes da Marinha. 


8 
ê 


minário  monstra: 


Nota oficiosa do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 


P—s (Cont. da La página) 


blano e internados ali num acam- 
pamento de bandoleiros. 


2. Os membros da brigada 
de estudos eram: José Amaro 
Cardoso Rente, regente agrícola, 
Manuel David Gomes e Manuel 
Tomé Brás, feitores agrícolas, 
Antônio Lopes de Jesus Veloso, 
enfermeiro, Agostinho Nicolas 
Jessen, mecânico, Joaquim Gal- 
linotti Correia, auxiliar, Limba 
Notife, Noa Nhalique, estes com 
suas mulheres, e um outro mo- 
cambicano não identificado. To- 
dos os sequestrados pertenciam 
aos serviços agrícolas do Gabi- 
nete do Plano de Obras do Apro- 
veitamento do Zambeze, criado 
em 1956 com o objectivo de aper- 
feiçoar os métodos de cultura e 
de exploração ao longo do vale 
daquele rio, em proveito das res- 
pectivas populações. 


3. Logo que foi verificado o 
desaparecimento do referido gru- 
po, se procurou saber onde se 
encontrariam os seus componen- 
tes, tendo-se verificado que, cer- 
ca de 25 de Janeiro, os cinco pri- 
meiros haviam sido levados para 
Lusaka, constando que o auxi- 
liar Joaquim Gallinotti Correia 
morrera, em resultado das cami- 
nhadas a que fora obrigado pelos 
terroristas, e que os restantes se 
mantinham no mencionado acam- 
pamento na área de Nhimbe. 


4. Imediatamente os embali- 
xadores de Portugal em Londres 
e em Zomba procuraram entrar 
em contacto com os altos comis- 
sários da Zâmbia daquelas ca- 
pitais, pedindo a urgente inter- 
venção das autoridades zambia- 
nas no sentido da ltbertação e 
repatriação dos cidadãos portu- 
gueses levados para a Zâmbia 
e ali mantidos nas mãos de um 
grupo de bandoletros. Ao contrá- 
rio do que seria de esperar, e a 
despeito de numerosas insistên- 
cias junto dos referidos altos co- 
missários da Zâmbia, nunca foi 
obtida outra resposta senão que 
as autoridades zambianas tudo 
ignoravam sobre a sorte dos por- 
tugueses raptados que se encon- 
travam no seu território. A con- 
clusão que não podia deixar de 
resultar de uma tal atitude, era 
de que as autoridades zambia- 
nas não controlam o que se passa 
no seu próprio território. 


5. Em meados de Fevereiro 
último, constou que Og portugue- 
seg levados para Lusaka haviam 
comparecido perante o Procura- 
dor da Justiça da Zâmbia e que 
este, considerando que o proble- 
ma de sequestro era embaraçoso, 
havia decidido entregar de novo 
os sequestrados ao mesmo gru- 
po de bandoleiros para que estes 
resolvessem a situação. Esta no- 
tícia velo, de resto, a ser con- 
firmada por um alto en- 
tante do Governo de Zâmbia ao 
embaixador de Portugal em Zom-. 
ba, Perante tão flagrante de- 
desumanidade e 
q 


Ig € a 


e proclama o. 


«Humanismo» como doutrina ofi- 
cial, e continuando a não conse- 
guir qualquer explicação do Go- 
verno zamblano através dos con- 
tactos directos estabelecidos, o 
Governo português solicitou a in. 
tervenção do Comité Internacio- 
nal da Cruz Vermelha, instando 
pelo envio a Lusaka de um re- 
presentante seu que procurasse 
averiguar onde se encontravam 
Os portugueses raptados. 


6. Nesse momento, encontra. 
vam-se ainda sequestrados os 
cinco funcionários atrás indica- 
dos, por o auxiliar Gallinotti Cor. 
rela ter falecido e os três mo- 
gambicanos e suas famílias te- 
rem conseguido fugir do acam- 
pamento de Nhimbe e terem re- 
gressado a Moçambique. 


7. Em 26 de Fevereiro, o re- 
presentante da Cruz Vermelha 
Internacional, que, entretanto, 
chegara a Lusaka, informava que 
a Coremo se oferecia para li- 
bertar os sequestrados em troca 
do pagamento de determinadas 
quantias. No mesmo dia, porém, 
a mesma Coremo promovia uma 
conferência de Imprensa em Lu- 
saka em que declarava que já 
havia Hbertado os portugueses 
sequestrados, há cerca de 15 dias, 
tendo-os levado à fronteira por- 
tuguesa. 


8. Deste conjunto de irres- 
ponsáveis afirmações pode con- 
cluir-se, pelo menos, o seguinte: 
a) Que o referido grupo pro- 
curava negociar um resgate com 
o representante da Cruz Verme- 
lha Internacional sem qualquer 
intenção de cumprir og compro- 
missos a que pretendia obrigar- 
-se, numa demonstração de falta 
de respeito pela dignidade da- 
quela instituição humanitária; 
b) Que o mesmo bando tinha a 
liberdade de declarar, na própria 
capital da Zâmbia, que havia 
raptado e mantido em sequestro 
naquele país cidadãos de um 
país vizinho; c) Que, finalmen- 
te, declarava já não conhecer o 
paradeiro dos portugueses, dando 
para isso uma explicação total- 
mente inaceitável, uma vez que, 
se estes tivessem sido postos na 
fronteira, certamente há muito 
teriam sido localizados e recupes 
dados; d) Finalmente, que a 
atitude adoptada pela Coremo 
dava lugar às mais sérias preo- 
cupações sobre o destino que terá 
dado aos raptados portugueses, a 
partir do momento em que o Pro- 
curador de Justiça da Zâmbia de. 
cidiu a sua entrega ao menciona- 
do bando de criminosos. 
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A mais antiga casa de lotarias do Mundo 
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9. Depois de 26 de Fevereiro, 
e a despeito de terem sido relte- 
rados os contactos com og altos 
comissários da Zâmbia em Lon- 
dres e em Zomba, e de se ter 
mantido em Lusaka o represen- 
tante do Comité Internacional da 
Cruz Vermelha, não foi possível 
conseguir qualquer nova informa- 
ção do Governo da Zâmbia, se- 
não a repetição das fantásticas 
afirmações da Coremo, segundo 
as quais os portugueses teriam 
há muito sido levados à frontel- 
ra portuguesa. 


10. Obviamente, não pode o 
Governo português considerar 
como responsável do que se passa 
no território de um Estado, se- 
não o Governo daquele Estado e 
não quaisquer organizações le- 
gais ou ilegais ali existentes ou 
toleradas. Por isso, e quaisquer 
que sejam as afirmações feitas 
por outros, só o Governo da Zâm.. 
bia tem de ser considerado res- 
ponsável pela situação presente. 

11. Em tais circunstâncias, 
o Governo português vê-se obri- 
gado a levar o que precede ao 
conhecimento da opinião pública 
nacional e internacional, não po- 
dendo deixar de exprimir as mais 
sérias preocupações em relação à 
vida dos portugueses sequestra- 
dos na Zâmbia e lamentando ter 
de concluir, dos factos expostos, 
que o Governo daquele país não 
manifestou o mínimo desejo quer 
de colaboração humanitária no 
sentido de procurar localizar e 
Wibertar cidadãos estrangeiros se. 
questrados no seu território, quer 
de obrigar os residentes na Zâm- 
bia, como são os componentes do 
bando de malfeitores que se tn- 
titula Coremo, a respeitar as leis 
nacionais, que certamente proi- 
bem o rapto tal como as leis e 
usos internacionais que regulam 
as relações entre Estados e sem 
as quais não pode existir comu- 
nidade internacional, 


-— eo 
Beneficiações na fonte 
luminosa 
da Praça do Império 


No próximo dia 19, pelas 10 
horas, serão abertas as propostas 
relativas à empreitada de obras 
de beneficiação na fonte lumino- 
sa, na Praça do Império. As pro- 
postas deverão ser entregues até 
às 17,80 horas do dia 18. ã 

-— no — 


Ciclo de conferências 


de infelectuais frances 
na Gulbenkian 


No dia 10 do corrente, às 18 e 30, 
no Auditório Dois da Fundação Gul- 
benkian, prossegue o ciclo de conte 
rências «Intelectuais Franceses», inl- 
ciativa da Embaixada de França no 
nosso Pais, que teve a colnboração 
daquela instituição. 

Será conferencista o director das 
Relações Internacionais do Comissa- 
riado da Energia Atómica da França, 


rência do ar e and 

energia atômica e 0 

condicionalismos íticos». 
—— o 


Uma creche no Hospital 
de Júlio de Matos 


para cinquenta e seis 
crianças 


No Hospital Jóio de Motos foi inau 
guroda uma croche paro cs frlhos do 
pessoo! daquela estabelecimento hospito- 
tor, que voi funcionar duronte 24 horas, 
com copocidade para Sé crianças. Os ser 
viços do almentação, especialmente leite, 
estão omeguredos pola Administoção do 
hospitol, 

Ao aco imougurol, omistirom o dr. 
Azeredo Perdigão, presidente do Fundo. 
ção Guibenkion (a qual subridiou o into 
lação da creche), o dr. Formando Ilhor- 
co, director do Instituto de Assistêncio 
Psiquiátrico, o dr. Meto de Sompaio e o 
prof. Pedro Polónio, respecivomento, cd- 
minisirador e director dos serviços cli- 
nicos do hospitol, e muitos funciomórios 
superiores «daquele estabelecimento, 


Freguesia vianense que 
muda de nome 


Um decreto publicado pelo Mt- 
nistório do Interior determina que 


e Barroselas. 
-— o 


Acordo cultural luso- 
-brasileiro 


No Ministério dos Negócios 
Estrangeir..s, decorreu, ontem, a 
primeira reunião entre os dele- 
gados d: Portugal e do Brasil, 
encarregados de promover a dina- 
mização e o aperfeiçoamento da 
execução do acordo cultural luso- 
brasileiro. 

Neste primeiro encontro entre 
as delegações dos dois países — 
que constituem a comissão mista 
emergente du convénio luso-bra- 
sileiro — estabeleceram-se progra- 
mas de trabalho para futuras reu- 
niões, 


-— e 
Problemas económico- 
«financeiros e de 
administração 
debatidos entre dirigentes 
de empresas estrangeiros 


e os corpos gerentes 
do B. P. A. 


Cerca de vinte e cinco diri- 
gentes de grandes empresas inter- 
nacionais que se encontram no 
nosso País, em visita de estudo, 
integradas no curso de aperfeiço: 
mento de 1970-71 sobre «Manage- 
ment» industrial organizado pelo 
Centro de Estudos Industriais de 
Genebra, estiveram ontem, à tar- 
de, nas instalações do Banco Por- 
tuguês do Atlântico, onde partici- 
param nuina sessão do trabalhos 
com elementos dos corpos geren- 

-tes desta instituição de crédito, 
no decurso da qual foram debati- 
das questões essenciais relativas 
a problemas económico-financei- 
ros nacionais, de orgânica e dis- 
ciplina bancária, do condicionalis- 
mo vigen'e no regime das opera- 
ções Internacionais, de «Marke- 
ting», de pessoal e de informática. 

- Com à presença em Portugal 
deste grupo de dirigentes empre- 
sariais, tem o «International Deve- 
lopment Instituts por objectivo 
proporcionar aos seus compone) 
tes à experiência viva do caso por- 
tuguês, tanto no que se refere às 
tendências da banca como às de 
outros ramos de actividade. 
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REUNIÃO DOS HOMENS 
DO SALGADO AVEIRENSE 


A crise do salgado avelrense é já 
«slogan» que pouco diz. Ou melhor, 
diz apenas para os homens do salgado, 
porque para outros, outro «slogan» val 
ecoando: «Vamos ver o que se poderá 
conseguir!...» 

As safras não têm sido famosas; os 
encargos aumentam; as contribuições 
sobem e os braços rareiam e, ao fim 
e ao resto, Os preços são incompatíveis 
com a rentabilidade, 

Houve há tempos um rasto de luz 
que solucionou um tanto o problema 
respeitante aos marmotos, mas foi sol 
de pouca dura e agora o caso torna-se 
difícil não só para os proprietários, 
mas também para os marmotos, em 
especial no que respeita à percenta- 
gem que têm a pagar para a Caixa 
Sindical de Previdência do Pessoal da 
Indústria de Conservas de Peixe, São 
27 % que o marmoto ou proprietário 
terá de pagar para os moços de mari- 
nha usufruirem os benefícios da Pre- 
vidência, Tudo certo, eles mesmos o 
dizem, mas donde ir tirar esse di- 
nheiro, se já na própria safra têm pre- 
juízos e cada ano que vai passando se 
vão afundando? Ora vejamos o que 
eles dizem, numa reunião havida no 
Grémio da Lavoura, com delegados 
da Caixa Sindical, para prestarem 
alguns esclarecimentos concernentes à 
inscrição. 


O SAL £ ESSENCIALMENTE 
AGRICOLA E NAO UMA INDÚSTRIA 


—Cerca de uma centena de homens 
do salgado alí ouviram, discutiram é 
apresentaram os seus problemas. 
Para além de outros destacamos as 
palavras do sr. Delfim Sardo, que 
expôs o seu caso não só respeitante 
a Aveiro mas ainda a Setúbal, onde 
tem três marinhas que já há dois anos 


lhe dão prejuizo, Como fazer as folhas 
de Caixa, se estou a cerca de trezen- 
tos quilómetros? Outras complicações 
foram abordadas, Como irão pagar 
para a Caixa mensalmente se ainda 
neste momento não receberam qual- 
quer quantia da safra que já terminou 
há cerca de melo ano? Mas como pode 
ser isso? Precisamos de um regimo de 
excepção. Nós somos uma actividade 
agrícola e não uma indústria, 

Saliente-se que este ano poucos 
marmotos já haverá. Apenas ficarão 
os de mais de 70 anos, porque os 
outros querem receber, e muito bem, 
os benefícios da Previdência e passam 
a ser apenas empregados, porque o 
Abono é só para estes e deste modo 
os proprietários é que terão de ser 
colectados. 

Foi abordado que se providenciasse 
para que os pagamentos, excepclonal- 
mente, fossem feitos à Caixa só depois 
do Grémio começar a fazer as suas 
liquidações do sal, 

O sr. Ricardo Sardo pedia provi- 
dências para solucionarem a difícil 
situação do salgado de Aveiro 6 o sr. 
Leopoldo de Oliveira afirmou: «Não 
nos podemos conformar e estamos 
dispostos a ir até aos Ministérios! 
Um absurdo: colectarem-nos como in- 
dustriais se o magro rendimento que 
auferimos é essencialmente agrícola?!» 

«Na altura própria foram elucidados 
do que se ia passar e ninguém apre- 
sentou qualquer reclamação e só agora 
depois do decreto é que estão a ver o 
problema?»— respondeu um dos repre- 
sentantes da Caixa, aos problemas 
apresentados. 

Entretanto alguns dos presentes 
afirmaram não terem recebido qual- 
quer esclarecimento ou terem-lhe sido 
pedidas quaisquer sugestões. 


Quem comeu a vaca foi S. Jacinto — Mas 
quem foram os «talhantes» ? 


Não. Não foi o S. Jacinto quem co- 
meu a vaca, mais foi toda ou quase 
toda a povoação de S. Jacinto que se 
Panqueteou, segundo ontem, ouvimos 
no Tribunal Judicil de Aveiro, com 
uma vaca que milagrosamente teria 
arecido na ilha do Monte Farinha, 
ali mesmo em frente daquela isolada 
povoação. 

Mas quem foram os ctalhantes»? 
Eis a questão. 


x* 


José Maria da Costa Rodrigues, re- 

sidente naquela localidade, já lá vão 
quase três anos, queixou-se às auto- 
ridades que lho tinha desaparecido 
uma vaca no vejor de seis contos, As 
suspeitas recaíram sobre Manuel An- 
aré Luís Paulo e seu filho Vitorino 
Paixib. Q caso ter-se-ja passado des- 
ta maneira : 

No referido Monte Farinha, na mey- 
gem da Ria, apareceu uma vaca quase 
afogada, que alguém, que o queixoso 
diz terem sido os acusados, «alugou» 
uma drrga e levando o animal para 
dentro ali foi esquartejado. Em epro- 
“cissão» velo Ria dentro e aportou nas 


S, Jacinto, onde entrou | 
cerca da uma hora d 


á A 
até à última em S. Jacinto 
houve festa, muita festa. 

Este tão falado caso foi ontem, 
Julgado no Tribunal Judicial de 
Aveiro pelo juiz do 1.º Juízo, dr. Abi- 
lio José Valverde. Foram advogados 
de acusação e defesa, respectivamente 
os drs. Sebastião Marques e Álvaro 
Neves, 

O dr. Sebastião Marques, nas ale- 
gações procurou provar no Tribunal 
a veracidade dos factos relatados na 
acusação e disse que algumas teste- 
munhas tinham falteio à verdade nes- 
te julgamento. O dr. Álvaro Neves de- 
pois de fazer o relato da matéria 
constante dos autos e de afirmar que 
estavamos perante um crime impossi- 
vel e de quo all neda so tinha pro- 


CIDADE EM NOTIG 


GRANDE ACTIVIDADE 
Do GALITOS 


Por motivo de doença dos especia- 
listas que iriam fazer as exposições 
acerca das actividades comerciais e 
industriais, e para não alterar a ordem 
dos assuntos, já que entro eles existo 
uma relação do dependência, houve 
que suspender as sessões programa- 
des. Dentro de breves dins será esta- 
belecido o calendário definitivo, com 
sessões às 4. «-foiras, Entretanto 
ficou assento que os temas «O porto 
de Aveiro», «Aveiro e à Arte», <Pro- 
moção turística» e «Aveiro — a cidade 
em que vivemos» serão tratados, res- 
pectivamente, pelos srs, eng. João de 
Oliveira Barbosa, dr. David Cristo, 
Arnaldo Estrela Santos e dr. Mário 
Gaioso Henriques, 

Debate sobro a Reforma do Ensino 
— Como já noticiâmos, no dia 12, pelas 
21,30 horas, o sr. dr. António Henri- 
ques, professor metodólogo e director 
da Escola Comercial e Industrial Bro- 
tero, de Coimbra, dirigirá um colóquio 
sobre as bases propostas da Reforma 
do Ensino. 

Exposição retrospectiva do mestre 
Júlio Resendo — No próximo dia 13, 
prolongando-se até ao dia 21, será 
inaugurada no Salão Cultural do Mu- 
nicípio, Quando da inauguração, pro- 
ferirá uma palestra sobre a vida é 
obra daquele grando pintor contempo- 
râneo, o sr, dr. Flórido de Vasconce- 
tos, director dos Serviços Culturais da 
Câmara Municipal do Porto, e será 
exibldo um filmo sobre o mesmo tema, 
A exposição em causa é organizado, 
conjuntamente, pela Câmara Municipal 
de Aveiro é pelo clube, 

Jogos Florais de Aveiro — Depois 
de um trabalho insano dos respectivos 
Súris, atentas as centenas de produ- 
Gões concorrentes, reunir-se-ão aque- 
les na próxima semana, para efeitos 
de classificação dos trabalhos, a qual 
eerá imediatamente tornada pública. 
Está a ser organizado o programa da 
festa de distribuição dos prémios. 


PRESO O AUTOR DE UMA 
AGRESSÃO A NAVALHADA 


Noticiaram, há dias, os jornais, ter 
sido agredido à navalhada, Fernando 
de Miranda Rei, solteiro, trabalhador, 
residente em Mira, por Eduardo Fer- 
nando Patana <Q Bichina>, solteiro, de 
19 anos, aprendiz de música, natural 
de Mira e sem residência certa. Da 
agressão resultou o Fernando sofrer 
perfuração dos intestinos, pelo que foi 
internado nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra em perigo de vida. 
O autor da agressão pôs-se em fuga 
ea G.N. R. de Mira alertou as auto- 
ridades do País. Foi recebido no Co- 
mando da P. S, P. um telefonema 
a informar que o Eduardo se encon- 
trava junto do edifício em construção 
da Caixa Geral e imediatamente so 
deslocou para o local o agente Portas, 
Chegado ali logo descortinou o Bduar- 
do que, entretanto, apercebendo-se 
daquelo agente se pôs em fuga, mas 
acabou por ser detido e levado para a 
Polícia, Vai ser entreguo à G. N. R. 
de Mira 


vado contra os seus constituintes, no- 
meadamento os autores da viagem 
«triunfal» após ter sido içada a vaca 
na draga «Henrique Tenreiro» disse 
quo a Mútua tinhe, obrigação de pagar 
o valor do animal, pois que de uma 
mbrte se tratou, Pediu a absolvição 
para os réus que foi concedida por, 
efectivamente, haver falta de provas. 


CAES FAMINTOS COMEM 
ANIMAIS E ATACAM 
PESSOAS... 


Agora já não são os lobos que des- 
cem aos povoedos e dizimam ovelhas 
e cabras, Agora são os cães que, tal- 
vez escurraçados em pleno dia, atacam 
estes animais, 

Isto aconteceu, ontem, em Mnta- 
duços muito próximo desta cidade. 
Pastrndo num quintal a uns duzentos 
metros da localidade surgiu uma ma- 
tilha de cães — dez — o com goelas 
niantes, lançaram-se sobre duas ca- 
bras. Em pouco tempo tiraram-lhes a 
vida e pouca carne deixaram. Apare- 
ceram várias pessoas que conseguiram 
pôr em debandada vs cães famintos, 

E tinham deixado nos 


EO a LAR 


Aspecto da posse da primeira Direcção da Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 


POSSE DA PRIMEIRA 
DIRECÇÃO DA CAIXA DE 
PREVIDÊNCIA DO DISTRITO 


Presídida pelo sr. António Augusto 
Martins Pereira, presidente do Conse- 
lho-Geral da Caixa de Previdência do 
Distrito de Aveiro, realizou-se na sede 
daquele organismo, a tomada de posse 
da primeira Direcção da Caixa, Ficou 
assim constituída: presidente, dr, Jor- 
ge da Cunha Pimentel e João dos 
Santos, Carlos Marques Mendes, Ar- 
mando Carlos Lopes e Eduardo Joa- 
quim Peralta, Presente o represen- 
tante do delegado do I. N. T. P., dr. 
Alberto Espinhal e restantes membros 
do Conselho Geral, elementos dos Gré- 
mios e Sindicatos, representando bene- 
ficiários e contribuintes abrangidos 
pela Caixa, 

Após a leitura do auto de posse 
pelo director dos Serviços, sr. Calafate 
Ribeiro e assinatura do mesmo, o sr. 


Nomeada a Comissão 
Parlamentar 
que apreciará os diplomas 


sobre a Revisão 
Constitucional 


O presidente da Assembleia 
Nacional constituiu já a Comis- 
são Parlamentar eventual, à qual 
incumbirá a apreciação da pro- 
posta e projectos de lei sobre a 
Revisão Constitucional. 

Fazem parte da Comissão, 
composta por trinta e três mem- 
bros, os seguintes deputados: 
Albano Vaz Pinto Alves; Alberto 
Franco Nogueira; Alberto Mei- 
reles; Albino dos Reis; Alvaro 
Barreto Lara; António 

o 


de; Delfin r 
ro; Filipe Temudo Barata; Fran- 
- eisco Pinto Balsemão; Francisco 


GUIMARÃES 


RIBALTA CITADINA... 


Pequeno mundo de absorventes solicitações materialistas, 


a que cada 


cidadão empenha, dia a dia, o melhor das suas energias e forças crindoras, a 
cidade espelha na sua vivência quotidiana, o ritmo alucinante porque se pauta o 


trabalho que a vitaliza, 


A margem dessa característica 
mais visível, cks possul, no entanto, 
os seus arroubos de paixão colectiva, 
de ambição promocional das suas 
gentes e tradições, e por essa via lhe 
acontecem factos e evento: aspira- 
sões o Intas, triunfos o frustrações, 
que transcendem a rotina sem hist 
ria das coisas repetidas, 

£ af que a cidado faz o que mais 
importa considerar para s sus his- 
tória; é aí, que acima das exigências 
do seu processo de subsistência ime- 
dista, ela procura e cava os caml- 
nhos do futuro que não pode dispen- 
sar, 

E quem lho ausculto as pulsações 
apaixonadas do seu nervo social, e) 
contra nelas sugestões o ideias, 
perspectivas e certezas, que são, em 
imagem figurads, como que uma mo- 
vimentada ribalta. Ribalta às vozes 
iluminada de tons alegres de promessa; 


outras vezes, envolvida na penumbra . 


de sombras inquietantes, Mas não é 
essa a forma de todas as ribaltas da 
vida ? 

* 


Ontem aconteceu Teatro na cidade. 
Uma coisa a que a cidade não está 
acostumada. Nem a sua gente, Muito 
menos a sua juventude, as sung crian- 
sas, mais exactamente. Para elas, ape- 
nas o espectáculo (?) televisionado, 
quase sempre veículo do alienação ou 
deformação, de tiros e «gangsters», 
de crime que não deixa de ser mesmo 
quando o herói virtuoso leva de ven- 
cida o vilão sem escrúpulos, 

Pois também aconteceu ontem, na 
cidade, Teatro infantil, 

Uma excopção tão rara como a» 
coisas verdadeiramento raras. Tão 
rara, que logo de manhã, muito an- 
tes da hora do espectáculo, marcado 
para o fim da tarde, » petizada da 
cidade fez bicha interminável à porta 
do Teatro, 

- Vimos. E não nos foi difícil apreen- 
der que as centenas de crianças que 
procuraram o seu bilhete de ingresso, 
o fizoram com todos os seus sentidos 
desportos em ansiedade, Aquilo era, 
para elas, um maná do Ou, Qualquer 
coisa verdadeiramente apetecida e do- 
sejada, 

Não fot necessária publicidade, Adi. 
vinha-se que a palavra passou do uns 
a outros, na escola, na rua, no 
datrro. . 

Gostam as crianças de Tentro? 

Nós não temos dúvidas, Se as tl- 
véssemos, perdê-las-famos ontem, ao 
ver o Teatro Jordão chelo a tranubor- 
dar de centenas de crianças embevo- 
cidas. E quantas ficaram de fora? 
Quantas terão de esperar moses ou 
anos outra oportunidade que não che- 
gará pars todas? 

Mas porquo so faz tão pouco tes- 
tro infantil? Porque chega ele tão ra- 
ras vozes à oidado 7... 


E] 


A pergunta anda af, corre a cl- 
dade, formulada em Jeito de apreen- 
são que não ilude: corresponderão as 
inturas instalações dos C.T.T. na cl- 
dade, às exigências de movimento que 
esses serviços carecem de satisfazer? 

Pois a pergunta equívalo a uma 
dúvida, como é evidente, E não me- 


nos claro resulta que se a dúvida 
existo é porque nem tudo conduz à 
dedução mais desejada, naturalmente 
a de que o novo edifício dos C.T.T. 
chegará verdadeiramente para as «en- 
comendas»... 

Cortezas não há nenhumas, Dir o 
povo, porém, que sempro quo há 
fumo algum fogo existe... 

Diz-se... Diz-se, por exemplo, que 
os GT. andam agora a diligenciar 
adquirir um prédio contíguo no que 
dá é seu, na Rus de Santo António, 
prédio sem o qual s ampliação di 
suas instalações não poderá ser bas 
tante. Diz-se, ainda, que esse mesmo 
prédio já em tempos fora oferecido 
a essa entidade, que então o consi- 
derou dispensável, 


não se louvará o senso 
do previsão e perspectiva dos res- 
ponsáveis pela planificação das novas 
instalações dos C.T.T. 
nos que se poderia 
tudo de saber calcular, a tempo o ho- 
ras, o pano de que necessitavam para 
talhar a fatlota nova 

Não se esperava que assim aconte- 
cesso, Por razõos o mais uma. Mais 
uma que é esta: tempo de sobra ti- 
veram os planificadores para estudar 
o problema sem margem de erro 
grosso. Anos, muitos anos... 

Pois é. Há anos, muitos anos, que 
Guimarães aguarda ossa obra, com pa- 
ciência verdadeiramento evangélica. 

Será que agora aínda teremos de 

- esperar maís, o tempo necessário para 
«emendas é rasuras» no projecto? 

S6 nos faltava essa, Essa o outra 
não menos indesejável, que seria ver, 
mo futuro, s obra «grandiosa» dos 
OT. desnctualizada 


Nas suas últimas reuniões, a Mesa 
Administrativa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Guimarães, deliberou: 


adquirir um electrocardiógrato; abrir 
concurso para ns vagas existentes de 
técnicos de Raios X e preparadores 
de Análises Clínicas. 

O mesário, eng. José Maria Gomes 
Alves, cmunicou que já se iniciaram 
as obras de reparação da cobertura 
da igreja da Misericórdia e que esta- 
vam terminadas as obras da nova 


morgue. 
“ 


Conselho de Intercâmbio 
do Instituto de Alta Cultura 


O presidento do Instituto de Alto Cui- 
tura conferiu posse aos membros do Con 
selho de Intercâmbio Cuituroi do AX, 


António Augusto Martins Pereira, em 
breves palavras, saudou os empossa- 
dos, afirmando que muito havia a es- 
perar deles para bem daquele orga- 
nismo, 

CEM MIL BENEFICISRIOS — O 
ar. Jorge da Cunha Pimentel, presi- 
dente da Caixa, após as saudações 
habituais, aludiu à importância da 
Caixa de Previdência num distrito que 
é o terceiro do País em muitos secto- 
res, Salientou, seguidamente, o movi- 
mento daquela Caixa no decurso do 
amo de 1969, que traduz bem a sua 
projecção no fmbito nacional. 

Assim, temos: 100.000 beneficiários; 
6.000 contribuintes; 64.000 contos de 
despesas de acção médico - social; 
000 contos de subsídio na doença; 
ono de Família, subsídios comple- 
mentares e outros, 132.000 contos. 

A terminar e como nota de curiost- 
dade, referiu que a Caixa de Previ 
dência expediu 384.724 ofícios e rece- 
beu 254.098, 


VIDA POLÍTICA 


Sá Carneiro; Gustavo Neto Mi- 
randa; Henrique Veiga de Ma- 
cedo; José Manuel Alves, José 
Almeida Garrett; Joaquim Ma- 
galhães Mota; José Almeida 
Cotta; José Gonçalves Proença; 
José Castro Salazar; José San- 
tos Bessa; José da Silva; Júlio 
Evangelista; Luís Teixeira Pin- 
to; Manuel Cotta Dias; Manuel 
Homem Ferreira; Manuel Ho- 
mem de Mello; Manuel Ribeiro 
Veloso; Miguel Bastos; Ricardo 
Horta Júnior e Ulisses Cortês. 

A Comissão, cujo presidente 
ainda não é conhecido, princi- 
piará os seus trabalhos na tarde 
da próxima terça-feira. 


Posse dos novos presi- 
dente e vice-presidente 


Na tarde do próximo dia 13, 
com a presença dos srs. gover- 
nador civil de Aveiro, conselheiro 
Albino dos Reis, presidente da 
Comissão Distrital da A.N.P, e 
de outras entidades, vai reali- 
zar-se a posse dos srs, Dr, Leo- 
poldino Soares dos Reis e Angelo 
da Silva Azevedo, ultimamente 
nomeados para os cargos de pre- 
sidente e vice-presidente da Cã- 
mara Municipal e cujas nomea- 
ções foram bem recebidas no 
meio pois das qualidades dos 
nomeados muito haverá a espe- 
rar. 
No mesmo dia realiza-se, 
também, com a presença das 
mesmas entidades, um jantar de 
homenagem aos srs, drs. Artur 
Correia Barbosa e Joaquim Ta- 
vares de Matos, exonerados, a 
seu pedido, daqueles cargos. 

Reina entusiasmo pela rea- 
lização do jantar, que será o 
agradecimento dos munícipes a 
quem se dedicou, durante muito 
tempo, aos problemas do nosso 
concelho e que teve sobre os seus 
ombros a difícil missão de go- 
vernar. — O, 


Câmara Corporativa 


Sob a presidência do dr. Luis 
Supico Pinto, reuniram-se, on- 
tem, as subsecções de Política 
e Administração Geral e de Poli- 
tica e Administração Ultramari- 
nas com procuradores agrega- 
dos, e fim de prosseguirem os 
trabalhos de apreciação dos pro- 
jectos de parecer, de que é re- 
ator o prof. dr, Afonso Rodri- 
gues Queiró, sobre a proposta 
e os projectos de alteração à 
constituição política. 


AGORA 


A 


SULFAZUL 


contra o mildio 
como você gosta 


SULFAZUL é o produto por que valeu a pena 
esperar. 


SULFAZUL porque é fácil de misturar na água. 


SULFAZUL porque é Sulfato de Cobre 

(que V. sempre gostou de usar) mais Zinebe — 
e combate com, eficácia o «míldio» 

da videira e da batateira. 


Trate da sua vinha como V. gostal 
Trate-a com SULFAZULI 


Antes de usar o pesticida 


SULFAZUL porque está já em pó molhável, 


lhet lei óful 
ou seja: tão fácil de aplicar! ... gopavifojoffghetore:lelo,o rbfuio 


para'curar 
e dar que falar! q 


4 
E 


apreço. 

O CADEM vai agora comemorar o 
seu segundo aniversário, com o se- 
guinto progrema, a realizar no Hotel 
de Santa Luzia, em 13 do corrente: 
As 16,30, sessão científica, com lições 
sobre «Hepatite crónicas, pelo prof. 
dr. Emídio Ribeiro, catedrático da Fa- 
culdade de Medicina do Porto é «Tra- 
tamento cirúrgico da hipertensão por- 
tals, pelo prof. dr. Bártolo do Vale 4 


4 
visita. As 12,0, recepção nos Paços do 
Concelho, onde será saudadv pelo pre- 
sidente de Câmara Municipal; às 15,30, 
visita aos Estaleiros Navais, às 16, par- 
tida para Barcelos. 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Um lançamento turístico de Viana 
do Castelo no Brasil 


mente Rio o São Paulo, reuniões de 
entidades oficiais, de gente dos jor- 
nais e agências de viagem, de políticos 
e diplomatas, artistas e pessoas de pro- 


Pereira, catedrático de, Faculdade de 
Medicina de Coimbra; às 20,30, jantar 
de confraternização; às 22,9% sessão 
cultural com «As botas novas», um 


£ delicado o problema que vamos 
abordar, porque não queremos deixar 
de focá-lo, mas também porque não 
desejamos estabelecer confusões de 


” id. conto do doutor J. Pacheco Neves, 
que possam tirar-se conclusões def jecção social, para dinamizar os seus A Câmara Municipal, reunida ontem Sigo pelo antoss Fesital do conta, moto Ã 
tuosas. O caso é este: Viana do Cas. projectos. sob a presidência do dr. Luís Monte- Coral Polltónico de Viana, do Castelo, 


verde, apreciou e aprovou diversas 
cláusules sugeridas pela Junta Autó- 
moma dos Portos do Norte, com sedo 


telo desde há uns três anos que é 
servida por um homem dinâmico e 
esclarecido que tem sido o grande im- 


sob a direcção do rev, Dulcinio de 
Vasconcelos, 


António Cunhy leva filmes sobre 
Viana e vutras terras, leva grande o 


pulsiunador do moderno surto turis- 
tico que se observa em Viana: trata- 
-se de António Cunha, actual presi- 
dente da Comissão Municipal de 
Turismo e que, nessa qualidade, já 
pode apresentar uma folha de relevan- 
tes servicos prestados à cidade, 


Pois esto esclarecido dirigente do 
Turismo vianense, acaba de se abalan- 
car & um grande empreendimento que 
nos cumpre focar, qual seja o de ir 
av Brasil pessoalmente, feger um lan- 
camento, em grande escala, de circui- 
tos de longo curso no campo turístico, 
com incidência europeia, mas tendo 
como ponto inicial de expansão, o 
Norte de Portugal em especial a regiho 
do entre Ofir é Viana. Sabendo que, 
mó aqui, as viagens dessa natureza 
eram conduzidas do Brasil à Europa, 
com regresso por Portugal, António 
Cunha pensou que, ao contrário, elas 
deviam ser iniciadas no nosso País, 
seguindo cumo derivante, para os de- 
sejados países da Europa, Assim, lá 
val ele a caminho do Brasil, ousada- 
mente procurando dar novo rumo à 
corrente turística desse país em rela- 
ção ao nosso continento, e vai fazê-lo 
em grande estilo, levando consigo 
Amália Rodrigues, embaixatriz artis- 
tica de Portugal, e promovendo nas 
grandes cidades bregileiras, nomeada- 


VÃO HOJE A ENTERRAR 


OS DOIS AVIADORES 
QUE PERDERAM A VIDA 


NO DESASTRE 


AVEIRO, 4 — Na Base Aéree 
de S. Jacinto, foi, hoje, pelas 
15,80 horas, celebrada missa de 
corpo presente, pelo rev. Abel 
Gonçalves, capelão daquela uni- 
dade, por alma do inditoso aspi- 
rante miliciano piloto João Antó- 
nio Trindade Salgado de Olivei- 
ra, que, ontem, como largamente 
noticiou o nosso jornal, morreu 
num desastre de aviação na mata 
do Furadouro. = 

'Tomaram parte no acto, a sua 
esposa sr.* D. Maria Luísa Lima 
Pacheco Salgado de Oliveira; o 
bispo de Aveiro, D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro, primo da vítima; 
e mais familiares; comandante, 
oficiais e alunos daquela Base 
Aérea. 

Após o acto litúrgico o corpo 

saiu daquela unidade, num 
carro militar, a caminho de Lis- 
boa, onde chegou cerca das 23 
horas. 


DO FURADOURO 


O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, à tarde, da Amadora. para 
a igreja da Pena, seguindo de- 
pois para o cemitério dos Pra- 
zeres, em Lisboa, 


* 


Do Instituto de Medicina Le- 
gal, do Porto, onde foi auto- 
psiado, saiu, cerca das 17,30 
horas de hoje, o cadáver do ma- 
logrado piloto instrutor, alferes 
João Manuel da Rocha Marques, 
outra vítima do trágico desastre. 

O corpo do infeliz oficial foi 
transportado numa viatura da 
Força Aérea para a Base de S. 
Jacinto, onde chegou ao fim da 
tarde e donde, amanhã, sui o 
funeral para a terra natal do 
alferes Rocha Marques, em Ri- 
beira, Terras de Bouro. 


custoso documentário antesanal de 
Viana — os fatos à lavradeira, os bor- 
dados, as velas votivas, cengas artis- 
ticas, peças do olaria e falança, muito 
material do propaganda. Não podendo 
alienar da sum pessoa, a condição de 
responsável pelo Turismo vianense, 
António Cunha terá contactos oficiais 
com entidades e organismos turísticos 
do país irmão, procurando com isso 
dar ao empreendimento uma projec- 
cão e uma dimensão maivr, o que nos 
parece poder transformar-se numa, 
auspiciosa era de expansão o de pene- 
tração turística no norte do País, por 
parte dos brasileiros desejosos de nos 
visitarem. Do que não restam dúvidas, 
é que estamos em presença duma ini- 
clative vusada, esclarecida e do mais 
atto interesse para o norte de Portu- 
gal, é isso se deve exclusivamente a 
um vianense que, no desbravar da 
sua luta pela vida, não esquece de ir 
de braço dado com a terra que o viu 
negeer. 


VISITAS DE MEMBROS 
DO GOVERNI 


Do Governo Civil do Viana do Cas- 
telo recebemos os programas das vi- 
sitas dos secretários de Estado dey In- 
formação e Turismo, a realizar no 
próximo sábado, e do secretário de 
Estado da Indústria a realizar no dia 
17 desto mês, Tendo já publicado o 
programa da visita do dr. Céser Mo- 
retra Baptista, publicámos a seguir o 
da visita do eng.º Rogério Martins. 
Este membro do Governo, safrá de 
Ofir às 10,30 horas, do dia 17, che- 
gando ao límito do concelho de Viana 
do Castelo (ponte dv Neive) ondo lhe 
será prestada recepção; às L1 horas, 
visita, em Deucriste, aos terrenos ondo 
vai ser implantada a fábrica de celu- 
lose e que é o motivo principal da sua 


nesta cidade, para efeitos de urbaniza- 
cão do futuro parque da cidado, O 
presidente comunicou à vereação, o 
programa da visita do secretário do 
Estado da Informação e Turismo, €, 
realizar no próximo sábado. 


A ACÇÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Segundo uma curiosa estatística 
que nos é fornecida, os Bombeiros 
Voluntários desta cidade, durante o 
ano findo, actuaram em 154 Incêndios, 
egudiram a 89 desastres, conduziram 
930 doentes o prestaram mais 78 ser- 
viços Indiscriminados. As suas viatu- 
ras percorreram 6 201 quilómetros ao 
serviço público, sendo servidas por 47 
bombeiros, 5 grupo de moto-bombas 
outros sete veículos, 

Estes dados estatísticos darão uma 
idela dos prestantes serviços dos «sol- 
dados de, paz», sem se esquecer que o 
mesmo acontece com a corporação dos 
Bombeiros Municipais, igualmente ore- 
dores da gratidão da cidade. 


CENTRO DE ACTUALIZAÇÃO 
DE ESTUDOS MÉDICOS 


Dois anvs vão passados sobre a 
constituição, mesta cidade, do Centro 
de Actualização de Estudos Médicos, 
«CADEM>, ume, iniclativa de extraor- 
dinária relevância, que tevo no dr. 
José Maria de Carvalho, o principal 
animador e impulsionador. Não nos 
compete fazer a história das activida- 
des do CADEM durante esse periodo 
de tempo, poder-se-á imaginar o 
que elas foram, se pensarmos que du- 
rante esses vinte e quatro meses, toda 
uma enorme série do reuniões clenti- 
ficas, tendo como fulcro outras tantas 
conferências proferidas pelos maiores 


HOTEL AFONSO HI 


VIANA DO CASTELO 


Avisamos os nossos Ex.nos Clientes que não serviremos 
refeições no nosso Restaurante na noite de hoje 
£ amanhã sábado (almoço é jantar ) em virtude 
de se efectuar a inauguração oficial. - 


A Gerência 


PONTO DE VISTA 


Toda a gente sobe que Viana 
é uma ferra de «casos e de pro- 
blemas, o que, aliás em menor ou 
maior escala, acontece em todas 
as terras; relacionondo-so esses 
casos com progresso que todos 
anseiam mas que tem do conquis- 
tarse com lentidão o paciência, 
não admira que assim aconteça. 
Sômente que em Viana, elos são 
«os montes. Um dos casos de 
enorme relevôncia o do impor 
tância vital para Viano, está por 
tento no coso dos terrenos que 
so situam ao longo do rio Lima, 
desde a foz à freguesia do Mea- 
dolo, e que são resultanto dos 
sucessivos aterros que, desdo o 
século XVI! foram sendo feitos na 
margem direita do Limo, com eles 
so formando toda a niarginal. 
Não é altura do fazermos um 
relato do que foi essa conquista 
do torras e de como, desde a Ri- 
beira ao Caranguejeiro, os aterros 
so foram consolidando pelos lon- 
gos anos fora; o que sabemos é 
que hoje, em toda essa grande 
extensão da Grea urbana, onde 
tantas coisas sucederam desde 
aquele século — ruas e lorgos 
abertos, centenas de prédios cons- 
truídos, implantação da grande 
avenida morginol — não se sabe 
do forma concreta, quem é dono 
dessa enormo área, pois quo há 
quem sustento que todos esses 
terrenos, fazendo aliás parte inte- 
granto do Viana, pertencem à 
Junta Autónoma do porto, ou que 
iá são do facto pertença da Cã- 
mara Municipal, ou quo nesto 
ponto ou naquele intertero o 
reito Público Marítimo, ou até a 
Direcção-Geral dos Serviços Hi. 
dráulicos. Esta é uma situação 
ave não ajuda ao progresso, Ha- 
via necessidade do que um ju 
rista fome encarregado do destin- 
dar essa autêntica tropolhodo, 
para que se ficasse sabendo o q 
é de Viana e o que não é, ou 
então (o que seria melhor o defi- 
nitivo) trazer à posso ofectiva do 
Município todas essas terras, com 
inclusão das que vão servir para 
implontor o Parquo da Cidade, 
abrindo-se assim aos vianenses do 
futuro, à cidode do futuro, as 
portas desta granítica fortaleza 
em que os problemas do expansão 
vão sendo estrangulados, sujeita 
como está q cidade, a caprichos 
e a incertezas, e por vezes até co 
mau humor de certos funcionários, 


do 
Como aliás lá sucodou! 


Em AVER-O-MAR 
(Póvoa de Varzim) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo sr, Artur António 
Ferreira, 


10 Sexta-feira, 5 de Março de 1971 


COM O PROFESSOR EDU 


O Comércio do Porto 


ENTREVISTA 


ESCOLA DE INSTRUTORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


torma 


“Atento a tudo quanto se rela- 
clone com o Desporto e Educa- 
ção Física, actividades, aliás, que 
sendo concorrentes — no bom 
sentido — têm primado, no nosso 
País, por um desiquilíbrio que se 
reflecte nos milhões de despor- 
tistas (7) de bancada, em con- 
trapartida com os poucos des- 
portistas de campo, «O Comércio 


«..vamos possibilitar aos alunos 
um melhor enquadramento no 
desporto competitivo.» 


(professor Eduardo Nunes) 


do Porto» fez questão de registar 
o depoimento de uma individua- 
lidade com muito interesse para 
esta temática: o director da 
Escola de Instrutores de Edu- 
cação Física, professor Eduardo 
Nunes. 


— O que é, afinal, a Escola 
de Instrutores de Educação Fi- 
sica? — perguntamos-lhe 


E um estabelecimento de en- 
sino público, de grau médio, 
dependente da Direcção-Geral dos 
Desportos e que tem por finali- 
dade a formação de agentes de 
ensino com o título profissional 
de Instrutores de Educação Fí- 
sica. O curso ministrado nesta 
Escola tem a duração de dois 
anos (escolares) e compreende o 
seguinte conjunto de disciplinas: 
Teoria da Educação Física — 
onde se incial « Teoria da Ginás- 
tica, Teoria dos Jogos é Despor- 
tos, Cinesiologia e Biologia 
Aplicada, Psicologia Aplicad 
Pedagogia Aplicada, História da 
Educação Física, Educação Fi- 
sica Comparada e Organização 
e Administração da Educação 
Física. Prática Gimnodesportiva 
-— incluindo a Ginástica, Atle- 
tismo, Natação, Andebol, Bas- 
quetebol, Futebol, Voleibol, Dan- 
cas e Educação Musical Aplicada. 
No ano lectivo que passa, o 
corpo docente com que a Escola 
conta para a leccionação do 
plano de estudos referido, é cons- 
tituído por professores de Edu- 
cação Física, diplomados pelo 
LN. E. F.; licenciados em His- 
tória e Filosofia; licenciados em 
Medicina, e diplomados pela Con- 
servatória de Música. 


— A Escola tem alguma rela- 
cão com o Instituto Nacional de 
Educação Física (I. N. E. F.)? 


-— Relacionação haverá na 
medida em que tanto esta Escola 
como o Instituto se destinam à 
formação de agentes de ensino 
dirigidos aos mesmos sectores, 
mas onde os respectivos cursos 
têm graus diferentes. Por outro 
lado, os diplomados por esta 
Escola têm acesso directo ao 
LN. E.F. se concluirem o curso 
com média superior, ou igual, a 
14 valores; ou mediante exame 
de admissão, se a referida nota 
se situar numa escala inferior 


um caso do momento 


a 14 valores. No que respeita à 
sua administração e organiza- 
cão interna a Escola é autónoma. 


— Existem no País mais esco- 
las semelhantes a esta? 


— Sim. Em Lisboa, Luanda e 
Lourenço Marques. 


— Quem pode ingressar na 
Escola? 


— Para a frequência do Curso 
de Instrutores de Educação Fí- 
sica podem candidatar-se os in- 
divíduos de ambos os sexos que 
possuam o 5.º ano dos liceus ou 
habilitações literárias equivalen- 
tes. Farão a sua inscrição para 
o exame de admissão, durante o 
período de 15 de Agosto a 9 de 
Setembro, e sujeitar-se-lo às 
respectivas provas, de 10 a 19 
de Setembro, que constam de 
exame médico, provas de apti- 
dão literária e provas de aptidão 
física. Julgo de interesse referir 
que as provas de aptidão lite- 
rária são escritas, sobre temas 
respeitantes aos programas do 
5.º ano dos liceus das disciplinas 
de História (História de Portu- 
gal) e Ciências Naturais (corpo 
humano). As provas de aptidão 
física constam de provas de 
ginásio, fundamentadas na ginás- 
tica desportiva, provas de campo, 
com base nas disciplinas de atle- 
tismo e prova de piscina, inci- 
dindo sobre a natação. 

Feita a apresentação da Es- 
cola que, por mais que tenha 
trabalhado, será, durante muito 
tempo, pouco para o necessá- 
rio—, é altura de dizer o que 
tem sido a sua actividade, Segue- 
-se, portanto, o diálogo que tive- 
mos com o professor Eduardo 
Nunes. 


— Quantos anos tem a Es- 
cola e quantos instrutores já 
diplomou? 


— Esta Escola começou a fun- 
cionar no ano lectivo de 1964/65, 
nas instalações do Liceu Normal 
de D. Manuel H, tendo sido 
organizada pelo sr. professor 
João Infante, que a dirigiu ató 
ao ano lectivo findo. Este ano, 
a Escola conta já com instala- 


cões próprias, o que, natural- 
mente, proporciona melhores con- 
dições de trabalho por parte dos 
professores e alunos e, conse- 
quentemente, um maior aprovei- 
tamento e melhor preparação 
dos futuros diplomados. Comple- 
tando a resposta à pergunta que 
faz, resta dizer que já se diplo- 
maram nesta Escola, 88 senhoras 
e 76 homens. 


— Presentemente, qual a fre- 
quência efectiva de alunos? 


— 112, assim repartidos: 50 
no 2.º ano e 62 no 1.º. 

De criação recente, a Escola 
de Instrutores de Educação Fí- 
sica (que a gente do Porto já 
deliberou chamar «IL N E F.), 

tem, agora, um regulamento ade. 


principiar, no próximo domingo, mais um Campeonato 


Nacional de Futebol. Estarão em acção os 


juvenis. 


Afigura-se-nos pertinente um apelo à compreensão das 
multidões para com os jovens jogadores, quo estão a prin- 


cipiar a 


ua carreira e 9 quem, portanto, não se pode exigir como 


a um.. profissional. Infelizmente, falta preparação a um grande 
sector do nosso público para presenciar os desafios de juniores 
..e juvenis, querendo ver neles «ases» consagrados, não se mostrando 
a acarinhar os moços quando eles executam mal, antes, 
pelo contrário, Invectivando-os. O comportamento dos espectadores 
tem tido influência na carreira de multos jovens, espíritos sen- 
síveis, facilmente influenciáveis, quo desalentam em face dos pri- 
meiros... insultos e vão para outros desportos onde as multidões 
sejam mais comedidas do que no futebol À 
Estes Campeonatos Nacionais de Juvenis e do Juniores têm 
que ser tomados, sempre, como um meio formal dos praticantes 
melhorarem as suas faculdades atlóticas e propensão futebolística 
e nunca de ganharem campeonatos à força de atitudes menos 
correctas, partam elas do onde partirem, de dentro ou de fora 
dos rectângulos. Ninguém tem o direito de aviltar o gosto pelo 
jogo nos espíritos jovens, Incentivando-os ao desforço ou desen: 
coranjando-os com palavrões de fazerem corar as pedras da 
calçada. É evidente que o fenómeno da insensatez o da Incom- 
preensão da verdadeira finalidade das competições dos que estão 
a principiar 2 sua carreira não é exclusivo do futebol. Mas é 
nele que so tornam mais notórias essas atitudes atentatórias da 
educação, porque é no futebol que as paixões mais fervem, fâcil- 
menie, Pelo menos, é aquele em que as massas espectadoras são 
em maior número é atraídas pela popularidade do jogo são talvez 
as menos preparadas de todas para respeitarem o Desporto. Há 
honrosas excepções, bem sabemos, mas que servem só para con- 


firmar a regra, 


JL 


quado. Infere-se da sua leitura 
que, como não se fala aí em 
propinas, é encarada a hipótese 
de o ensino, nesta matéria, ser 
gratuito. 

Continuando a singela con- 
versa de pergunta-resposta: 

— Quais as alterações mais 


importantes que se registam com 
a promulgação do Regulamento 
das Escolas? 


— Em primeiro lugar, inte- 
ressa frisar que o Regulamento, 
recentemente aprovado —em 6 
de Fevereiro de 1971 —, velo 
substituir o anterior que datava 
de 4 de Setembro de 1964, no 
qual, praticamente, apenas eram 
referenciadas as condições de 
admissão, o plano de estudos é 
o regime de exames e frequência 
dos alunos. O Regulamento em 
vigor pretende ser completo é 
esse facto é importante, porque 
a Escola passa, assim, a poder 
basear nele toda a sua organiza- 
cão interna. Independentemente 
disso, os alunos, ao tomarem 
conhecimento do Regulamento, 
ficam na posse de todos os ele- 
mentos que se relacionam com a 
sua actividade escolar e podem 
orientá-la de acordo com o que 
nele é determinado, Creio mesmo 
que o Regulamento da Escola 
era o documento de maior impor- 
tância que lhe faltava, desde 
que por Decreto-Lei nº 49 288, 
de 11 de Setembro de 1969, 
foram institucionalizadas as Es- 
colas de Instrutores de Educação 
Física de Lisboa e do Porto. 
Como alterações mais impor- 
tantes que se registam ho Curso 
de Instrutores de Educação Fi- 
sica com a promulgação do pre- 
sente Regulamento, salientam-se 
a maior exigência imposta nas 
Provas de Admissão, a passa- 
gem do Curso de regime semes- 
tral para regime anual, as alte- 
rações do Plano de Estudos é 
do aumento do número de horas 
semanais de leccionação em vá- 
rias disciplinas. Para além disso, 
e do facto já referido da sua 
maior complexidade e extensão, 
acrescente-se que, considerando 
de interesse um maior apoio ao 
Desporto federado, prevê a rea- 


25 1U, lição de ginastica... 


lização anual de Cursos de Espe- 
cialização em várias modalida- 
des desportivas. Estes Cursos, 
funcionando complementarmente 
ao curso normal, são particular- 
mente dirigidos aos alunos do 
2.º ano, no sentido de lhes for- 
necer um conhecimento mais 
profundo das respectivas maté- 
rias o que lhes possibilita um 
melhor enquadramento no des- 
porto competitivo no desempe- 
nho de funções de treinadores e 
orientadores técnicos. y 


— Quais os sectores de acti- 
vidade profissional dos diploma- 
dos pela Escola? 


— Todos os diplomados por 
esta Escola estão profissional- 
mente habilitados a exercer o 
magistério da Educação Física 
nos estabelecimentos de ensino 
público ou particular e nos orga- 
nismos onde se pratiquem activi- 
dades gimnodesportivas. Quer 
dizer, portanto, que podem exer- 
cer funções docentes, leccio- 
nando a disciplina de Educação 
Física, e exercer funções de 
treinadores, técnicos, orientado- 
res, etc, em clubes ou outros 
organismos onde tenham lugar 
actividades gimnodesportivas. 


Muito comedido no falar, o 
director da E. I. E. F. a nosso 
pedido, inseriu, então, a temática 
Desporto Federado na acção do 
seu estabelecimento de ensino, 
Fê-lo em termos um tanto gené- 
ricos. Reproduzamos, a concluir 
o nosso questionário: 


— Quais os passos que se têm 
dado no sentido de proporcionar 
um apoio dos instrutores de 
Educação Fisica ao Desporto 
Federado? 


— Para nos situarmos con- 
venientemente nu questão, 
devo dizer que a preocupação 
primeira da Escola é formar 
pessoas que possam, pela sua 
aeção, contribuir para a forma- 
cão e educação dos outros, inde- 
pendentemente do local onde se 
situem. Isto significa que é espe- 
cialmente encarada na formação 
dos nossos alunos a sua futura 
função docente e educadora. 
Não esquecemos, no entanto, que 
o Desporto federado, natural- 
mente competitivo, necessita, 
também, de apoio de técnicos e 
treinadores que possam, de um 
modo consciente e fundamentado, 
preparar os jóvens praticantes 


e as equipas que constituem, no 
sentido de contribuir para o 
desenvolvimento e melhoria do 
nível do nosso Desporto. Sobre 
este aspecto, dadas as condições 
de certo modo precárias em que 
a Escola trabalhou, desde a sua 
fundação até ao ano lectivo 
passado, pouco foi possível 
fazer no sentido de proporcionar 
aos alunos, além da preparação 
pedagógica e técnica que a fun- 
são docente exige, uma prepa- 
ração específica dirigida ao Des- 
porto de alta competição. Não 
quer dizer que não existam diplo- 
mados por esta Escola a exercer 
funções de técnicos ou treinado- 
res desportivos. Na realidade, 
alguns, porque já tinham expe- 
riência nesse campo como trei- 
nadores ou praticantes, outros 
porque depois de diplomados é 
com base na sua formação pro- 
curaram identificar-se com o des- 
porto competitivo nos seus vários 
aspectos, estão actualmente a 
trabalhar em clubes, dedican- 
do-se ao treino e orientação de 
equipas em modalidades despor- 
tivas. Presentemente, já que as 
condições de trabalho da Escola 
melhoraram substancialmente, 
pretendemos dar, também, esse 
contributo e apoio ao Desporto 
Federado. Assim, neste momento, 
como actividade extra curricular, 
está a Escola a realizar um 
Curso de Ginástica Desportiva a 
que assistem obrigatoriamente os 
alunos do 2.º ano e é aberto a 
todos os diplomados em Educação 
Física, A este Curso, que tem 
a duração aproximada de três 
meses e que terminará na Pás- 
cos, seguir-se-á um Curso de 
Especialização de Natação, tam- 
bém de frequência obrigatória 
para os alunos do 2.º ano e de 
acesso a todos os diplomados em 
Educação Física. 


Desta longa conversa, algu- 
mas certezas nos ficaram, pois. 
O método está certo; só que 
tem de ser ampliado. Sabemos, 
outrossim, o gosto pela Educa- 
ção Física há-de nascer «quando 
se torce o pepino». Mas têm as 
crianças tempo livre para à prá- 
tica da ginástica? B questão 
que aqui não cabe, Sômente dire- 


mos, pelo «saber da experiência 
feito», que, antes de tudo, não 
tem havido instrutores qualifi- 
cados para essa prática. A 
Escola está agora a debitá-los 
à sociedade, em número redu- 
zido, infelizmente. E tão redu- 
zido que é muito natural acon- 
tecer os colégios particulares 
os absorverem, talvez por paga- 
rem melhor do que o Estado. 
De qualquer modo—e nós 
somos sempre optimistas, quando 
já há alguma coisa... — cremos 
estarem os responsáveis no cami- 
nho certo, quando diplomam edu- 
cadores físicos e constroem, a 
par disso, os pavilhões gimno- 
desportivos. Há, ainda, outra 
tarefa importante que já foi 
anunciada pelo subsecretário de 
Estado da Juventude e Despor- 
tos: nos diversos núcleos da 
província, vai ser criado o lugar 
de «animador regional», com 
vista a estimular e orientar a 
prática da Educação Física. 
Como César, diremos: «a 
sorte estã lançada»... Que as 
verbas do Fundo de Fomento de 
Desporto continuem a contem- 
plar, cada vez com maior caudal, 
os desportistas da bancada!... 


FILINTO LAPA 


Convocados para os treinos 
da selecção de Juvenis 


O seleccionador regional portuense 
de Juvenis, Fernando Brandão, marcou 
o primeiro treino da selecção pai 
amanhã, à noite, nos Carvalhos, con- 
vocando para o efeito, os seguintes 
jovens jogadores: 

F.C. DO PORTO — Alvaro, Fernan- 
do, Aureliano, Barbot, Reis, Mata, Del- 
mar e Rul. 

A. ESPINHO — Pardilhó, Carnetro, 
Lacerda, Brandão, Castro e Campos, 

CARVALHOS — Adriano, Alberto, 
Ndefonso e Duarte, 

VALONGO — Queirós e Sousa. 

Os jogadores do F. G. do Porto não 
podem tomar parte nesta primeira 
sessão em virtude de, à mesma hora 
estarem a jogar em Espinho. Entre- 
tanto, os jogadores portistas, tomam 
parte, no segundo treino da selecção a 
realizar, também nos Carvalhos, na 
terça-feira à noite. 


Amanhã, 


EM 

«O Comércio do Porto», 
JA GARCIA 
UM IDOLO DO PASSADO 

debruça-se sobre o 

BOA 

do futuro 


ISTA: 


Ê EUR TU 


E HOJE; 


ANDEBOL 


Campeonato Nacional da I Di- 
visão de Andebol de Sete — F. C. 
do Porto-Académico, no Pavilhão 
do Lima, pelas 21,30 horas. 

— Campeonato Regional de 
Reservas da Associação do Porto 
— Série A: Educação Física-Ins- 
tituto Francês, às 20,30 horas; 
Cc. D. U. P- O. P. do Natação, 
às 21,45 horas; e Maia-Infesta, às 
23 horas, todos no Pavilhão do 
C DU. P. 


ASSEMBLEIAS 


A Secção de Aquariofilia do 
Clube de Campismo do Porto rea- 
liza, pelas 21,80 horas, uma reu- 
união, aberta a todos os seus asso- 
clados. 

— Reunião de delegados na 
sede da Associação de Andebol do 
Porto, pelas 22 horas, para assun- 
tos de interesso para a modali- 
dade. 


AUTOMOBILISMO 


Prosseguimento da XXII Vol- 
ta a Portugal com a partida dos 
concorrentes de Castelo Branco 
para Braga. 


BASQUETEBOL 


Torneio de Minf-Basquetebol 
Vasco da Gama-F, C. Porto (A), 
às 19 horas, no campo da Cons- 
titulção, 

— No pavilhão do Infante 
Sagres, a partir das 9 horas, fl- 
nais dos campeonatos militares, 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonato Metropolitano da 
I Divisão (Apuramento da Zona 
Norte): Hóquei dos Carvalhos- 
-Infante de Sagres, às 22,30 horas, 
no Pavilhão dos Carvalhos; Lel- 
xões Hóquei Clube-A. D. Valongo, 
às 21,30 horas, no Pavilhão do In- 
fante de Sagres; Acadêmico-C. D. 
U. P,, às 22,30 horas, no Pavilhão 
do Académico, 

Taça Manuel Soures (Misto); 
Agulas do Porto-F. G. do Porto, 
às 20,30 horas; e Hóquel dos Car- 
valhos-Infante de Sagres, às 21,30 
horas, ambos no Pavilhão dos 
Carvalhos. 

Taça António Figueiredo (Int- 
clados): F. C. do Porto (A)-Aca- 
démica de Espinho, às 20,90 ho- 
ras, no Pavilhão do Infante de 
Sagres. 


PALESTRAS 


Prosseguimento do Ciclo do 
Palestras organizado pela Comis- 
são Distrital de Árbitros de Fu- 
tebol de Coimbra: às 21 horas, 
demonstrações práticas sobre for: 
do jogo, por Virgílio Ventura; 
e às 22,90 horas, «Rotlexões so- 
bre as Leis do Jogo», pelo dr. 
Joaquim da Costa Reis, 


TENIS DE MESA 


Campeonatos Regionais da 
Associação do Porto: 

I Divisão — Galitos da Foz- 
-Recreativo de Aldoar; Desporti- 
vo de Portugal-Cultural das An- 
tas; F. C. do Porto-Alvinegro 
Portuense; e C. D. U. P.-Mocida- 
de Invicta. 

II Divisão — Desportivo de 
Contumil-Nuno Alvares de Gon- 
domar; Vilar do Parafso-Clubo 
Propaganda de Natação; Despor- 
tivo Canidelenso-Bairro S. Ro- 
que da Lameira; e Paroquial de 
O. do Douro-Sportivo Nuno Al- 
vares. 

UI Divisão — Clube Naval Po- 
voense-Drag. Valboenses; União 
Francos Figuelrense-Empregados 
do Banco de Angola; Circulo Ca- 
tólico-L'Ar Liquide; Efacec- 
-Atlântico da Madalen: 

Jogos às 21,15 horas, nas salas 
dos clubes mencionados em pri- 
meiro lugar. 


TIRO DE STAND 


Primeira jornada das Provas 
Internacionais da Primavera 1971, 
organizadas pela Federação e Clu- 
be de Tiro e Caça de Elvas, em 
Elvas, disputando-se a prova 
«Atiradores Espanhóis». 


VOLEIBOL 


Complemento da primeira jor- 
nada da segunda volta do Cam- 
peonato Regional de Juvenis dn 
Associação do Porto — Leixões- 
-Desportivo da Póvoa, no ginásio 
do Liceu Garcia da Orta, às 22 
horas, 


Wilson no trabalho — em Santo Tirso — na tarde de ontem 


A REVIRAVOLTA NO TIRSENSE 


Dada a viragem na orientação da 
equipa de honra de Santo Tirso, 
Mário Wilson tomou, outem, o pri- 
meiro contacto com ay hoster tir- 
senses, 

Ainda era manhã quando o novo 
técnico de Santo Tirso arribou âque- 
la vila, tendo sido recebido pelo pre- 
sidento da Direcião do clube local, 
comendador Abilio Ferreira de Oli- 
veira, bo mcomo por quase todos cg 
restantes dirigentes, estando presen- 
te, também, q presidente da edilidado 
local, dr, José da Silva Goncalves. 

à tarde, Mário Wilson foi apre- 
sentado, no campo, pelo eng.º José 
Maria Goncalves, chefe do departa- 
mento de futebol ao «capitão» da 
equipa, Mário Cr:stóvio, que, por sua 
vez, fez a apresentação do novo téc- 
nico a todos og jogadores da plantel 
tirsense. O eng.º José Maria Gonçal- 
ves, no momento da apresentação, 
teceu palavras de identificação e de 
esperança em Mário Wilson, que so 
dirigiu aos jogadores, referindo o 
trabalho que tem em vista, 

Logo a segulr, realizou-se o treino 
de conjunto, dirigido pelo novo téo- 
nico, treino esse que foi de pcuco 
tempo, dado que 08 «reservistas» ha- 
viam jogado, ontem, para o Campeo- 
nato da A. F, do Porto, No entanto, 
Mário Wilson permaneceu, aínda, al- 
gum tempo com os Jogadores titula- 
res, fazendo o habitual treino aos 
guarda-redes, 


contos a-jog 


esta époc 


Lover jogou cuidadosamente, com 
precisão miimétrica, é derrotou o 
iugoslavo Nikki Pitic, na final de 
singulares, homens, do torneio de 


H 
| 
! LONDRES — O australiano Rod 
: 
| ténis «Rothmans, em recinto co- 


JOAQUIM AGOSTINHO 
no Génova - Nice 


PARIS, 4 — Disputa-se, no próxi- 
mo domingo, a prova Génova - Nícs, 
que será disputada por 109 corredo- 
res. Estes estão repartidos por 10 equi- 
pas, havendo 17 individuals. 

Joaquim Agostinho será o «chefe 
do fila» da equipa de Jean de Gribaldy. 
O espanhol Luís Ocafia chefiará a for- 
mação de Maurice de Muer, Partici- 
pam, entre outros, Poulidor e Guimard, 
este já vencedor da prova por duas 
vezes. — F, P. 


Vou tentar tudo pelo Tirsense 
— promessa do aovo treinador 


Na sala do Imprensa, após o treino 
da tarde, estivemos em contacto com 
Mário Wilson, à guisa dumas quantas 
opiniões sobre a sua vinda para o 
futebol tirsense. 


O Tirsense é q terceiro clube que 
surge na estrada de treinador de Má- 
rio Wilson, depois da Académica e 
do Belenenses, 


O novo técnico ticsense é natural 
do Lourenço Marques, tem 41 anos 
e, como Jogador, representou os se- 
guintes clubes: Desportivo de Lou- 
renço Marques, Iada-Portugufs, Spor- 
ting e Académica de Cuimbra. 

Esta época, porém, Mário Wilson 
vinha leccionando sobre futebo no 
IN.E.F., trabalho «esse que continua- 
Tá a exercer, mas sÓ às segundas 
-feiras, visto que neste dias da se- 
mana 08 tirsenses não treinam, 

Entabulámos, então, o diálogo com 
Mário Wilson que acerca do convite 
feito pelos dirigentes do Tirsense, 
assinalou: 


—Foi com grande satisfação quo 
recebi a solicitação, Desportivamente 
é semprebom conhecer novos horizon- 
tes, embrenhar-so em novos proble- 
mas, Temos 16 pontos; apenas nos 
bastam quatro para a equipa livrar-se 
da situação perigosa. 


ARTIR, 


Mais uma edição — 22º — da 
Volta a Portugal entrou já na His- 
tória do Automobilismo Português, 
tendo-se, ontem. efectuado, no Par- 
que Eduardo VII a partida dos con- 
correntes perante grando número de 
espectadores. 

Dos 3 Sconcorrentes Inscritos 
apenas quate não se apresentaram 
no contrólo de partida, São eles: 
Evaristo Saraiva, José Lampreia, J. 
M. Loureu. e Raul Leopoldo. 

“ concorrente nº 39 — Mariano 
de Carvalho, foi .ubstituído por Jat- 
me Príncipe 4 Cunha. 

O primeiro carro a partir foi o 
«Alfa-Romco GTAMD», tripulado pelo 
sui-atricano Eugénio Bosmann, se- 
guindo-se depois, por esta ordem, de 
dois em dois minttos, os seguintes 
concorrentes 

2:—Glovanni Salvi ePorschep; 3+ 
— Adolfo Sampaio «Lância Fulvia 


H 1600», 4 — Américo Nunes, 
«Porsche 911 Sw; 5º — Vidigueira, 
«Lância Fuivia HF 1600»: 6º — 


'êsar Torres «Austins; 10º — 
Nany «Toyota», 11. — Francisco San- 
tos «Forr Escort TC»; 12* — Heitor 


— Carpinteiro Albino, 
19: — Fernando Bap! : 
20* — Jorge Nascimento «B. M. W. 
2002»; 21.º — Carlos Moura Pinheiro, 
«Fiats: 22 — Luís Netto «Fiaty; 25º 
— Joãv Nabais, «Volkswagen 1902 Sp; 
E Hermes Gols «Ford Escort 
25 *— David Cabral «Datsun 
26* — Belmiro Correia, 
2.º — Martins Teixeira; 
ie Benitez «B. MW. 2002; 
.* — Lamy Viçoso «N, S. U. TF 
12000" 30 — A. Carlos Oliveira 
«Datsun 160, S6So; esto 


q — 
Neves, «N S. U. 12009; 32º — 
Francisco Romãozinho, «Citroen DS 


A largada de um dos concorrentes, sob o olhar de curiosidade de bonitas moças que aproveitaram a oportunidade 
para reclamar novos figurinos 


TRINTA E QUATRO CONCORRENTES 


És Eos dia to E RR a == 


— Conhece os seus novos joga- 

dores? 
Nós, os técnicos, estamos sem- 
pre a par de tolo o futebol da pri- 
meira linha e, portanto, das equipas 
intervenientes. 

Quisemos, depois, saber se Mário 
Wilson esperava continuar 4 orientar 
o Tirsense, na próxima época, ac que 
aquele técnico nos respondeu: 


— Bem, o contrato firmado é só 
até o final desta temporada, mas 
nada impede que continue na próxima 
época, Depende de vários condicio- 
nalismos. 


— Dado que os seus novos pupilos 
envergam «farda» preta, tal como a 
Académica de Coimbia, isso traz-lhe 
alguma recorinção especial? 

— Na verdade esse aspecto só me 
faz recordar o periodo áureo da mirha 
vida que passei na Acedómica, pelo 
que me sinto verdadeiramente catis- 
feito. 

— Mário Wilson pensará modificar 
o plano da sua nova equips? — foi 
isso que indagámos, por último, de 
recém-chegado, 


— Sou um técnico novo, diferente, 
sem que isso queira dizer que farei 
melhor que o meu predecessor Não 
irei fazer mais do que um t.eino diá- 
rio, pols parece-me que não é «conse- 
lhável forçar muito os jogadores, No 
entanto, vou tentar tudo pelo Tirsense. 


» 


21»; 33. — Rogério Beatriz, «N. S. U. 
TF 1200»: %: — Manuel 
5 Uooai 1200; 35º — Joal, di 


y 20 
«Citroen DS 21»; 


num” extensão de 
quilómetros ses 


A partida para a segunda etapa, 
na distância de 697.200 quilómetros 
de Castel Branco a Braga, está pre- 
vista para hoje às 19,01 horas. 


OI Grande Safari dos Espuman- 


tes da Bairrada (concentração 
turistica) decorrerá amanhã 


e domingo, em Anadia 


A receito Hquida reverterá em fevor 
dos Bombeiros de Anadio, Comtina Escolor 
a 


e Povilhão do Songolhos. 


Augusto Baptista triunfou na 
Xl Grande Prova de Perícia de 
Inverno do G, D, Gafanha 


Porfiando nos suas organizações, o 
Grupo Desportivo da Gofanha levou a 
cobo, no cempo do Forte da Borra, mo- 
diações do porto de Aveiro, a «ll Gronde 
Prova de Períoa Automóvel do invernos 

4a princ pais clossificações ficoram as 
sim ordenados: 


Mendes. 
5.º — Dr. Humberto Rocha 


OUASsES 


1 —tyfs Aitipo Mendes 
H — Augusto Boptisto 
11 — José Paula Dios 
IV-— Dr. Humberto Rocha 


SENHORAS 


1.9 — Fernanda Montero Rocha 
Por equipos, triunfou o Grupo Despor 
vo da Gofonho, 


Vai disputar-se o 1 Cirenito 
de Braga 


Numa iniciativa do Clube Nacional 
de Montanhismo, que volta, assim, a 
inscrever o seu nome no lote de clu- 
bes organizadores, realiza-se nos dias 
18 e 19 de Setembro próximo, o I Cir- 
cuito de Braga, competição que se 
desenrolará na zona do Sameiro e con- 
tará para o Campeonato Nacional do 
Velocidade, 


À 


| 


, 


| 
| 
| 


“NOGUEIKENSE 


NEGADA A 
ANTECIPAÇÃO 
E O ADIAMENTO 
DE JOGOS DOS 
CAMPEONATOS 
NACIONAIS 

NAS 4 ULTIMAS 
JORNADAS 


A Federação tornou público 
que, em relação às quatro últimas 
jornadas dos Campeonatos Nacio- 
nais, não poderá haver qualquer 
alteração nas datas pré-estabele- 
cidas para a sua realização, 

Deste modo, não poderá ser 
dado seguimento a qualquer soli- 
citação nesse sentido, pelo que 
tornará “Inútil apresentar-lhe pe- 
didos de antecipação ou adiamen- 
tos nas referidas jornadas. 


Só BOAVISTA- 
«SPORTING 
Não figuram no 
Conenrso n.º 28 
do Totobola 


No concurso n.º 28 do Totobo- 
la, a realizar em 21 do corrente, 
encontram-se incluídos os seguin- 
tes jogos dos Campeonatos Na- 
cionais: 


Vi. Guimarães - Cut 
Porto - Académica 
Belenenses - Varzim 
Tirsense - Setúbal 
Barreirenso - Leixões 
Benfica - Farense 
Gouveia - U. Lamas. 
Famalicão - U. Leiria 
Penatlel - Sanjoanense 
Seixal - Torres Novas 
Oriental - Atlético 

U. Tomar - Montijo 
Torriense - Sesimbra 


O SP. DE BRAGA 
CONTACTOU COM 
DUAS EQUIPAS 
ESPANHOLAS 


4 Direcção do Sporting Olube 
de Braga entabulou conversações 
com as equipas espanholas do 
Pontevedra e do Corunha, no in- 
tuito de disputar com estas tur- 
mas dois desafios no Estádio 28 
de Maio, em virtude do inter- 
regno do Campeonato Nacional. 

Visto que os campeonatos es- 
panhois não sofrerão interrupção, 
aqueles encontros só poderão ser 
efectuados a meio da semana. 

Nada está defenido, ainda, 
quanto a estes contactos. 


VAI sER 
LECTR 

O CAMPO. 

DE JOGOS 

DO UNIA É; 


Bopanmagton 


EE 


E 


F. c. 
Mais uma colectividade do con- 
celho da Maia — o União Noguei- 
rense F. C. — vai melhorar com a 
electrificação o respectivo parque 
de jogos. O popular clube, que 
actualmente comanda a classifica- 
ção da sua sério no Campeonato 
Distrital da III Divisão, com jus- 
tas aspirações à promoção ime- 
diata, encara o melhoramento co- 
mo sendo da maior importância 
para o seu futuro. 

A iniciativa terá, segundo o 
que nos afirmam, a valiosa ajuda 
da Camara e dos Serviços Muntci- 
palizados, benefício do qual, 
aliás, já usufruiram outras colec- 
tividades concelhias congéneres. 
Certamente, e a exemplo de mul- 
tos outros casos idênticos, tam- 
bém o Totobola não deixará de 
contribuir para que se concretize 
o Importante melhoramento em 
que o clube se empenha. Bem me- 
rece o União Nogueirense que 
tais entidades encarem com sim- 
patia e interesse o seu louvável 
anselo, 


PARA ADÃO 
(Sp. de Braga) 
— A má sorte voltou 


O cabo-verdiano Adão, que, es- 
ta época, apenas jogou dois de: 
safios, visto ter sido submetido a 
intervenção cirúrgica ao menisco, 
voltou a ser apoquentado pela 
má sorte sofrendo uma entorse, 
mum treino. 

Adão estará quinze dias com o 
joelho engessado. 


GRIFO 
É novo responsável 
poro A. €. Alijoense 


Grito, ex-Bonvista, será o novo 
responsável técnico do Atlético 
Clube Alijoense. 
= A noticia foi bem recebida nos 
meios desportivos locals, que pela 
simpatia de que goza, quer como 
elemento de real valor, com pro- 
vas dadas no Boavista e no 
Orlental. Ontem, foi apresentado 
aos seus pupilos e entrará Imedia- 
tamente no desempenho das suas 
novas funções. 


O varzinista 
FERRÃO 
— Vai ser operado 


Devido a uma grave lesão con- 
traída na coxa direita, o médio 
varzinista Serrão, que tão boa 
conta vinha dando nos jogos em 
que participou, vai ser sujeito a 
uma operação cirúrgica num dos 
primeiros dias da próxima sema- 
na. Por tal motivo, não poderá 
dar os seus préstimos à equipa 
pelo menos durante um mês, 


MEIRIM 
Regressou do Brasil 


Regressou, ontem, de manhã, 
do Brasil, o treinador Joaquim 
Meirim, onde fora passar férias, 
depois de sair do Belenenses. 

Motivo: treinar em condições 
vantajosas um clube português 
— que ele diz ser «grandes, 

Mas qual? Eis a dúvida, 


o Joco 
VALONGUENSE- 
"AROUCA 

Efectua-se em Águeda 


Por motivo da interdição do 
campo da 4. D. Valonguense, o 
jogo Valonguense-Arouca, mar- 
oado para as 15 horas do próximo 
domingo, realisar-se-d no campo 
do R. D. Agueda, em Agueda. 


OS JOGADORES 
DO VARZIM 
Estão a gozar 
uma semana 
de férias 


Aproveitando o interregno do 
Campeonato e devido ao desgaste 
físico que se vem registando nos 
jogadores varzinistas, o Departa- 
mento Técnico do Varzim Sport 
Clube resolveu dar uma semana 
de férias aos seus jogadores, pa- 
ra, asstm, poderem recuperar 
fisicamente. Essas férias tive- 
ram início após o jogo de do- 
mingo frente ao F, C. do Porto, 
só terminando na próxima terça- 
-feira, dia em que recomeçarão os 
treinos, 


DOIS JOGADORES 
ULTRAMARINOS 
PARA O 
€. D. FEIRENSE 


Vindos de Moçambique, chega- 
ram, a semana passada, à Vila da 
Feira os jogadores Vadir e Bar- 
ros, com destino ao Feirense. 

Ambos têm evidenciado exco- 
tentes qualidades nos treinos a 
que têm sido submetidos, ali- 
nhando o primeiro no posto de 
avançado-centro e o segundo a 
médio de ataque. 


ARTUR 
(Ex-Varzim ) 

No Ferroviário, de 
Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 4 — 
O Ferroviário, de Lourenço Mar- 
ques acaba de assegurar o con- 
curso do futebolista Artur, do 
Varzim Sport Clube, que velo a 
Moçambique prestar serviço mi- 
Utar, 

Aquele jogador faz à sua es- 
treia na equipa do Ferroviário 
ainda na semana em curso, junta- 
mente com Agostinho, do Atlé- 
tico, e Brassard, que representou 
a Académica de Coimbra. — ANL. 


SALGUEIROS- 
«LEVERENSE 
— Jogo-treino, 
de ontem 


No campo <Eng. Vidal Pinhei- 
ro», realizou-se, ontem, à tarde, 
um jogo-treino entre os salguei- 
mistas e 08 loverenses. O resulta- 
do final foi de 5-0, o que paten- 
teia bem a supremacia do grupo 
de António Gama sobre o primo- 
divisionário regional de Lover, 


Confirma-se a vinda do Celta 
de Vigo, a esta cidado, para a 
realização do um desafio particu- 
lar com o F. O. do Porto, na pró- 
, tima quarta-feira, à noite, no Es- 
tádio das Antas. 
LOUSADA- 
-SOBREIRENSE 
— Homologado 
a favor 


do visitante 


JOGOS PARTICULARES 


A ACADÉMICA 
joga, no domingo, na Madeira 


FUNCHAL — Está confirmado que 
a equipa de futebol da Associação 
Académica de Coimbra vem, no domin- 
£o, dia 7, ao Funchal, para defrontar 
no Estádio Prof. Marcelo 


Domingo, em Aveiro, 
Beira Mar-Tirsense 
No próximo domingo q F. €. Tir- 
senso realizará um jogo particular em 
Avetro contra o Beira Mar, que ser- 
virá de teste para o novo técnico dos 
tirsenses, Mário Wilson. 
U. de Tomar-Espinho, no dia 7 
Espinho-U. de Tomar, no dia 14 * 
No próximo domingo o Sporting 
de Espinho deslocar-se-á a Tomar 
para a efectivação dum desafio par- 
ticular com os tomarenses, O jogo efec-. 
tuar-se-á às 14 horas. 
No dia 14 o União do Tomar retri- 
buirá a visia dos espinhenses 


Instaurado um processo disciplinar 


contra o tesoureiro da Federação 

Por solicitação do Conselho-Geral 
da Federação de Natação, a Direcção- 
=Geral dos Desportos decidiu instaurar 
processo disciplinar contra o tesou- 
reiro daquela Federação e outros even- 
tuais responsáveis nas irregularidades 
assinaladas nas contas das gerências 
de 1969 e de 1970. 

Fol designado inquiridor o inspec- 
tor dos Desportos, Fernando de La- 
cerda e Melo. 


BRAGA - LEIXÕES 
—NO DOMINGO 

O Leixões destocar-se-á no próxi- 
mo domingo a Braga, onde, no Pstá- 
dio 28 de Maio, disputará, com a 
equipa local, um desafio de carácter 
particular, com ímício às 18 horas, 

Haverá um bilhete único de 10800 
para os não sócios e outro facultativo 
de 5500 para os associados do clube 
bracarense. 


O SPORTING 


eliminado da Taça 
dos Campeões 


COLÓNIA (Alomanha Fedor 
ral), 4— 0 Vil Gummersbaoh, 
actual campeão europou do 
andebol, vonoeu o Sporting de 
Lisboa por 27:11 (136 ao in 
torvalo) no Jogo desta noite em 
Colónia, passando assim às fi- 
nais da taça puropoia da moda- 
lidade. 

O Gummersbach, que Já 
batera o clube lisbosta por 

26:17 na primeira «mão» da 
eliminatória da Taça dos Gam- 
peões Europeus, dofrontará o 
Stoua do Bucareste, na final 
em Dortmund, Alemanha, no 
dia 2 do Abril. 


“DESPORTO MILITAR 


ontem. ar meias-finais do Campeo- 
nato Militar de basquetebol. 

Às equipas já apuradas para as 
finais vor sorrio, R. L 13 em pi 
ças, » K Tm. em sargentos e ofi- 
ciais, juntaram-se agora, mas por 
mérito próprio, as do R. Tm. em 
praçes, Q 4, em sargentos, e G. A. 
C. À. 3 em offciais, depois de terem 
eliminado, respectivamente, o R. 
C6eoRI13 em sargentos e oti- 
ciais. 

Com a presença do brigadeiro Olt- 
veira Barreto em representação do 
comandante: da Região Militar, dis- 
putam-se, hoje no mesmo recinto, a 
partu dos 9 horas, ae fmais deste 
campeonato com a seguinte ordem 


O jogo Lousada-Sobreirense, 
da II Divisão Regional da A. F, 
do Porto, realizado no domingo 
transacto, foi homologado a favor 
do Sobreirense, que, assim, aver- 
dou a vitória. 


O A EquirAa DE 
«OS LIMIANOS» 
— Desistiu da prova 
de Juniores 


A Associação Desportiva «Os 
Limiano», desistiu de concor- 
rer à Prova Extraordinária de Ju- 
miores da Sério dos Oltimos da 
associação a que pertence — à. F. 
de Braga. 


DOMINGO 

POR CAMPOS 

DO DISTRITO 

DE BRAGA | 
Será guardado nm 
minuto de silêncio 
em memória de 
Adelino Linhares 


A A. F, de Braga determinou 
que, em todos os desafios oficiais. 
e particulares que se realizem, 
no próximo domingo, nos campos 
de futebol da sua área, se guar- 
de um minuto de silêncio, em me- 
mória de Adelino Pereira Linha- 
res, grande desportista e entu- 
siasta do futebol bracarense, que 
faleceu no passado domingo, 


Os jogadores 
do F. €. do Porto 


vão receber hoje 
20 contos de prémios 


em tintas DUKALINE 
e mobiliários DUCORLITE 


Vai ter epílogo, esta tarde, um 
«caso» sensacional do nosso futebol: 
o dos quatro golos de Lemos no úl- 
timo F, C. do Porto - Benfica. Com 
efeito, pelas 14 horas e meia, nos 
Estabelecimentos Abílio Duque, na 
Rua Mousinho da Silveira, n.º 80, 
vai ser entregue o prémio que esta 
firma instituiu, no valor de vinte 
contos, em tintas DUKALINE e mo- 
biliários DUCORLITE. Os jogadores 
do F, C, do Porto que jogaram con- 
tra o Benfica irão pessoalmente re- 
ceber o valioso prémio, Vai ser, com 
toda a certeza, um grande aconteci- 
mento, naquela rua, a presença dos 
ídolos portistas. 


R. Tm.-R. L 13 — praças 
Q. G-P Tm. — sargentos 
G. A. C A, 3-R Tm. — ofictats, 


R. Tm, 76:R, O. 6, 16 


Arbitros: José Assunção e Carlos 
Gouveia, 


(18), Ferreira (6), Santos (15), Ga- 
zeja (6) Peresra (13) e Santos, 

R, C. 6 - Paulito, Oliveira Viei- 
ra (4). Ferratra, Pinho (3) e Cor- 
reta (9). 

Ao intervalo: 32-10, 


O. G. 48-R. 1.13, 23 

Arbitros. António Monteiro e 
Vieir, Magalnães 

As equipas; 

Q. G — Bago; Bote (12), Assun- 
cão (9). Gouviia (19), Pinto Gonçal- 
ves (4), Monteiro (2) e Neto (21, 

R. 1. 13 — Branco (6), Teixe! 
Pinto (6) Mendes (8), Andrade 
Moura, Castro e Delim (3), 

Ao Intervalo: 26-10. 


Q.A O A 3 Rd 13 2 

Arbitros José Assunção e Carlos 
Gouveia, 

As equipas: 

G AC A. 3 — Monteiro (14), 
Valadas (1), Magalhães (3), Santos, 
Cunha (9), Azevedo e Pacheco. 

R. 1 15 — Santos (1), Cardoso 
(13). Rebelo (2) Vaz (6), Marcelino, 
Cunha Gomes Carvalho. 

Ao intervalo; 7:9. 


OS 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores do 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: a 
peca «O mais feliz dos três», pela 
Companhia do T.E.P. 


(CINEMA: 
(Para maiores do 12 anos) 

BATALHA — Às 15,15 e ts 21,30 : 
o filme «Monte Walsh». 

COLISEU — Às 15,30 6 às 21,30 : 
o filme «Aventuras na Cldado», com 
Josolito, 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 6 21,30: 
o filme ePistoleiros do Arizona». 

OLÍMPIA — Às 15,50 e às 21,50: 
o fimo «Os Homens da Bonanza». 

(Para maiores do 17 anos) 

AGUIA DE OUKU — As 16,50 6 às 
2150: o filme «O Passageiro da 
Chuvas. 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «O Executor» e cRua Sem 
Leis. 

ESTÚDIO — As 15,50 e às 21,50 : 
o filme <A Caça». 

NUNO ALVARES — Às 2150: 0 
filme <A loba solitária». 

RIVOLI — Às 1550 o às 21,30: 
o filme, em 6.º emana, <A Pilha do 
Byan>. 

8, JOÃO — Às 16,50 6 às 21,50: 
o filme eAmor, a maior riqueza», 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,30: 
o filme «Cosas da vida», 

VALE FORMOSU—As 15,50 6 21,50 
o filme «Um amor para Carolinas, 
com Alexandra Stewart. 


NA PRGV:NCIA 


COIMBRA — Gil Vicente, às 21: 
o filme «A Filha de ityan» (17 anos); 
Avenida, às 21,50: «Nem sangue nem 
arena» (12 anos): Tivoli, às 21,30: 
<O Senhor das Ilhas» (17 anos). 


* 
Atribuídos 
os prémios de cinema 
da Casa da Imprensa 


Os prémios de cinema da Casa da 
Imprensa relativos ao ano de 1970 
foram atribuídos aos realizadores 
António da Cunha Teles e Manuel 
da Costa e Silva é à actriz Maria 
Cabral. 

O júri, convocado pela Casa da 
Imprensa, foi constituído pelos arí- 
ticos diários Botelho Tomé, Eduardo 
Geada, José Vaz Pereira, Lauro An- 
tónio e Saldanha da Gama e seore- 
tariado por Adelino Garda, da Di- 
recção da instituição promotora dos 


prómios. 

António da Ounha Teles ganhou, 
por dovisão unánime, o prémio de 
realizador de longa-metragem pelo 
filme «O Cerco», que, cegundo o júri, 
«no panorama do total aridez de 
criação que continuou a caraoteri- 
zar o cinema português em 1970, 
traduz uma tentativa de novo rumo, 
merecedora de destaque». 

O prémio de realizador de curta- 
metragem, o júri concedeuo, por 
maioria, a Manuel Costa e Silva, pelo 
filme «À Grande Roda», que, «sendo 
o primeiro trabalho deste realizador, 
revela qualidade assinalável 6 espon- 
taneidado perante o mundo da 
criança». 

O prómio de actriz foi atribuído, 
por maioria, a Maria Cabral, «pela 
sua aproximação, no filme «O Oerco», 
do um tipo de interpretação vincada- 
mente cinematorráfioa, rara no nosso 

fas. 

Por unanimidade, o júri não atri- 
buiu o prémio de actor, nem o pré 
mio de direoior de fotografia, criado 
pela primeira vez pela Casa da Im- 
prensa. Quanto à este , o júri enten- 
deu não o atribuir, «devido à foto 
grafia dos filmes considerados, lon- 
as e curtas-metragens, não atingir 
os requisitos mínimos de oremtivi- 
dade, susceptíveis do lhe darem um 
estilo próprio». 

* 


Reaparição 
do Grupo Cénico 
da Associação Recreativa 


c 
“grelos, ley na, r 


no pró 
domingo, no salão de festas desta 
Associação, o drama em 4 actos «O 
Gebo e a Sombra» de Raul Brandão, 

Tomam parte na dita representa 
cão, por ordem de entrada em cena 
Maria de Jesus Machado, Rosa Marli 
Pinheiro, Henrique Pinheiro, Octávio 
Valente, José Augusto Almeida, Ma 
ria de Fátima Melo e Gentil Ferreira. 


Foi a enterrar o antigo 
atleta 


FERNANDO RODRIGUES 


Vitima de padecimento cruel foi, 
agora, a enterrar, um dos mais no- 
táveis praticantes desportivos de há 
três dácadas — Fernando Rodrigues, 
que durante muitos anos dofendeu as 
cores do Vilanovense, clube para o 
qual conquistou muitos o brilhantes 
triunfos. 

Foi vencedor, em épocas eucersl- 
vas, dos campeonatos nortenhos de 
400 metros, 400 e 110 metros barreiras, 
fazendo parto de várias selecções 
portuenses, 

Seleccionado, por: valor próprio, 
para as competições internacionais 
Porto-Vigo e Portugal-Espanha, nes- 
tas provas teve presença destacada, 
tendo ainda vbtido títulos nacionais 
nas corridas 4x400, estafetas 400 me- 
tros, barreiras e lançamento do dardo, 

Desportista. eclético, também pra- 
ticou futebol no clube gafense, ao 
qual sempro pertenceu, sendo ainda 
indicado para suplente da selecção 
nacional num dos encontros Portugal- 
-Espanha. 

Também so dedicou, com saliência, 
à prática do hóquei em campo, moda- 
lidade pela qual fof, Igualmente, se- 
leccionado para fogos Porto-Lisboa e 
Porto-Madria. 

Carácter excelento, soube impor-so 
pela sua correcção nas lutas do des- 
porto, grangeando muitas e dedica- 
dos amizades. 


—— sse<— 


HAR 


O F.C. DO PORTO e o LEIXÕES no Campeonato 
Nacional por equipas em Três Tabelas 


As quatro partidas da jornada inau- 
gural entro as equipas nortenhas 
(F.C, do Porto e Leixões) do Cam- 
peonato Nacional na variante de Três 
Tabelas forneceram a indicação dos 
ocorrentes que vão ser sérios can- 
dídatos ao título. 

Em especial o «quadro» campeão 
regional actuou muito bem e só Jor- 
ge Rebelo não correspondeu. Duas 
figuras se destacaram das restantes: 
Augusto Germano e Wilson Neves, 
que obtiveram as boas médias, res- 
pectivamente, de 1020 e 0,98. 

Foi feliz o primeiro e vejamos: 
Fernando Amaral jogava à «melhor» 
e o vencedor tinha 44; o primeiro 
falhou e o segundo com uma série de 
seis pontos, ganhou o jogo, Assim é 
esta variante. 

Neves teve bom começo (sempre 
& jogar bem), mas consentiu a recu- 
peração (brilhante) de Soter Ramos, 
mas de novo passou a ter vantagem 
é venceu bem. 

Isidoro fez bom jogo e obteve a 
terceira melhor média (0,57) de for- 
ma à não desmerecer o seu valor. 

J. Coelho (0,746), deu o único 
triunfo ao Leixões, e também dentro 
das suas possibilidades, 

“Temos, no entanto, de salientar os 
vencidos (Soter Ramos, enervado, e 
J. Suva, sem ataque certo), deram à 
certeza de realizar melhor. 

A prova prossegue, sábado e do- 
mingo, com os seguintes jogos: 

DIA 6 — Benfica-Leixões e Spor- 
ting-F. C, do Porto, 

DIA 7 — (De manhã) — Sporting- 
-Leixõos e Benfica-F, C, do Porto. 


AMPEONATO NACIONAL 
TRES TABELAS 
(2º categoria) 


Na sede da Federação e também 
com começo no próximo sábado (e 
termina no domingo, às 11 horas) a 
fase final do Campeonato Nacional 


(individual) na variante de Três Ta- 
belas para a segunda categoria, 

Tomam pane na prova quatro 
concorrentes a saber: Artur Fonseca 
(Fluvial); Afonso Freitas (Leixões); 
Manuel Terenas (Almada) e Hennl- 
que Louro, como individual, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DO QUADRO 47/2 
em terceiras categorias 


Etectuaram-se, ontem, os jogos cor- 
respondentes à segunda jornada da pri- 
meira fase do Campeonato Regional do 
Quadro 47/2 para a terceira categoria, 
com os seguintes desfechos: 


António Araújo 100 
Domingos Vale 8 
Tarcísto Machado 100 
Marcelino de Sousa E) 
Alípio Jorge 100 
Dinis Santiago 45 
Armando Carvalho . 100 
Artur Mota s8 
Adão Lopes . 100 
António Fai n 


A prova prosseguirá esta noite. 


mévcio do Porto 
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Mais de seis mil contos 
distribuídos em 1970 


pelas Vicentinas da diocese do Porto 


Depoly do um Retiro Espiritual, prego- 
do pelo rev. dr. Jontório Mendes Fer 
reiro, na tgrejo dos Extinlos Carmelitas, 
reolizouso, no soldo nobre do Associo- 
são Cotólico, a assembleia regu amentor 
dos Conferêncios de S. Vicente do Paulo. 
O solão estava repieto de vicenhnos, 

Presidiu o sr. D. António Ferreira Go- 
mes, venerondo Bispo do Porto, que es 
tova ladeddo pela presidento do Conse. 
fho Superior, D. Maria do Conceição 
Tevores Paulo dos Santos Fomeca; pelo 
presidente do Conselho Ceniral do Porto, 
D. Mario Mortida do Sousa Guedes Mo- 
chado; pela vicepresidente dos Obros 
Sociais da Sociedade Femnina, D. Morio 
Angelina Pomplono Corte Real; pelo vice- 
«presidente do Comseiho Superior pero os 
Jovens, dra D. Morio José Povio Som 
poro; pelo rev. assento o todos os 
ouiros membros dos Conselhos Vicentinos 
do Porto, 

Lido o acto do reunião ontericr, pela 
secretário dos Conselhos, D. Maria Ema 
do Aloido Molofoo Só, a presdento do 
Porto, D. Mario Morfido, disse aigumas 
polovros de agrodecimento ap prelado, 
manifestando, em nome de todas as vicen- 
tinos, a solisfação imenso de ver q er. 
bispo o presidir áquelo ossembleio. Agro- 
deceu também à presidente do Conseiho 
Superior a gentileza e q caridade de vir 


de Lisboa esisir 6 reunião vicentino, - 


monifestondo co mesmo tempo o sua so- 
fisfação por fodos as Conferências terem 
enviado a tempo os sous quodros esto 
tísticos, de modo que o relatório que so 
io ter erg reoimento o resumo do todos 
eles. Folou oinda do necenidado de se 
obter um aportamento pora sede do Se- 
treloriado Vicentino no Porto, opelando 
poro 6 auxilio dy todos. 


Leitura do Relatório 


Foi em seguida lido o relatório dos 
actividodes vicentinos no ano fransacto, 
do quel consta que o receita das Confo- 
rêncios Femininos da diocese do Porto, 
no cno findo afingiv o quantio de 
SST TRIM, o o despesa, 61876390. 
Revelou-se que existem no diocese 373 
vicentinos e 14640 subscritores. Aquelos 
visilorom, duronte o ono, e semenaimente, 
4574 pobres, internorom em silos 165, 
hcspitofizorem 311, promoverom 82 coso 
mento; e 55 bopiizodos, a moror porte 
do cdultos, cotequizorem 669] crionços 
e cdultos tombém, promoveram 463 socra- 
mentos em perigo de vdo, distribulrom 
42438 peços de roupo, 351 colchões, 2584 
cobertores, 17207 publicações de Ivituro 
morcizodoro, 46 comos, 150 berços, 192 
enxovais, 3872 ovos, sobretudo a luber- 
eulosos, etc. 

islém disso, a secretério, no referido 
relotório teva polavros de muito apreço 
poro com a ontigo presidento do Con- 
selho Superior, D. Mera da Glória de 
Barros e Cestro, e também se referiu à 
movo presidente com potavros muto lison- 
jeiras, do quo! muito hó a esperor pora 
bem dos pobres. Nesse relotóro centom- 
se vários cotos edificontes que mottrom 
bem o que são 05 Conferêncios e q pro- 
moção sociol que estão q reotizor. Ele 
põe sobretudo em destoque q porto espi- 
rituol, oquelo que maior otenção devo 
merecer à vicontro. Específica as octivi- 
dodes dos Conferências, sobretudo no 
construção de casos pora pobres, em pa 
tronotes pora crionças, em asilos pora 
velhinhos, em solas de estudo para os que 


não podem frequentar qualquer escola, 
ou mesmo de explicações poro os que 
endom o estudor, em creches, coiónios de 
férios, roupeiros, refeições diúrias, cova 
mentos, obra de protecção dy exeprosas, 
centros de enfermagem, etc. 

Pôs tombém em destoque o dedicação 
dos rows. assistentes, que tanto têm traba 
fhado e acarinhado as Conferências e 
sos quais se deve em grande porto o pro- 
gresso desta obra. 

Lido esto admirável relatório, o pre 
sidente do Porlo avisou que nos dias 15 
e 16 do Abril so realiza em Fátima a 
concentração de todas os Vitentinos do 
Metrópole e do Ultramar e pediu que se 
inscrevesso messo concenkação o maior 
número possível, Em seguido, entregou 
co sr. bispo a bolsa poro um semino- 
risto, dizendo que, embora insignificante, 
ela representova a dedicação dos Confe- 
rângos à obra dos Seminórios. 

Depois, a presidente do Cemelho Su 
perior de lisboa folou, paro agradecer 
co venerando prelado o estímulo tudo 
à obra vicentino, o que bem se demon 
trovo pela suo"presenço ali, 

Mosirou-se admirada com o relotório, 
tendo polovros muito fisonjeiros poro a 
presidente dos Conselhos Vicentinos do 
Porto e respectiva secretário, assim como. 
e todos as outros, que tanto têm tram 
balhodo. 

Acentuondo o pensamento que deve 
servir de fundomento às odtividodes dos 
Conferôncios, disse que elos continuo 
com o diólego com o próximo, e, otra 
vês deste, com Deus. Estamos numa hora 
difiof — disse — e cado vez se tornará 
mais difícil a nossa acção, porque tom- 
bém cumento a necessidade no mundo, 
sobretudo a espiritual. 

Por isso, é necessário que a vicentina 
entro o fundo nesse diálogo, feito de 
emor pelos nossos trmãos, 

Dizem que os Conferências estão ultra. 
possodos, mas não. Há aindo muitos que 
esperam pelo nossa resposta e precisamos 
dordhe essa resposto de emor. Terminou 
por oferecer co Conselho Central do 
Porto dez mil escudos, paro o primeira 
pedro do novo sede do Secretoriado, o 
que foi correspondido com uma quente 
saivo de polmos, 


O sr. Bispo do Porto 
encerrou a reunião 
vicentina 


O venerondo preodo encerrou depois 
o usemble, principiondo por dizer da 
sua soticfeção o prozer com que viera 
presidir âquelo ossembleio. Disse que os 
Conferêncios so evidencicrom pela sua 
dedicação 098 irmãos mais pobres, pela 
sua discplina e pelo umão entre todos. 

Teve, polovros muito lisonjeiros para 
a presidente do Comselho Superior e sen. 
tio muita sotistoção em ter vindo co 
Porto, perque assim ss confiemova q união 
que devo exstir entre fodas as vicon- 
tinos é respectivos órpãos, Recordou tom- 
bém a onterior presidente, D. Maria da 
Glório de Borros e Cesito que, durante 
tonto tempo se dedicou à abro vicentina, 
como presidente do mesmo Comelho 
Superior. 

Teve tombém polovros de apreciação 
e sodmiração pela presidente dos Conse- 
fhos do Porto, D. Morio Morfida de Scusa 
Guedes Mochodo, o pela secretário, D. 
Morio Ema Ataíde Molofoia Sá, que tento 
incremento têm dado às Conforêncios Fe- 


Atimgido pelo limite de idade 
0 director do Serviço de Oftalmologia 


do Hospital de Santo António 


A inexorável «le; do calendários 
fez mais uma vitima; Médico desde 
192, há quarenta anos integrado no 
quadro clínico du Serviço de Oftnlmo- 
logia do Hospital Geral de Santo An- 
tónio o há quase vinto e três seu 
direo'or, o dr. Manuel de Lemos, 
figura prestigiante de médico e do 
cidadão, despediu-se, ontem, das suas 
funções, em síngela mas tocante cerl- 
mónia, que teve lugar no próprio Ser- 
viço a que dedicou os melhores anos 
da sua vida. 

Pouco antes, pelas 10 horas, ope- 
rara à última catarata. Dopols, uma 
hora mais tarde, na salinha que servo 
de «gabinete dos médicos», o dr, Ma- 
muel de Lemos viu à sua volta inú- 
meros colegas e não cologas, amigos 
todos eles, que estavam ali pára pres- 
tar a merecida homenagem a quem 
tantos amigos fizera, ao longo da sua 
utilíssima exis ência, 

Estavam ali o presidente da Co- 
missão Directiva dna Santa Casa da 
Misericórdia, dr. Cândido Silva, por 
si o em representação do provedor, 
que não pudera comparecer; o director 
clínico do Hospital, dr, Joaquim Pe- 
reira Guedes; o director do Serviço 
do Urgência, dr. Joaquim Azevedo de 
Oliveira; os directores dos vários Ser- 
viços e todo o corpo clínico do Ser- 
viço de Oftalmologia, bem como o 
pessoal de enfermagem e técnico; che- 
fes de Serviços Administrativos, re- 
presentantes dos órgãos do Informa- 
cão o muitas outras pessoas, 

Usou da palavra, em primeiro lu- 
gar, o 1.º assisteite do Serviço, dr. 
Queirós Marinho, que traçou o perfil 
du homenageado; «Fundador da So- 
ciedade Portuguesa de Oftalmologia o 
seu presidente alguns mandatos, pos- 
suí três facetas distintas — o estudio- 
so, o clínico e o cirurgião, oitando 
a seguir trabalhos do dr. Manuel do 
Lemos que flguram, ainda hoje, como. 
marcos de intoligência « do caber 
humanos, para além da sua acção em 
pról dn expansão do próprio Serviço, 
quer criando novas técnicas, quer 
aperfeiçoando as antigas, quer ainda 
lutando por instalações mnis consen- 
tâneas com ss necessidades e diferen- 
ciação por ele atingidas, No final, 
pediu licença para colocar uma fato- 
grafia naquela sula condo ficará a 
perpetuar a sua grata presenças, 
oferecendo-lhe, ainda, em nome de to- 
dos os seus colaboradores, uma «pinça 
de Arruga», em ouro, 

Falou, seguidamente, o director clf- 
nico, dr. Pereira Guedes, que — disse 
— «não tinha razão em se preocupar 
quando o dr. Mantel de Lemos se 
fosso embora, porque veriflcou não ir 
o dr. Manuel de Lemos, no futuro 
imediato, fazer falta ao Hospital, 
pois conseguiu transmitir nós seus co- 
laboradores, gradual e insensivelmen- 
te, juntamente com os seus enstna- 
men'os, as suas obrigações; cabe-lhes 
a eles, agora, demonstrar, por sua vez 
o valor pessoal de cada um; porém, 
tudo que são e sabem, devem-no ao 
sr. dr. Manuel de Lemos» que — re- 
feriu—enunca chamou a atenção para 
os seus direitos, mas sim para o seu 
Serviço; nunca esteve aqui para so 
fazer a si próprio, mas sim para fa- 
ver deste um verdadeiro Serviço de 
Oftalmologta, para bem servir o doen- 
te e o Hospital», terminando por lhe 
agradecer, em nome do Corpo Clínico 
os seus quarenta anos de ininterrupta 
dedicação 

Usou da palavra, então, o dr, Cân- 
dido Silva, para cumprimentar e 
agradecer ao dr Manuel de Lemos, 
em nome dos corpos directivos da 
Santa Casa. Frizando que o dr. Ma- 
nuel de Lemos sal por imperativos 
legais, referiu «a sua permanência 
longa" e brilhante neste Serviço, que 


deixa prestigiado e razoivelmente 
epetrechado», afirmando que o home- 
nageado «fez escola e soube rodear-se 
de elementos que serão os seus me- 
lhores continuadores, nesta obra em 
que pôs sempre todo o seu entustas- 
mo, carinho e saber». 

A seguir, o pessoal de enfermagem 
e técnico, ofereceu ao dr. Manuel de 
Lemos um ramo de cravos, tendo pro- 
ferido breve e comovida sudação 4 
enfermeira-chefe do Serviço, sr.* D. 
Felisbela. Nesso momento, «lá do 
fundo da sala, uma voz dum amigo 
que não é colega, mas fol sou condis- 
cipulo no Liceu de Lamego, o Juls 
Amónio Quintela, tem que dizer tam- 
bém algumas palavras, para fazer o 
seu elogio como homem de carácter 
e grande amigo de toda a gene», 
palavras, esmas que culminaram em 
apertado abraço que uniu os dois 
velhos amigos, E falou, por fm, ex- 
tremamente comovido, o dr, Manuel 
de Lemos, que recordou o fundador 
do Serviço, dr. Ramos de Magalhães, 
com quem ainda trabalhou, recordan- 
do também todos os antigos colegas 
e pessoal de enfermagem o técnico 
que por att passaram. Agradeceu tam- 
bém a presença de todos, «som esque- 
cer os seus colegus do Serviço do 
Oftalmologia do Hospital de S, João, 
que quiseram associar-se a esta ho- 
menagem, que só é justa pelo que 
deixo: um Serviço apetrechado em au- 
tênticos valores, pois tive a sorte de 
ter a meu lado elementos dos mais 
dedicados, dos mais trabalhadores e 
dos mais valorosos». Presta homena- 
gem nos médicos da especialidade do 
Hospital de S, João, «que vieram aqui 
ver isto e foram para o 8, João e fi- 
zeram um Serviço de Oftalmologia 
como não há outro Igual no Pais, 
quanto mais no Porto!», terminando 
por agradecer «a presença de todos os 
amigos, colegas ou não, sem poder 
esquecer a valfosissima presença da 
Imprensa, que também nunca se es- 
quece de nós, 

No final da cerimónia, o homena- 
geado foi abraçado por todos os pre- 
sentes, 


Exprimíndo a suo satisfação pela ma- 
meira como estuvom o trabalhar, disse: 
Nós tombém sois Igreja o estais por isso 
o desenvolver a comunidade de Fé, de 
Esperança e de Amor. Vós sois ay que, 
em grando escolo, estois q dor à Igrejo 
e suo dimensão apostólica IA Igrejo tem 
uma missão messiônica o fodo o Povo 
tdo Dews tem de estor dotado de umo 
missão preféfico, isto 6, missão de entror 
ma verdade essencial dos coisos, que 6 
O mesmo que penetrar no futuro. 

Porticipois, pois, nesta mmssão, .da 
tgrejo, cujo orgenização está preparado 
paro à cumprir, Valorizai, pois, coda vez 
mais os corismos de que folo S. Pouto 
* contai com a bênção da Igrejo. 


- fez gorar 


ENTROU EM LEIXÕES 
um barco da Armada 
portuguesa 


guel e com uma tripulação cons- 
tituida por mais trinta e três 
homens entre oficiais, sargentos 
e praças, entrou em Leixões, 
ontem, cerca das 14,30 horas, o 
navio patrulha da nossa Armada 
denominado «GEBA», que atra- 
cou ao cais norte - oeste deste 
porto. 

Este navio costeiro, que en- 
trou em Leixões pela primeira 
vez, foi construído nos estaleiros 
da Figueira da Foz sendo dado 
por acabado em fins do ano tran- 
sacto, Desloca duzentas e no- 
venta toneladas, tendo quarenta 
e oito metros de cumprimento é 
oito de largura, 

O «GEBA», que é um navio 
de características modernas e 
deve manter-se fundeado em 
Leixões durante algum tempo, 
deverá atrair a curiosidade do 
público, pois trata-se de um bar- 
co pequeno mas bem lançado 
conforme se verifica através da 


a 


mais uma tentativa 


de emigração clandestina 


VIANA DO CASTELO, 4 — 
A meio da noite de ontem a 
Brigada de Trânsito da G. N.. 
R, desta cidade, deslocando-se 
nu jeepe sob o comando do seu 
comandante tenente Gomes, 
detectou, na ponte sobre o 
Neiva, limite deste distrito, 
uma furgoneta tripulada por 
diversos indivíduos e uma mu- 
lher, que se tornou suspeita. 
Tendo dado ordem de paragem 
ao veículo mas não sendo ube- 
decido aquele oficial fol-lho 
no encalço e pouco depois in- 
terceptava-o, dando-lhe or-em 
para prosseguir viagem para 
esto cldade em cujo posto a 
brigada procurou apurar q ra- 
zão do procedimento havido e 
determinantes da viagem e 
sua finalidade. Fácil foi averi- 
guar que estava em presença 
duma tentativa de emigração 
illegal, motivo por que o indi- 
viduo considerado «engajador» 
e organizador da viagem foi 
detido e entregue à Direcção 
Geral de Segurança, sendo 
identificados os restantes e re- 
duzidos a auto as suas decla- 
rações em que deram ampla 
notícia como se processava a 
organização da leva, as condi- 
ções que lhes haviam sido exl- 
gidas e as pessoas que no caso 
intervieram. 

Os indivíduos que tentavam 
emigrar sem documentação 


são: Álvaro Leitão Monteiro, 


de 24 amos, casado, empregado 
de mesa, de Fão; Ernestino 
Ferreira de Faria, solteiro, tro- 
lha, de Fão; Albino Pereira da 
Silva, de 25 anos, casado, tro- 
lha, de Esposende; Helino Au- 
gusto Ribeiro da Silva, de 40 
amos, casado, electricista, de 
Barcelos; e Rosalina Gomes 


O dr. Manuel de Lemos, rodeado por colegas e amigos, com a pinça em ouro 
que lhe ofereceram 


Maeiro, solteira, serviçal, da 
Póvoa de Varzim. 

O indivíduo considerado en- 
gajador, detido na mesma oca- 
slão e cujo nome e identidade 
não foram revelados por inte- 
resse de outras averiguações, 

Os restantes seguiram para 
as suas terras após os trâmi- 
tes legais devendo ser julgados 
mais tarde, 


Portugal vendeu 
à Suécia 
mais de um milhão 


de litros de Vinho 
do Porto... 


ESTOCOLMO. 4 — As im- 
portações suecas de Vinho do 
Porto ultrapassaram em 197 a 
escala de um milhão de litros. 

Com efeito, foram importa- 
dos de Portugal, no ano passado, 
1.031.440 litros de vinho do 
Porto — o qu: corresponde a 
um aumento de 118.542 litros 
(13 por cento) em relação a 
1969. 

O consumo de vinho do Porto 
como aperitivo tem aumentado 
sensivelmente a sua popularidade, 
Há, também, em grande parte, 
o efeito provocado pelos turistas 
suecos que visitam Portugal. 
— ANT 


-— e à Finlândia 172 mil 
litros 


HELSINQUIA, 4 — A Fin- 
lândia, em 1970, importou 
172.383 litros de vinho do Porto 
—com o aumento de 58.113 litros 
(44,5 por cento) em relação a 
1969. — ANT 


Crise governamental 
no Paquistão Oriental 


DACA (Paquistão Orlental), 
| 5 — O Exército ocupou pontos 
estratégicos nesta cidade e to- 
dos os melos normais de comu- 
nicação com o mundo exterior 
foram cortados, quando a crise 
política entre as duas alas do 
país levou o Paquistão à beira 
de uma separação total. 

Reforços do Exército chega- 
vam em aviões de transporte 
<C-130> e de barco do Paquistão 
Ocidentai para ajudarem a man- 
ter a situação dominada. 

O corte nas comunicações de 
Daca registou-se a seguir a ins- 
truções para não cooperar com 
as autoridades governamentais 
do dirigente do Paquistão Orlen- 
tal, xeque Mujtbur Rahman, que 
afirmou que 300 pessoas foram 
mortas a tiro nesta cidade nos 
recontros que se istaram nos 
últimos dias. — ne 


12 Sexta-feira, 5 de 


Celestino da Costa Barbosa 


No Hospital de Santo António 
faleceu o sr. Celestino da Costa 
Barbosa, de 53 anos, proprietário 
(antigo árbitro de futebol da 
Associação do Porto), residente 
que foi na Rua do Marco, 54-1º, 
Gala. Deixa viúva a D. Alzira 
da Conceição Soares. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 16,30 horas, sendo rezada missa 
de corpo presente às 14,45 na ca- 
pela do referido hospital, para ja- 
zigo de família no cemitério de 
Santa Marinha, Gaia. 


Fernando da Costa Mendes 


Com vinte e três anos de idade, 
faleceu, inesperadamente, no Rio 
de Janeiro, o sr. Fernando da Cos- 
ta Mendes. 

Era filho do saudoso sr. Albino 
Daudet da Costa Mendes e da sr.* 
D. Olívia de Sousa Moreira Men- 
des, marido da sr* D. Gulomar 
da Costa Mendes (ausente), irmão 
dos srs. João da Costa Mendes, 
casado com a sr.* D. Celita De- 
rizares Mendes (ausente) e Albino 
da Costa Mendes, casado com a 
* D. Juarina Ferreira Mendes 
ausentes) e sobrinho dos srs. Jal- 
me da Costa Mendes, casado com 
* D. Alice da Silva Mendes, 
dr. Abilio Mendes, casado com a 
sr* D. Enid Teixeira Mendes, 
Abilio Moreira Mendes, casado com 
a sr* D. Orletta Dijerardi Men- 
des (ausentes) e Manuel Moreira 
Mendes, casado com a sr* D. 
Laurentina Guimarães Mendes (au- 
sentes). 

A familia manda celebrar missa 
do 7.º dia, amanhã, sábado, pelas 
8,30 horas, na igreja paroquial da 
Vila da Maia. 

Agência Funerária e Dec, San- 
tos Leite. 


s 
« 


D. Cacilda Teixeira Dias 


Na residência da família de Jú- 
Mo Bastos Mourão, e na compa- 
nhia das sr! D. Angela Brandão 
Mourão, D. Palmira Mourão, D. 
Irene Brandão de Esmeriz e de 
seu marido, sr. Vasco de Esme- 
riz, à Avenida da Boavista, 1057, 
faleceu, ontem, a sr* D. Cacilda 
“Teixeira Dias. A extinta era mão 
do sr. Alfredo Dias de Alpoim, já 
falecido, sogra da sr* D. Maria 
da Glória Gomes Dias e avó das 
D. Irene Dias Pissarra, ca- 
sada com o sr. António Pissarra, 
D. Maria Luisa Dias Ferreira, ca- 
stda com o sr. Manuel da Silva 
Forreira, D. Maria Esmeralda 
Dias Filipe, casada com o sr. Ho- 
rácio Filipe, e do sr. Alfredo Go- 
mes Dias Álpoim, casado com à 
sr* D. Helena Alpoim. 

O funeral realiza-se hoje, às 
10,30 horas, para a igreja do SS. 
Sacramento, onde será celebrada 
missa do corpo presente, após o 
que seguirá para o cemitério de 
Agramonte. A cargo da C* Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


D. Angela Antónia 
de Magalhães 


Após prolongado e doloroso so- 
frimento, faleceu ontem, na sua 
residência, à Rua Dr. Sousa Rosa, 
108, Foz do Douro, confortada com 
todos os Sacramentos da Santa 
Igreja, esta bondosa senhora, que 
ol durante muitos anos prestigio- 
sa professora e directora do Ex- 
ternato Particular da Foz. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, tem lugar, hoje, 
velas 15 horas, na Igreja de Nevo- 
gilde, findo o que irá a inumar 
em jazigo de família no cemitério 
de Agramonte, e está a cargo da 
Funerária da Senhora da Luz, da 

de Perfeito de Oliveira. 


e. era « 
sr. José Portela, mãe dos srs. Ar- 
tur Gomes Fonseca Saraiva, casado 
com a sr* D. Hilda Soares Sarai- 
va (ausentes no Brasil) e Adelino 
Gomes Fonseca Saraiva, casado 
com a sr* D. Rosária Cardoso 
"Torres Saraiva, avó dos srs. drs. 
Paulo Roberto Soares Saraiva e 
Sérgio Carlos Soares Saraiva 
sentes no Brasil) e do estudante 
universitário José Ausino Torres 
Saraiva. - 


D. Amélia Soares de Vilhena 


Na sua residência, ao Bairro 
de Francos, Bloco 1, Entrada 424, 
casa 11, faleceu a sr! D. Amélia 
Sonres de Vilhena, viúva do sr. 
Francisco Pereira de Vilhena. 

O seu funeral, a cargo da Fu- 
nerária da Boavista, de José da 
Costa, realiza-se, hoje, pelas 15,30 
horas, na capela do cemitério de 

onte, onde o corpo já se 
encontra depositado. 


D. Conceição da Silva 


Inesperadamente, faleceu no 
Hospital Geral de Santo António, 
a sr! D. Conceição da Silva, em- 
pregada da firma J. H. Andressen, 
Sucrs Lda. casada com o sr. An- 
tónio Monteiro, empregado da Em- 
presa Electro-Corâmica, do Candal, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 17,30 horas, do Instituto de Me- 
dicina Legal para a igreja paro- 
quial da Madalena (Gaia), onde 
pelas 17,45 horas, serão rezados os 
responsos pelo eterno descanso da 
sus alma. 

A cargo da Agência Funerária 
da Madalena, Gaia. 


D. Maria de Jesus 


Na sua residência à Rua de Ma- 
nuel Lopes Fortuna Júnior, 161, em 
Madalena (Gala), faleceu, com 85 
anos de idade, a sr! D. Maria de 
Jesus. 

Era mãe querida da sr* D. 
Amélia dos Santos Moreira, ca- 
sada com o sr. Luís Pinto Ribeiro, 
empregado da Sacor, e avó das 
sr*” D. Laura Augusta dos San- 
tos Ribeiro, casada com o sr. Al- 
Bino Gonçalves da Rocha Santos, 
e D. Maria Aida dos Santos Ri- 
beiro, casada com o sr. João An- 
tónio de Carvalho Castelo Branco, 
e do sr. Carlos Nuno dos Santos 
Ribeiro. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
17,45 horas, da residência acima 
indicada para a igreja paroquial, 
onde será celebrada missa de cor- 
po presente. 

A cargo da Agência Funerária 
da Madalena. 


D. Albertina Guimarães Lemos 
da Rocha e Oliveira É 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — Com a 
E de 84 anos, foleceu, nesta vila, 


a sr. D. Albertina Guimarães Lemos 
da Rocha e O.iveira, 

A extinta, pessoa muito considera- 
da, era viuva vo capitão Manuel Ro- 
drigues de OL.veira e imã uas senho- 
ras D. Leonor Maria e U Murcia Ke- 
gina Guimarães Lemos da Rocha e do 
sr, Guilnerme Alberio Gu.marães Le- 
mos ua Rocha, professor do ensino 
secundário, 

O funeral realiza-se hoje, sexta- 
-feira — pelas 17 horas, para o cemi- 
tério local. 

Pêsames à família em luto, — €. 


Dr. Fernando de Lencastre 


Faleceu, no passado dia 28 de Fe- 
vereiro, na Casa de Saúde da Cruz 
Vermelha Portuguesa, o dr, Fernando 
de Lencastre, que contava 88 anos e 
fora director vitacio do Dispersário 
Popular de Alcântara. 

Deixou larga biografia cientifica, 
especialmente sobre tuberculose intan- 

uia a «Ordem de Crito» e 
a medalha de Bons Serviços dos Hos- 
pítais Civis de Lisboa. 

Era casado com a sr.* D. Judite de 
Sousa e Faro de Lencastre e pai dos 
srs conde de Lencastre, casado com 
a sr D. Maria Joé Burny Lencas- 
tro: D. Jofo José Lencastre, casado 


Março de 1971 


Máxima .. 
Minima 


FASES DA LUA 


Lua cheia a ....... 12 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 6 — As 8h03 e às 19h30 


- MARÉS 
Dia Preia-mar Baixa-msr 
5 — 11h02-23h41 3h37-16h01 
6— — 12h34 6h53-19h10 
7— 0h59-13h40 8h08-20h09 
8— 1h55-14h25 8h44-20h39 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente limpo; ven- 
to fraco ou moderado de leste; 
formação de geada nas terras 
abrigadas do norte, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 4 DE MARÇO DE 191 


Pressão atmosférica 
imível do mar) 


Valor às 
Temp. do ar às 18 
Temperatura máxima 
“Temperatura mínim 
Humidade mínima 
Temp. mínima m 


Vento em kima./h. 


Rajada máximo, eee 
Rumo correspondente 
Kumo dominante . EsB 


Chuva em 4 horas « 00 m/m 


| FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


4º TURNO 


FARMACIA GARANTIA, E. 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 


FARMAUIA LEMOS, Praça 
Carlos Alberto, 81 — Tel. 21309, 


FARMAUIA UENTRAL, Rua 
de Santo António, 208, 


aaa SERPA PINTO, 
Pi 


A riu Barros, 

Cabral, 24 — Buav 

Boavista, GU — 1h 

Alegria, 864 Central, Rua 

Antônio, 203 — Corujeira ( 

S Roque da Lameire, 147 

tia, Rua Fernandes Tomás, AM — 
Lemos & Filhos, Ldi Praça de 
Carlos Alberto, 3] — Maia, Rus do 
Campo Alegre, 192 — Peninsular, 
Rua Chã, 1h)-1UZ Pinneiro Manso 
(do), Rua S João de Brito, E 
Sh, Rua Vale Formoso, 181 - Serpa 
Pinto, Rua de Serpa Pinto, 645 — 
Contumil (de), Rua de Contumil, 540 
Foz (da) Rua Senhora da Luz, 382 

Nan Areusu das Ullvel: 
res. Rua D enriques 645 

Em 8 Mamede de Infesta — Far. 
mácia Confiança. Run do Godinho de 
Faria 25% 

Na Nenhora da Hora - Farmácia 
Central Avenida Fabril do Norte Fa 
Em Rio Tinto - Enrmhcia 8 (ao 
tano Luz de 5 Camano 


Em Matosmhos - Purque, Avenida 
de D Afonso Henriques, 598. 


Em Leçu da Pameira - saúdo, 
Rua Hintze Ribeiro, 412 
Em Gondomar — Earmácia Lousã. 
Praça do Municipio 254. 
% 
VILA NOVA DE GAIA 


Farmacia Avenida, Aventdu Mare 
cha! Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimnrôes 

EM VIANA DO CASTELO-—«Cen- 
traly — Rua de Manuel Espregueira 
(tel 2251). 

EM VILA 
(teler. 233125). 

EM ESPINHO — «Grande Farmá- 
clar (telet 924092) 

EM & JOAO DA MADEIRA — 
«Estação, (telef 23350). 


EM AVEIR) — «Saúdes (telet, 
) «Sat ( 


REAL — eMesquitay 


EM VISEU — «Marques; a 
2234). Aguardo ca 


EM COIMENA — «Solum» — Rua 
Carona Michaelis (telet 33120); 
«Nazaré — Rua Visconde da Luz 
(tesef. 22605 ; «Santa Isabely — Ave- 
nida Sá da Bandeira (telef. 24016). 


No CARAMULO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pela Wirma 
Pinto & Leite, Lda 


com a sr* D, Maria Teresa Burnay 
Lencastre, e conuessa ae Caria, casa- 
da com o dr. Bernardo Mendes Ai- 
meia, conde de Caria, 

Amannã, na nova igreja do Sagra- 
do Coração de Jesus, será celebrada 
missa ug Sétimo aja; 


FUNERAIS 


Actor Antônio Silva 


Realizou-se, ontem, da Basilica da 
Estrela para o talhão dos Artistas no 
Cem.tério do Alto de 5, João, o tune- 
ral vo actor Antônio Silva, que cons- 
titulu impressionante manifestação de 
pesar, 


A apresentar sentimentos, estive- 
ram naquele templo, aepois da missa 
de corpo p. «nte, o secretario Ge Es- 
tado de li é aação e Turismo, o di- 
rector-gera, a Cultura Popuiar e Es- 
pectaculos, presidente da Câmara 
Municipal de Lisvoa; dr. Luis Fran- 
esco Rebelo, pela Sociedade de Es- 
critores e Compositores Teatrais Por- 
tugueses. dr, Cesar Ribeiro, director 
da Cinemateca Nacional, uma depu- 
tação dos Bombeiros Voluntários da 
Ajuda, de que o extinto era coman- 
dante honorário, e uma delegação da 
Liga dos Bombeiros Portugueses. 

Poucos foram 05 nctures nacionais 
que não acompanharam Antônio Silva 
à sua ultma morada e mesmo esses, 
impossiblitados de comparecer, fize- 
ram-se representar, Entre muitos ou 
tros que. logo pelá manha, se deslo- 
caram à Bnsi fes (e Essela e ali por- 
maneceram até à saida do cortejo fd- 
nebre nutavam-se: Leônia Mendes, 
Alberto Ghira, Irene Isitro, Raul de 
Carvalho, Octávio de Matos. Eugênio 
Salvasor. Nicolau Bryner, Dora Leal, 
José Viana, Barroso Lopes, Hermíria 
Silva. Rogério Pano, Badaró Maria 
da Par Celeste Roirgues Petro Le- 
mos, Raul Solnado, Antônio / Vilar, 
Ribeirinho, Barreto Poeira, etc, 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas co- 
munica que morreram em com- 
bate, na província da Guiné, o 
1.º cabo 01089270, Mário Ribeiro 
Lopes, natural de Mondim de 
Basto, filho de Adriano Lopes 
e de Maria de La Saletto Lopes 
Ribeiro, e o soldado milícia do 
recrutamento da província, Au- 
gusto Nabala. 


Dois homens fulminados 
por uma faísca 


PORTO AMÉLIA (MOÇAM- 
BIQUE), 4 — Dois homens que 
trabalhavam nas obras do ae- 
roporto de Porto Amélia, foram 
ontem fulminados pr uma fais- 
ca, durante violenta trovoada 
e outros dois estão hospita- 
lizados em perigo de vida. 

Porto Amélia tem sido ulti- 
mamente fustigada por chuva. 
torrencial, que na zona sul do 
distrito está a causar prejui- 
zos nas culturas e estragos nas 
estradas. — ANI s 


Morte trágica de um 
jovem bombeiro 
de Anadia 


LUANDA, 4 — Numa queda, 
por acidente, quando recebia ins- 
trução técnica, morreu na casa- 
-escola do quartel do Corpo de 
Salvação Pública, nesta cidade, 
o jovem bombeiro municipal de 
3.º classe, Manuel Bafa de Al- 
meida, de 25 anos, natural de 


LISBOA 


Partiu para a Argentina 


a missão portuguesa ao 
XII Congresso Inter. 
nacional da Vinha 
e do Vinho 


No quadro das reuniões in- 
ternacionais promovidas pelo Offi- 
ce International de la Vigne et du 
Vin, organismo Intergovernamen- 
tal que reúne, já hoje, vinte e sete 
países da Europa, Próximo Orlen- 
te, África e América Central e do 

realizam-se, a partir de 

em Mendoza (Argentina, 
XI Congresso Internacional da 
Vinha e do Vinho, a 3: conferên- 
cia internacional sobre mecaniza- 
cão da viticultura e da enologia e 
a 51º assembleia geral da Q.L. V. 

Para tomar parte nessas reu- 
niões, partiu para Mendoza a mis- 
são portuguesa, constituida por 
técnicos dds secretarias de Estado 
da Agricultura e da Indústria e 
dirigentes e técnicos do Instituto 
do Vinho do Porto e da Junta Na- 
clonai do Vinho. 

A missão é chefiada pelo eng. 
João de Brito e Cunha, director 
do Instituto do Vinho do Porto, e 
dela fazem ainda parte o delegado. 

to e a OLV. 
O, &, po) 


em Buenos Aires. 
— e — 


Centro de Estudos 
de Marinha 


Forom eleros membros efectivos do 
Centro de Estudos de Marinho, do sec 
são de Hutóro Marítima, o prof Hen 
nôm Code, e dr. Vitor Menvel Brogo 
Poxão e o prof. Leondro. Tocentins, 


— no --— 


Fundarão Salazar 


Pelo sr. Presidente da Repú- 
blica e esposa foi entregue um 
valioso donativo à Fundação Sa- 
lazar, 

É de assinalar ser este o ter- 
ceiro donativo anual que o almi- 
rante Américo Tomás e D. Ger- 
trudes Tomás fazem à Fundação 
Salazar. 


' -— o —— á 
Prémios «José de Figuei- 
redo» e «lúlio Mardel» 


A Academia Nacional de Be- 
las-Arten na sua reunião de 2 do 
Março concedeu o prémio «José 
de Figueiredo» de 1970, conjunta- 
ment. com as obras do arquitecto 
Jorge Sexurado-Francisco de Ho- 
landa e de Varela Aldemira — es- 
tudos comp'ementares de pintura. 

Na mesma sessão foi resol- 
vido abrir concurso para o pré- 
mio «Júlio Mardel, destinado a 
conceder uia bolsa de estudo no 


estrangeiro ao jovem artista es- 
cultor que seja premiado em con- 
curso sobre tema imposto, 


VIDA RELIGIOSA 


MARÇO, 5 — Sexta-feira — 


EXPOSIÇÕES SULENES dO 
SAN VISSIMU SACRAMENTO - 
Nas igrejas de Nussa Senhora da 
Conceição das 11 às 15 horas; de 
Eradeios das 10 às 12 horas, da 
Misericórdia das 10 às 12 noras; 
de 8. :080 Novo das LI às 16 no- 
ras; dos Cungregados das 10 às 
16 horas; da Lapa, das 11 às 14 
«oras; do Ho qual de Criao as 
Maria Pia das 7 às 15.30 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 14 de 
a, no Colégio Luso-Fran- 


-— no -— 
HI Encontro de Leigos 
da Diocese do Porto 


Promovido pela Vigararia Episcopal 
para o Apostolado dos Leigos e Acção 
Católica, realiza-se, amanhã, sábado, 
no Colégio de Nossa Senhora do Ro- 
sário (á Boavista) o II Encontro de 
Dirigentes e Responsáveis das Obras 
de Apostolado dos Leigos da Di9cese, 
com o seguinte programa: 

As 15 horas, introdução; sintese e 
perspec dos inquéritos sobre as 

bras e Movimentos; 17,30, Plenário; 
aprofundamento teológico, 
Bento Domingues, O. P e debate; 19, 
concelebração presidida pelo prelado 
da, diocese: 20: Jantar (em comum); 
21,30, debate geral sobre o futuro Con- 
selho dos Lei=ns: 23, encerramento, 


' — no -— 
Sociedade de 8. Vicente de Paulo 


Com início às 22 horos, e o duração 
do uma, hora, reol z0.se, omonhô, sóbodo, 
no roreja de Sonta Olora, a costumodo 
odoração menta! pelos Vicemtinos do 


alxada | Di rt 
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Anadia, filho de António de Al- 
meida e de Aldina Simões Baia, 
O infeliz bombeiro, recente- 
mente Incorporado, merecera já 
a consideração e a amizade dos 
superiores e dos colegas que, 
profundamente consternados, as- 
sinalam a trágica ocorrência 
com a expressiva legenda: «Velo 
perder a vida quando aprendia a 
salvar a dos outros». —L. 


Um soba com 120 anos 
de idade honrou q 
governador-geral 
de Angola 


SALAZAR, 4 — Ainda vigo- 
roso e lúcido, apesar dos seus 
120 anos de idade, que o tornam 
um dos homens mais velhos do 
Mundo, o soba «Grandes, da 
região de Qu'moenga, não quis 
deixar de homenagear o gover- 
nador-geral de Angola, na pas- 
sagem do coronel Rebocho Vaz 
por aquela localidade, durante a 
visita de trabalho que está a 
efectuar ao distrito do Cuanza 
Norte e que amanhã termina 
com o regresso a Luanda. 

A convite do soba, Simão 
Ungo, o governador-geral tomou 
assento a seu lado, no trono 
reservado aos que a população 
local pretende honrar, e aí rece- 
beu as aclamações populares, 
que envolveram por diversas ve- 
zes o nome de Portugal nas suas 
entusiásticas manifestações, 

O coronel Rebocho Vaz cum- 
priu, ontem, um exaustivo pro- 
grama de trabalho, percorrendo 
um longo itinerário desde Sala- 
zar, com paragens demoradas, 
nomeadamente em Bula Atumba 
e no Quibaxe, onde inaugurou o 
Hospital Regional, na presença, 
entre outras individualidades, do 
Secretário Provincial de Saúde 
e Assistência, dr, Fernando Pe- 
reira, — L. 


Fabr'cas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos 


AVEIRO 
CONVOCATÓRIA 


11 horas, na Sede Social em Aveiro, 
com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


Sociedade, 
Aveiro, 3 de Março de 1971. 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
tas = “Geral o o) 


ilibermo- 


Fibras Jerón'mo Pereira 
Campos, Filhos 


AVEIRO 
CONVOCATÓRIA 


fim de; 


1º — Discutir, votar ou alterar O 
«Relatório e Contas» do Gon- 


referente ao exercício findo em 
31 de Dezembro de 1970; 


2.º — Proceder à eleição dos Corpos 
Gerentes para o triénio 1971 a 


1978; 
3.º — Tratar de qualquer assunto de 
interesse para a Sociedade, 


Aveiro, 3 de Março de 1971. 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Gera) 


! 
Guilherme Braga 
Oruz 


Professor Doutor 
da 
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MÉDICOS 
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tata ta dadas 
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Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS ULHUS 


Consultas aus v às 12 6 dus 16 às 19 h 
Consul! . Rus Santo Caarina, 288-3.0-1X * 
Telet 27852 Resid Telet 010989 


DB. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.-Esq. 
Telefone, 20871 


DR. AMÉRICO ROLA 
DUENÇAS DAS UKIANÇAS 
R sá do Banaeira, W4-s9-L) — Tel 2240 


Companhia Portuguesa 
de Resseguros Equidade 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL 8 000 000800 


SEDE Rua da Prata n.º 98, 4.º E. 
LISBOA 


E convocada a Assembleia Geral 
Ordinária desta Companhia para 
reunir no próximo dia 25 do corrente 
pelas 11 horas, na sua sede, para os 
fins do n.º 1 do Art.º 12.º dos Esta- 
tutos. 


Lisboa, 3 de Março de 1971. 
O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral 


Higino Borges do Meneses ( 


Nos termos do Art. 22º dos 
nossos Estatutos , são convidados os 
Senhores Acclonistas a reunirem-se 
em Assembleia Geral Extraordinária 
no próximo dia 26 de Março, peias 


— Discussão e aprovação da pro- 

posta do Conselho de Admuinis- 
tração para alteração de todos 
os artigos dos Estatutos da 


Nos termos do Art. 22º dos 
nossos Estatutos, são convidados og 
Senhores Acclonistas a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária, no 
próximo dia 26 de Março pelas 16 
horas, na Sede Social, em Aveiro, a 


VIDAGO, MELGAÇO 
& PEDRAS SALGADAS 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


Capital: Esc. 49 000 000$00 
Sede: Rua Alvares Cabral, 899 
PORTO 


FERNANDO DA COSTA MENDES 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 
E MISSA DO 7.0 DIA 


São convidados os Srs, Acclonts- q n ' 
tas a comparecer à reunião da As- Sua esposa, mãe, irmãos, tios e mais família, cumprem 


sembleia Geral Ordinária desta So-| o doloroso dever de participar o seu falecimento, ocorrido em 


cledade, que deverá realizar-se na 
sua Sede, pelas 15 horas do dia 22/28 de Fevereiro passado no Rio de Janeiro e convidam as 


do corrente mês de Março, para dis- | pessoas de suas relações e amizade a assistir à missa do 7.º 
eae em rita 5 pato e Contas | dar que mandam celebrar amanhã, sábado, pelas 8,30 horas, 
lo exercício findo em le Dezembro k 
o Isto jeroiParecar - do iGonaeiho!| DU Igreja Paroquial da Vila da Maia, agradecendo desde já 
Fiscal. a comparência. 

As acções ao portador devem ser 
depositadas nos escritórios da Socle- 
dade até às 12 horas do dia 12 do 


Vila da Maia, 6 de Março de 1971. 


GUIOMAR DA COSTA MENDES 

OLIVIA DE SOUSA MOREIRA MENDES 

JOAO DA COSTA MENDES E ESPOSA (ausentes) 
IALBINO DA COSTA MENDES E ESPOSA (ausentes) 
JAIME DA COSTA MENDES E ESPOSA (ausentes) 
DR. ABILIO MENDES E ESPOSA 

ABILIO MOREIRA MENDES E ESPOSA (ausentes) 
MANUEL MOREIRA MENDES E ESPOSA (ausentes) 


corrente, nos termos do artigo 22º 
dos Estatutos. 


Porto, 5 de Março de 1971. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Ponciano Serrano 


Em CONDEIXA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendida pelo sr. Ramiro de 
Oliveira. 


Companhia de Seguros <ULTRAMARINA> 


Sociedade anónima de responsabilidade limitada 
Capital: 20 000 000500 
Sede: Rua da Prata, 108 — Lisboa 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convoco a Assembleia Geral Ordinária da Companhia de Seguros 
«Ultramarina» a reunir no dia 25 de Março do ano corrente, pelas 12 horas, 
na sua sede em Lisboa, na Rua da Prata, 108, para: 


AGÊNCIA FUNERARIA E DEC. SANTOS LEITE 


JOSÉ DUARTE DA COSTA 
LAMAS OLIVEIRA 


MISSA DO 30.º DIA 


Seus pais, avós, irmãos, cunhado e mais famf- 
Wa, participam às pessoas da sua amizade, que a 
missa do 30.º dia em sufrágio da alma do saudoso 
extinto, será celebrada amanhã, sábado, às 12,15 
horas, na Igreja do Carmo, ficando desde já muito reconhecidos a todos 
os que se dignarem assistir a este pledoso acto, 


1.º — Discutir, aprovar ou modificar o balanço e contas, o relatório 
do Conselho de Administração, o parecer do Conselho 
tantes 


Fiscal, 
e respectivas conclusões, respei! ao exercício de 1970; 


2.º — Deliberar sobre a ratificação do preenchimento da vaga de 
Administrador-Adjunto no Conselho de Administração, para o 
triénio em curso, ou proceder a ele:ção, se necessário for. 


Lisboa, Março de 1971 
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


| JOSÉ FERNANDES VALENTE 


Sua esposa e restante família julga ter agradecido a todos quantos 
os acompanharam na sua dor, mas no caso de alguma falta involuntária, 
aqui deixa expresso o seu profundo reconhecimento e participa que, manda. 
celebrar, amanhã, dia 6, a missa do 30.º dia do seu falecimento, que se 
realiza na igreja de Nossa Senhora de Fátima pelas 12 e 45 horas, 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


Maria Antonieta da Fonseca Valente 
e 


Porto, 5 de Março de 1971. 
. ne 


En é 
DIO Dh IL UM 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA (0 

Sua mulher filha, genro, netos e mais família vêm por este ONICO 
Sua esposa, filhos, nora, genro, neta e mais família vêm por este | MEIO muito penhorados agradecer às pessoas que assistiram ao funeral, e 
Unico Meio agradecer a todas as pessoas que se dignarem honrá-los com | bem ass.m àquelas que de qualguer modo lhes testemunharam a sua estima 
a sua presença ao funeral do querido extinto, ou que de qualquer forma os | e amizade. Celebrando-se amanhã, sábado, às 18,30 horas, na igreja paro- 
acompanharam em tão doloroso acto. quial de Paranhos a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, desde já se 
Celebrando-se amanhã, sábado às 19 horas na igreja de Mafamude | confessam reconhecidos a todos os que se dignaram assistir a este pie- 
a missa do 7.º dia, desde já se confessam muito reconhecidos peia compa | doso acto, 
rência a tão piedoso acto, 


N UA DAS 


Alzira Alice Soares Vieira 
Dr. Maria Fernanda Soares Vieira Pinto Gomes 
Dr. Artur Gomes de Carvalho 

Maria Luísa Gomes de Carvalho 

vVosé Miguel Gomes de Carvalho 


Gala, 5 de Março de 1971 


Emília Francisca Bastos 
Maria Bastos Guedes 
António Francisco Bastos 
Adelaide Ribeiro Bastos 
Afonso Sousa Guedes de Oliveira 
Maria Teresa Ribeiro Bastos 


C. Funerária e Decorativa Portuense 


Viúva Barros Freire, Suc. 
Armador 


E ee DAVID DE OLIVEIRA 


JOAQUIM DA COSTA] saca o q E Ea 
MEIRELES 


a 28 de Novembro de 1970. Seus pais, irmãos e demais 
2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


femília comunicam a todas as pessoas amigas 
que se realiza hoje, dia 5, pelas 16 horas, no Lugar 
da Boa - Vista para o Mosteiro de Grijó, aonde terá 
missa de corpo presente, Os nossos agradecimentos, 


Recordamos sempre com a maior saudado o 
nosso Quim que Deus guarda. 

Vamos todos juntos pedir ao Senhor pelo seu 
eterno descanso e procurar lembrá-lo na Santa Missa 
que se realiza amanhã, dia 6, pelas 12,15 horas, na Igreja da Trindade, 
agradecendo desde já a presença das pessoas de suas relações. 


; CRE REERORORS NPSANE 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

A família agradece muito reconhecida a todas as pessoas que so 
dignaram assistir ao funeral, e que de 'qualquer maneira lhe testemunha- 
ram a sua amizade, 

Celebrando-se hoje, sexta-feira, pelas 18,30 horas, na igreja paro- 


quial, missa em sufrágio da sua alma, reconhecida fica aos que se asso- 
clarem à pledosa cerimónia. v 


D. ANGELA ANTÓNIA DE MAGALHÃES |===:tiams 


FALECEU ; di 


AIDA TEIXEIRA COELHO, sua devotada amiga e colaboradora de 
longos anos, cumpre o dolorosissimo dever de convidar as pessoas das rela- 
ções e amizade da querida extinta para assistirem ao seu funeral, que se 
realiza hoje, na igreja paroquial de S. Miguel de Nevogilde com missa de 
corpo presente às 15 horas, seguindo o féretro para o cemitério de Agra- 
monte, onde será imumado em jazigo de família. 


“ Porto, 5 de Março de 1971 


MARIA GONÇALVES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, cunhado, sobrinhos e mais família vêm por este UNICO 
MEIO, agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que assis- 
tiram ao seu funeral e participam que a missa do 7.º dia, se celebra 
amanhã, sábado, pelas 9,30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, 
ficando muito gratos a quem assistir a este religioso acto. 


Funerária 
Sr.* da Luz 


EXTERNATO PARTICULAR DA FOZ 


Tendo falecido a sua saudosa Directora, Ex.”* Senhora D. ANGELA 
ANTONIA DE MAGALHÃES, um grupo de antigos alunos convida og seus 
colegas a comparecerem ao funeral que se realiza hoje, na igreja paroquial 
de S .Miguel de Nevog Ide às 15 horas, saindo da sua residência, à Rua 
Dr. Sousa Rosa, 108, 15 minutos antes, findo o que irá a inumar em jazigo 
de família no cemitério de Agramonte, 


À CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


A Presidência e a Vereação da Câmara Municipal do Porto, comuni- 
cam que mândam celebrar uma missa, na igreja da Trindade, amanhã, dia 6, 
às 12,30 horas, pelo 2.º aniversário do falecimento do ant.go Presidente 
Dr. Nuno Maria de Figueiredo Cabral Pinheiro Torres e do seu motorista 
Joaquim da Costa Meireles, agradecendo desde já às pessoas que compa- 
reçam a este piedoso acto, 


Porto, 5 de Março de 1971 


Funerária 
Sr.* da Luz 
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19,00—'TV Educativa — Fisica Modêr- 


na 

19,30 — Telejornal — 2.º Edição, 

19,45— TV Juvenil — «Og homens, os 
livros e as coisas» — Um Bro- 
grama de Joaquim Manuel Ma- 
galhães sobre Raul de Carva- 


Programa — Discos de Abertura; 01,40; 


terdão, dinamarqueses «Peter Snes 
para Guness; «Dumosy para Setúbal; 
«Morild» para Esbjerg; «Elba» para 
Leixões, Asrhus e Copenhague; belga 
para Dordrechto e Manheim; 

agiotis-S» para Bocton (In- 
glaterra); holandeses; «Heenviiets para 


Musica ue Europa; 0440; Sinal Hora- 
rlo — Novciario — Giranuola; Uo,U0: 
Sinal Horário NoL.ciario 


Mostin; «Lloyd» para Leixões; «Hele- | qe Semana; b; Sinal Horario iho, «Juventude no. Mundos 
na» para Kenita; «Cheyron Nápoles» Música para um bom um serviço internacional de 
para Porto Torres em lastro; ingleses lo Hrogruma da Madru- actualidades para jovens, Coor- 

ni «Courlands para Londres; «Tormes» | gada; 7; Carrilhões — Hino Nacional denação de Maria do Sameiro 
para Porto e Liverpool; valdsviano | iesumo do Programa — Programa au Souto. 


Manhã — Noticiário — Informação de 
navios e aviões — Programa da Ma- 
nha; 7,50: Ginástica; 7,09 Boletim Me- 
teorológico; 8; Sinal Horário — Dia- 
rio Sonoro — Programa da Manhã; 9: 
Sinal Horário — Noticiário — Revis- 
ta da Imprensa — Programa da Ma- 
nhã; 10; Sinal Horário — Noticiário; 
10,05; Interlúdio; 10,15: Exitos da 
América, 1050: O acoraeonistta, Hen- 


20,15 — Hóquei em Patins — 'Transmis- 
são directa do jogo entre as 
equipas do Sporting e da Sa- 
lesiana, Realização de F, Fer- 
reira, 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

22,05 — Série Oeste—aCimarron Strip». 
com os seguintes intérpretes 
principais: Stuart Whiteman, 
Percy Herbert, Randy Boone, 
Peter Kastner e John Ander- 


«Maldive Freendons para Freentown; 
lberiano «Morth Easl» para Khor AÍ 
Amaya em lastro; portugueses: «Fun- 
chal» para Funchal e Ilhas dos Aço- 
res com passageiros; «Funchalenses 
para Funchal: «Litoral» para Douro; 
«Faial» para Ílhas dos Açores; «Gor- 
gulho» para Funchal; «llha do Porto 
Santo» para Fenchal é Açores; «Belas» 
para Luanda, Lobito e Moçamedes. 
Todos os outros com carga diversa, 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


RR Ar BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 4 DE MARÇO 


ca À a 


: Cheque (Minimo) (Máximo) Sinal Hórário — Noticiário Regional; 
à wil Horário — Noticiário Region sen. 
USBOA 8/ COMPRA VENDA OBRIGAÇÕES ACÇÕES RÁDIO [Esso | amas 
por Lua Riveiro; 4; Sinal Horáriu Portugal tomo! 
j Londres ..... meme eemeerememe Libra ess674  G8S23,4 FUNDOS DO EsTADU ÁLGODUNS, FIAVAU ETRANEHIUIGAT = píúrio Sonoro'— Boletim Meieo- | 2345 Marcha pampa 
Amesterdão simao Florim . “890,11 896,58 Etost. Uom Vend. % O pianista: Pebe Jar Informativo. 
à k Eteot, Com. Vená Critica (Cinema ou | 29,50 — Meditação é Fecho, 
Bruxéias meme comem Franco $57,206 $57,672 - | Consoltando 2 % = 0 — sws E é Resumo do Programa 
Copenhaga “irem cmemese mam mm memo COOA 387859  3882,69 Ta SMB tação do Tecidos do Torta Motas um — 20 MOS PROGRAMA PARA HOJE | ES Convidado de hoje; Erank Sina- ENT PEDRA 
Estocolmo -..- Coroa . 5$50,06  5$54,54 Ml is BANCOS: co o ra 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark 788246 1588,26 =" Do agrioutum 28908 2105 EMISSORA NACIONAL 240; Música Bopular Portuguesa; 15º 
Genebra ..... in. - Franco 6$59,65  6565,01 -—  — 818 alentejo — 1216; 12165 Sinal Horário — Noticiário — Bole- | 20,30 — Abertura. : 
Oo, iuiconaçea corantes cas COROA 389778 4501 o o per a RAR ias 1º PROGRAMA tim Meteorológico; 15, q 20,31 — Filme Infantil — As aventuras 
Path — o nmeasricis mermo FADOS 581468 5$18,90 2% Z Dios Crésto Predio: eee So Sims d eira; 1508; Bion do Séridm 20,40 — Mini-Decoraçã q 
E miss ar ad NA 1809,72  1$10,62 s% TO D timê Esp Manto e Comi de LISO mnmnmena 65005 GAS 65 AS 00,00 horas; Carruhões — No- | Gl SO 7 a oia Vo Ponto o DO 
al 34 — — — 10005 DO EDICSIO DE JR (Uri ma NO = =“ tHiciári 05: Ao encontro da Melo- | de Sei Y inal Horário — No- Pie e 
Helsínquia ... me mesemenemeem. Markka 6883,20  6588,72 Hi REPARO pare ER, oem tclário: 00.06: Ao, ancontro da Meo. | ticjrio; 1705 minutos: Fim do Se- | 2100—Filme de Série — «viver no 
Nova Torque memuserammmemees Dólar . 288425  28565,9 sá Es, EO onseças Da, E Noniátivaç ee, 2 8008 2808 28206 | Goê de Coimbra; 0100; Sinal Horário | mana: às 18 horas: Sinal Horário — Campos, com Eva'Gabar o Ed- 
Cairo meme cerne mae Libra egípcia 1% E EM TS à 8 T PORAGO! memiuam — 2700628508 | — Diário Sonoro —— Resumo do Bro- Noto o Deum do materia: | 21,30 — Telejornal — 3» Edição, Inclut 
Exp. o =—s— pr =. — -— -— Listos 4 Açores — 0OMinntivAS resnssseeem E + grama — o Nacioni O= issão , E 
DO me eai! TT rios national Ulvâman Ear mm O amos sos | SEMA da Madrugada (7 Rcsumo do | oia Anal: Horáiio = Noticiário Tnuitanenmento. COM SE fro= 
tá di — —- so ino — Nominativas e — grama] le : 
% 1969 — 1008 CUDÃO eecerremoes 41148 41128 41148 | Música Portuguesa; 02,00; Sinal Horá- a a Cartas! dos E od a 00 = Eortescireulta — Progrema nº 
«OLEARINGS»: & 1968 — o ode Portuga — = Normativa mesm BBIOR 3306 B166 | Tio o Noticiário: 02 2,05; Festival no | joio: Músico, Norugtao: Ms jeum Ae a Pai A 
. =>» 5808 —. Purtuguês do Atlântica” pus Eve a O ndo O Portuguesa: 04,00: | Meteorológico; 20,20: Resumo do Pro- mental. Apresentação ae Ar-. 
i iguês do Atlântico - Portador 6476 | ciário; 0905: Música, Portuguesa; 04,00 
Madrid ta tur Agostinh: P ão 
ease | PORGÊS coocesssomas + nam —S— » =>» 6005 6505 Totta & Açores — Portador ervas 59158 | Sinal Horário — Noticiário; 04,05: grama — Solos de Citara, por Anton it pç rodução | de 
; Borilm (Rep. Dem. Alemã) .m. Dout Mark (9) 12847,2  185U0,3 » = sa Ss as Fundo dt Investimentos AUAMÃGO tm, do | o iai, 0500, “Sina? Határio o Raras; 2090: À palavra eos, apelo Agi Adeão, apita Ro 
da peste es cea ces cam comem FIOFIM .essececemme 2548,66 2546,12 . = SEGUKUS! OR Dalardo EO 05,05; Pequena História 
-=> > 5805 — dd A Aperitivo Musical; 21; Momento 71; zação de Helder Mendes, (No 
Proa ces rea rer EV ÓDIOS cocouis "8780! AGUDO > Et S8O8 700 qe? Pi | oras Musicado em Portugal DES: | 2igo: O conjunto: «Jethro Tull; 2 T Programa em 15.271). 
Varsóvia nm TIO esses —$— —s— » =>» 5s0s à e 445; 1.º parte de um serão para tra- | 2325 — Fecho. 
f > =iat às E ARE : Música para um bom dia | “migores, transmitido da Voz db 
a > -> = = pa 'ário; 22,90; Música sem palavras; 1 
(*) Deuteh Mark do Deutch Notembank, , =3,31 = mê me Carrilhões — Hino Nacional dó Révres; AM, AMANHÃ 
(a) As operações de venda de dólares livres (Via telegráfica : Turos 3.º sá = E is ;5s qumio q doi Programa (E Programa de A ico: 804: PORRA, ido PROGRAMA PARA . 
ou tal) têm um aumento de 505, EO Ss NAO (o 7 Era si he r Miguel 'Tregueiros; o 
(iadent) L o 90 FUNDOS POBLICUN NACIONAIS: 3 Co TOO | polo eos 758 é Bolêuim Meios S$Sh Tempo! de” gaze por Raul Cas Si Sp ça 
k Notas estrangeiras esco jast fu manto(Naciona!t4Tma 606 Aundias meme 11008 10065 11068 | rológico; 8; Sind Horário = Diário lado; 24; Carrilhões, 245 — Abertura e Desenhos Antma- 
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ESTE ENCANTADOR FOGÃO 
DE SALA E FEITO DE 


PEDROLITE 


O NOVO MATERIAL DE IN- 
COMPARAVEL BELEZA, QUE 
B APRESENTADO EM 
PORTUGAL, EM RIGOROSO 
EXCLUSIVO, POR: 


Américo Ronricues Maio 


CONCEITUADO FABRICAN- 
TE DE FOGÕES DE SALA 
ARTISTICOS EM PEDROLITE, 
XISTO, GRANITO e TIJOLO 
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PERSONALIZADA 


NÃO AUMENTA MAS CONFIRMA A SUA PERSONALIDADE 
PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ 


Fabricade Calcado 
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Quando batem a compasso 
Dos jovens dois corações... 


FERNANDO MARTINS COELHO 


INDICATIVO DE PERSONALIDADE. 


CALIFA PERSONALIZADA 


É A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME 
$ EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS 


FELGUEIRAS 


Calçado para Homem e Rapaz 
O nome que traduz um «valor > 


EXPORTAÇÃO 
Nlhas, Ultramar e Estrangeiro 
TELEFONE, 169 PPC — APARIADO, 20 
TELEG. MAGISTRAL 
ar a a er er re 
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aa A ELEGANUIA INTIMA 
DA MULHER EXIGENTE ! 
FABRICANTES, 
Fernando Pereira & irmãos, Lda. ( 
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Dezenas de modelos à escolha. 


Funcionamento absolutamente 
garantido. Sem fumo nem cheiro, 
Grande poder calórico. 


Rua S. Roque da Lameira, 884 
Telefone, 60268 — Porto 
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UEIJO ÂNCORA 


Um queijo que vala a pena pedir polo 


dar-me roxão, 


VILA PRAIA DE ANCORA 
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) 
joy DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 


e iara 


Também acertam o posso 
Ao comprar DECORAÇÕES. 
E vão, sem tempo parder 
Ao BELO ESTOFO escolhor., 


(Belfob to 


RUA DE SANTA CATARINA, 368 y 
ri ir rar am 


14 Sexta-feira, 5 de Março de 197 


O Comércio do Porto 


«SOPROTEX 
Sociedade Importadora 


de Produtos Têxteis, Lda» 


Certifico, para efeito de publica- 
ção, que por escritura de 3 de Março 
'corrente, lavrada no 3.º Cartório No- 
'tarial do Porto, a cargo do notário 
'Dr. Duarte Gustavo de Roboredo e 
Castro, foi constituída uma socledade 
comercial por quotas, nos termos se- 
to 


— A sociedade adopta a deno- 
minação de «Soprotex — Sociedade 
Importadora de Produtos Têxteis, 
Limitada», tem & sua sede na cidade 
do Porto, com domicílio à Rua do 
Moreira, n.º 302, 3.º andar, esquerdo, 
freguesia do Bonfim, deste concelho, 
podendo criar filiais e estabelecer a 
sua sede e domicílio em outro local 
da cidade do Porto, por simples dell- 
beração da sua assembleia geral, 

2º— O seu objecto será o da im- 
portação, exportação, representações 
e venda de produtos químicos indus- 
triais, podendo dedicar-se a qualquer 
outra actividade, comercial ou indus- 
trial, em que os sócios acordem. 

3.º — À sociedade durará por tem- 
po indeterminado, a partir de 1 de 
Abril do corrente ano. 

4º—O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
1.000 000500, sendo de 500000500 a 
quota de cada um dos sócios José 
Maria Rodrigues Monção e Santos 
Costa & Irmão. 

5.º — Não são exigíveis presta- 
ções suplementares de capital, poden- 
do, porém, qualquer sócio fazer os 
suprimentos de que a caixa social ca- 
reça, nas condições a estabelecer em 
assembleia geral, 

6º —A cessão de quotas fica de- 
pendente do consentimento da socie- 
dade. 
$ 1º— O sócio que pretenda ce- 
der a respectiva quota participará à 
sociedade esse seu desígnio e o preco 
pelo qual vai fazer a cessão, de- 
vendo a sociedade tomar posição no 
prazo de 30 dias. 

$ 2º — Se nada disser no referido 
prazo, o sócio pode ceder a sua quota, 

$ 3º — No caso de deliberar não 
autorizar a cessão, a sociedade fica 
obrigada a adquiri-la pelo preço anun- 


a modernização do Renault 16 TS 
não se deve avaliar unicamente 
pelo número de mostradores 


“Up. PUDLIARTE 


LUGUERE 


APARTAMENTO 
em Silva Tapada, com 1 quarto, eala co- 
rum, cozinha, q. banho e despensa. Ren- 
da: 1.600800. Tem elevador o garagem. 
Rua do Casta Cabral, 7502.º-D.to. Inf, 
Telef. 37814, Mostra O porteiro. 


APARTAMENTOS MOBILADOS a ANDAR 
Alugam-se. Campo Alegre, 606. Falar com 
o porteiro. 


ANDARES 
à Carvalhosa, novos, réadochão, 1.º é 


2.º andares com todos requisitos moder- 


mos, local sem bardlhos. Travessa da 
Curvalhosa, 22. Informa : r/chão, n.º 2 
ABAJOURES 


candeeiros, talheres. Saldos. Tide, mu- 
dança de ramo. R. Trindade, 35. 


ANDARES 
PARA ESCRITÓRIOS 


Em prédio novo, c/ excelente situação, 
muita luz, perto do centro, telefone mon- 
tado, facilidade de estacionamento, Renda 
acessível. — Telefone 495554, 


GARAGEM 


PRÉDIO 
PARA HABITAÇÃO 


Com cinco quartos, duas 
salas, sala de jantar, dois 
quartos de banho, pe 
queno quintal. Aluga-se, 
Rua Alegria, 927. 


MORADIA 


com menos de 20 anos. Compra-se. Carta 
à Redacção ao N.º 206, 


MORADIA 
GRANDE 


OOMPRA-SE, c/ bom terreno, nas imédia- 


ANDARES 


Aniares de Luxo 


Vende o próprio construtor 
restam 2. Angulo das Ave 
nidas da Boavista e Dr. Autu- 
nes Guimarães, 18. 
Ver todos os dias lteis das 
14 hs 18 horas, 


COMERCIAIS 


Alugados a firmas idóneas, situados em 
óptii local, perto do centro, em rua de 
muito movimento. Preço excepcional. 
Vende direotameate a entidade constru- 


tora — TELEFONE 495534. 


CITROEN ID 


Bom estado, barato. Ver R. Cedofeita, 399 
e Tratar : Telef, 89556 — Esposemie, 


coros 


e muita vidraria, Saldos. Ide có um 
mês. R, Trindade, 35, 


MOBÍLIAS USADAS 
Completas e móveis eoltos, em todos os 
cetilos, maples, pinnos e artigos de uti- 
Yidade. Vendo, troco e compro. Rua de 
Sosta Cabral, 691. Prós. a Siva Tapada. 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Grande variedade em mobiliário antigo 
e moderno para todos os gostos e para 
tudos oe peoros. Temos de maples sotio- 


7 aredências, espelhos, 
bengaleiros, camas de bilros, 
papeleiras, vitrinas é centenas de peças 
ne utilidade, Visitem o Roi das Mobílias 
que tem bons preços. 
RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Em frente ao Oinema Júlio Dinis) 


Armazém: Rua da Alegi 


MOBÍLIA NÓRDICA 

Sala de jantar com mesa redonda. Impo- 
cável 4.500800. Eua de Costa Cabral, 691. 
Próx a Silva Tapada. “Telef. 48521. 


PRANO ARMADO EM FERRO 

e cordas cruzadas Oomo novo. Em conta, 
Rua de Costa Cabral, 691, Próx, a Silva 
Tapada. Telef. 48521. 


|-SALÃO DE CABELEIREIRO 
Ve todo 


je-se, com o recheio, muito 
barato, como movo. Rua da Conceição, 
nº 26. 


TERRENO 


MORADIA 
NA AVENIDA DOS 
COMBATENTES Nº 47 


De 4 frentes, totalmento res 
taurada de novo, cave, r/chão 
e andar, dispondo de muitos e 
airosos aposentos, grande quin- 
tal ajariinado, garagem e bons 
amexos. Constr. sólida. Próximo 
à Igreja de Santo António (às 


belecimento de ensino, 


VER NO LOCA, dos 15 às 


18 horas. 


MORADIA DE LUXO 
POR 355 CONTOS 


Aodema, do 5 frentes, 2 pa- 
vimentos, dispondo de excelen- 
tes aposentos, muito amplos é 
airosos, e lo imex conforto é 
requinte. Garagem e quintal. 
Constr. em pedra, com luxuoso 
acabamento; maticiramentos da 


1º. Primorosa situação, zona 
residencial. junto ao trole; 


ções da Praça Marquês do bombal, ou | Próprio para fábrica, perto da Trofa RSA Grécia 06 porta 


trocase por prédio do rendimento, — | — Santo Tirso. Vendees. Praça da Li- 
Telefone 495554. berdade, 119. 


PROJECTOR DE CINEMA 


ciado pelo sócio, podendo, porém, 
pagá-la pelo valor que resulte de ba- 
Janço feito naquela data para este 
efeito, balanço no qual o sócio ce- 


O equipamento do RENAULT 16 TS é 
multo completo; conta rotações ele 

trónico — conta quilómetros diário — 
mostrador de velocidade — Indicador 
da direoção — Indicador de Iluminação 


mento eléctrico do vidro da retaguarda, 
os limpa vidros de 2 velocidades e os 
faróis de iodo, asseguram-lhe uma 
visibilidade total O RENAULT 16 TS 
é mais requintado porque os seus 


mitem andar depressa, muito depressa, 
qualquer que seja o percurso, com 
toda a segurança. 

O RENAULT 16 TS 6 o carro que mul. 
tiplica os aperfeiçoamentos para en 


TRATA : 


«A LUSITANA» 


dente participará. 

7º— A divisão de quotas é livre 
entre herdeiros legítimos dos sócios, 
entre eles e o cônjuge sobrevivo, 

8.º — No caso de falecimento de 
qualquer sócio ou da dissolução da 
sócia da sociedade, continuará ela 
com os herdeiros ou com os liquida- 
tários e adjudicatários desta, deven- 
do, todavia, aqueles herdeiros ou os 
ditos liquidatários e adjudicatários 
escolher um de entre eles que a todos 
represente na sociedade, comuni- 
cando a respectiva identidade por 
escrito à sociedade, no prazo de 
trinta dias. 
9.º — Os herdeiros do sócio fale- 


dos faróis e dos projectores de iodo — 
Indicador eléctrico do descongelador, 
do travão de mão, do desgaste dos 
travões, eto, 

Alguns muito bons automóveis ofere- 
cem também estes equipamentos. 
Contudo, nenhum está tão requintado 
como o RENAULT 16 TS. 

O RENAULT 16 TS, é mais requintado 
porque a sua climatização, por distri- 
buição de superfícies diferenciais, é 
tão agradável no inverno como no 
verão, Porque os seus 6 metros de 
vidro que o circundam, o desembacia- 


assentos, fundos e macios (formando 
almotadas), são bastante recurvados 
e côncavos. Porque O seu espaço 
ocupável comporta 7 possibilidades 
diferentes de acondicionamento 
interior. 

O RENAULT 16 TS é também mais 
requintado porque a sua suspensão, 
de barras compridas de torsão, permite 
viajar confortavelmente, seja qual for 
o estado da estrada. Porque a sua tra- 
vagem assistida (servo-travão) e a sua 
fixação à estrada (é uma tracção à 
frente de 4 rodas independentes), per- 


a o ca A 


F Ê Dog 


curtar os quilómetros. 


RENAULI 


MONTADOS PELAS INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT 


RENAULT CHEGOU E... ULTRAPASSOU 


16m/m ou 8m/m Super e Máquina de 
Telef. 4654 


RÁDIOS, GRAVADORES, TELEVISOR! 
e Gira-Discos, meemo avariados. Com- 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


VENDEM-SE 
EXCELENTES LOJAS 


Alugadas a firmas idóneas, situadas em 
rua de muito movimento, do centro, 
o/ bom renidimento, Vende directamente a 
entidade construtora. Ocasião única — 
TBLEFONE 495534. 


ANDAR 


Rua de Santa Catarina, 693:3,º 
Telefs.: 23673/4/5 — PORTO 


NA BOAVISTA 
POR 320 CONTOS 


À AVENIDA DE GAIA 
POR 275 CONTOS BIA saias: 


Em bloco novo, de 3 frentes, mm O muito aiross. Primorosa ei- 
dispondo de constr. sólida, to- tuação, transportes à port 
taim Tuxnoeo exoelento zona, residencial, jun- 
to aos Liceus. Para habitação 
própria ou arrendamento, 


Apartamento de luxo, em 
prédio novo, de invulgar cons- 
trução e acabamento, dispondo 


cido, no prazo de 60 dias, poderão 
comunicar à sociedade não desejarem 
continuar nesta. 

Em tal hipótese, far-se-á um ba- 
lanço para apuramento do valor 
dessa quota que será amortizada ou 
adquirida pela sociedade, pagando 
esse valor em cinco prestações iguais DESSES Pre E 
e Fieca sinto, a primeira delas ven- x a po E E Et ss ist ts 

a. trinta dias após a aprovação do Ff ' di , E OLE ex. dont. o req 3 
balanço FER ou sels meses após ma À E ; os Cliaçã poi midado 

ARE a 


o bit sóci 

“10.º— Tgual tratamento e facul- 
Fado é ERA sócia, 
em caso de dissolução desta. 

- 11º — Também a sociedade, em 
caso de óbito do sócio ou de disso- 
lução da sócia, após o decurso de 60 
dias sobre esses eventos e no prazo 


Habilitação prática por correspon- 
dência. Peça programa e boletim de 
matrícula ao 


n.º 562.0 — PORTO — Telef, 29154. 
EXPLICAÇÕES 


Físico-Químicas 2.º Oiclo o Ens. Técnico 
e Mat. 2º Oiclo, Professora diplomada. 
Telef. 685115. 


jo, e 
acabamento. Constituído por 
cozinha mobilada, despensa o/ 


«A LUSITANA» 

155 = Por <A LOSITANA — pio 
195 — Porto 3 do Santa Catarina, 6933. 
e rede de agentes em todo o país 3 23679/4/5 — PORTO 


DINHEIRO-EMPRÉSTIMOS 


propriedades ou automóveis. Gentro 
ial do Norto — Rua Passos Manuel, 
71 — Telefone 25610. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
locar sobre HIPUTEVA, 

Peel FAN Ca LATIM LA au 
foro ltTO ut va amino jo fa ER RR 
TRANSAGÇÕES (APID! id poros de e 
cimento por meio de convecto 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA res embutidos nas paredes, 3 


Sá — PORTO quartos, quarto de banho com- 
Be dio cao SU Elgad O pleto, cozinha, sala de jantar, 


VERSO 


banho da mesma. para babi- 
A S. JUDAS TADEU 


tação própria ou arrendamen- 
to. Ver todos os dias úteis, das 
Graça concedida. 
Agradeos — D. V. P. 


9 às 18 horas, no loral. 
A S. JUDAS TADEU 

Agradooe muitas graças recebidas 

e pedo muita protecção. — A. P. 


PERDIGUEIRA 


Fugiu de casa do seu dono no dia 2 
do corrente, é preta e branca quatro 
olhos, dá pelo nome de Tita. de tama- 
nho médio sem coleira. Gratifica-se bem 
a quem indicar o seu paradeiro para 
José Meireles — Serzedo — Vila Nova 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTEKRES 
SANTES HOMANUES 
DA BIBLIOTEUA DE 


«O OUMEKUIO DO PORTO» 


ANDARES 


Vendem-se, na Run de Cota 
Cabral, n.º 320, próx. da praça 
Marquês de Pomonl, em pré 


ESTABELECIMENTO 
SEM TRESPASSE 


Situado em rua do muito movimento, 
perto do centro, instalações muito amplas, 
óptimo para supermercados, restaurante, 
snack-bar, onfé, stand do automóveis, 
pista de bowling, ou grande armazém, 
já equipado com telefone. Renda razoável, 
— Telefone 495534. 


SOLAS E CABEDAIS 


PASSA-SE, em Barcelos, estabelecimento de solas e cabedais, na 
Rua de D. António Barroso, por falta de gerência. 


Quadros dos melhores pintores portugueses — Louças (faianças portuguesas, porcelanas da China — O.º das res: 
Grande Ódio tornado Grande 


Amor, Herança de sacrificio, 
A Estrangeira, Orgulho de 
Raça, 4 Tia Matilde, 4 Uasa 
do Terror, Uuro sobre 4zui, 
O Herdetro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e 4 Lus 
do Oruzeiro (Recordações do 
Brasil), 


então, poderá amortizar, querendo, Ba 
as referidas quotas, fazendo balanço á 
e os pagamentos das aludidas pres- 
E LEILAO 
passivamente, serão exercidas por 
os seus gerentes Manuel Guedes dos dA den dia Li 
UMA DAS MAIORES ALMOEDAS EFECTUADAS NO NORTE 
do E SSTRO Sendo a tea havendo, no entanto, de alguns 
diente; mas os que envolvam respon- 
VER ANÚNCIO DEFINITIVO 


A administração e gerên- 
M ESPINHO 
todos os sócios, indicando desde já 
Santos Costa e Manuel Alfredo da biloteca de «O Comércio do 
MAIS DE 700 LOTES PROVENIENTES DE 3 COLEOÇÕES PARTICULARES 
muneração fixada em assembleia números, já poucos exempla- 
sabilidade, nomeadamente cheques, 
Agência — A. LUZ com a colaboração de ALFREDO CRUZ 


cia da sociedade e a sua representa- 
NO SALÃO NOBRE DA PISCINA MUNICIPAL 
para o efeito a sócia Santos Costa Por 10500 cada exemplar 
Costa Cruz. Porto» conhecidos pela interes- 
geral. 
* — Qualquer gerente pode as-| Indias) — Pratas antigas — Móveis de Estilo — Imaginária — Relógios é variadíssimos objectos de arte. 
letras e contratos, deverão ser assi- 
TELF. 967407 e 967144 * APARTADO 89 * SANTA MARIA DE LAMAS 


máximo de seis meses, a partir de 

cão em juízo e fora dele, activa e 

& Irmão, como seus representantes, — Nos dias 11, 12, 13 e 14 do corrente — pode adquirir os seguintes 
NELSES Os! gerentes aão dispensas sante e moralizadora leitura, 

pro oa cocum nho da Taro EaD EXPOSIÇÃO A PARTIR DO DIA 8 DO CORRENTE DAS 21 AS 24 HORAS 

nados por dois gerentes, um dos quais 


será sempre o sócio José Maria Ro- 
drigues Monção e outro qualquer dos 
referidos representantes da sócia 
Santos Costa & Irmão, que, todavia, 
poderão fazê-lo por procuração que 
confiram a qualquer dos demais. 

$ 3º— Fica vedado aos gerentes 
obrigar a sociedade em actos e con- 
tratos estranhos aos negócios so- 
ciais, nomeadamente intervir em flan- 
sas, abonações, letras de favor e 
outros actos do mesmo género, 

13º — As assembleias gerais se- 


O Senhor da Honra de 


COMPANHIA DE MOAGENS | | zesema a Guzma= 
HARMONIA 


Conde ..e mera eum mm 
S. A R.L. 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


H. J. HEINZ COMPANY deseja 
vender ou conceder licenças para a 
exploração em Portugal do privilé- 
gio de invenção que foi concedido 
neste País pela Patente n.º 46.788 
para «PROCESSO E APARELHO 


TRATAR PELOS TELEFONES 82727 E 82044/5 


C.P. —- INTERCONTAINER 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


Celestial Ordem Terceira 
da Santíssima Trindade 


Maledicência .....cesesesssenss 


RUMOS DE VIDA 10500 de Gaia ou para o telefone n.º 962324. 
rão convocadas por carta registada, CONVOCAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO DE PRO- - Procedeso a todo o tempo contra DE 
com aviso de recepção, dirigidas aos Ç DUTOS ALIMENTARES EM TAM- Capital: 6 000 000$00 quem a retiver. E 
sócios com a antecedência mínima de) DA ASSEMBLEIA GERAL |BORES». O A TRANSCONTENTORES 
8 dias, salvo nos casos em que a lei Dá informações A. G. da Cunha Avenida dos Aliados, 64-1.º POR 


exija outra forma de : E 
diterento prazo. convocação e) po harmonia com os artizos 40» | Ferreira, Limitada — Largo do Cor- 


14º —Em 81 de Oezembro de/º 42º dos Estatutos, convido todos Po Santo, 27 — LISBOA 


cada ano, far-se-á o balanço geral, | OS Irmãos que se acham nas Cuu-.- ; sr 
Real Companhia Vinícola 


concluído e aprovado nos 90 dias sub-| Sões do artigo 15.º, a reunirem em 
do Norte de Portugal 
correhte, pelas 11 horas, na sede da 


seguentes, Assembleia Geral Ordinária, na se- 
Sociedade Anónima Companhia, à Avenida dos Aliados, 


$ 1º — Dos lucros líquidos, dedu- | de da Ordem, pelas 11 horas do dia 
zidos 5 %, pelo menos, para, fundo de |14 do corrente mês, com a seguinte 
a) Admissão de Irmãos nos ter- Ss, 
de Responsabilidade Limitada | 64-1.º, desta cidade, para discutirem, 
Pressao ara aprovarem ou moditicarem o relató- 


reserva legal, far-se-á divisão pelos 
E na proporção das suas quotas. 
b) Apreciação e votação de uma | Capital e Reservas: 64 104543500] rio e contas da administração e o 
proposta da Mesa Adminis- parecer do conselho fiscal relativos 


PORTO 


- EXCURSÕES - 71 


ANDALUZIA — Sevilha, Granada 
e Málaga. part. 31/5— 11 Dias 
— PREÇO : 5.800800. 

LOURDES — SEMANA SANTA — 
Visitando: Madrid e Biarritz 
— Part. em 2/4 — 9 Dias — 


PREÇO : 2.950800. 
GALIZA — ANO SANTO. Visitando 


CAMINHO DE FERRO 


A COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, 

além de ter aderido à INTERCONTAINER, organização internacional com 
Direcção-Geral] em Basileia, Suiça, assumiu também a sua representação 
em Portugal, pelo que está apta a efectuar transportes internacionais de 
grandes contentores por caminho de ferro. 
Para o transporte do seu transcontentor em tráfego directo — impor/. 
Corunha, Vigo, Samtigo — Par |]|/export— entre os principais países da Europa, consulte: 
téda “om 7/4 — & Dias — CRE: GABINETE DO TRAFEGO DE CONTENTURES 
VD DEPARTAMENTO COMERCIAL “DA C. P. 


“ra” CRUZEIRO-71 Toda, VOT2DA /967206/aG12T/M0G0SO e SOGOAS . 
Primavera na Itália — 4 a 12/4, 


— PREÇO : desde 6.637800. 
Cruzeiro da Páscoa — 7 a 14/4, 
— PREÇO : 2.040800. 
Cruzeiro & S. Miguol — 12 a 21/5. 
— PREÇO : 2.50080% 
Sol da Meia-Noite 
(REÇO : d 


E AVISO 
CONVOCAÇÃO SERVIÇO INTERNACIONAL 


HORARIO DOS COMBOIOS 


São convocados os Senhores Accio- 
nistas a reunirem-se em assembleia ! | Pera transporte Genildo, donos 
geral ordinária, no dia 29 de Março | go” ce q 


ORDEM DO DIA 


DIZO MESTRE: 


Para garantia das 
vossas colheitas, 


9a 517 
: desde 9.990800. 
Rússia — 14 a 51/7. — PREÇO : 

desde 8.420800. 
Meditor. Oriontal — 50/7 a 11/8. 
PREÇO . 


esggasss 


2º — As perdas serão suporta- 
das na mesma proporção. 
5 3.º — Poderão ser criados fun- 
dos especiais, que não absorvam em 
cada ano 50 % dos lucros líquidos do 
erereiçãos trativa para o reajustamento SEDE ao exercício findo em 31 de Dezem- ESTAÇÕES, 
Está conforme, da tabela de vencimentos e | Rua de Azevedo de Magalhães, 314 | bro de 1970. VIANA DO CASTELO -. 
IESnntas PAINT RD do dq Os possuidores de títulos ao| Darq 
Porto, 4 de Março de 1971. pessoal da Ordem; VILA ATA, portador, para poderem fazer parte| Barroselas . 
a da assembleia, deverão depositá-los, 
O Ajudante do 3» Cartório, Apreciação e votação do re-| CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL | | pos termos do artigo 30. dos estatu 
j rio é contas da Mesa Ad- 
Pinado ContidojoNares ministrativa e respectivo pa- | Convocam-se os Senhores Acelo-| 2” Pº Sede da Companhia. 
recer da Junta Consultiva, re- | mistas desta Companhia para a 
TU (7 ferente à gerência de 1970. | Assembleia Geral Ordinária a efec- 
GA NOM tuar em 30 de Março do corrente | O Presidente da Mesa da Assembleia 


Porto, 4 de Março de 1971. 


ssa 


'REÇO : E . 
tlhas Atlântico — 11 q 25/85. — 
P : desie 7.020800. 


Se no dia marcado não compa- máximo rendi- 


OoFI A ano, na sede social, à Rua de Aze- Geral, É Von 
CINAS GRÁFICAS | recer o número legal de Irmãos, | vedo de Magalhães, n.º 314, Vila Famalião 9 4 Mar, Báltico = 01/8 a 6/9. E j 
fica, desdo já, convocada nova reu- | Nova de Gaia, pelas 18 horas, com| Alexandre Luiz de Castro Ferreira | Treta Pio 08 Mar Nogro — 25/8 a 8/9, — mento dos vossos 

OFFSET nião para o dia 21 do corrente, à | à seguinte ordem do dia: Briga Ermesindo PO 38 PRECO" demio 7.980800. 


mesma hora, funcionando a Assem- k 
Da om nm Ordem de pia. |" — Rita, tão, ei: O | 7 
mãos e com a mesma Ordem do Dia. dificação do Balanço e Relató- ia á É 


ados e aves, 
ESCAMARAOTUR E ã 
TELEFONE 20747 


FOTOLITO 


c s 
E = SSINAI 
g rio da Administração e Parecer Pampilhosa cus E. ALEXANDRE HORCULANO, 225 Ro 
TIPOGRAFIA Porto e Secretaria da Celestial do Conselho Fiscal, relativos DR NUNO PINHEIRO [citei cão Y 
: Ordem Terceira da Santíssima Trin- dotemarololo de HBBSia deNboror o 


Fuentes d'Oforo 
MISSA DO 2.º ANIVERSARIO Fuentes d'Ofioro 


2.º — Apreciação de quaisquer assum- 
tos que o Conselho de Adminis- 


Edita ps pd o a pemeajo gos valo dat aolaaião TORRES Vias Formoso É É E TEM GR Ny ADOR ) O LAVRADOR 


DA ASSEMBLEIA GERAL, 


Dr. José Gualberto de Sá Carneiro tração entenda dever submeter im Medina dei Campo can 1 | Seja qual for, esteja onde estiver, 
TRABALHOS COMERCIAIS à Assembleia Geral. amas rca a e cada a Md dal: Cpo PA Japrenda línguas em sua casa E OL 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS Via Nord da quis caido! Março | Trindade nois 6 Não paso a Era | depressa e bem. : MVum simjales Administração de AVRADOR 
a É , tron 
CARTAZES-PROSPECTOS Ra spa Ef, 31,45 horas. trum Pas BOBINE E LIVRO, 600500 / AVENIDA LOS ALIADOS, 107- PORTO 
RÓTOLOS*EMBALAGENS No Tot doedarto, “poa loca Agradece às pessoas amigas a À postal temeta 
d DO ie, 

ETIQURTAB/EM RELEVO TG somo idos” lemos ché co dia O Presidento da Mesa sus comparência. Hendayo meencimemenseiememes E 500 Facilita-se pagamento EA No 

18 de Março corrento, em todos da Assembleia Geral Hendaya ememmneesmenmememas Po 9 Av. Almirante Reis, 199-8.º-Dto. este cuppão à 

dios úteis, das 9 às 17 hora: . y a! a 
perigo “À 3os6 Gualberto de Sá Carneiro | NR | pans=aosens e. cv LISBOA — Telef. 52804 
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A TABAQUEIRA 


S.A RL. 


CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 


E convocada a Assembleia Geral 
Ordinária desta Sociedade para reu- 
nir no dia 19 de Março próximo, 
pelas 11 horas, na Avenida Infante 
Santo, nº 2, 6º andar, com a se- 
guinte ordem do dia: 


Pao 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 


— Discutir e deliberar sobre 
o Relatório e as Contas do 
Conselho de Administração, 
o Parecer do Conselho Fis- 
cal e as propostas respec- 
tivas, relativas ao exercício 
de 1970. 


ACTIVO 


DISPONIVEL E REALIZAVEL 


PASSIVO 


Lisboa, 26 de Fevereiro de 1971. EXIGIVEL 


or 
O Presidente da Mesa da Assembleia a j fais aa: Eras as Trento a seo ins Eai à Ordem — Moeda Nacional ... .. SIS TIA S2TEES 
Geral,  noutr: é epósitos à Ordem — Moeda Estrangeira ... 1 802 940550 
Promissórias de Fomento Nacional ... 27 000 000800 320 904 478560 Depósitos com Pré-Aviso — Moeda Nacional 8 980 248505 
José Manuel da Silva José a Depósitos a Prazo — Moeda Nacional ... 622 882475520 1147 440 191560 
de Mello Correspondentes no Estrangeiro ... . 17 055 450530 ” ESP 
Ouro, Moedas e Notas Diversas ... . 1.696 626570 Cheques e Ordem a Pagar .. 8776 724516 
Carteira: de Titulos e Cupões É 81 306 493580 Exigibilidades Diversas 892 828590 
É Carteira Comercial ... ... E 709 585 357548 Correspondentes no País ... 1.406 408597 
: Letras sobre o Estrangeiro ... . 13 696 635590 Correspondentes no Estrangeiro 196 668535 
a AMENDOIM Correspondentes no País... ... uu e 290 115813 Empréstimos e Contas Correntes 989 167826 
Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 88 486 981544 Devedores e Credores .. ... «. 29 171717827 41489514$01 1188 873 706551 
Devedores e Credores ... 1. uu ue uu 42 883 462589 
DE ISRAEL np réatim ont atada. def ano fes bs 25 899 875559 978 900999823 1.200 805477583 NÃO 
DE F. FADE IMOBILIZADO Contas Diversas e Provisões ... 85 522 584504 
: Participações Financeiras . “Lidôdoono 1037 000500 CAPITAL 
móveis ... eus aos ao . o 
GRADO — SABOROSO Amortiza (a deduzir) . 1270 000500 3 580 000500 Capital ... ae am ue emo am 55 000 000500 
E ===>" Fundo de Reserva Legal ... 17 052 630500 
ALTO VALOR ALIMENTAR 4 5TO 401390 9 137 401590 Outros Fundos de Reserva .. .. 8 559 884560 80 612 514860 
= OUTRAS CONTAS DO ACTIVO RESULTADOS 
, jo É Contas DIVONMAM ais cos isso Meslo veio EaSp SEO ARRESo oca RED Gi ee ao Lucros e Perdas 
Repartição de Finanças E . 185 5OS505 Resultados do Exercício ... DNA hero ç 4 119 672878 
y CONTAS DE ORDEM 1.309 128 477578 1309 128 477578 
; do ( lho de Matosinh CONTAS DE ORDEM 
O Loncelho de Matosinhos Valores de Conta Alheia ... ... aesfass 349 536 419545 Credores por Valores de Conta Alheia ... ... pia 349 536 419545 
Valores Recebidos em Caução ... ver er 738 458 033520 Credores por Valores Recebidos em Caução .. vas 738 458 033820 
A Devedores por Garantias e Avales Prestados 151 116 362530 Garantias e Avales Prestados .. 151 116 362530 
ARREMATAÇ ÃO | Deveiores por aceites. ... 241 679 648550 E CalBaah o air É 241 679 648550 
Devedores por Créditos Abertos a... ese 202 647 760$00 595 443 770880 Créditos Abertos .. ... au 202 647 760500 595 448 TTOS80 
ad 
No dia 10 do corrente mês dc | Outras Contas de Ordem ... . ces ae caes ne ee usa asa um 132 358 001830 
Março, Delas jo horas, esta. Re o $30 1815791 224875 Outras Contas do Ordem aus! cre; (s60) (ram: gun) done H06) (gui iauo! into “poe 132 353001530 1815791 224875 
partição de Finanças, proceder-se-á 
à venda em hasta pública dos bens cai Dio aGaçõe: — 3124919 702558 
abaixo descritos, penhorados em en: 
execuções fiscais que a ee q 
Nacional move à firma «S Rs E “ 
Roda A pa a CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1970 
n.º 225 — Matosinhos, onde os di- 
tos bens se encontram e podem Eis 
ser examinados durante as horas 2 
normais de trabalho - D É B l T (6) Cc R Ê D 
1.º) — Um torno eléctrico, com . 
motor ER EAO, com DOGS Juros e comissões a nosso cargo . 26 415 135858 
Quo migas sa, DrAçãs pOr, Contribuições e impostos ... 2505 596580 Juros e comissões a nosso favor ... «mm amu au uu 55 646 432831 
2.º) — Uma máquina de furar elé Despesas com o pessoal .. 14 554 396500 Resultados em operações cambiais e sobre títulos ... 4 152 774535 
pricangides, colunas paia ed Despesas gerais .. ... 2758 803897 Rendimento de títulos de crédito .. ... uu uu 3 365 922856 
a Ds CE Sai A o Ensaria Eos a . 3 164 873510 Outros rendimentos, receitas e lucros ... emo ame 427 951876 63 593 080508 
dr rovisões e amo! ae ... ss es = 
x que v o à Draça por S5050 10 079 602590 59 473 408535 
º) — Um qua le ensaio com- RALDO (Ma Past sus Paos! "dial nos OA quo vo oo aid 
pleto de bancada, por 9 000500; e, 4119 672563 RE a a NR e 


5.º) — Um quadro de corrente, em 
razoável estado de conservação, 
por esc. 3 000$00. 

São citados os credores incertos. 


O JUIZ AUXILIAR 


Augustine, Reis & CS 


COMPANHIA AGRÍCOLA - 
— ECOMERCAL 


ode Ç! E URU lo 2 o go 4 Ea 
Pe 2º ' ; m 
e Electrici dade Sarl A ALGODOEIRA AGRÍCOLA DE ANGOLA continua incrementando a cultura de DOS VINHOS DO PORTO 4 
4 GIRASSOL, proporcionando à Lavoura facilidades técnicas, fornecendo sementes e ga- Soviedado Anónima de Responsabilidade 
CAPITAL: Esc. 797076000 rantido a compra total da produção a um preço compensador. Limitada 


INSCRIÇÕES ABERTAS NA 


Assembleia Geral Extraordinária ALGODOEIRA AGRÍCOLA DE ANGOLA 
Telef. 900678 Ponte de Pedra — MAIA 
Verificando-se que a, Assembleia Geral Extraordinária convocada 4) 


para 10 de Março não poderá funcionar por insuficiente participação de 
capital, avisam-se og accionistas que, nos termos do artigo 39 dos Esta- 
n 
EXCURCÃO C. P. JE. 6. T. 
EM AUTOCARRO 


Rua da Carvalhosa 
VILA NOVA DE GAIA 


CONVOCAÇÃO 


No cumprimento das disposições 
estatutárias e da lei, convido os Srs. 
Accionistas desta Companhia a com- 
parecerem na Assembleia Geral Or- 
dinária que na Sede da mesma se 
realizará no dia 31 de Março próximo 
futuro, às 11 horas, a fim de discutir, 


tutos, a mesa se reunirá, em segunda convocação, no próximo dia 81 do 
corrente, a seguir à Assembleia Geral Ordinária convocada para a mesma 
data, às 16 horas. 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


O loitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou lápis e sem sobrepor on cruzar us linhas. 
Ver amanhã solução. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Tito Castelo Branco Arantes 
Lisboa, 1/83/71, 


TAP-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


A SERRA DO CARAMULO 
E VISEU 


em 7 de Março 
ITINERÁRIO + 


aprovar ou modificar o Relatório da 
Direcção, Balanço e Parecer do Con- 
selho Fiscal relativos ao exercício 
de 1970. 


Vila Nova de Gaia, 26 de Feve- 


A ida — Olivoira do Azomós, Agueda. | reiro de 1971. 
8. João do Monte e Oaramulo. Visita no 
Musou do Automóvel, subida ao Cabeço| O Presidente da Assembleia Geral, 


da Nevo o prosseguimento até Viseu. 
À volta — Tormas de S. Pedro do 
Sul, Vouzela, Sever o Valo do Cambra. 


HORÁRIO 


As 7,50, partida do Porto (8. Bento), 
chegada provável hs 21,30 horas. 


António Pedro Pinto de Mesquita, 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do n.º 2560 


RE Aba po pessoa) ro Sem almoço, 
0, Som “almogas “Ispg0O HORIZONTAIS: 1 — Suo. Opa. 
Insoriçõos o pormonoros da uxoursão Ele. 2 — Incidir. Rul, 3 — Moa. Iam. 


Ama. 4 — Modos. 5 — Arou. Urna. 6 
— Torto. Aglam. 7 — Ateu. Arre, 8 — 
Ondas. 9 — Uns. Ais. Era. 10 — Ide. 
Tácitos. 11 — Som. Aro, Ala, 


VERTICAIS: 1 — Sim. Ata. Uls, 3 
— Uno. Rotundo. 8 — Oca. Ore. Sem. 
4 — Mútuo, 5 — Ódio. Nata. 6 — 
Plada. Adiar. 7 — Armo. Asco, 8 — 
Sugas. 9 — Era, Rir. Eta, 10 — Lu- 
minar. Rol. 11 — Ela, Ame. As: 


— Na ostação de Porto (8. Bento) — 
Telefones, 22722 0 581000 o na E. G. T. 
— Telefone, 57061. 


Em PARDILHÓ 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento de 
D. Rosa Matos Pombo, 


Foumserm os () Comercio do Porto — 6.º-feira, 5 de Março de 1971 (80) 


Complexos 


familiares 


O simoun impele as dunas áridas, com tanta facilidade como a 
brisa enruga a superfície dum lago tranquilo, e parece dever impedir 
a evolução de toda a vida; mas logo que uma mão benéfica e prudente 
sobrevenha, que um espirito ousado, construtor se atire ao trabalho com 
denodo, a terra devastada, votada segundo parece a uma eterna esteri- 
lidade, torna-se oásis, muda-se em palmar fecundo. Como é bom viver 
e amar! 

Depois dum longo silêncio a senhora Simões murmurou, como se 
tivesse recelo de que o som da sua voz pudesse perturbar alguma lon- 
ginqua felicidade em gestação para a sua filha mais velha: 

— Ramiro... Julgas que ela ainda possa vir a ser feliz? 

O marido fixou nela o seu olhar. Uma vez mais, ele lhe confessava 
o amor profundo que havia sabido transformar o deserto sentimental de 
Gulomar, fazer renascer as suas fanadas esperanças, criar-lhe uma vida 
feliz, rica de intensas alegrias. Ê 

Não tinha ela acreditado outrora que o seu futuro estaria para 
sempre tarjado de negro? 

x 


Dine deixava-se embalar pelo seu famoso dromedário, o querido 
Delmi, sem se preocupar com o caminho que percorria, A carta de Laíde 


tinha produzido nela um violento sacolão, despertando-a duma profunda 


letargia. '] 
Admirava a intervenção de sua irmã mais velha, mesmo até no 


seu rigor. 

Mas que debate no seu espírito! Seguir as exortações de Laíde, 
forçar os seus olhos a verem o mundo real, era renunciar a criar, junto 
de si, a presença permanente de Gaétan. Gaétan e nada mais que Gaétan! 

Forçar os seus ouvidos a escutar, nas suas intonações variadas e 
na minúcia dos seus meandros, as conversações, era tornar menos audível 
em si a voz de Gaétan, a ressonância das palavras que ele havia profe- 
rido por ocasião de tais acontecimentos ou de tais incidentes durante, 
a sua curta vida mútua. 

Aceitar mesmo o regozijar-se quando o seu menino se encostava 
a ela, não era ser menos capaz de reencontrar as sensações de ardente 
amor que lhe manifestavam os braços do marido bem-amado ao pren- 
dê-la num estreito abraço? 

Laíde reclamava que ela fizesse marcha atrás, em vez de se deixar 
deslizar cada vez mais para o nada. Exigia que Dine escalasse a rápida 
estrada de áspera subida, estrada solitária, que devia ser a sua dali 
em diante e que orientasse a vida para o bem do seu filho. 

Para si só, ela pronunciou: 

-— Não é quase nada deitar um filho ao mundo em comparação 
com o esforço constante que a sua educação reclama. Laíde tem razão. 
Não tenho o direito de me esquivar ao meu dever. O filho de Gaétan.. 
o nosso filho precisa absolutamente de mim. 

Dine ergueu-se na sela. As lágrimas secayam-se-lhe no rosto, Res- 
pirou profundamente, depois apertou os lábios, Se Jacques a tivesse visto 
naquele instante, teria ficado impressionado pelo que raramente discernia 
nela, uma semelhança extraordinária com Laide: a energia feroz desta 
última, sem o seu autoritarismo. 

Parou o Delmi à beira duma poça. Ele gostava de estender o pes- 
coço, deitar a língua de fora e aspirar longamente a água. Depols de 
ter bebido, exprimiu a sua satisfação por borborigmos sem elegância. 

Contudo, quando atingiram o seu canto preferido, Delmi quis fazer 
uma segunda paragem, mas Dine não lho consentiu. Visto que a sua 
decisão estava tomada, não tinha que a adiar para o dia seguinte. 
Falaria imediatamente com sua mãe e, calculando que encontraria apolo 
no padrasto, desejava a sua presença. 


Ficaram todos três muito próximos uns dos outros, A indiscrição 
da senhora Simões e a sua conversa com o marido fizeram com que 
tivesse perante a filha a reacção duma mulher prevenida. 


Sem compreender até que ponto estava perto da verdade, Guio- 
mar passou uma hora penosa. Havia receado que Dine, posta em frente 
das suas responsabilidades, convidada a arrancar-se ao seu triste deses- 
pero, preferisse uma renúncia definitiva e imediata. Tinha temido o pior... 

O marido prodigalizara-lhe encorajamentos, apelos à paciência. 
Contudo, também ele estava muito inquieto. 

Ao ver aparecer Dine, antes mesmo que ela falasse, seus pais 
haviam compreendido que ela tinha ganho a batalha. Desta vez a senhora 
Simões não sentiu nenhum ciúme. Pelo contrário, ter-lhe-ia querido 
agradecer de joelhos a sua benéfica intervenção. 

—Reflecti longamente — afirmou Dine com uma voz segura. 
Até agora, tenho sido cobarde... 

Em face do protesto da mãe, insistiu: 

— Sim, cobarde, é o termo justo. Devo ver as coisas de frente, 
Não há o direito de se viver, unicamente de recordações. Por amor, 
mamã querida, tem-me substituído em todos os obstáculos. Nunca lhe 
serei bastante reconhecida, por haver compreendido e respeitado assim 
a minha dor. Agora, porém, é preciso que eu reaja, que seja corajosa, 
antes que se torne tarde de mais para subir & ladeira. Para me refazer, 
seria necessário que eu mudasse por completo de amblente, que eu... 

Dine não ousava continuar, preocupada com a pena que ja causar 
a sua mãe, mas a senhora Simões sorriu ternamente: 

— Não tenhas receio, querida — disse-lhe ela, — Compreendemos-te 
muito bem e... . 

Sentindo começar a decair a segurança da esposa, Ramiro Simões 
interveio: 

— Estamos muito próximos de tí, Dine. O que tu resolveres está 
de antemão aprovado, pois que será a prova de que tu és, o que nós 
sempre julgamos, uma mulher corajosa. Diz-nos o que tens projectado. 

Rapidamente, um pouco como quem se atira à água, Dine concluiu: 

— Vou partir para França! 

Sua mãe contava com uma partida, supusera que a filha voltaria 
para Alger, Isso seria não contar com a lucidez de espírito dos Duvalon. 
Teve dificuldade em reprimir um gemido. 

Dine continuava sem pressa, medindo bem as palavras, como se 
expõe um projecto sólido e não um capricho de momento. 

— Sim, mamã querida, eu adivinho a sua reacção. Pensava em 
Alger? Foi também a minha primeira ideia, mas... como suportar 
essa cldade?!... 

; Teve que fechar os olhos e retomar a respiração antes de pros- 
seguir : 


— Em Alger, reencontrá-lo-ia tão vivo a cada passo, que ele 
ocuparia, só ele, toda a minha alma... Tenho admitido... enfim... com- 
preendem-me: devo viver, e fá-lo-ei, para Yves e para vós... 

«Vou, portanto, partir para França. 

«Ainda pensei em ir para a Bretanha, mas não me sinto com 
saúde moral e física bastante firmes para suportar inumeráveis pergun- 
tas da minha sigra, sobre os gestos e as palavra de meu marido. Espe- 
rarei vir a encontrar-me em melhor forma para ir apresentar Yves 
à sua avó paterna: 

«Pensel em seguida em Clermont - Ferrand... que faria eu 14? 
Recairei em casa de Jacques, na atmosfera muito benevolente que os 
dois criaram aqui à minha volta. 

«Não posso ir para um sítio desconhecido de mim, para Paris 
ou para Marselha. O que é que a mamã me aconselha? 

A senhora Simões foi até junto da filha e, pondo-lhe a mão no 
ombro, deu-lhe uma resposta que causou tanto assombro ao marido como 
à própria Dine: 

— Vai para a «Pampreries, meu tesouro. Depois que nos enume- 
raste os lugares do mundo em que te pudesses acolher, é lá que se fixa 
a minha escolha. 

Dine mediu perfeitamente a generosidade heróica de que sua mãe 
dava prova. Sem se voltar, colocou os seus 'dedos esguios sobre esta 
mão protectora. - 

A senhora Simões recebeu uma grande força deste reconhecimento, 
tão rãpidamente expresso, e continuou: 

— Estou persuadida de que Laíde mudou muito desde que te 
perdeu, mas que conservou um fundo impledoso de clarividência que 
pode ser bom para ti, para te ajudar a lutar. Ela deixar-te-á agir sôzi- 
nha, segundo a tua inspiração, impelir-te-á sem procurar levar-te nos 
braços, como eu não posso impedir-me de fazer, de tanto que te amo. 

«Val, minha querida, tenho intelra confiança na tua ternura por 
mim. E depois... talvez... se Ramiro estiver de acordo, iremos ver-te 
de passagem para uma visita a Portugal, à minha terra minhota,.. 
podes, da minha parte, informar Laíde a tal respeito». 

Uma vez mais, um forte vento havia varrido as dificuldades, 
alargado o espaço vital de Dine. A partida foi decidida para uma data 
próxima. Nem ela nem a mãe se recriminavam. Cada uma escondia 
o seu pesar para não aumentar o da outra. 

Corajosamente, com a sua pequena Amarílis ao colo viu afastar 
o carro que levava para o avião Dine e o seu filho. 


(Continua) 
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ENCONTROS 


DE JOVEM CINEMA (2 


por GUILHERME ISMAEL 


OS FILMES | 


(não. pretendemos aqui encetar 
uma crítica aprofundada do cada 
Jilmo. Pretendemos sim fazer um 
resumo, dar uma ideia geral do 
que nos foi apresentado). 


& «Prologue» 
e «Notas sobre a contestação» 
(Canadá) 


Duas representações canadia- 
nas, ePrologues é a primeira 
longa-metragem de Robin Spry, 
apresentada como representação 
oficial do Canadá no festival de 
Veneza do 190. 

Estilo reportagem-ficção em 
geral bem conseguido. Q debate 
entre a participação violenta na 
luta política e o anticonformismo 
pacifista que se retira da socie- 
dade para viver à margem de 
qualquer problema, numa comu- 
nidade hippy. Algumas cenas bem 
conseguidas, pecando o filme no 
desenho do personagem do jovem 
que quer actuar e parte para as 
manifestações de Chicago de 68, 
não chegando a tomar uma posi- 

ão firme de luta, Em geral nada 
le novo mesmo excitante em cer- 
tas tomadas de posição, 

Quanto a «Notas sobre a con- 
testação», filme-reportagem em 16 
milímetros sobre a revolta esti 
dantil, foi a decepção dos encon- 
tros e o mais mai acolhido, Filme 
tanto politico como filmicamente 
mal construído; mal delimitado. 
Simples apanhado geral das lutas 
estudantis, sem qualquer relação 
ou contraponto com outros secto- 
res da luta, o proletariado, por 
exemplo 


8 «James ou Pas» (Suíça) 


A televisão suíça decidiu, com 
o fito de não deixar morrer a in- 
dústria cinematográfica e no in- 
tuito de obter filmes bons e que 
não saíssem muito caros, finan- 
ciar a produção de longas-metra- 
gens em Genêve e Zurich, Os 
filmes assim realizados em co- 
“produção com a TV podem ser 
explorados comercialmente pelo 
autor durante o período de um 
ano, passando depois a pertencer 
à televisão que o passa no pe- 
queno écran. 

«James ou pas» é uma destas 
co-produções e a quarta de Michel 
Souter. 

Critica mordaz à sociedade 
suíça, o problema da não-comuni- 
cação e do bocejo. Filmicamente 
um verdadeiro tratado de poesia 
de pureza. Um filme insólito tres- 
passado constantemente por um 
humor, silencioso, onde tudo se 
passa à superfície com indivíduos 
solitário» que olham, tipos que se 
divertem a contar anedotas, sem- 
pre as mesmas, para fugir a um 
certo mal-estar, 


* «Biladi, uma revolução» 
(Suíça) 


Filme- reportagem, 16 mm, 
realizado por dois membros de 
um grupo de realizadores suíços 
que têm como fito o cinema poli- 
tico ( TELIER). e 
Reportagem sobre a resistên- 
cia palestiniana feito com o apoio 
do movimento «El Fatah». 

O filme foi apresentado no tes- 
tival de Locarno, onde obteve 
uma menção especial do júri. 

Depuis da apresentação do fil- 
me, segulu-se um debate com a 
participação dos realizadores do 
documento e membros da resis- 
tência palestiniana. 


* «Kesakapina» (Finlândia) 


Segunda longa-metragem do 
realizador, o filme varia entre a 
reportagem e a ficção. 

Filme sobre o desagregamento 
da sociedade de consumo onde o 


homem não é já livre, marchando 
constantemente ao ritmo de uma 
publicidade demente. O desagre- 
gamento das relações humanas, a 
violência quotidiana da sociedade 
finlandesa. A falta de objectivos, 
a exploração, a emigração para 
a Suécia, sociedade capitalista por 
excelência que leva a maior parte 
da mão-de-obra finlandesa, mais 
barata que a nacional. Um grito 
de revolta e um apelo à tomada 
de consciência e à acção, Neste 
aspecto o filme é demasiado exci- 
tante nas suas propostas de luta. 


€ «Sierra Maestra» (Itália) 


Em parte baseado na prisão 
de R. Debray, o filme põe frente 
a frente, numa prisão da América 
do Sul, um intelectual preso pelos 
seus contactos com os guerrilhei- 
ros, um fotógrafo e um verdadeiro 
guerrilheiro O filme é um debate 
sobre a responsabilidade do inte- 
lectual e sobre a luta revolucio- 
nária e a ideologia que lhe deu 
origem. Um dos filmes mais bem 
recebidos dos encontros e um dos 
mais firmes nas suas afirmações, 
no seu apelo à acção e à luta 
revolucionária, 

Um filme conseguido, com um 
operador que mais uma vez de- 
monstra as suas capacidades: 
Marcello Gatti, operador de «Ba- 
talha de Argel». 


9? Trop petit pour une si 
grande guerre» (România) 


Por deficiências técnicas o 
filme não pôde ser apresentado 
na su totalidade, pelo que não 
ousamos emitir uma opinião. 


6 «Camarades» (França) 


O filme mais esperado dos 
encontros e em que se verificou 
mais assistência, 

Filme político por excelência, 

'Palavras de Karmitz; «Cama- 
rades é uma etapa. O cinema 
revolucionário não se pode fazer 
senão através da acção e em li- 
gação com as massas». 

Deniro deste programa Cama- 
rades pode ser considerado como 
modelo do filme político europeu 
em contraponto com o cinema 
político da América Latina, total- 
mente diferente, tanto do ponto 
de vista formal como no que diz 
respeito ao tema. 

B uma lição dialéctica subre 
a tomada de consciência do ope- 
rário e do modo como este deve 
empreender a sua luta, modo de 
formação dos comités de base, 
comités de greve e no seu fito 
fundamental, a vitória da classe 
operária. 


€ «Les Fruits du Paradis» 
(Checoslováquia) 


O filme que mais polémica 
levantou no decurso do festival. 
Partindo de uma perfeição técnica 
e no meiu de uma floresta de um 
simbolismo totalmente novo, Vera 
Chytilova guia-nos numa viagem 
através de uma contestação tanto 
das formas de narrativa corren- 
tes, como da contestação de uma 
certa situação política, económica, 
que determina o nosso comporta- 
mento. 


* «Bélgica-i0» 


Quanto à produção belga cor- 
respondente ao ano de 1970, e qua 
incluí exclusivamente realizadores 
menores de 30 anos, pouco ou 
nada há a dizer. Uma paisagem 
muito fraca e muito vaga, onde 
em nenhuma altura se chega a 
desenhar o que poderia vir a ser 
uma escola belga. 

A única surpresa foi a apre- 
sentação dos documentários, de- 
senho animado e ficção da nova. 
escola de Anvers, Fugitivo Ci- 
nema. 


ANA MASCOLO 
FALA-NOS DA SITUAÇÃO 
DO BAILADO EM PORTUGAL 


Por outro lado haveria que 
inserir o Bailado num vasto 
processo de promoção cultural, 
não acha? 


<O Bailado terá de se tor- 
nar necessário na Vida Nacional 
como forma de Arte conhecida, 
apreciada e aceite pela maioria 
do público — e não sômente por 
uma élite — como meio de cul- 
tura e da sua expansão. 

«Sabido é que toda a forma 
de Arte é a imagem viva do 
nível intelectual de um Povo, 
único património que, a alcan- 
gar-se, permanece íntegro atra- 
vês dos tempos, a atestar um 
grau de civilização; por tal ra- 
zão exige não só as melhores 
qualidades profissionais, espiri- 
tuais e morais de alguns, mas 
também requer de todos o seu 
apoio e amparo, nomeadamente 
das entidades oficiais a quem 
compete a criação das suas es- 
truturas fundamentais. 

«Ora, e não sei porquê; o 
Bailado em Portugal não teve 
ainda alguém, oficialmente res- 
ponsável, que se interessasse 
verdadeiramente pelos seus des- 
tinos. Alguém, conhecedor a 
fundo dos problemas da Dança 
em Portugal, o que é diferente, 
pois tratando-se de um Pais sem 
tradição balética e onde está tu- 
do práticamente por fazer, os 
seus problemas exigem necessã- 
riamente soluções particulares. 
Daí a situação difícil, confusa, 
em que a Dança vive entre nós 
(as verdades são tradicional- 
mente incómodas e nem sempre 
é fácil ter-se a coragem de 
chamar as coisas pelos seus ver- 
dadeiros nomes)». 


— Essencialmente, de que 
mais necessitam os profissionais 
do Bailado, entre nós? 


— «Os bailarinos e os técni- 
cos de Bailado portugueses ne- 
cessitam apenas de condições 
normais de trabalho: uma Aca- 
demia Nacional de Bailado para 
a sua «aprendizagem» e uma 
Companhia Nacional de Bailado 
para a sua «prestação de ser- 
viços». 

<Os bailarinos e os técnicos 
de Bailado portugueses necessi- 
tam apenas de condições nor- 
mais de trabalho; de uma Aca- 
demia Nacional de Bailado onde 
possam aprender as disci- 
plinas inerentes à sua forma- 
ção, numerosas e complexas 
como as de qualquer outra for- 
mação especializada de nível 
académico, e possam obter a sua 
sólida formação cultural, artís- 
tica e moral; de uma Compa- 
nhia Nacional de Bailado que, 
na sequência da sua prepara- 
são profissional, lhes propicie e 
garanta no futuro, trabalho con- 
tinto, por forma a poderem 
realizar-se técnica e artistica- 
mente (os profissionais de Bai- 
lado que me foi dado ouvir em 
«Curto - Circuito», ao exprimi- 
rem-se tão superficialmente, me- 
lhor dizendo: tão levianamente, 
ou permanecem ainda totalmen- 
te ignorantes das coordenadas 
da sua profissão — será isto 
possível? !... — ou escamotearam 
a realidade, que não desconhe- 
cem, por razões de conveniên- 


ANTON DOLIN A ENSAIAR ANNA MASCOLO E VICENT 


Entrevista de ALVES COSTA 


cia inconfessáveis perante um 
público que se contava por mi- 
lhares e sob a objectiva impla- 
cável das câmaras de televi- 
são!)» 


A propósito desses debates 
no «Curto - Circuito», Armando 
Jorge disse, numa entrevista, 
que uma bailarina não deve re- 
velar ao público as dificuldades 
que enfrenta para fazer car- 
reira... 


— «Falo e falarei delas por- 
que elas são por de mais em 
Portugal; físicas, morais, psiqui- 
cas e de ambiente, o que tem 
tornado muitas vezes impossível 
a prossecução de uma carreira. 
Quando falo de esforço e de 
sacrifícios, é a isso que me refiro 
e não às dificuldades inerentes a 
qualquer carreira. Já se vê, es- 
tas minhas afirmações só podem 
ser levadas em conta quando 
ligadas a todo um conjunto de 
carências, tais como: falta de 
estruturas, organização, conti- 
nuidade de trabalho, etc. 

Não entendo, na realidade, 
como um profissional de Bai- 
lado, português, e com a posi- 
ção que Armando Jorge ocupa 
actualmente, desconhece tanto e 
entende tão pouco dos proble- 
mas a ele ligados e os trata 
com tanta leviandade». 


— Na mesma entrevista Ar- 
mando Jorge insinua qualquer 
coisa ao dizer que «se uma es- 
cola funciona há 14 anos e não 
forma, pelo menos, seis bailari- 
nos é porque qualquer coisa 
está errada»... 


«Os bailarinos por mim 
formados ou iniciados na car- 
reira profissional são já vários 
(e apesar das piores condições 
de trabalho, pois fazer baila- 
rinos com três ou quatro horas 
por semana é milagroso). 
A começar por Jorge Salavisa 
que, por meu intermédio, en- 
trou na Companhia do Marquês 
de Cuevas e é hoje um dos solis- 
tas do «London's Festival Bal- 
let», e continuando pelos ele- 
mentos do meu Grupo de Bailado 
entre os quais se contam as três 
bailarinas que comigo foram en- 
saiadas por Anton Dolin para 
dançar o seu «Pas-de-Quatré, 
bailado que só pode ser dançado 
por quem já é bailarina. Faço 
notar que a Fundação Gulben- 
kian tentou, e repetidamente, 
contratar um desses elementos 
como solista para o seu Grupos. 


— Quando se falou, no «Cur- 
to-Circuito», em diplomas (ou 
outra coisa semelhante) para se 
poder ministrar, entre nós, o 
ensino do «ballet», o seu inter- 
locutor colocou-se numa posição 
contrária à sua. Deu-me a im- 
pressão de que, cada um, falava 


«Digo «à-vontades, porque 
em Portugal qualquer pes- 
soa pode abrir uma Escola de 
Dança, sem que para tal se 
exija seja o que for. 

E quando pedi em «Ourto- 
«Circuito» diplomas para os pro- 
fessores de Dança, não me re- 
feria, já se vê ao do Conserva- 
tório que, no meu entender (e 
apesar de o possuir) não atesta 
nada (no entanto é o único que 
«oficialmente» vale); pedia, sim, 
diplomas especiais a exigir a 
qualquer candidato a professor 
de Dança — com curriculum ou 
sem ele — obtidos após exames 
igualmente especiais». 


— Voltando à situação do 
bailado profisstonal em Portu- 
gal.. que caminhos afinal, ha- 
veria que tomar? 

Anna Mascolo não hesita: 


«Para se conseguir, e asse- 
gurar, a independência e a es- 
tabilidade do Bailado Português, 
muitos factores há a considerar 
e muitos planos a rever e a ser 
estruturados. Tornam-se neces- 
sárias, sobretudo, uma enorme 
isenção para se reconhecerem 
os erros em que temos incorrido, 
doa a quem doer, e reconhecida 
competência para os resolver; 
só então se poderá dizer com 
propriedade que se iniciou a es- 
calada no sentido do ensino e da 
profissionalização, factores que 
viriam, finalmente, abrir novas 
perspectivas e trazer para o 
Bailado em Portugal o elevado 
nível e a projecção que todos 
nós, principalmente aqueles que 
lhe têm dedicado o melhor das 
suas vidas, tanto desejamos!» 


INTERROGAÇÕES 


EM TORNO 
DO «PACIFISMO» 


NO CINEMA 


por JOSÉ G. BANDEIRA 


Em Fevereiro do ano pas- 
* sado, o «Boletim da União 


BARBARA ULRICH EM LE CHAT DANS LE SAC, 
DIRIGIDO POR GILLES GROULX 


APRESENTA 


/ 


AO 


É) 


DE GILLES GROULX 


Inesperadamente, um filme canadiano de longa- 
-metragem, orlginário do movimento do cinema 
novo de Quebeque, exibiu-se em Lisboa perante & 
indiferença geral. Le Chat dans le Sac, de um autor 
conhecido em Portugal pelas suas curta-metragens 
Golden Gloves e Un Jeu si Simple, foi apresentado 
a uma audiência muito restrita e pouco receptiva 
no Liceu Francês no passado mês de Fevereiro. 

O autor de Le Chat dans le Sac é Gilles Groulx, 
sendo este 0 seu primeiro filme de real importância, 
tendo chamado a atenção do público e da crítica 
quando foi apresentado no Festival do Filme Cana- 
diano de 1964. 

Groulx integra-se no movimento do cinema 
novo que se localiza no Canadá francês, precisa- 
mente em Quebeque, Tal como Claude Jutra, Denys 
Arcand, Claude Fournier, Jean-Claude Labrecque, 
Fernand Dansereau, Raymond Garceau, Jacques 
“Giraldeau, Jacques Godbout, Michel Brault ou 


tribuidores Portugueses repu- 
diam a exibição de filmes repro- 
váveis», referia-se depois à caber- 
tura de 1969» no critério de 
aprovação de filmes, que se tra- 
duzira num apoio do público me- 
diante «novo afluxo às salas», 
lamentando depois que tal «aber- 
tura» tivesse sido revogada e, 
na prática, se tivesse voltado «ao 
período anterior a 1968». Em se- 
guida dizia-se o seguinte: «Fil- 
mes pacifistas e pornográficos 
não interessam à indústria e não 
são objecto de procura por parte 
da Distribuição portuguesa». 


3. Assim mesmo — «pacifistas 

* e pornográficos», associa- 
dos a dois adjectivos na mesma 
reprovação que os «igualmente 


uma língua diferente... 


«O que Armando Jorge 
não percebeu, foi o meu insur- 
gir contra os «curiosos» que se 
intitulam professores de Dança 
e que «à-vontades andam pelo 
País fora a estropiar crianças. 
(A Dança, quando mal minis- 
trada, consegue -o facilmente). 


renan 
Rua 


Es 


WARREN NO SEU BAILADO «O CISNE DE IVONELA» 


de Grémios dos Espectáculos» 
transcrevia as seguintes palavras 
do director-geral da Cultura Po- 
pular e Espectáculos, Dr. Cae- 
tano de Carvalho: 


«Quando a Comissão de Re- 
cursos iniciou as suas funções, 
foram-lhe submetidos cento e 
trinta e um um filmes reprova- 
dos. Dos primeiros trinta que 
apreciámos, vinte e seis obtive- 
ram aprovação. E posso revelar 
que o que motivou a manuten- 
ção do corte total aos restantes 
quatro foi o facto de os seus 
temas manifestarem nítidos in- 
tuitos pacifistas — de modo ne- 
nhum coerentes num país em 
guerra». 


2. Em Fevereiro deste ano, 

* uma circular (n.º 6/71) do 
Grémio Nacional das Empresas 
de Cinema, distribuida aos 6r- 
gãos de informação, dava conta 
dum telegrama enviado à As- 
sembleia Nacional e subscrito 
pela Direcção daquele Grémio, 
da União de Grémios de Espec- 
táculos e do Sindicato Naclonal 
dos Profissionais de Cinema, 
sobre o que chamava de epro- 
blema da Censura tratado na 
Assembleia Naclonal», no «segul- 
mento das afirmações proferidas 
“(...) pelo deputado Veiga de 
Macedo». 

O dito telegrama, começava 
por dizer que «como a Assem- 
bleja Nacional, também os Dis- 


chefes de família», como se diz 
ainda no telegrama, entenderam 
dever proclamar em relação ao 
critério de classificação de fil- 
mes. Filmes pacifistas e filmes 
pornográficos ficam assim, no 
conceito dos autores do telegra- 
ma, ligados, indistintamente, à 
mesma reprovação com que se 
concorda. 


Que pensar deste «critério» 

tão estranho de classifica- 
ção? Que razões se encontram, 
no fim de contas, a «justificar» 
tal tomada de posição? Como 
entendem dever os nossos dis- 
tribuidores pugnar pela valoriza- 
ção dos critérios que sirvam, 
realmente, uma exibição cinema- 
tográfica que não continue a pri- 
var o nosso público do que de 
melhor se faz no clnema? Qual 
a ligação que devemos estabele- 
cer entre os dois textos trans- 
critos nos pontos 1 e 2 desta 
nota? Será porque tal critério 
se considera justo que os nossos 
écrans continuam a difundir a 
violência gratuita em filmes 
classificados para adolescentes? 
Que caminhos se escolhem para 
interessar o público pelo cinema, 
que é (também) meio de valori- 
zação e promoção humana e cul- 
tural? Propondo a violência con- 
tra os filmes não violentos? Que 
perguntas mais podem ser fei- 
tas? Quem nos responde? 


— O conjunto Los Bravos, dos 
mais famosos da vizinha Es- 


— Uma etiqueta recóm-chegada 
ao nosso mercado discográ- 


DISCOGRAFIA 


por ALFREDO PIMENTEL 


AS — Chama-se «Led Zeppelin», é 
dos grupos mais, representa- 
tivos na vasta cena da música 
pop e afins. A qualidade do reper- 
tório e consequentes. criações: vo- 
cais e instrumentais estão eviden- 
cladas em Inúmeras gravações. 
Deste prestigioso conjunto norte- 
-americano a Atlantic lançou há 
dias um sibgle contendo «Imi- 
E song» e «Hey hey what car 
o». É 


NOVIDADES 
EM 33 e 45 


—— Qualidade é por igual paten- 

teada pelo famoso Creedence 
Clearwater Revival.tão do agrado 
dos, aficionados da pop. Num' re- 
cente single com o selo Liberty 
estão registadas as criações «Have 
you ever 'seen the rain» e «Hey 


ROTAÇÕES... 


— Por sua vez a veterana, edi- 

tora Capit.l apresenta tam- 
bém um grupo novo aos jovens. 
discófilos. Trata-se do trio Ash- 
ton, Gardner and Dyke cujo mé- 
rito pode ser notado em «The res- 


1 surection, - shuffle» | de;; poderpso. 


ritmo e «Hymn to everyone», este 
num outro Jeito. 


panha (recentemente esteve entre 
nós), obteve o 1.º lugar no Festi- 
val Barbarela da Canção realizado 
em Palma de Maiorca. Os discos 
do grupo já não apareciam no 
nosso mercado há cerca de um 
ano, mas eles aí estão de novo, 
com o selo da Roda. Neste Ep são 
eles os intérpretes qualificados de 
«People talking around» (com o 
qual alcançaram a classificação 
referida, em competição com mais 
onze grupos de sete paises), e de 
«Every doc has it's day», <Trap- 
ped» é «Baby baby». 


— Também de Espanha vem a 
cançonetista Karina, que re- 
presentará O seu país no próximo 
Festival Eurovisão da Canção, em 
Dublin Esteve já no palco do Ti- 
voli, como convidada, aquando do 
último Festival promovido pela 
RTP. E a sua voz está também 
num single da Alvorada-Hispavox 
em «Tu y yo» e «Yo te se perdo- 
nar», com apoio da orquestra de 
Waldo de'Los- Rios. ' 


— São três jovens negros norte- 
americanos, duas raparigas e 
um rapaz, em busca do exitu que 


fico é a Ember, já com alguns 
lançamentos. Um dos mais recen- 
tes faz a estreia entro nós do 
quarteto denominado Blonde on 
Blonde, de boa sonoridade, como 
pode ser apreciada nos quatro 
números que compõem o Ep de 
apresentação: «Castle in the sky» 
«November», «Time is passing» « 
<Cireles». 


— Na etiqueta MGM foi lançado 

recentemente um Ep com 
quatro excertos da banda sonor 
do filme «Heróis por conta pró, 
prias, partitura da autoria de Lalo 
Sehiffrin e Mike Kurb. Um dos 
trechos tem alcançado certo êxito 
lá fora — Burning bruges», sendo 
também de interesse os números 
restantes, vocais e instrumentais. 


When yesterday was tomorrow 


—— Outra nova etiqueta, a CGC, 

estreia em Portugal e, neste 
seu primeiro disco, um Ep, é-nos 
dada a voz fresca de Lesley Gore, 
uma jovem intérprete apoiada em 
alargado conjunto vocal e orques- 
tral. Títulos: «When yesterday 
was tomorrow», «<Wby doesn't 
love make me happy», «Tomor- 
row's children» e «Wye me, why 
yow. 


— Mama Cass Elliot interpreta 

a canção-tema do filme «Mon- 
te Walsh —um homem difícil de 
morrer» e mais três canções, mui- 
to à sua maneira, registadas num 
Ep cóm a etiqueta Stateside, São 
elas «The-good time are coming», 
«A song that never comes», «Wel- 
come to the world» e «Make your 
own kind of music». 


parece despontar, para eles tam- 
bém. Chamam-se Zulema, Albert 
e Brenda mas optaram pelo nome 
artistico (como é de uso dizer) de 
Fath, Hope & Charity, ou seja 
Fé, Esperança e Caridade, Apa- 
recem num Ep da etiqueta Zip- 
-Zip com «So much in love», «Baby 
don't take your loves, «Johnny 
came lately» e «Make love to me», 


— O cantor Ronnie Corbett é 

lançado pela Philips num 
single no qual estão também pre- 
sentes os Mike Samme' singers 
e a orquestra de Geoff Love, num 
conjunto equilibrado e de mar- 
cada: qualidade no seu género..Ti- 
tulos: «It's all going up up up» 
e «Put on a happy face». 


— Roberto Carlos é o autor da 

controversa canção «Jesus 
Cristo» de parceria com Erasmo, 
canção que vem obtendo assina- 
lado êxito e de que o popular 
tista é também intérprete. Está 
disponível num Ep da CBS, que 
também inclui «Se eu pudesse vol- 
tar no tempo» e «Q astronauta». 


—E encerraremos este noticiário 

de recentes novidades referin- 
do um 45 rotações da Alvorada 
com quatro das mais recentes in- 
terpretações de Gabriel Cardoso, 
numa tentativa entrevista de no- 
vos caminhos, Apoiado pela or- 
questra dirigida por Pedro Osório 
é ele intérprete de «Estrada, mi- 
nha verdade», «Maria Bela», «Por 
causa de ti flores eu colhi» e 
«Partiu meu bem». 


do! red 


por VASCO GRANJA 


Pierre Perrault, Groulx é um desses cineastas que 
se sabem servir da câmara cinematográfica para 
exprimir a realidade de modo espontâneo, sem 
subterfúgios de qualquer espécie. 

O cinema de Groulx, tal como o dos seus cole- 
gas de Quebeque, é uma busca permanente dos 
factos quotidianos. Não se pode confundir as suas 
obras, para as quais o trabalho de estúdio é supér- 
fluo, pois elas encontram-se marcadas por uma 
sinceridade que não se detecta nos filmes minu- 
closamente concebidos como puros produtos comer- 
ciais. O cinema de Groulx, de Fournier, de Brault 
ou de Perrault, é um trabalho de equipa, que nasce 
do próprio encontro com a vida quotidiana. Para 
isso, estes cineastas servem-se de um equipamento 
simplificado ao extremo, com câmaras de filmar 
muito leves e magnetofones autónomos. Como afir- 
mou Robert Daudelin em Vingt Ans de Cinéma 
au Canada Français, não se trata de um cinema 
de estetas ou de autores mas de um cinema de 
operadores de imagem e de engenheiros de som: 
um cinema de testemunhos. 

Le Chat dans le Sac é a história da ruptura 
que ocorre entre dois jovens apaixonados. Ultra- 
passando os limites estreitos do filme-inquérito, 
que Jean Rouch levou às suas últimas consequên- 
cias, Groulx insere a realidade quotidiana de Que- 
beque na evolução da tomada de consciência política 
de um jovem canadiano francês. Le Chat dans 
le Sac pode ser apontado como o ponto de partida 
de uma nova cinematografia. O próprio autor diz a 
este respeito: <E agora verdadeiramente o momento 
zero do cinema de Quebeque». 

Em Le Chat dans le Sac um jovem nacionalista 
procura-se a si próprio. Ele interroga-se a cada 
instante acerca do significado da vida, nada sa- 
bendo de concreto em relação ao seu futuro. Inde- 
ciso e aceitando por vezes jogar a carta do intelec- 
tual solitário, que o isolamento no campo ajuda a 
compreender melhor os problemas da minoria fran- 
cófona da sociedade canadiana, incapaz de se sentir 
feliz.com o amor que lhe oferece Bárbara, a sua 
jovem companheira judia, sem conseguir criar 
raízes numa actividade profissional que lhe garanta 
a estabilidade, Claude define-se em relação com o 
meio em que vive-—o de uma sociedade atrofiada, 
que ainda não encontrou justificação para uma vida. 
digna de ser vivida. 

Para além de uma bela história de amor que 
se desfaz lentamente, Gilles Groulx faz-nos ver em 
Le Chat dans le Sac a maneira como uma minoria 
étnica se afirma através das contradições surgidas 
no seio de uma sociedade colonizada. Realizado 
em 1964, Le Chat dans le Sac explica muitos acon- 
tecimentos recentes no Quebeque, 


BIOFILMOGRAFIA 
DE GILLES GROULX 


Gilles Groulz nasceu em Montreal em 1931. Depois 
de ter concluído o curso. comercial, trabalhou como em- 
pregado de escritório. Interessou-se pelo cinema amador, 
tendo aderido ao movimento automatista de Paul-Bmile 
Borduas. Contratado por Rádio-Canadá em 1955, ali desem- 
penhou funções de montador, participando igualmente 
em numerosas reportagens filmadas. Entrou como reali- 
sador-contador no Office National du Film em 1958, aban= 
donando esta organuação em 1964 para fundar a compa- 
nhia «Les Cintastes Associés», juntamente com Jean 
Dansereau, Denys Arcand e Bernard Gosselin, 

4 sua filmografia compreende: 


1958 — Les Raquetteurs (realização e montagem com Mt- 
chel Brault). 
1959 — Normétal (realização e montagem), 
1960 — La Franco sur un Caillou (realização e montagem 
com Claude Fournter). 
1961 — Golden Gloves (fotograf 
—Le Vioil Age (montager 
Giraldeau). 
— 4 Saint-Honrl, le 5 Septembro (fotografia; filme 
colectivo), 
1962 — Voir Miami (realização e montagem). 
= Seul ou avec d'Autres (colaboração e montagem; 
realização de Denys Héroux, Denys Arcand e Sté- 


realização e montagem). 
realização de Jacques 


phane Venne). 

1964 — Le Chat dans le Sac (argumento, realização e 
montagem). 

1965— Un Jeu si Simple (realização, comentário e mon- 
tagem). 

1988 — Québec? (participação na filmagem e na monta- 
gem). 

1959 — Oi Btes-Vous Donec? (argumento, realização e 
montagem). 

1970 — Entre Tu et Vous (argumento, realização e mon- 
tagem). 


O LE CHAT DANS LE SAC— filme canadiano de 
Gilles Groulx; fotografia: Jean-Claude Labrecque; 
música: John Coltrane, Vivaldi, Couperin; som: 
Marcel Carritre; interpretação: Barbara Ulrich 
(Barbara), Claude Godbout (Claude), Manon Blain 
(Manon J'sais-pas-qui), Veronica Vilbert (Veront- 
que); produção: Jacques Bobet para o Office Na- 
tional du Film (1964); tempo de projecção:/75 mi- 
nutos. 


GILLES GROULX 
E A LINGUAGEM DO FILME 


Um filme é um conjunto de informações. Um espaço 
de tempo que contém impressões e percepções. Entramos 
e saímos de um filme. Não nos reencontramos todos no 
mesmo sítio, há certas passagens que nos interrogam 
mais do que outras — é assim que acontece. quando. faia- 
mos com as pessoas. Há sempre momentos em que somos 
espectadores — quando escutamos alguém. que fala, Por 
vezes fazemos perguntas porque pode acontecer que não 
sejamos da mesma opinião: não formamos necessariamente 
as mesmas imagens. 

Um filme compreende-se por dedução: aquela que 
Jaz cada um de nós. Quanto mais imaginamos. o desen- 
rolar de um filme, mais se estabelecom relações e o filme 
se torna mais: verdadeiro.” Eu Anforino, através. dos meus 
filmes. Croio que, pelo menos, revelo, as impressões: das 
percepções que recebi e entendi. (OU «Btes-Vous Done? 
ou Entre Tu et Vous são-filmes que contêm informações 
o interrogações. As respostas estão noutro sítio; as res- 
postas reencontram-se na acção, na transformação das 
coisas segundo a vida de cada um. Este tipo de cinema 
pertence-nos verdadeiramente porque: nós, fazemo-lo se- 
gundo as necessidades da nossa própria existência, Que 
cada um passe a sua vida a ocupar-se da sua vida, que 
cada um dos nossos filmes seja a respectiva advertência. 
Um filme 6 a crítica da vida. quotidiana. 


